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PALAVRAS E COISAS 

Notas para a historia da tingua e vida portuguesa 

As Notas, cuja publicação se inicia aqui. foram colididas peta 
maior parte há já anos bastante numerosos para auxilio privado 
de diversos estudos. Pondo-as ultimamente em certa ordem, pa- 
receu-me que, ainda quando não fossem completadas de modo 
que formassem um todo que mereça o nome dum tratado, pode- 
riam ter algum interesse e despertar até investigações mais am- 
plas. Tais como saiem aqui não tem outra pretensão senão a de 
serem apontamentos incompletos. Terei de transcrever muitos 
termos de que estou longe cl» 1 poder dar explicação : mas talvez 
nào seja inútil chamar a atenção de investigadores, mais Irem 
artilhados, para o seu estudo. 

1. As industrias de construção 

Começo pela reprodução de alguns textos que s«> referem a 
trabalhos de construção da alta idade média. 

1. Uma inscrição lapidar do mosteiro de S. Salvador de 
Vairão refere que : 

«In nomine domini perfectum est templum hum- per Maris- 
palta deo vota sul» diè XIII Kalendas Apriles era DXX1II (ano 485) 
regnante sereníssimo Veremundus rex. 

Hiibner, btscripHones Hispcmiae christiawie n." 135, j. P. Ri- 
beiro, Mem, litt. por/, v, 423. 

2. Uma inscrição celebra a reconstrução das muralhas de 
Merida e da ponte sobre o Guadiana por Ervigio na era de 701 
(ano 663}, mas a data deve estar errada, pois o reinado de fcrvígio 
se extendeu de 680 a 687. 

Hiibner, Oh. cit. n.° 23 a. 
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V «ígitur ego Sesenandus cônsul prefatam chibatem (Coim- 
bra) suis cum confinibus ex necessariis omnibus restauram et 
tutissimis presidiís firmiter adarmaui necne ex diversis partíbus 
populo christianorum inhabitare curam duxí.» 

Diplomata et chartae. (A. 1087) n.° 686. p. 4 r 1 . 

4. Rodrricus Honoriz numa doação de sua propriedade 
perto de Ílhavo diz: «ego densissimam silliam que ah antiquis 
temporibus habitaeulum erat bestiarum et expendi omnes facul- 
tates meas hedificando ea omnia que supra scripta sunt.* (Armo, 
1095.) Diplomata et chatice, ns. 815 p. 485-6. (era a Igreja de 
S. Christovam *ad occidentalem plagam in ripa maris u bi vocant 
ripas altas inter villas sosiam et ilauum»; e tudo o que ficava 
dentro dos limites marcados, como plantações, fonte, lugares pró- 
prios para moinhos. 

> «et inde pergit per illum carreirum vetus de iUa Cumieira, 
et inde pergit per illum Palacium Franciscum . . . usque in pélago 
de Godim.' Doação do Couto que D. Afonso Henriques fez no 
de 1 130. ao mosteiro da Hermida, sobre o rio Corgo, em terra de 
Pannias. e defronte de Lobrigo*. Santa Rosa de Viterbo. Eluci- 
dário, s. v. frandsco, 1. 

b. Km 1200 tratavam os monges de S. Eufemia de Fer- 
reira da reedincaçào da sua igreja e dos edifícios da sua 
abadia. 

O bispo de Viseu publicou um alvará, confirmado pelos 
bispos de Lisboa. Guarda e I^amego em que se diz: «Quiciim- 
que igitur in Ecclesia praedicta de novo gedificata per se vel per 
unutn operarium steterit, seu operarii praetium dederit, aut in aliis 
sihi neeessariis per unum diem cum bobus. vel carro próprio 
labora venit: Nos. . . xxx dies ex injuncta sihi ligitime paenitentía 
relaxamus . . . 

Viterbo, s. v. Ferros II. 

7. «Constantino (de Panoias) íTras -os- Montes} e uma 
villa arcbaica. com agrupamento de casas formadas de gran- 
des cantos de granito pardo escuro. Tem foral do conde 
D. Henrique, e algumas das casas podem ser tão velhas corno 
o foral. » 

(Traz gravura.) 

G. Pereira, in Boletim da Real Associação doa Architectos 
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CiVi.v e Archf afogos Portugueses. v i serie. n. os 3 e 4 de 1895, 
pag. 52. 

8. Com a reconquista cbristà dos territórios que vieram a 
constituir o reino de Portuga] dcsenvolve-se a actividade nas in- 
dustrias e arte de construção. Os documentos do meado do sé- 
culo íx ao eomec<» do xil apresentam-nos doações e legados nume- 
rosos de casas e igrejas. <• alguns relerem -se expressamente às 
condições da edificação. Darei alguns exemplos. 

No ano de 1005 Vermudo, presbítero, doa á Sé de Coim- 
bra: medietate ecelesie sancte marie quam ego a fundamento 
edirkaui in castello quod vocatur mons maior círca interiorem 
murum ad australem partem. Supradictum autem castellum rum 
esset hmditus euersus a sarraeejiis ex multis temporibas et esset 
il.ii c1.1l.1ile fera rum et silua ingens dedit rex domnus adefonsus 
iinperator totius hispanie potestatem domno sisnando consuli 
colimbrie u t restaurarei illud et popularet <'). 

Kgo petrus abbas . . taeio kartam testamenti . . de ;eclesia 
sancti iuliani qua; est sita in se.ptentrionali ripa mondeci fluminis 
prope litus maris qua; condam depopulata et destnicta tuit a 
sarracenis et ego eam postea restauraui per iussioneni consulis 
dornnt sisnandi qui clericis et laicis potestatem tribuit edificandi 
more liereditario edesia» et uillas sicut a rege domno íredenando 
acceperat potestatem ac postea ab eiusdem filio rege domno 
adetonso. Et edificam' illam cum necessariis dom i bus et turri 

Kestam-nos dos dois primeiros srciilos da monarquia impor- 
tantes monumentos arquitectónicos, particularmente construções 
religiosas o militares; não se deve. porém, concluir delas e dos 
vestígios doutras do mesmo período que se erigiam facilmente. 
Muitos castelos do começo da monanjuia eram construções sem 
solidez, muitas casas, até de nobres, apenas barracas. 

Km 1346 estabelecia-se que: ■(> alcaide do castello de La- 
mego ha de haver em cada um anno, no tempo quando malhão 
os pães de quantos casais el-rci ha no preste mo de Magueja se- 
nhos feixes de colmo, de seis colmeiros o feixe, e senhos fei- 



Cl Pttrtugal. wn. kitft.. IHirhwi ri -i,riri*ip i. |>. *HE. n." HM. 
t :í .l Ibidem |>. 4*1 n." xís. 
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wss de giesta negral grande para colmarem as casas do Cas- 
tello, etc. í 1 ). 

Existia porem nesse tempo a industria da telha, como ve- 
remos. 

Um poeta do Cane. do Vaticano, D. Affonso Lopes de Baião, 
queixava-se da falta de madeira para a construção duma casa, 
para a qual tinha as outras matérias, pedra. cal. telha, nào lhe 
faltando pedreiros: 

Em Arouca hunha casa faria, 
a tant' ey sabor de a fazer 
que ia mays custa non recearia, 
nen ar daria ren per meu auer. 
ca ey pedreiros e pedra t- cal. 
e desta casa nen mi- mingua al, 
senon madeyra noua que queria. 

E quem mh'a dess<; sempre hYo seruiria. 

ca tny faria hv mui gram prazer 

de mi fazer madeira noua auer. 

en que laurass' unha peça do dia 

e poys hir logo a casa madeirar 

e telhala e poys que a telhar 

dormir em ela de novf e de dia. 

S." 1081. 

Pae Gomez Charrinho dirigiu àquelle ridalgo uns outros ver- 
sos a propósito do seu projecto: 

Don Alfonso Lopez de Bavani qu- r 
fazer sa casa, se el pod' auer 
madeyra noua, <» sse mi creer 
fara bon siso. tanto que ouuer 
madeyra. punh'en a cobrir, 
o fundamento ben alt' e guarir 
pod'o lauor per hy se o fezer. 

E quand'el a madeyra adusser 

guarde-a ben e faza-a jazer 

en logo que non chouvha ca torcer 

assy a mui tost' e non ar a mester. 

e sse o lauor non quer escarnir 

abrilo fundament' alt' e ferir 

e muyto batelo quanto poder. 



IM Santa Rosa de Vit*rbo, KSuci ri s. w. aprestamo «? Colmeiro. 
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E poys o fundamento aberto for 
alt" e bem batudo pod'el andar 
en salvo sobrei e poys s'acabar 
estaca (?) da madevra sem pauor 
e do que diz que a revolvera 
antesto faca senon matar-ss'a 
ca est' é o começo do lauor. 

, N.° 1150. 
Cf. Cant-. Val. n." 1061 relativo a 

Da carestia dos materiais de construção, como madeira, 
cal, telha, resultava o uso de tendas, destinadas sobretudo a 
venda, quando j;ram tixas num logar. e dai o emprego da pala- 
vra temia para significar uma loja de mercearia. 

í). ArFonso 111 no foral de Castromarim, dado em 1277, diz 
guardar para si as suas tendas meas tendas» (*); no foral de 
Loulé (sem data) refere-se às tendas que ali tinham os reis sar- 
racenos no tempo do seu domínio: «Et retineo míhi et omnibus 
successoribus méis. . . numes tendas de Loulé, quas reges sar- 
raceni tenebant tem p< ire sarracenorum. •■ (*); repete-se disposição 
semelhante nos forais dados pelo mesmo rei a Silves (I2Ó6) e 
Tavira; no de Karo (sem datai lè-se: Item retineo mihi et omni- 
bus méis successoribus méis casas et apotecam quas ego solebam 
tenere ex quo tem p< ire accepi villam sarracenis» ( s ). 

Numa canção do conde i). Pedro (de Bareellos), filho de 
l). Dinis, achamos elementos para fazer ideia duma dessas tendas. 

Htiu cauleyro auuia 
hua tenda muv fremosa 
que cada que nela ssij.i 
assaz lb'estã ssaborosa, 
t; hiiii dia pella sesta. 
Im estaua bem armada 
de cada parte speçada 
iov toda pela ineestra. 

.Na tenda non fficou pano 
nen cordas nen guamimento 
que toda non íoss'a dano 
pelo apoderamento 



i'i Portugal. >uwn. hixt. Legtm 1. (.►. "34. 
Cl Ibid. ].. 736. 
fl Ibid. jj. 737. 
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da maestra, que tirando 
foy tanto pelo esteo. 
que por esto, como eu éreo. 
se ffov toda speçando 



O. speçando 
Br. espetando 



A corda ffov en pedaços 
e o mays do al perdudo 



mays fficaran lh'y dons ma<,«»s 



Br. Ihy 
«>r. pando esteo merpa£0 
iCorr. de Varnhagenj 



tk-and v o esteo rompudo 
e a meestra metuda 



cri glande estaca jazendo 
e ffoy-s'a tenda |>erdendo 
assy como he perduda. 

Per mingua de l>oo meestn- or. debro. íCVrrr. Mon.) 

pereceo tod*a tenda 

que num a ssc delia presto 

pera don nen pt-ra vemda, 

ca leyxou con mal recado 

a meestra tirar tanto 

da tenda que ia enquanto. 

auta sse era profanado. 



Essa composição tem no códice a seguinte nota elucidativa : 
«Esta cantiga de cima ffov feita a huu meestre dordim de ca- 
valaria, porque auya sa harragàa e fazia seus. . . en ela ante que 
«Tosse meestre, e depoys cauya hua temda en Lisboa, en que 
trazia mui grand'auer a guaanho <• aquella sa harragàa que- 
rendo (?) Uvy alguns dinheiros que vinham da terra da hordem 
e quand'o mestre y non era. envyava-os aquela temda per a 
guaanharem con elles pera sseos filhos e depoys tiraram encle 
os dinheiros da tenda e deron-nos en outros prazos pera gaanha- 
rem con elles e ficou a tenda desfeita e non leyxaran poren o 
meestre depoys a gaa(nhar). 



Essa tenda era poys destinada a negocio, ao que parece ne- 
gocio de banco. 

Outras tendas, como a que se refere Pero Barroso, serviam 
de habitação. p ara abrigar os seus donos em viagem, em campa- 
nha, etc. : 



f\mr. Val. n." Hm. 



Sey eu hun ric'ome, se Deus mi perdon, 
que trag' alferez e trage pendon 
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E trage tenda e trage manjar 
e sa cozinha, hu faz seu jantar. 
K trage reporte e trag" escancara 
r trage saquiteyrn, »|ue Iht dá pam. 

fW. iVrf. n.« lifiS. 

Os seguintes passos referem-se também á tenda militar: 
• Toto homine que ouiere loraga et lorigon et seudo et lança 
et capeio de fierro et espada leve nu escusados peones de villa 
ó daldeas. ó dos canaleíros aldeanos, et si leuar tienda redonda 
eon estas armas renombradas Iene viu peones de la vila ô de las 
aldeãs ó mi caulerus aldeanos.- Costumes e foras df Affavatts. 
Port. mau. Am/., ijege* i. p. Kll. 

«Qvvn levare tenda redonda de xx cordas aut deinde arriba 
quod pertinent leuet n escusados caualeros aut nu peones: et 
quin leuauerit loriga aut lori^on cum capello, aut rum ai mofar 
leuet i escusado cavalem, aut n peones unusquisqur : et quin 
leuar elmo cum brofuneras aia i escusado peon, et istos eseusatos 
sean aldeanos, et si de vila tuerit, non eis prestei et non sint 
excusati.» Costumes c foros de Casteilo-Rom i 188-1230. Leges, 
!>. 765. 

Sobre tendas vid. ainda /h/d. p. p. 400. 412, 410, 430, 457. 
475, 487, 491. etc. 

Do que vendiam os tendeiros informam-nos os forais ete. : 

«Tendarii uendant libram cere pro xvi denarios, et alukia 
et quarta pro ! denario. Manteca, 111 alukias pro 1 denario. Seno 
cocto, v alukias : Crudo pisado de c arneiro, v alukias. Mel cu- 
bellum et médio. 11 sólidos: et si uoluerit Liendere ad dineiradas 
uendant ad istud zumum. Ouattuor arenzos pigmenta, pro 1 de- 
nario. Arratal minus quarta de caseu sicco. pro i denario. Ven- 
dant oleun ad zumum de cubello uno pro médio morabitino. 
Addael nullus sit emptor ullius rei ad }*ananeiam. 

Posturas mmi. de Coimitra, de 1 145. Legt** 1 p. 744. 

8. Carpinteiros, pedreiros, alvaneis 

Eram os pnncipaes artífices (mesteirais) da construção. 

Carpinteiro representa o lat. carpentariits, propriamente o 
que construía o carro chamado carpentum, que era coberto e 
destinado a transportar mulheres. 

No foral de Coja de 1 260 dispòe-se que o carpinteiro dê um 
dia de trabalho à povoação e os outros pelo seu salário : « Carpen- 
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tarius det unum diem in opere nostro, et in aliis diebus laboret 
pro preeio suo.» {Legen ], p. 696). Conservou-se a frase tradicio- 
nal: 'trabalhar para a cidade» e também a de -trabalhar para o 
bispo». 

Nos Costumes e foros de Castello-Bom lê-se: «Toto el car- 
pentero qui madera adduxerít a mercado com aluura pectet i 
morabirinum aut ripia al concilio.» il^eges i, p. 760). 

Nos de Alfayates j] 188-1230): Toto cl carpentero qui madera 
adduxerít ad mercado con aluura aut ripia pectet 1 morabitinum.» 
ibidem, p. 805.» Quasi as mesmas palavras se encontram nos 
Costumes de Castello-Melhor (i2og>. Jlnd. p. 927. 

No foral de Villa Franca de Xira (Cira) de 12 12 1 tradução 
posterior) lê-se: -Item o ferreyro e carpenteiro ou piliteiro que 
cm Xira teuer casa e em ela laurar non dê nenhuum foro. K se 
teuer mouro ferreyro ou carpenteyro e em sua casa lavrar non 
dê per elle foro. Item os mesteiraaes que forem ferreyros ou ear- 
pentevros, e per este oficio viverem e non teuerem casas, ve- 
nham aas minhas tendas e lacam meu toro. (Leges 1, p. 564 
565). Noutros correspondem aos carpinteiros deste passo os 
sapateiros, como em seu lugar se verá. 

Hatc.rinmus carpentariits designa num documento de 1090 
um individuo que, com outros, recebe uma terra dos cónegos de 
Coimbra. Diplomata et (harta, n." 730. p. 43b. 

Nas posturas de Évora de 1375-1395 há um *T. n tios carpin- 
teiros de 01x00 (hoje de tosco ou toseanom e pedreiros de talho , 
«que cortam a pedra, canteiros) e alvanis (os que faziam obra de 
alvenaria, de pedra tosca, nào talhada, nào ligada com argamassa, 
ou seca, apm incerínm; a palavra é de origem árabe). 

-Mandaram que dem de jornal pelo dia ao carpintevro den- 
xoo e ao pedreiro de talho 10 s. com ceia. 

. . . que dem de jornall pello dia aos carpinteiros boons 10 s. 
cutn ceia. 

que dêem aos carpinteiros com seu carpaaes (?) que non 
som taaes (isto é, Ixtons) e aos revoldeiros das cousas 8 soldos 
com ceia . . . 

. . . e ao sergente pelo dya 4 s. G. Pereira, Oh. cit. abaixo. 
No Regimento da cidade de Évora do tempo de D. João 1 
lê-se : 

« It. os ditos carpenteiro* e alvanees cada hum deites haja 
por dia de jornall dês primeiro dia de março ataa posturaeiro dia 
de setembro, e comer, xv rs. 
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*H. ajam dês primeiro dia doytubro ataa primeiro dia de 
março por dia e de comer. XI! rs. 

* E o que mais der e mais receber pague o jornal I cada hum 
per cada jornall pera o concelho o dobro do que levar do jornall. < 
G. Pereira. Oh. rtt. abaixo 1. 182-83. 

u. Telheiros, telhas 

Os antigos documentos legislativos, particularmente os fo- 
rais, fazem referencias a fornos de telhas, a telhas e telheiros 
(fabricantes de telhas). K é interessante que emquanto os forais 
nào estabelecem foros para os fornos de pão e os de panelas, 
mandam pagar decima aos de telha, produto ao que parece, 
considerado como um tanto de luxo: Kt habitatores de sancta- 
ren habeant libere tendas, fomos panis, seilieet et ollarum. Kt 
de fornos de telia dent decimam. - Foral de Santarém, ano ujq. 
Legea I, p. 406. As mesmas disposições noutros forais desse 
tipo, como os de Lisboa e Coimbra do mesmo ano, o de Villa- 
Vicosa de 1270 [Uges f. p. 412. 41b, 4» 71- ,le Midôes de 
1257 lê-se: cpro fornis de tegulla singulos singullos (sic) 1 foga/.a 
1 galina.» (ibid. p. 0741. 

No de Castromarin de 1277: *Et habitatores de Castromartn 
habeant libere tendas suas. et turnos ollarum, saluis mihi meis 
tendis factis et faciendis: et de furnis de tegula dent decimam. - 
(//«'d. p. 7 34». 

Nas posturas de Coimbra de 1145. estabeleceu- se que os te- 
lheiros não fabricassem telhas sem irem primeiro ao almotacé e 
receberem fôrma para as fazerem e impunha-se-lhes que fossem 
bem cozidas: «Tegularii non faciant tegulas usque veniant ad 
almutazeb, et faciant tilas per formam quani eis dederint et sint 
bene cocte. (Ibid. p. 743). 

Os costumes e foros de Castello-Melhor estabelecem disposi- 
ções curiosas sobre as telhas e ladrilhos: «Todo telleyro que tela 
o ladrelo vendiere e per agoa se danare ante de antio canbielo, 
e si non quesier peyte 1111 morabitinos e canbie el ladrillo e La 
tela, e de dei mill e cc tellas por 1 morabitino. e esso rnísmo de 
los ladrillos, e si menos diereu peyte nu morabitinos.; ( Leges 1. 
p. 926-927). 

Num documento de loo* menciona-se uma casa completa 
com o seu telhado: -una casa integra tegliata». Diplomata et 
chatice n.° 197, p. 121. Noutro de ioió fala-se de casas coberta» 
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e sem cobertura: casas; coopertas et sine tegumtne». ibidem, 
n." 230, p. 143. 

Nas Posturas antigas de Évora, 1375-1395, Titulo dos te- 
lheiros, vem a conta do custo de uma tornada de telha de 10 mi- 
lheiros. Gabriel Pereira. Documentos históricos da cidade de 
Évora 1. p. 141. 

ro. Caeiros 

Também os caieiros (por caleiros, de cal. lat. calx. calcem) 
pertencem às industrias de construção e a êles achamos referen- 
cias na literatura e documentos medievais. 

Um caeiro figura na lenda do pagem e da Rainha Santa Isa- 
bel, versão da lenda conhecida pela redacção de Schiller com o 
nome de Fridolin, e em que n;i versão portuguesa -galega de 
Afonso x de Castela figura um certo conde, que corresponde 
ao rei í). Dinis da portuguesa. Vid. Ctmtas populares portugue&es 
1 Lisboa 18701, p. xxvii e segg. 

No Titulo dos Caeiros das posturas antigas de Évora iê-se: 
«mandaram que ns caeiros por as grandes malícias que fazem 
em a dita cal... por as argaaes que tragem pequenas, porem 
acordaram que nenhum venda salvo por argaaes desta marca e 
medida, hua vara em longo, a fora c> ahajamento (leia-se abai- 
>i ha mento), e meia em ancho*. Gabriel. Documentos históricos da 
cidade de Évora i, p. 140. 

1 1 . Fiação e tecelagem 

A fiação do linho e da lá. pequena industria feminina e de 
veneranda antiguidade, exigia apenas uma curta e fácil aprendi- 
sagem e era sem duvida exercida por mulheres de varias classes 
sociais. Ainda no século passado havia meninas nobres que fia- 
vam na roca. Estevão Coelho, um poeta do Cancioneiro da Va- 
ticano* celebrou uma fiandeira : 

Sedia ia fremosa seu sirgo torcendo, 
sa voz manselinha fremoso dizendo 
cantigas d'amor. 



Sedia la fremosa seu sirgo lavrando, 
sa voz manselinha fretuoso cantando 
cantigas d' amor. 



N.» 321. 
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As ovelhas eram naturalmente- uni elemento importante da 
propriedade agrícola e achamo-las muitas vezes mencionadas 
nos antigos documentos. O linho era bastante cultivado, como 
nos provam as suas frequentes menções. j l ) 

Os tecidos de là da Hispânia tinham sido afamados na an- 
tiguidade ou pela sua finura ou pelas suas belas eôres naturais. 

Outra matéria prima do vestuário mencionada nos mais an- 
tigos textos da lingua é o algodão: 

Numa poesia de 1 ). Afonso de Castela e de Leão (A- X.J 
lê-se : 

Vy hum coteytiV tle muy grani granhom 
mm m u parponto, mais num tTalgodum, 
i- i-om asas caíras velhas <1r branqueia 

«Ktcobitus de meliori branqueta de Camina valeat unam li- 
bram». Lei de 1253. Le»r.\ p. iqv 

Noutra poesia de Afonso Lopes de Bayam: t 

Mavs trax |>» ipònto n»tn sen iil^oilani 

eaiiiv .In Vm. r».-' n»xt>. 

et omnia períia nel utensilia usque ad minima agulia 
omnia confero uobis pro remédio anime mee-. Diplomata ti 
ihartic a. 10 12 n." 217 p. 133. (Cf. o passo seguinte: casas cum 
omni illorum períia que a d prestitum hominis est. Ibidem a. 
103Ò. n." 200 p. 177). 

Ern agulia há unia falsa hitinisaçào por ignorância de que o 
suf. dim. -ulha port. correspondia a -tt-cula\M. facmulu). Caso aná- 
logo se dava com obelia por avinda, ovelha uaCiis et obelias*. 
Ibidem- a. 9K3. n." 147. p. o. 2. 11 obelhas •. //ridrm, a. 973. 
n. ' ! IO, p. <K). 

Mencionam os antigos documentos varias substancias tin- 
toriaes: o anil, p. ex. no foral de Santarém de 1 1 /t> : «de carrega 
de anil vel de pannts»). Portnyal. mo», hisf., foges I, p. 407) ; assim 

i 1 ) •lá. celebrada (nu Win- Hiwt. uai. xis. cap. I »> "i: 'ffit ab lii> Hispânia ante- 
rior hah*t spíendorem iini praeeiputuu torrenti* i» quo politur natura. <jui adlait Tar 
raconem. et tenniia* mira ihi pritmim rcpertw carbasis. non duduin <-x ©adem Hispânia 
2oebcum virai t in ítaliara plagi~ atilissimum, ci vilas «-a Ctallaeeiae et oceano propinqua*. 
Oasiro de Aveia» fica no território dos Zoelas. 

i«i Canrtan. do Vaticano n.* £2. 
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como a grà, p, ex. nu mesmo foral: «de grana unum mora biti num » 
1 1bidem}. O mesmo no foral de Lisboa de 3 179. (ibidem p. 412). 

A grà ide carrasco) era um produto indígena que durante 
tempo foi objecto de monopólio. O contrato que sobre ela ha- 
via com a coroa só veiu a acabar pela lei de i8 de junho de 1499. 
que permitiu que a apanhasse dai em diante quem quisesse e 
a vendesse para qualquer parte, até para fora do reino. 

Na canção n .° 1062 do CVwir. do Vaticano falla-se de 

color de morere. acuro, 
assim como de 

« olor írtís.c.«irlHta roxa. 

Vários tecidos tiravam t> seu nome da cor. sem que se possa 
dizer se eram tintos ou branqueados artificialmente. 

Senhor, justiça vimos pedir 
que nos tacades «■ ta redes liem: 
da pis turtaram tanto que porem 
iHrti lliv it yxaratn <|iic possa roljrir. 

i am: V»r. 11.» iíB. 

Noutros verseis citados acima falla-se da hranuut-ta. 

Se carecêssemos de prova da transmissão da arte de tecer 
entre nós desde o domínio romano, bastaria a nomenclatura da 
arte de tecelagem para no-la demonstrar: tecer (texere), trama 
(trama), ordir íordirc, ordirij, teia {tela), daí tear (em latim, tex- 
trina, tela), o h\o (ticium/, fio (filum). Afundar, à letra dar à t'#- 
triga (lat. xtriga) o aspecto de fio de sedu (lat. .saeta). daí se- 
deiro, assedadeira. Mas roca é de origem germânica (antigo alto 
alemão roccha), emquanto fnso é latino (fususf. Segundo D. Ca- 
rolina Michaelis de Vasconcello*, dobar, por debar, representa ura 
lat. depanare. der. de panus. J. Cornu propôs para novelo, por 
Jobeh, a etimologia lat. globellum (cp. /awrfr por glandem). 

Também o termo cosrr (do latim consucre), costura fconsu- 
tura) % agulha f acuada; vid. acima). //«/?« (lima), são de formação 
puramente popular, de base latina. 

Nuns versos de Pero da Ponte faz-se uma das mais antigas 
referencias às artes de tecer e coser que posso apresentar em a 
nossa língua: 
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K que» d*aver ouver saber 
non ponha sa fittVa tecer 
nem a cordas, nem a coser, 
neutresta mestra aqui for. 

Cane. rfo IVrt. n.° liKS. 

Secundo todas as probabilidades, cordas nesse texto significa 
atontares, como tmeordada no seguinte «com al amares- 

De grado queria eu saber 

destas que traem sayas emonladas, 

em que s*aprrtam mny prontas migadas, 

se o fazem pelos ventres mostrar. 

Cam% vm. I.." 

Também «cintas sirgados* noutro verso da mesma compo- 
sição significa talvez uns ,alamares de seda». 



12. O linho 

Nos forais menciona-se varias vezes uma parte do linho 
produzido a pagar como contribuição: Kt de linum unum mani- 
pulum» For. Miranda. Port. num. hist., Lr-ges 1. p. 373.. O mesmo 
no Foral de Arouca: ibidem p. 377. «De lino autem unam par- 
tem». Ibidem. «De lino... decimam:. For. Santarém ÍH70J. ibi- 
dem p. 407. (..) mesmo no de Lisboa, p. 412 e Coimbra, 
p. 410 

O pano de linho è referido muitas vezes: braga 1 de panno 
lineo». Doe. ro8.S, n." 336, p. 3N0. Dipiom. et ehartae. O mesmo 
Foral da Figa. 1231. /.cv/.s I, 022. O bragal era propriamente a 
quantidade de pano para fazer umas bragas, generalizou-se po- 
rem como nome de uma medida de pano e ainda como o valor 
em dinheiro desse pano, sobre <> que pode ler-se Santa Rosa de 
Viterbo. Eluc. s. v. bragal. Isso explica como no doe. de 1085 o 
bragal de pano de linho é recebido em pagamento duma leira 
de terra. 

Num doe. de 024 se menciona uma vestimenta altaris línea 
et birso retortei. Port. mon. kist., Dipiom. et ehartae. n.° 18, p. 18. 
Numa versão castelhana publ. por Mila y Fontanals, dum 



<"» Se ni*> me falha, a memoria, a explicação vtaeméore* foi já <iada pela srir.» 
X». Carolina Mifihaalis cie Vasconcello*, no sen estado sobre Ifer Ammenutretí. 
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jogo que se encontra em Portugal com o nome do jogo da con- 
dfsafíj ete, há as palavras: 

IX Francia vengo, serio r a. 
De por hilo português. 
V en cl camifto me han dírhn 
Que buenas hijas tetiés. 

Esse fio português será o da seda produzida pelo sirgo, que 
noutros tempos foi largamente cultivado nalguns pontos do nosso 
pais, ou n do linho, que se fiava muito finamente nu Minho e de 
que há anos eu vi bonitos novelos em caixas ? O sirgo da poesia 
de Estevão Coelho, que tem exactamente n ritmo duma compo- 
sição do poeta Goncalves Crespo, era. sem duvida, o lio de seda. 

Mães e filhas de boas famílias ainda não ha muitos anos 
abandonaram o costume de fiar o linho, como as boas matronas 
romanas fiavam a lã. 

O que nos antigos documentos se designa por lenzos eram 
provavelmente objectos de tecido de linho, como linteum signi- 
fica em latim primordialmente, ou de estopa nalguns casos : «uno 
lenzo XIIIJ cubitos». Diplomata et charlar a. 1054. n." 30J, p. 
238, - accepimus de uos pretio in offertione illos lenzos de sarpi- 
lanes qui. nobis laxatis. fhid. a. 1020. n." 20í, p. 17H;. 111 lenzos 
fhid. a. I02f), n." 261. p. Iftí. 

SarpiUines liga->e ao nosso serapilheira, francês nerpiHiw. 
Lenzo vive na forma lenço, como lat. linteohtm em lençol. 

Nos mesmos documentos achamos memoria de vários obje- 
ctos de tecidos de seda: adorra (parece ser um vestuário 
feminino) siricea collore uiride*. íhid. a. 1037, nP 205. p. 180 
uestitum inatronile atorras de sirgu e thid. Escritura dotal de 
046. n." 56. p. 52. -acebimus proinde de uos una mula apreziata 
in centum sólidos, et uno pano de sirgo in quadraginta sólidos». 
Itrid. a. 1012. n." 218. p. 133, -íuiio lenzo tiraz et una almucella 
serica et uno alifat». Ibidem, a. 1002, n.° 701. p. 470. 

No Regimento da cidade de Évora, do tempo de D. João í. 
achamos a nomenclatura das operações por que passava o linho 
antes de ser fiado : mondar linho, arrincar, ripar, lavar o dito 
linho, maçar, lasquinha r, /Hutear o linho. Gabriel Pereira, Do- 
cumentos históricos da cidade de Évora I (Évora 18ÒI), p. 142. 

Essa nomenclatura, que todavia é incompleta, eonserva-se 
ainda na tradição com variantes. 

Depois das operações propriamente agrícolas, até o linho 
estar maduro, arranca-se o linho, emmoiha-sc (ajunta-se e enfei- 
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xa-se em molhos}, limpa-se ou esbaganha-se ou num ripadot 
ou batendo-o num pano extendido no chào; depois eurte-se (cor- 
iir do lat. conferere), o que se faz por maceração ou ao tempo, 
segundo os processos tradicionais; segue-se a secagem, a esco- 
lha, a ttta&sagem ou gramagem {que se faz com um maço ou 
gramadeiraj, ou pisado, ou ainda malhado na eira ; ainda depois 
é estortegado ou trilhado à mão mi em maquina especial, {trilhar 
aplica-se também à operação com a gramadeira. segundo pa- 
rece). E' então que o linho experimenta a estpadelagem , tasqui- 
nhagem 011 ta no a, que se faz com a espade-la, espécie de cutelo 
de madeira, contra uma táboa fixada num estrado ou cepo. ou 
contra um cortiço posto a pino. A preparação do linho para ser 
fiado termina pela attsedagent. Pode ler-se a descrição dessas 
operações, em J. Ignacio Ferreira Lapa. Teehnologia rural. 111 (Lis- 
boa. 187 11, p. 234-243. Vid. também M. de Melo Nunes Geraldes. 
Monografia sôbre a indústria do linho no distrito de Braga 
(Coimbra, 191 31. 

O que maçara, sem duvida por processo diverso, ehamava- 
se maçom, feminino maçadora «.que os maçõees e maçadeiras e 
gramadeiras levem as arestas fora em lugar honde he mandado 
que lancem os estercos. .. . Gabriel Pereira, Oh. eit. 1. p. 130. 

Nos Extractos das posturas antigas da Camara de Évora 
U 375* 1395) achamos b seguinte Titulo dos tecei 1 aã es e tecedei- 

ras: que os tecellaàes e teeedeiras teçam (terçam) a vara do 

burell a 4 dinheiros. 

. . . que teçam a vara dos costaaes a o dinheiros. 

... a vara das argaaes trigueiras a iH dinheiros 

. . . que teçam a maáo do linho avincado. do estreito, h soldo 
a vara . . . 

... a vara do linho delgado. 20 dinheiros. 

... a vara do pano ancho, e do linho avincado a dous soldos. 

... a vara do linho ancho e delgado 2 soldos. 

... a vara dos mantees anchos e delgados 3 soldos. 

... a vara dos almadarques de correes delgado a 2 e meio 
soldos, e da mais grossa 2 soldos». 

No Regimento da Cidade de Kvora do tempo de D. João ! 
achamos as seguintes disposições acerca das mesmas industrias : 

*It. a peça de cocedra acedren chada. 



tt) A ttrgu páreo* que j<eria uma capeei* <|e swph : -as argtutns «n qtie t:».r- 
Htmrm ham d© txaser o carv-mn sejam ijf -lua.* vstra* n '!«»> a njrg-anm. fteffUaentn ú» 
tempo 4t D. João I. Ob úit. p. [NB. 
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lt por a peça de cocedra branca caseeira. 

It por vara de pano de treez strevto pera gibões. 

lt. por vara de pano de Ivnho de perampo. , 

lt por vara de pano de estopa de perampo. 

it. por vara de pano de perampo de mantees delgado. 

lt da vara de pano de lynho streyto. 

lt. da vara da estopa delgada. 

lt. da vara destopa mais grossa. 

lt. da vara dos mantees de pano destopa delgada. 

lt. da vara do pano destopa de perampo. 

It. da vara do pano para lençooes delgado. 

It. todo tecellam ou tecedeira que tomar nado sem peso por 
cada vez pague xx rs. 

It. qualquer delle* que levar mais que o que lhe aqui he 
mandado por a primeira vez pague XX rs. E por a segunda XXX 
rs. A. K por a terceira sejam presos e paguem da cadeia L, rs? A. 

K assy cada vez que dhi em diante passarem a dita borde- 
naçom.» 

Como as outras industrias medievais e ainda de tempos pos- 
teriores, a da tecelagem estava sujeita a rigorosas prescrições 
municipais. 

F. Adolfo Coelho- 



Nota a pag. 1 

Segundo o sor. Dr. J. Leite de Vasconcelos (Religiões da Lusitânia, 
t. m, Lisboa, 1913, p. 553-554, nota 7». deve ler-se h data da inscrição de Vatrào 
corno abreviatura de era de 1073. equivalente a ano de 1035. 
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TRADIÇÕES POPILARBS l)R SANTO TIRSO 



Na revista — O Ave (') — cuja publicação foi interrompida, 
prometi dedicar-me á colheita das tradições populares da minha 
terra. 

Comecei logo a desempenhar-ine um pouco ás cegas da 
obrigação contraída, aproveitando o pouco tempo das férias. 

No rim de Setembro de K>i2. tinha reunido uma pequena 
colecção de romances, contos tradicionais, ditados, superstições, 
vocábulos populares, etc. 

Tive de vencer grandes dificuldades, bem compensadas pelo 
prazer intenso de ver aumentar dia a dia os meus mesquinhos 
apontamentos. 

Explorei apenas três freguesias (Areias, Palmeira e S. Mar- 
tinho de Bougado). e tenho a certeza de que mesmo ai muitas ri- 
quezas se conservam ainda ignoradas. 

Não pode ser segredo para ninguém a abundância enorme 
de materiais perdidos pelo concelho de Santo Tirso. 

Devem persistir no espirito popular tradições importantís- 
simas ligadas aos factos que os arqueólogos têm trazido á luz : 
antas, castros, machados pre- históricos, moedas romanas, etc. 

E lá andam ainda os ciprianistas com os seus livros desgas- 
tadissimos á procura de tesouros, recitando as rezas dentro do 

(') .Desta, revista, que eoiu«cuu a imldicar-se mu junho de 1913, saiu. apenas 
«oia H*rie de seis -número*. Pena foi que Santo Tirão nfto pudesse sustentar tào bela 
empresa, ítm que pôs toda a sua alma- o meu &raig«:> Dr. Jose C. de Andrade. 
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sino-saimão, e arriscando -se á fusilaria e aos trovões que afu- 
gentam os medrosos. 

— As minas das torres ('), as minas que vão ter aos rios, 
conservam-se povoadas de Mouras, que cantam suavemente, 
enquanto fiam as suas meadas de ouro e levam os cavalos a 
beber. 

— - Como nào deixariam vestígios os amaldiçoados Franceses, 
se os pobres lavradores, temerários, mas valentes, esboçaram 
um arranco de defesa e foram implacavelmente esmagados? 

— Por iniciativa do inteligente e erudito abade da vila, rev. 
Pedrosa, que se acoita atrás de uma in venci vel modéstia, en- 
quanto muitíssimas nulidades julgam roçar pelas estrelas, pode 
ver-se na estrada de Santo Tirso a Famalicão um monumento, 
que comemora um encontro entre forças miguelistas e liberais; 
e Camilo na Brasileira de Prazins, livro preciosíssimo para 
quem desejar conhecer a fundo a linguagem popular dos dois 
concelhos vizinhos, deixou acorrentado a um ridículo eterno, 
talvez imerecido, um ataque de populares, acaudilhados por um 
miguelista, á vila de Santo Tirso. 

— Àcrescente-se a tudo isso a influência exterior, e poderá 
íazer-se um cálculo aproximado da colheita susceptível de se fazer. 

E' possível, por exemplo, que viesse de tora a seguinte 
crença, colhida na Palmeira 

— Estar o pão com o debaixo para cinta ê sinal de ladrão 
ou pessoa perigosa á mesa. 

Segundo nos diz W. Scott nos Tales of a Grand Father, de- 
pois que o traidor Menteith entregou Wallace, voltando um pão 
com a base para cima. passou a considerar-se como prova de 
indelicadeza o voltar o pào assim, havendo entre os convivas 
uma pessoa chamada Menteith. 

* 

Na falta de — O Ave — resolvi recorrer á Revista Lusitana 
para nesta ir arquivando os materiais descobertos. 

Nào estabeleço programa. Tentou-me a principio o seguido 
pelo meu malogrado amigo e grande investigador Gomes Pe- 
reira (Revista Lusitana v. íx pag. 29 1. 



I») Emprego aqui esta designaç&o por o povo w>r ««Ttaagrado eom o nom* cl* 
Torre Alta um lugar <1« Arai** onAe eiist.iti um r»ste!o. Torre t- todo o fwiifteí© á*r. 
altura respeitável. 
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Mas para isso precisava demorar alguns anos a publicação 
das notas colhidas. 

Preferi lançá-las um pouco desordenadamente ao papel. De- 
pois talvez organize uma obra mais metódica e mais vasta. 

Por feliz me darei se entre as notas publicadas aparecer 
alguma inédita, capaz de utilisar àqueles que mais trabalham 
pelo bem estar e pelo futuro da nossa pátria. 



1 

Ensalmos 



Alguns padres movem guerra de morte aos ensalmadores. 

Contou-me uma talhadeira de S. Martinho de Bougado 
que tora obrigada a fazer confissão geral rigorosíssima por ter 
manifestado no confessionário habilidade tào pecaminosa. 

O susto foi tanto, que a pobre velha nào tomou a talhar: 

As palavras desapareceram da sua memória, mas ... a 
crença na virtude delas ticou. 

Outros sacerdotes, mais condescendentes, nào atribuem mal 

ás rezas, e. com os olhos postos na sentença u fè é qtu' nos 

salva •— chegam a submeter os achaques próprios aos esconju- 
ro* milagrosos. 

A crença nào subsiste apenas nas massas ignorantes: Indi- 
víduos relativamente ilustrados nào duvidam recorrer aos feiti- 
ços : uns. porque acredita^ na eficácia do remédio ; outros, in- 
crédulos, mas pouco seguros nas suas opiniões ; e muitos para 
nào abalar as esperanças de parentes e amigos. 

Guando as ideas estão assim enraizadas, nào ha proibições, 
divinas ou humanas, que possam destrui-las por completo e de 
pronto. 

Nas minhas investigações depararam-se-me as fórmulas, 
que abaixo reproduzo, conservando algumas das quais o seu 
cunho antiquíssimo, vendo-se nelas palavras, que já não apare- 
cem na linguagem comum. 

Isto pode ter duas explicações : Ou as rezas não sào de ori- 
gem popular, ou as palavras desapareceram dos usos quotidianos. 

Parece-nos ser a última a explicação verdadeira. 
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Para talhar o sol Ç) 

Quando o sol sc ferrai'-) na cabeça de alguém, pega- se num 
copo de água fria e cltapase a bõca do copo num guardanapo 
de olhos dobrado. Põe-se o aparelho sobre a cabeça, ficando o 
copo com o fundo para o ar. 

Se ha sol, a água começa a ferver. 

R adfíi (% fervendo a água a scacholar, reza-.se três vezes e 
três por cada vez : 

ai Q'ando S. Clemente andou pelo inundo 
A talhar o sol, 
Com que o talharia ? 
Com unia toalha d' olhos 
E um copo d'auga fria. 
Padre nosso, ave maria. 

I» Qanth S. Clemente andou pelo mundo. 
Sol e vento soão <b talharia 
Com uma toalha d' olhos 
E um copo dauga fria. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria. 
E apóstolo 5. Selibe&tre c*'i 
Tudo que eu rizer tudo preste. 

Nosso Senhor Jasu Cristo, ( H > seja aqui o verdadeiro mestre. 
No fim reza-se um padre nosso e uma ave maria. 



f 

Pi Cfr. Sm. Lm. v. ix. pair. II" * Traé. t*>p. a> Port. por Leite iíp> V«jh,, pajsr. 14. 
lVrto. 1H82. 

<-"> A minha informadora di*»e-uie que a cabeis doi» ás vexe» por o sol a ter 
Cfibméo. Julga que cobrado está por quebrado. Cfr. cobrar um cortiço — tirar os favos 
arrancando as trancou 

Na Farpa «tot Físico* de Gil Vicente diagnostica meatre Anríque: 

>-Tiene «I sol en ia catieaa. 
I.»e3 verano que pasó*. 

I a ! K' vulifar ouvir-s*: E adr.i r - então?, o que lia'': n atíei úapoitt depois.. . 

(*l Ao vento soai.» atribua o povo vários malefícios, como pode ver- se do pro- 
vérbio ; Vento .soão tira vinho e não ií-ô pão -Cfr. Trad. pop. de Port. p»g. 48. 
j 4 i E' vulgar ouvir Seltòegtre por Silvestre. 

i'H ,1 atui junto ile Cristo soa Jasu. Fenómeno semalliaiiM* vem comentado (siri 
nota do Crixfal od. dn K|>it'. da Silva T>ías pag. 14, K* pareee-mc, tini i-naa do dinaj- 
tnilaçao. 
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Para talhar o ar (') 

Depois de fazer o sinal da cruz, pega o talhador numas 
contas e passa-as por cima da cabeça «do arejado três vezes, di- 
zendo : 

F. Deus te deu 

E Deus te criou. 

Deus te tlesrncatthc (*-) 

Se alguém te ttuanhou. 

Estás arejado. 

Ou enfeitiçado. 

Ou apertado, 

Ou em mal olhado? 

Ku te desiu/eitiço. 

Eu te desinliga, 

Eu te desaperto. 

Talho o ar de noite e de dia, 

Ar de cima e ar de haixo. 

Ar do norte e ar do sul. 

Ar da chuva, ar de sol. 

Ar de lua, ar de vento. 

Ar scuro, ar de strèlas. 

Ar hareiro i s i ar tVincriMo th. 

Tudo talho, degrado 

P'r'ás ondas do mar coalhado 

Onde nào ouça galinha, nem galo. 

Se é mal de inveja i r, i, 

Se é cieta ("k 

Ou corrimento, 

Eu Te talho e degrado 



Cl Cfr. Trarl. firip. th. Pari. pa«. 2ti. l. : ma mulher oáo pode eatar for» da porra 
fitm um menino ao rolo ao locar rins Trindade*. E* proeiso meter- tw para dentro de 
«»«« ou entregar a .rian-,* a um homem, para impedir os ataque» do ar ruim. 

i-t 0 N(HH> Dido», reirixta wanhotadn ~ijue rem onguii ■o — , i! mi Meiún. nV 
Moraek («.» edição, única qne tenho á. niAoi aparece —«»«iafto, eniliaraço. 

i*t Ar barefrn deve *er o que vem dos lados de Ovar. VitrHran ado aquélea 
que rendem aardtnhaa de Ovar. o povo pronuncia — do Bar. 

(♦) O Elwiâtlrio de Viterbo coutem o termo eiterm incrédulo, judeu. Itereje — 
que aporá se vê nn ^ejrnnda. edição >|o ,Vor© JHcion. *ol> a forma innrfin e eoin a, 
nota de tmí.. 

Com toma pronunciar-ae ineríMe por incrível . e nâo me repugna crer que irieribeUi 
seja uni caso de etimologia popular por se ler obliterado o Vocábulo fn-nrén. tanto 
mais qtuft o euaalmo se refere tainbem ao ar de excomungado. 

e) Um pobre da minha terra pftdia assim : Aqui eitd um pobrr-Híiiho que. /tadnee 
d* mal ée mvtga . , . 

<•) Deve sor aeialica. 
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Para as ondas do mar coalhado 

Onde não ouça galinha, nem galo. 

Eu talho todos os males que estiverem em ti. 

Talho ar de excomungado, 

Onde não ouça galinha nem galo Oh 

í 

Para talhar a erisipela 

Pode talhar-se a erisipela com um ramo cie oliveira, com 
sempre-verrie (-). com terra <• água fria. e com silva. 

a) Com um ramo de oliveira: 

(/ando Deus andou pelo mundo 
Pedro Paulo < s > encontrou. 
E o Senhor le pri-guntou . 
— Pedro Paulo, que vai por lã ? 

Senhor, morre muintu gente 

De zipélaO) e zipelãoru 

Pedro Paulo torna lá 
Com trôs raminhos de oliveira 
Qit a zipela secará. 

Pelo poder de Deus e da Virgem Maria 
E apóstolo S. Tiago 

( B . 



Cl Creio eniareoi condensadas aqui trfc» fórmula* : um» p«r» os ares, «urra 
para as doença» e n tem eira para ok excomungado*- 

Nenhumas explicações puderem tirar-**- <la i tifo mm dom. i|tie lem mais de oi- 
tenta anos, acerca «lo aramei. 

E' da mesma o d iro picam e : 

Talhar o ar 
Coro palhas alliat 
F, fremente cru 
Quem tiver diabo 
Bota pelo c . . . 

fj O «empre- verde empregado »• o sabugueiro. 

I a ) V. sobre a aliteração Lip&t* dr. Philolngia PoHugmtw peio Dr. J. Leite d* 
Vasconcelos, pag. 315. 

(*> Como *e vi-, o povo aoentna correctamente a palavra. 

hê-w na «az. fio* ffoirp. 4o Porto, xv ano, pag. 23: «Ainda hoje o povo do 
Minho pronuncia — erisipela — dando Asse nome a variadas dermatoses. Km geral a 
moléstia è tatkada por uma mulher, mas ha casos que resistem à singular terapêutica , 
Trata-se então dum erittiptíSo mocho, que só desaparece sendo talhado por nm ho- 
mem *. 

Sabemos que a informação do redactor da Gaz. foi colhida eia Santo Tirso,, 
I*» O resto como no ensalmo i (b>. 
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b) Com o sempre*verde f 1 ) : 



Sempre- verde venerado : 

Na campa de nosso Senhor foste achado. 

Nem foste prantado. 

Nem sa miado. 

Sara-rne esta zipeia. 

Este ruborado. 

Pelo poder de Deus (*\ . . . 



Cj Com a hera c água fria : 



A zipéla foi p'r'ó monte 

A chorar e a brhiar pt. 

Quem /'acudiria? 

Foi a hera 

E a augu fria. 

Pelo poder de Deus . . . 



d) Cerni silva: 



Ru talho a rosa vermelha. 
Que corne, pró [*j e dòi. 

Eu a talharia com sal do mar e auga da fonte, 
Azeite de oliva ('•> e erva do monte 
E tudo quanto eu vir de fronte (S. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 
Que me ensinou que eu nada sabia. 
Pela poder de Deus e de S. SPvestre <'), 
Nosso Senhor é o verdadeiro mestre. 



Cl Ctt. Trad. pop. ti* Pnrt pa<r. 4<> <verHâ<i de Fan>nlí< ftr.i e vil. 
O O resto como nu antecedente. 

\*) Cfr. Prègimtmt no ensaimo :i ia). Ouvimos n muitas pe-isoas: gèrai, givnçâa. 
gèradoiro < — gravide»), eus. 

(*) Naturalmente corroça© tie jurue. provocada pelo wm da palavra diíí. 

NiSo conheço outro caso de emprego popular do verbo prwir. 

No vluto rf« Bftfen do Purgatório de RU Vicente, dis: um frit*ra<íor. 

■íQn'a mim já me pruew os pe« 
Paru mp pa«*ar daqni.;- 

("•) Nunca ouvimoM empregar nlira por asei tona <nt por oliveira na linguagem 
popular de Santo Timo, 

f) Entre os materiais ttâo aparece a silva. Haverá lapso do informador f 
<*| O informador era um alfaiate de Areias. Ora os alfaiates, embora muito »a- 
tiriandoa pelo povo. como símbolos de cobardia, presumam em falar bem. Daí o em- 
prego de Silvestre por Seliveatre. 
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Para talhar um rnborado (') 

Sempre-verde, mi {-) honrado 

Na campa de Jerusalém foste assinado. 

Talha-me êste fogo, êste rubor ado. 

Esta dada, êste ar, 

Esta zipelii, êste zipelàc, 

E livra-me de todos os males que aqui estão. 
Pelo poder de Deus, de S. Pedro e S. Silvestri-, 
Nosso Senhor è o verdadeiro mestre. 



3 

Para talhar uma dada ( ') 

a) Deitam-se cinco bocados de vides de lata ( x ) numa 
malga com água e terra, dizendo-se: 

Um home bô me deu pousada, 
Mulher má me fez a cama. 
Km vides, lôdo e lama, 
Abaixa-te dada v'\. 

Mete-se a mão na água da malga e passa-se por cima do 
peito doente, enquanto se dizem aquelas palavras nove vezes da 
primeira, oito da segunda, sete da terceira e assim sucessiva- 
mente. 

No fim passam-se umas contas (*) por cima do peito e diz-se : 
Jesus ! Jesus ! Jesus ! 



D Ruborado é qualquer vermelhidão. 

*( Mui? Não me lembro de ter ouvido ao povo mui por mmUfr. Incli ao -uu* para 
qw mi esteja por de mim. a não wr qoe a. forma não seja popular, mas sim popular! • 
xada. Devo dizer fcambem que a palavra amhuukn não foi encontrada por mim nomo 
sentido de assinalado, fora dêste enaalnio. 

(*) A dada è nm abcesso nos peitou das mulheres, oh «ias tétas dos animais. Cfr. 
Trad- pop. de Port. pag. 178. 

Para o A t opo Dioion. a dada e apenas uni abcesso no ubere das vacas. 

|*| Latada, ramada. 

(*> Cfr. Trad. pop. de Port. pag. 203. 

Pi Terço on rosário. 
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b) Também ha quem talhe as dadas com um pente, em- 
pregando uma fórmula que termina : 



. . '. sai-te desta mama t 1 ! 

6 

Para os unheiros <-) nos olhos 

ai S. João, S, José e Santa Luzia, 

Talhai-me êste unheiro r. esta hnlida, 

E o milagroso S. Vicente 

Que nos dê vista corrente 

H nos livre déste mal para sempre. 

b) Usam-se umas contas th rasa santa ( :! ). 

Jasus, nome de Jastts, 

Que é nome de toda a virtude. 

l'nheiro verde-, seque em parede. 

Também set a a quem o talhar, 

S«'» a Virgem Nossa Senhora é que o poderá tirar. 

|'elo poder de Deus v da Virgem Maria . . . 



/ 

Para talhar a bolida 

Bastam três freirinhas de trigo e um copo tiUtnga cr beira. 
Depois do sinal da cruz. pronunetain-se as palavras se- 
guintes: 

Jasus, nome de Jasus, 
Qu'ê nome de toda a virtude, 
S. João e Santa Luzia, 
Me sarf esta {to/ida. 



I ! > Cfr. Rer. Lu*, v. ix, \>au- 1 Mi. 

fH Jíero só ao abf**so na r«í da* unhas obaioa o povo uniimnm. Cfr. Ooni*s 
Pereira. Ling. pop. rfe V. Real, p*g- Olheiro, que n&o eonheeenwMi, podia transfor- 
mar- ae em tuUtmro. Serú um «aso d«? etimologia popular? 

{* A minha informadora diz qne o untofro aparece potiems twt». Mo»trou-tt»*s 
um rosário de monta*! preta*, grandes, que eram 'la- tais da eaau mm». 
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Para talhar am treeogo í'j 

Deitam- se num copo com auga nove greirns de trigo, talhan- 
do-se com um de cada vez. 

S. José, Santa Ana, S. Joaquim e Santa Luzia. 

Talho unliriros e rasgo ix)lida$. 

Em louvor de S. Silvestre. 

Tudo o que eu faço tudo preste. 

Que Nosso Senhor seja o verdadeiro mestre. 



9 

Para talhar o pé aberto <-"> 

a) J)eita-se água a ferver num panelinha, colocando-se êste 
de fundo para o ar. Se for o mal de pê aberto, u panêlo assorbe 
a anga p'ra riba. 

Pòe-se depois o pé em rima, e, pegando o ensalmador num 
novèlo e numa agulha, vae cosendo e preguntandu: 

— Eu que coso? 1*1 
Responde n paciente: 

— Came cobrada, rio strosto i*í 

— K isso mesmo que eu coso. 
Pelo poder de Deus . . . 



(') Treeol. Ctr. Trad. pop. d* Porí. w 4,,. Tenho irlea de ouvir nn minha 

infância : Ai/ue d'«V« quero aonde tí /o#» na casa ilo tret,*>go : * 

Pi Fio» u f*« aberta, quando st» ilã um ««(nre-eff&o. qu<; deixa Ott fios desmenti- 
iio«. O Sano IHcum. eoroddera t» «#tmr*gãn r.a\na mu lu>1t*eAo foite — mentido pelo me- 
nos inHtifieient*. No uitsuno dicionário vem desmentir nomo hna*.. qnundti »«> pode 
ver no Dieiott. de Morai* que se trat« >le mu vo.-áhufo «-iãnsí c«i-. 

P) Cfr. J&tt\ itw. v. x, |iap. 218. 

(«> Variante : =Fio desmentido. £» «trrj*o . Strono Heve «er palavra, formada pe-l» 
rima. TaJvez estivesse no *nsalmo-««*or(». No Dteioti, He Morais encontra- o 
ditado . .V« íiwrÃfí rfo ftotarot etttrwto, aprende o barbeim mm. Aqui eatroao é sinó- 
nimo d* tolo. tanto que ena Santo Tirso *e «Use: .V«s fiaria* tfí? ajtrmée o &«*•- 
freiro nono. 
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b) Poe-se um púcaro de água ao lume. Guando a água 
está em cachão, deita-se num alguidar, ficando o púcaro embor- 
cado 0) de fundo p'm riba. CoJoea-se uma tesoura em cima do 
fundo e n membro doente sobre a tesoura. O talhador pega 
então numa maçaroca e numa agulha enfiada e vai cosendo pela 
maçaroca : 

Eu que coso? 

— Mão aberta, tio torto. 

— Isso mesmo i- que coso e recoso 
Peio poder de Deus e da Virgem Maria. 
Apostolo S. Tiago. 

Milagroso S. Selibe&tre 

Tudo (|u'eu faço , . . 



IO 

Para talhar as bichas (*) 

■A i Bichas. 

Se comeis e não andais, 
Graças a Deus não deis. 
Sécas, mirradas sejais. 
Pelo poder de Deus . . . 



In Talho bichas farinas i :t i 
De toda a nação. 
Grandes e pequenas. 
Em louvor de S. Silvestre . . 



Começa-se por dizer o en salmo nove vezes, seguindo-se 
depois a ordem do n." 4 (a). 



\}\ Foi a primeira, vez qw ouvi empregar esw palavra pelo povo. 

í 3 } O povo exagera muitíssimo o* malefício* das hicha*. Maita* criança» morrem 
por falta õ> tratamento eonveniente, enquanto os pais e vizinhos viJn repetindo: São 
itichas . . . 

Prende-ae a «rança por .•erro ás eKplioufòes das doença*, dadas pelos antigo* 
charlatães. 

<»» Esta fórmula não foi ouvida por mim e por isso nfto posso garantir que fosse 
l&rima* o termo empregado pela informadora. Mas creio qae sim. Vejo até nessa pa- 
avra ama certa relação com lori*. 
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Para talhar as impigens (') 

Impija, {*) 
Rabija, ( 3 i 
Sai-te daqui. 
Assim como eu hoje, 
Nào comi nem bebi. 
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Para talhar as intuas í 4 ) 

Vira-se a £ente para uma estrela pequenina. Chega-se o 
dedo á saliva e anila-se com Pie á volta da ingua: 

StrèJa, 

A minha ingua. 

Diz que seques tu 

E alumeie ela, 

Ru digo que afumrie.* tu 

K seque ela. 

i Padre Nosso, Ave Maria). 



13 

Para talhar o bicho ou cobro ( a ) 

Eu te talho, 
Bicho, bichão, 
CObro, cobrão í 6 i, 



(') Cfr. Trad. pnp. rU Port. pag. 240. 

<-'| ProTiinic-úi-Hí 1 geralmente impigr. mgr. miurbuge (sflv*nreiM), home, Mc. No 
«>jis»lm<> aparece itnpija por influência de rabijn. 

Cl Ser* a palavrw rabigtt. <|tie aparece no r»n» popular — en som » formiga ra~ 
higu . modificada em virtude ria rsina!- NSo me cuwta a acreditar também que de 
rabiar formasse n povo rttbija. visto que «« ímpisfens cosi umam provocar um certo 
prurido. 

|«) Ofr. Trad. pop. tir. Port. pagí 29. 

f) Cfr. Tt-Mt. poji. de Porf. paff. 123 e 142, 

(»j O cõbro e uma espécie de erisipela- Em 8. Martinho do Boogado outí irai- 
pregar os termos cabrão e eibrôo como masculino* d* eobra e víbora. 
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Aranha aranhâo, 
Sapo, sapão. 

Centopeia» centopeiào t l ), 
Largato, largafa, iargatãti 
E bicho de toda a nação. 
E te talho e torno a talhar. 
Em louvor de S. Silvestre . . . 



'4 

Para talhar o bichoco <-} 

Deitam -se cinco raminhos de funcho em água com sal e 
cinza. Talha -se com um raminho de cada vez. 

Pela ponte d' Este passei 

E Jasu Cristo encontrei 

E le pròguntei i 3 » : 

O que se faz õ bicho, bichoco ? 

Vai p'ra casa e tàUt'ò 

Cora funcho, e cinza, c sal, 

E água da Fonte Pedra/ 

Que num cresças, nem /viiptu* 

E juntes os pés coa cabeça. 




,'} Ha uma repugnância especial pela» centopeia», aflrmando-se «pie ela» «>stu- 
main meter-»» pelos ouvidos. 

O biehoeo nas criança» aá« a* fe«*« de eftr verde. Nos ineae* <le calor prin- 
eipahnente ha uma grande mortandade provocada pela» enterite n. K o povo limita-se 
a talhar. 

{"■> Ouve-se irrèguiúm; /iròffuutar r preffutUar. 

{*) Não oonheço nenhuma foni» nuai ént* mune. O ciuw.lnv» r«t» dc fura por 
««aio. talvez do Porte. 

t, 5 > Duma criança enfezada dia -se: num cresce. iusm peuece. 
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Medicina e cautelas supersticiosas 

1 — As mulheres grávidas nào podem cheirar Mores. Se al- 
guma o fizer, o filho aparecerá com rosetas pelo corpo 
/Areias) (>). 

2 — Se uma mulher trouxer uma chave ã cinta durante a 
gravidez, sairá a criança com o beiço rachado ( Areias) (*). 

3. — As crianças nascem com o cordão pelo pescoço* se 
as màes tiverem passado em estado de gravidez por baixo de 
corda ou de arame (Santo Tirso). 

4 — Alcançando, nào podem as mulheres coser a roupa no 
corpo. 

Se <» fizerem, a criança nào nascerá enquanto a roupa nào 
fôr descosida (Santo Tirso». 

5 — E' indispensável dar aos recêm-nascidos água do pri- 
meiro banho (Areias) ( 8 ). 

6— Para haver felicidade, è preciso deitar dinheiro na água 
do primeiro banho (Areias) (b. 

7 — £nquanto os meninos não sào baptizados, e preciso ter 
ao pé dêies urna luz a arder durante a noite (Areias). 

8 — E' crença muito espalhada a de que as mulheres parem 
ás vezes bichos que saltam pelo quarto (Palmeira. Areias e San- 
to Tirso) (*). 



i>\ Cfr. Camilo. O J&tyaefeto. «ap. (X. pa«. KW. * Trad. pop. (te Port. pst». 2BI. 

M Cfr. Rm. Lux. v. x, pag. 303, e Traé. pop. clí. p»tr. 301. 

f") ChftfflB-w u essa h*bida ágtw- do ,-ri lartuio. 

ei Cfr. TrnA. /«>/». eit,. pag. 302. e Jfow. £*». v. t. p*g. 

k'<\ KeuorOci-ine <\v «jiieonrrar u. me#mx oreiiva <*m vários úoiimíis popular**. Omh 
tpic a li no» i'Onro> <!»• Fernandes Traacoao — V. .-1* <hta# irmã» invtfjtjtM* 
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9 — Se a mulher que amamenta der o resto da caneca por 
onde bebeu a outra, o leite passa para esta 

10 Estando uma mulher a criar, e deitando os restos da 
sua comida a uma gata nas mesmas condições, esta rouba-lhe o 
leite (Areias). 

n — Os lavradores costumam deitar água no leite. Não o 
fazem por fraude, dizem eles. mas sim para evitar que outro ani- 
mal lamba i.i leite puro. tirando assim o leite das vacas {Areias. 
S. Martinho de Bougado). 

J2 Fica sem leite a màe (|ue beber com a criança a ma- 
mar {Areias e Santo Tirso). 

•3 Se o leite seca. o remédio é ir ao Espirito Santo, du 
beber leite de mãe e filha (Santo Tirso». 

14 — Bebendo-sr com a c riança ao peito, é preciso aplicar 
depois leite de màe e filha para (pie a criança não venha a s«i- 
frer de gota (Areias). 

15 — E' costume recorrer á pedra Iritttrdv Requiào ( Areias) T"'). 

16 — As c<jbras costumam ir de noite aos [jeitos das mulhe- 
res, metendo o rabo na l>òca das crianças para as calar (Palmeira). 

17 — Beijandu-se «luas crianças (pie ainda nào falam, ficarão 
mudas (Areias) {*), 

18 — Se a criança nào fala. vai o padrinho pedir com um fole. 
Recolhidas as esmolas, comem-se estas, e a criança começa 

logo a falar. 

Com uma pessoa da família du informador sucedeu èste caso: 
Guando estavam comendo a> esmolas em cima duma fonte. 

urna das pessoas presentes tirou um piolho e pô-lo na palma 

da mào. O mudo gritou logo: maia! (Palmeira). 

<") Cfr. TraA. pop. «it. |>a}í. XK. 

B Essii pedra ««» na frogneMt» «lo Keoiíiãu. Oon<elm> áf r"*mmlk-A«. A cl» *i- 
referem «:> P. Antonio Carvalho ■)» í>«ta na Cmttgrftfia Portugwmii , •_».* tomo r. |v««. 
228, 1» L. d!* Vas<\ nd» Trmi. pop <'it. |*»jí. 

Pt Cfr. Trad pop. c\t. pag-. MS. 
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O menino é levado dentro dum fole e a pessoa que pede 
esmolas diz : 

— Uma 'smolittha para a criança do fole 
Que quere faiar e não pode. — 

A criança come das esmolas e bebe água da fonte (Areias). 

19— Para que as crianças não fiquem (ruçadas, deita-se 
bolo untado em azeite por debaixo da porta (Palmeira) ('). 

20 - -Quando a criança é rendida, racha-se um carvalho 
eerquinho. 

Dum lado coloca-se a madrinha e do outro o padrinho, que 
passam o afilhado pela abertura um certo número de vezes, ao 
dar a meia noite (Areias) (-). 

21 — Para que o ar ruim não entre nos meninos ao toque 
das Trindades, é preciso (pie as mães se recolham a casa com 
êles ou os passem para as mãos de um homem (Areias). 

22 A roupa dos meninos não deve estendesse na erva 
verde. Estendendo-se, vem o bi choco (Areias) ( rt ). 

23 Quando as crianças brincam á noite com lume, uri- 
nam depois na cama (Areias) <*). 

24 Os meninos não crescem, se forem medidos (S. Mar- 
tinho de Bougado). 

25 Enguiçando-se uma criança, esta não cresce mais. ( >s 

rapazes costumam passar uns jx>r cima dos outros (enguiçar, 
dizem eles), empregando esta fórmula: 

Eu te enguiço. 

Pela porta do carriço 

Para que não cresças mais que isso i Areias 1 i-M. 

(>l Haverá w&fcmuu reitusio entre ««ta •-.eremónin e ii.|ti<'la <\m< vem ilfutcrita n«* 
FiuiUHt, Versão de Caaiflho. v. t. pwg. l*!? 

Cfr. Rev. Lh* v. 1, pmg. 181 e 266. 

5» s Cfr. Bm. Lu*, v. «, pag. 115 «• I.. de Va*.-. Retíffim* <l* Ltmitriniit. v. 1. 
pa*r. UB. 

(«i Cír. Trtul. /«>/'- í»*g- : *»- 

1 1 ) Cfr. Tmd pot'. <it-, pag. 258 » 254. 
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26 — Comer castanhas cruas fax criar bichos na cabeça dos 
meninos {Areias). 

27 - Quem quiser eurar-se de dôres de ouvidos ha de levar 
a Santo Isidoro (') uma telha roubada (Areias) (-). 

28 — Para tirar uma cobra da garganta de alguém, púe-se 
leite ao pé da bôca. Como as cobras gostam muito de leite, sào 
atraídas logo pelo cheiro (Palmeira) (*). 

29 — Aplicando-se uma tenaz em brasa, e puxando-se rapi- 
damente, a cobra abandona o estômago onde se tenha introdu- 
zido (Areias) (*). 

30 — Urina de menino faz bem a uma doença qualquer 
(cancro?) (Palmeira). A urina emprega-se vulgarmente para cu- 
rar feridas (Areias). 

31 — Sobre as feridas é bom pôr teias de aranha (Areias). 

32 — A tosse cios porcos cura-se com pele de cobra embru- 
lhada em folhas de couve (Palmeira). 

33 — Passando-se por um espolinhadoiro de burro, è pre- 
ciso cuspir três vezes para nào virem os sete coiros (Palmeira) < r> >. 

34 E' remédio seguro para anular a peçonha da víbora 

abrir um gato e colocar as carnes ainda palpitantes da vitima 
sobre a mordedura (Palmeira) V'). 

35 — A doninha ferra na pessoa que lhe chamar feia. A 
ferradela só se cura com o unto da própria doninha (Areias). 

Cl Na freguesia, de Ávidos, com-elbo fie Famalieào. 

(*i Ouvi a uru» mulher «le Vila Hiai «ine, n» oc-aat&a • l «> parlo, alivio stiliir o 
inundo * uma mm e arrancar tuna telha r.ow os dentes. Ofr. Re*, lut*.. v. x. paz 217 
« Trad. pop. cit. pag. 31)1 « 2s». 

I.*) Cfr. Trad. pnp. cit. |>ag. 14:! •> 179. Castilho. (f*r}rpiea* ta. |»ag. 191 « 301, r. 
dmUm Popular** Portuguèuex, coligido» oor F. Adolfo Coelho, ed. de 187Í). pag. 4S. 

[*) Cfr. Rer. /,«*. v. ix. pag. 116. 

,*| Os JM*e ••oiro» mAo ama ftupérae tl* abcesso — um hij<w>. Cfr. Trad. pnp. 
n-.it. pag. 198. 

(*) Cfr. Bee. La*, v. is. pag. II'». Wno vm Bernardes - ExereíotoH Bttptrituae* 
ed. do aoocri •— T. 1. pajr- 4*»: J>ite»i >\w » cabeça ds vibora pisada cura da «na 
mesma mordedura.* 



34 



REVISTA LUSITANA 



36 — As dores de cólica curam-se com chás de colmo ( ! ). 
ou com fricções de casca de pepino (Areias). 

37 — Chá precioso que cura a influenza e outras doenças : 
três folhas de laranjeira, três cabeças de marcela, e três bocados 
de cidreira ('-). E' preciso que o número seja sempre prenâo (*). 
A cidreira é para o nervoso, a laranjeira par;» as constipações e 
para atalhar a febre ; e a marcela para as hemorródias (Areias). 

38 — O doente de bretoeja deve embrulhar-.se numa baeta 
vermelha (Areias). Para se curar depressa, despe-se r» atacado 
de bretoeja numa corte de cevados e espolínha-se no ninho. No 
fim embrulha-se num saiote vermelho. Esse remédio è apro- 
vado, êsse sei m — afirmou-me categoricamente uma mu- 
lhersinha que o tinha aplicado a uma filha a quem o mal 
atacara á volta da feira de Santo Tirso (S. Martinho de Bou- 
gado) (*). 

39 •— Depois de se extrair um prego, que se tenha introdu- 
zido em qualquer parte do corpo, é preciso metê-lo numa cebola 
para o mal sair da carne (Areias) ("). 

40 — E" bom meter mêdo á pessoa que tem soluços, ou ba- 
ter-lhe nas costas (Areias) ( ft ). 

41 Deve fazer-se uma cruz com cttspc em cima do pé 
dormente (Areias) ("). 

42 — Quando uma pessoa deita sangue pelo nariz, faz-sc 
uma cruz. e põe-se nas costas do doente (Areias) (*). 

43 — O reumatismo cura-se com água de calipe O (S. Mar- 
tinho de Bougado). 



(■} A virtude existe principalmente no colmo da aveia. 

( s ) A cidreira é muito empregada para o flato. 

( s í Corruçào de parnâo. 

(«> Cfr. Trad. pop. cit. pag. 178 e 239, e JBev. Lm*., \. ix. pag. US. 

[*) Cfr. Ileligíòrj* du Lusitânia, v. 1. pag. 115 e 117. 

(•) Cfr. Trad pop. eit., pag. 23*. 

pl Cfr. Rec. Lu»., v. ix, pag. US. 

(*j Cfr. fitec. Liui. v. ix. pag. 116. 

(*} Corna çâo da palavra — cucaUpiu. 
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44 A bexiga de porco é usada |>ara certas doenças dos 
bois (Areias). 

45 — Beber cum uma luz na mão faz perder o juizo 
(Areias) ('). 

40 A língua da raposa envenena. Quando aquele animal 
fica ferido, morre fatalmente, porque vai lamber a ferida. Pelo 
contrário a língua dos cães faz sarar (Areias) (-'). 

47 O pào quente faz danar us gatos (Areias) ( ;! >. 

4<N Falando-se em sapo. é preciso cuspir três vezes para 
que nào cresçam sapinhos na bòca (Areias) ( 4 ). 

49 Abrindo-se a bòca a dois individuou ao mesmo tempo, 
ou serào compadres, ou morrerão no mesmo dia. Muitas vezes 
tenho visto fazer uma cruz com o dedo polegar, ao ahrir-se a 
bôca (Areias) ('}. 

50 Quem tiver sono pesado e quiser livrar-se desse de- 
feito deve dar um abraço num gerico (Santo Tirso). 

51 As malvas são muito empregada> para lavagens dos 
dentes, ouvidos, etc. (Areias). 

52 A vários habilidosos ouvimos indicar o vinho branco, 
o chá de raizes de morango e de barbas de milho, em casos de 
inchaçào e dificuldades de urinar (Areias). 

-^-_<)s agriões têm para alguns poder quase sobrenatural. 
A um velho já falecido, filho dum cirurgião, ouvimos contar êste 
caso : Um homem de Guimarães tinha o fígado desfeito. Con- 
sultou um médico, e êste, por descargo de consciência, receitou 
os agriões ao doente. O remédio renovou o fígado, e o médico, 
levado pelo espanto, apunhalou " cliente para o examinar bem. 



(') Cfr. Bw. Lu*, v. x. *M. «■ Trod. pop- ">'• \**V~ 

í*j Cfr. RfsV: Iam, v. fx, pag. UÃ. *■ Trntf. pop «it. p«*. **»• 

(-■i Cfr, Trad. pop. eit. pag. 11». 

C.l Cfr. Trad, pop i:it. U2. 

ej Cfr. Trad.. pop. «U. pa*. 2» e 254. e «te. Im*. v. xi, patc- 25S, 
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O assassino foi perdoado, atendendo- se ás boas intenções 
com que praticou o crime. 

— Os agriões indicam-se ordinariamente a pessoas consti- 
padas (Areias). 

54 • A salva é usada para lavar os dentes (Areias). 

55 — Empregam-se ás vezes os defumadoirox de cidreira e 
de outras plantas. Os indivíduos que querem ser beneficiados 
passam por cima (Areias). 

56 — Untam-se com azeite as patas dos gatos que vem de 
novo para uma casa. para que estes não fujam (Palmeira) ('). 

57 - Os gatos têm asma e pegatn-na á gente (Areias) ('*). 

58- Quando os rapazes bolem no ninho das aves. tilas 
vào buscar trovisco e dào-no aos filhos para os envenenar 
(Areias). 

59 — Um banho no dia de S. Bertolamen vale por sete 
(Palmeira) { f5 |. Antes do banho é costume fazer o sinal da cruz 
(Areias) ( 4 ). 

ÒO — Quando ha espinhela caída, vai- se ao endireita 
(Areias) ( : *). 

6l - Para tirar o espinhaço das cobras, que. introduztndo-se 
numa parte do corpo, saem pela parte contrária, é óptimo remé- 
dio a língua de raposo macho. A língua seca-se e põe-se depois 
de molho quando se quere aplicar ao sitio onde se introduziu o 
espinhaço. 



Cl Cfr. Traá. pop. <:it. pag. 171. 
I 1 ) Cfr. Trad. pop. oit. pag. 171. 

J'j No dia de S. Bartolomftti andam os diabos todo* â twlta (Arei»»). 

<*) Se o povo «80 empregasse o ain&l da v.rue. sempre que possa haver proba- 
bilidade» de perigo, haviam»* de reconhecer nesta prãtioa nm veatiírio tio earaeíw 
sagrado do» rios — V . RcUgiõtss da LwrfMxifl vtd. 11, j>a*f. 227. 

> s ; Cfr. Jíet: Lm. v. is, pag-. llâ. 
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1 1 T 

Amuletos. — Bons e maus agouros 

) Prendem-se vulgarmente figas ao pescoço das crianças. 
A mãe duma velhinha de S. Martinho de Bougado trazia uma fi- 
ga, que numa ocasião estalou em dois pedaços, por ter recebido 
mau olhado ('). 

2 As figas estilo a mt substituídas por medalhas i> 
cruzes, Não indo as crianças ao colo dos pais, de noite, devem 
levar um terço (Areias» ('-). 

3 Por causa do mau olhado, pregam-se muitas vezes fer- 
raduras nas portas das casas (Areias. S. Martinho de Bouga- 
do) ("). E' bom encontrar ferraduras e levá-las para casa (Santo 
Tirso). 

4 - Nos portões da carreira ( 4 ) de S. Martinho e S. Tiago 
de Bougado. encontrei muitos espelhos, encimados por uma 
cruz. Abaixo desta aparecem um ou dois corações. Ao fundo 
vêem-se duas ou quatro meias luas. No centro de alguns nota- 
-se também um disco. Na aldrava, onde ha por vezes ara- 
bescos e outro coração, lé-se a «lata . Aqueles que vi iam desde 
1830 a 1870. Os portões modernos nào ostentam aqueles espe- 
lhos -obra de qualquer artista já fale cido {*'). 

5 Para que as bichas nào abafem os meninos, deitam ao 
pescoço destes um colar de alhos ('*). Nos pés do porco, depois 
de pendurado, coloeam-se cabeças de alhos para afastar as más 
vistas (Areias) ('•). Os alhos livram das bruxas e por isso usam 



(') A itenra r|iu- <> mau olhado st- ^orn-piifra no amulêiu vem tratada «a* 
RrMgiiHSH tia I.nMf-ania. Nào 111* reconta ajrora do panao que t»e refere ao «ssunlo. 
(_-). V. i-a,p. %t, n." 21 dístí" trabalho. 

Cfr. Trmd. pop. p»K. 188. e Heligtõe* da !.u*itén*a. v. 1. pag. 10». n.» I.*. 

(*) Chama-in-sc assriin os portões do* «irado». 
( r, > Cfr. Religiõm da Lwritania— -v . nt, pag. 5W> e 694. 
(*) Cfr. Rer-. Lu*, v. ix. pag. 118 e» TVcrf. />oj». int. pag. 124. 
O-. Cfr. Hev. Lu*, v. 1. pag. 118. 
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algumas ]>essoas falsos,- deles ao pescr»co <S. Martinho de Bou- 
gado). 

6 Para os partos costuma ser pedido um rosário mila- 
groso que. lançado ao pescoço das parturientes, facilita muito 
os trabalhos (Areias) ( ? ). 

7 A arruda livra do bruxedo. Ouvi cantar esta quadra: 

- Deste-me um ramo de arr uda ; 
Fizeste de num diabo. 
Deixa rir o mês das rosa*, 
(Jne o ramo hn-de ser fHU>t> 

(Areias} <*). 

K A madeira de árvore, onde caiu raio, tem virtude (Areias). 

t) E" costume deitar ao lume na véspera do Natal um ca- 
nhoto, que, ardendo um bocado todos os dias até aos Reis, serve 
depois para afastar as trovoadas. Onde chegar o fumo do ca- 
nhoto nau acontece perigo. 

Na mesma noite assam-se pinhas, cujas cascas ficam tam- 
bém com aquela virtude (Areias) ( ; ). 

10 --Quando ha trovoadas acendem-se velas de cera que fo- 
ram benzidas no dia dois de Fevereiro (Areias. S. Martinho de 
Bougado e Palmeira) (')- Para se descobrir um afogado, leva-se 
para o pé do rio uma vela benta. Se a vela se apaga, é sinal de 
que o cadáver nào está ; conservando-se acesa, o cadáver encon- 
tra-se perto (Santo Tirso). 

11 O trevo de quatro folhas dá felicidade a quem o achar 
(Crença geral) ('"'). 

12 O primeiro que vir uma espiga roxa nas esfolhadas é 
afortunado (Areias) ("). 



(') Cfr. ifcsr- 1m*. v. st, pag. 257. 

H Cfr. ReUgífc* da LumUtnta. rít. v. i. p»g. «8. 

t»| Cfr. Triuí. pap. oit., pttg. «, e Beligifam da Luxittinia. v. j. pag. M. 

f*) Cfr. Sttv. Iam,, v. j, pag. 187, e Trad. pap. eit.. pag. 

(*) Cfr. Beligiôe* dn Lusitânia, v. i. pag. 149. e Trad. pop. cie, pag. U4. 

<«) Cfr. Religiãe* da Lusitanut. v. i. pag. 149. e Traé. pop. <sit., pag. 108 — Reeor- 
do me de rc-r esta crença aproveitada por Julio Dinis nas Pnpiias do Snr. Reitor, 
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13 Dizem-me que algumas pessoas colocam ao pescoço 

das crianças saquinhos com bocados de pedra de ara, arranja- 
dos não sei como. pois só os padres podem tocar aquelas pedras. 
Conheço uma mulher que ainda ha pouco tempo andou embruxa- 
da: Foram buscar a uniu capela a pedra de ara, e levaram a 
doente á Snr.» do Amparo lugar muito concorrido pelos ende- 
moninhados. 

Ia também a mulher de v irtude, afastando a cousa ruim para 
uma grande distancia com água benta, e mandando-a para o riu 
em todas as pontes por onde passavam (Areias! ('). 

14 A hóstia consagrada serve também para qualquer ceri- 
mónia das bruxas. Uma mulherzinha foi receber o Senhor, e 
trouxe a hóstia embrulhada no cliaile. que apareceu cheio de 
aâinguc (S. Martinho do Bougado) (*). 

15 K 1 preciso pòr uma fita no rabo da vaca que tem a cria 
antes que alguém a veja (Areias) ( :V i. 

10 As galinhas n\as (*) livram de feitiçaria. Quando nus 
deitarem o feitiço, as penas da galinha caem : K o mal que deixa 
de nos empecer (Areias) n. 

j; Quando se perde alguma cousa, pega-se numa galinha 
pelo lombo, leva-se ã lareira, e arrasta-se para um e outro lado, 
de modo que se forme uma cruz. ao mesmo tempo que se pro- 
nunciam estas palavras : 

Minha galinha. 
Meu /ar, 

Quanto eu perder, 
Quf torne u achar. 

(Palmeira) ( (i ). 



H Cír. ReUgiÕeê da LtmUunht. v. IA pag. í» >■ 113, « Trad. pop. cít. pag. 92 e *J. 

H Talvtts haja aqui reminíswnda de algum exemplo da Igreja Sobre o apare- 
ci memo do sangue- cp. esta tradição: Na sexta-feira santa c atí aparecer a aleluia, 
u&o *e pode irosswr pio. O avô d* um rapaz meu conhecido cozeu naquele dia, e v pfto 
saiu do forno «mi uma* roja* vermelhas (S. Martinho do Bougado). 

(*) Ctr. Trad. pop. cit., pag. 17.',, 175. 1*1 e I7S. 

{*) De pena* encrespada*, erguida* p*r* erm». 

< s í Cír. aeinsa o n." I. 

<*> O nosso iníoriuador t-xpli.-ava-ae iitai. Apesar de reproduzirmos eacrupulosa- 
metttc o que ouvimos, é possirel que a fórmula nâo seja usada para todas as espécies 
de cousas, ruas só para" os galinhas se nát> perderem. Ctr. nísfce trabalho o eap. u 
n. a 54, e Trad. pop. eiu. pag. 153. 
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J * Quando numa casa aparece uma galinha que cante de 
galo, unia perua que se arma como um peru. ou qualquer outra 
anomalia assim, é mau agouro. Morre dentro de pouco tempo 
alguma pessoa nessa casa. Para que tal não suceda, é preciso 
matar o monstro sem demora (Areias) 0). 

10 - Cantando um galo, ao recolher á capoeira, é agouro. É 
preciso matá-lo imediatamente, para não morrer uma pessoa da 
casa. Ainda não ha muito se viu um homem fugir a toda a pressa 
de ao pé da capoeira onde isso sucedeu, lamentando nào ter um 
revólver para matar o galo. Citaram-me vários casos de morte 
apôs tal agouro (Areias) <-}. 

20 — Na quinta de Transportela uma porca pariu uma vez 
uns bácoros parecidos com càes. Os donos da porca, horroriza- 
dos, mataram-nos imediatamente (Palmeira) i% 

21 — Os galos velhos põem de sete em sete anos. Do ovo 
sai uma cobra. Como esse caso é natural para aqueles que nêle 
acreditam, talvez nâo seja agouro (Areias) (*). 

22— As corujas e os mocho» sào aves de mau agouro. O 
seu canto é ouvido com terror por muita gente (Areias) (% 

23 -- Cacarejar pega á porta duma casa é anúncio de morte 
(Palmeira). 

24 — Embora as andorinhas sejam odiadas pelos abelheiros, 
o povo em geral tem-lhes o maior respeito, poupando-lhes os 
ninhos, etc. Voando rasteiras, presagiam chuva. Também anun- 
cia chuva o peto e o corvo (Areias e S. Martinho do Bougado) (°). 



e) Cfr. *ot>re peraeguioõe* feitos «o» anormais .J. A. Pire» de Liinn - Síotaã ée 
Anatomia rv, pag. 5-Tip. da Eneielopêdia Portugue-ca — K«sa« Xota* *6o uma tmparata 
da «Ga*, dou Bottp do P<trU,. a.» 22 de 1912*. 

CJ Cfr. Cn.siilhb ~ Fattio» i, pag. 48. 

( s l Soliré monstro* atravessado» de homem e de outro animal, v. Lf Double et 
Houaaa.v* Lea Vetos, pag. 228. ed. <|« Parla. 1912. Na Hist. Tnu,. Marit. (Relação da via - 
jem * *ue***o tpw Hmram as nao» Águia e Sarça . . . pelo Padre Manoel Barrada») 
fala-a* de dois monstro* -"filho* de um bugio e de uma neyra., «jne Franeiseo Barreto 
oui« trae-cr de Quilo a para oferecer a D. Sel>»stiA«>. 

(*) Cfr. Trad. pop. eit,. pag. 148. 

I 3 ) Cfr. Trad. pop. cit.. pag. 139 e 162, e Reliffiòe* da Lusitânia, v. i.*. pag. 162. 
<*> Cír.. BOigiôe» da Lusitânia, v. í, pag. 84", Trad. pop. dt», pag. 163 e 356. — Os 
Romano* acreditavam «jue o gaio anunciava chuva: V. Amore* de Ovídio. Elegia xu. 
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25 — Quem matar um gato desanda sempre na vida (Santo 
Tirso y 

26 A borboleta branca representa boas notícias (Santo 
Tirso). 

27 Andando unia mosca vareja em volta de nós, teremos 
visitas (Santo Tirso). 

28 - • A aranha preta é sinal de desgraça: a amarela sinal de 
dinheiro (Areias». 



Estes exemplos e muitos outros ijue tenho em meu poder, e 
que irei publicando, levam-me á conclusão de que muitos dos 
meus conterrâneos passam um verdadeiro martírio com o traba- 
lho de evitar centenas de perigos, não podendo considerar-.se 
muito acima dos habitantes da Índia a que se refere João de 
Barros neste passo : 

«Pedrafrares. por estar aviando que todo ente gentio he suò- 
jecto a muitos agouros, e se atravessa hurna palha ou qualquer 
cousa que se lhe antolha, leixa tudo, dizendo que não he boa hora 
pera negociar, principalmente quando lhe a rifes não con- 
tenta , . » ( '). 

Temos, porém, por certo {pie o autor das Décadas è um 
pouco injusto para com o gentio, e que muitas guerras poderiam 
ter sido evitadas, se os Portugueses conhecessem e respeitassem 
melhor as crenças dos habitantes das terras descobertas. 



(') Dee. I.», livro v, eap. v, pag. 416. ed. de Lisboa, mdcclxxvuí. 
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IV 

Bruxas, feitiçaria e Mouras encantadas 

1 Contam os carreiros velhos que, no caminho do Porto, 
apareciam as bruxas, vestidas de branco. 

Era preciso ter muita cautela, pois de contrário as malditas 
desapunham <> carro, ficavam os pobres homens a dormir, e os 
bois fá iam . . . (Palmeira» ('). 

2 Alguns rapazes vinham de Ribeirão ("-). Viram no meio 
duma bouça umas mulheres em volta duma fogueira. Ao aproxi- 
marem-se. receberam o seguinte conselho: ^Quando o lume se 
for a apagar, digam: Deita lenha ao lume, dialm!* Na ausência 
das mulheres, os rapazes assim iam dizendo, e o lume. quase a 
extinguir-se, acendi a- se de novo. 

Até que por rim voltaram elas com comidas e fizeram um 
hodòrio (S. Martinho de Bougadoí. 

3 K vulgarissima a crença de que existem casas onde anda 
a feitiçaria. 

Na quinta de Silvalde ( ;! ). antigamente dos fidalgos das 
Hortas, de Braga, e hoje de meu pai, houve em tempos um ca- 
seiro que não desejava sair. Para aterrar os rivais, segundo pa- 
rece, começou a estabelecer o terror em volta da casa: Caiam 
ferraduras pela chaminé, etc. 

Dai nasceu uma história, que foi publicada em folheto, 
passando depois para o «Jornal de Santo Tirso». 

Eis a lenda resumida : 

Um estudante dirigia-se para a vila de Santo Tirso, num 
dia de tempestade. A cheia do Ave não lhe consentiu a pas- 
sagem. 

Voltando para trás, bate á porta duma choupana e uma 



[') Ctr. Traá. p&p. <h., pa#. 177. 

Muito* aconselhavam como remédio deitar a fralda de íéru. 

S*J Freguesia tio cottoetho de Famalicão, e i|tie è separada de 8. Mnrtia.hu dt) 
tíougado pela ponte pênsil. 

(*j A quinta de £ilvalde rtia» na freguesia de Areias. 
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camponeza indica-lhe para dormida Silvalde. avisando porem o 
estudante dos perigos que corriam os hóspedes da rasa enfeiti- 
çada. 

O rapaz não treine: H" recebido pelo caseiro e entra nu 
quarto, deitandn-se depois de colocar sobre a mesa duas pis- 
tolas. 

Adormece profundamente e. noite alta, v acordado por um 
ruído formidável, cnmu que de correntes arrastando ('). Salta da 
cama. e. pegando nas pistolas, preeipita-se para o corredor. Na 
sua frente ha um vulto branco com um lampião enorme numa 
das mãos. 

Parte o primeiro tiro. e uma bala vem cair aos pés do estu- 
dante, que ouve ao mesmo tempo esta- palavras de escárnio: 
Pega lá a ha la .' 

Com o segundn tim sucrde a mesma scena. 

Então o rapaz lanca-se ao fantasma, que, perdendo a sere- 
nidade, foge. indo refugiar-sr na casa dos caseiros, a cuja porta 
é alcançado pelo perseguidor. 

O miserável, vendo-sc perdido, conta então como tirou us 
balas ás pistolas e o segredo do processo que usava para arredar 
competidores (*). 

4 - As bruxas costumavam soltar a presa das Caldinhas 
Um proprietário, já falecido, farto de perder a água, resolveu-se 
uma noite a ir tapar a presa. 

No dia seguinte, uma comadre tio proprietário pede-lhe um 
favor e aquele recusa. Então a mulher chama-lhe ingrato e con- 

(') Colhi ti f» frqg-ueain (ia Palmeira * tradi^io de um caseiro. i|iu\ apanhando 
um r*ta. lhe deitou ura gniau ao pescoço, paru espalhar u m*áo. 

(*) O meu irmão Dr. Joaquim A. Pire* de Lima assistiu em denembro de lt»K!, 110 
Porto, a uma ttta cinematográflr a. intitulada — O Voto - c-njo enredo em parte era nenu- 
1 ha n te ao da lenda 0 Demónio Stívatrte. 

Um coronel, eni virtnde dum desarranjo de atitouioveh teve de hospedar-** numa 
inberni. 

Vendo um castelo vizinho, foi lá pernoitar, não obstam*' as ad\ erténeía* do taber- 
» feiro sobro oh fantasmas que ajwreciam no velho edifteio. 

Enquanto o espirito farte- dormia, uma rapariga vestida com uma túnica branca 
retirou as bala* da pistola Jerixada á cal»c<-cira. 

Pouco depois, o coronel acordou w»n <• ruido provocado por moedeiros falso*, 
que arrastavam grossa* corrente* d.:- farrw para atemoristar. Ao ver o fantasma, o coro- 
nel desfechou a pistola várias veste», sem roubado, * enlouquece ao v«»r « impasafbi- 
1 idade do fantasma. 

A ftta era da casa Ambrósio de Turin. 

- Cír. Lesag-. «/> DUtbl* l>oit*n.r-. Noavril» ãdition «ixci.xxv - T. prender. 
Vhap. VII, pag- 122. 

(•} Caidinho* è o nome que o povo deu sempre à» magnificas águas sulfurosas. 
ho|e conhecidas como Caldas eia Sa-ádu. A nascente fica na freguesia de Areias. 
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tadhe d (jiie se passara de noite: O compadre adormecera junto 
da fonte. As bruxas, que o tinham adormecido, quiseram 
arrastá-lo para n afogar, ao que obstou a intervenção da co- 
madre. 

Tinham posto no dedo do ernbruxado uma linha vermelha, 
e esse testemunho eonvenceu-o de que realmente correra grande 
perigo f l >, 

5 Querendo-se mal a alunem, cosem -se os olhos e a boca 
dum sapo com retrós vermelho. A criatura inimiga e o sapo 
vão-se esmirrando ar» mesmo tempo. O condenado ou qualquer 
parente, vendo o sapo. deve descose-lo imediatamente, a ver se 
Ale escapa < Areias» {'-). 

6 O irmão duma tecedeira fazia namoro a uma mulher 
casada. A tecedeira revolta-se eontra o caso. e um belo dia en- 
contra a teia emaranhada de tal forma que a pobre já contava 
ver uns mil reis perdidos, porque a confusão resistia a iodas as 
tentativas. 

Os fios só se deslindaram depois que o pecador pediu a in- 
tervenção da mulher inquietada. Feito isso. ;j teia voltou ao antigo 
estado sem que ninguém lhe tivesse posto as mãos (S. Martinho 
de Bougado). 

7 Uma velhinha, mâe da mesma tecedeira. não acredita 
em bruxas, porque os padres não consentem. Mas... eontou-rne 
o seguinte facto: Uma noite, de sua casa, ouviu grande ruído 
de festa. 

Saiu para o quintal. Subia o caminho t-m direcção ao monte 
de Paradela um grande grupo. Enquanto um vulto tocava, os 
outros cantavam e dançavam, caminhando sempre. 

Convenceu-se de que era uma dança de bruxas, porque no 
dia seguinte, conversando com várias pessoas, ninguém lhe pôde 
dizer quem seriam os da festa. 

Além disso, as dansas nunca se realizaram na aldeia nem 
naquele dia, que era de semana, nem àquela hora (S. Martinho 
de Bougado) {*). 



(«'} Cfr. Trad. pop. riu. pag. m. 

(*> Cfr. Traâ. pop. aii.. pag. Hl. * Faatm. t. r, pag. HO. 

f\ Cfr. sobre espíritos que povoam a noite r tteH-gifa* da Luétitama. t. li, pag. 307 

e 211. 
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8 ~ Numa casa morria os filhos todos, e dizia- se que era 
bruxaria. 

• As bruxas aconselharam o pai a meter numa panela com 
água e cinza as roupas do primeiro rilho que lhe morresse, 
pondo tudo a ferver ao lume. 

O pai assim fez, e veio logo uma mulher a gritar: Derrofha, 
Der rolha* Derrolha o panela. 

Ficou então a saber-se quem era a culpada do feitiço, a qual 
corria perigo se a panela não fosse destapada (S. Martinho do 
Bougado) ( J ). 

0 Um bruxo célebre o Ferramenteiro costumava benzer 
os doentes com pinhos dentro dum caco com au-ga e cinza. Se fosse 
feitiçaria, o pinho saia negro: Havia invejidaâe. Se saísse branco, 
não havia nada <S. Martinho de Bougado). 

10 Foram consultar um dia o mesmo Ferramenteiro por 
causa dum homem, que tinha no corpo uma alma do outro 
mundo. A alma tinha-se introduzido no corpo fraco do pa- 
decente numa certa ocasião ao meio dia. quando o sino 
tocava. 

A alma penada pertencia a um padre. que. ao comungar na 
missa, baixou os olhos para uma mulher fS. Martinho de Bon- 
dado). 

11 Contaram-me muitos casos de ligações conseguidas 
por meio de beberagens, onde parece entrar <> menstruo da mu- 
lher que deseja prender alguém. A crença c quase geral e Hrme, 
e apontam-se nomes de pessoas vivas, que beberam pela garrafa 
fatal. 

Muitos rapazes recusam-se a comer ou a beber cousa ofere- 
cida pelas namoradas. 

Impressionou-me um caso em que figurava como principal 
personagem um indivíduo que eu conheci: Era artista e músico 
de nomeada. Apesar da sua posição modesta, quando chegasse 
a urna romaria, esfolhada ou dansa, punha de I >anda os grandes 
lavradores e fidalgos {'-». 



(') A>, Itruxa» i.cisnnuaiti a j.dlir uniu •■«iiiími «1<m» .It.enn-s. 
Cír. Trai. pop. rit. p*ir. Hl. 

CJ Fiilalfffm «àn rmlos mjunie* «jui- -i i i ■ ititrn«:in it>« ít<th I < h ► \iuv« j>r-tft rífjiifza, 
morto de vmlir ett\ 
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Chegou a raptar uma lavradeira. que poderia trazer-Ihe um bom 
dote, e que o deixou depois de convencida da leviandade do rapaz. 

Podia escolher bem. e afinal veio a casar com uma pobre 
rapariga, que tinha jurado vencer as mais ricas, e esperou sem- 
pre con tíad a 1 n e n t e. 

Antes do casamento, a vitima da beberagem. segundo a 
crença popular, jurou que liaria de ser o maior tratante que Deus 
ó mundo botou. 

Foi jogador, bêbado, abandonou a mulher e uma rilha etc. 
Só não foi ladrão dizia o desgraçado no fim da vida. 

Tinha de ser repete constantemente 11 povo. revelando o 
fundo acentuadamente fatalista (Areias) ('). 

12 Para perder uma pessoa basta rogar-lhe uma praga 
entre a hóstia e o cálice. 

Uma mulher acusa outra dr ter roubado umas flores. A acu- 
sada, na ocasião da missa, entre a hóstia e o cálice, roga a praga: 
Entrevada sejas ta assim e.omv eu roubei as flores . . . 

E a vitima cai logo de cama com uma grande empregarão 
(Areias) (-). 

13 - ■■•Quando caem grandes gotas de chuva, havendo sol ai) 
mesmo tempo, dizem que estão as bruxas a pentear-se {Areias) V 1 ). 

14 Na ponte de Travassos, sobre o rio Pele ( 4 ). aparecia 
cousa ruim. 



(■) Tab «z iibh-r tio»»* rrí-in;*» >> vi» preito «-onti.T-ido <litn.«i" btòtut catm 

t/um tuia nq?OM. item anuiu*» carta rpte ad« Mtv>. 

■ Cf r. (imirgifUH. rir*»-. ,1» Castilho. |ia#. 179: 

virux eranso (■< uuanla. u propri» d ileti^niina. 
iiippoiíKiues) estila ■•iiiiid (iii vtitva «•quina. 
Muito ruim iimilraHin :i liip|><H)!am-s mistur» 
lierbas «■ plirase* mia . . . ç Pt* morta, a irfalura.- 

Ouvi «it«.i ao pi»vo «jasou d«- loucura prov tJ <-.atlos poli> uièJistruo. 
Sobre <'cii)iíc!b> oh bebidas dada* para s«- iijiuTCf liem ou mui a outrem» 
v. Coutit. 4o Mflp- de Er.ara. Corsi. 1. tit. 25. <■«. por T. Rntjtci na Rtid. da- l'oema Pop.. 
I««7. p«g. 1W>. 

Cfr. Reltffi-wM da t.tmitnnin li I6õ: 
• A tierotkt era hihh ci-rAiiionbi religiosa quo <-on*i*t.ia i-i». pt.tr im:-iu ilfe torititiía.» 
teurmina. eerba mAemniii. w.rlm certas. pôr ã disposição d*' divindjMlfa sabierran#a« ou 
infernai»» . . . r«rt«s individuo» a <)ii?tu se queria mal.» 

(*> Cfr. Trttd. po/r. rix. pajt. l">. E" costume dizer-se i«iii1k->ii: SM a rJutfirv m fastsr 
sal na aunta da rotueinol. 

t*\ A ponte de Travassos tini nu freguesia de I-jiihIíih. eoneeilbu de Vila Nov.il 
d« Kamalíi > . 
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Um homem atirou -se á coitsti ruim. e o barulho foi tal que a 
água subiu á altura dos toiròes (M (Palmeira). 

15 - Tendo uma mãe sete filhas a seguir, a primeira tem de 
ser madrinha da sétima, se nào esta vai correr o fado (Areias, 
Santo Tirso) (*>. 

16 - Eis a história de S. Cipriano, contada por uma mulher- 
zinha de S. Martinho de Bougado: 

S. Cipriano vendeu a alma ao Diabo para este lhe ensinar 
tudo. Mas um dia <> santo quis casar com uma tenta: O Diabo 
confessou a beata, prometeu-lhe que iria para o ceu, mas nào 
arranjou nada. Foi dizer a Cipriano que ainda havia quem tivesse 
mais poder. Então S. Cipriano caiu nas contas e nunca mais 
andou com o Diabo. 

l~ Os pesquisadores de tesouros escondidos levam o livro 
de íS. Cipriano, procuram umas vezes um lugar onde haja uma 
feia marha. outros, sítios onde tenha aparecido qualquer anisa 
de mouros, fazem um círculo e metem-se lá dentro a rezar. 

Começa uma scena tétrica com trovões e relâmpagos, e. se 
alguém mostrar médo. ou sair do circulo, tira tudo perdido ( Areias. 
S. Martinho de Bougado) ( :! ). 

18 Na freguesia de Areias há um lugar chamado Torre. 
O nome veio dum pequeno castelo, que existia outrora sobre um 
outeiro, e cuja pedra foi empregada na construção de uma ponte. 

As mouras saiam as porta* para ir ao no Ave lavar cordoes 
e meadas de ouro ao mesmo tempo que cantavam. 

Uma mina punha em comunicação o castelo e o rio. Havia 
uma grade na entrada, e lá dentro grandes jardins e cavalos que 
vinham beber ao rio. Uuem se atrevesse a entrar na mina avis- 
tava ao longe uma claridade, nào podendo voltar para tras. 

Um homem que andava a nadar, cometeu a imprudência de 
se meter na mina. e lá esteve um dia inteiro. 

iq Nem só nas ruínas dos castelos há mouras encantadas; 
aparecem também em muita- minas antigas. 

(') o riomi- i3i- hjirtít.v ;<<./* i-MstanJufíru-* Lsravn*. 

{=> Cfr. Trad. pop. oit. patr. 204, <' Reiigiôe* da Lusitânia -1, pat;- 190. 

( s ) Cfr. Rrlifftôm da LutitiHM — 111, pag. -VTíi n.» '2. 
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Os achados arqueológicos são considerados sempre como 
comas de Mouros, e debaixo dêles coloca sempre a imaginação 
popular tesouros escondidos (Areias) ( ] ). 

V 

Várias superstições 

1 Conheço dous casos de almas penadas, que voltaram a 
èste mundo. Uma pertencia a um feirào de gado, que morreu 
cheio de dívidas. 

A alma. á noite, aparecia nas margens do rio Ave em forma 
de eessto <-), gritando: Paga o t/ue deves.' paga o que deves! 

Foi uma época de terror para a gente da aldeia, que nào se 
atrevia a pôr os pés fora da porta depois duma certa hora 
(Areias) 

2 Quando morre uma pessoa duma fainilia, vai outra logo a 
seguir. Nunca pode ficar no outro mundo número premio ( Areias. 
S. Martinho de Bougado). 

3 Quando vai a sair um enterro, correm a levantar os ani- 
mais e a dar-lhes de comer. 

Ainda nâo há muito tempo tornou-se notada uma mulherzi- 
nha, que, ao levarem-lhe o cadáver do marido, corria para a corte 
dos porcos com um balde de lavagem. 

Não se fazendo assim, morre-se mais depressa, explicaram -me 
(S. Martinho e S. Tiago de Bougado) t 4 i. 

(') .Crerão HONS4IS A »-■'.* une appvc*sado-> <•* Mouros a sahir de Portugal, cnwr- 
rárào im»u* t besouros : hoje nnulA., *eu* mane* poios jazigos daquela* talhas, em ligara 
de véllias, outra» vftzea de dourada» cúhras, qw* eoin ««moMok e gaifonas. engõd&o o* 
intrépido* a iterte* condeseetideueiaK, previ' do ilie*ouro ipie promettem deseolvrirdrie. ■ 

Obrm de Filinto Elyxiv. ♦d, de Jtoi-< cxxxvi. r. u. pa(í. 44 li.» 21. 

1*1 Ctodo é um iit«n*úhi> 1'eiio de vara* para o transporte de uva*. t*reae-tf. cw., 
an passo «|W a Ceuta é mais pequena, tem um arco i|ue vai de lado a lado, munido de 
uni gancho paru segurar no* arame* da* ramadas, et«. — Em S. Martinho de Bougado 
dfc-ae o nome de chuto àquilo «m Areia.-, se nliam» erstti. e chamam àquele fff#«. 

(*) Cfr. Retiffi'-!'..- tin Ltixitanút — I. pag. itrj. e Tavfd. /ji<p. eh. pag. 301. 

Sôltre os espectro* que. pela ca lati» «la n«>ite. saem do sepnle.ro a Iam anta r-*e 

V. FtUttQS. I, |H*g. 137. 

(*) X&o *ei *e esta superstiyuu esiará ligada com o costume de st- dar um l>a.ti- 
qtiet-e tio dia do etuerro «• do ofertório costume que indicarei adiante — mi se terá re- 
la.eòes «um os antigos sacrifícios de iioiínai*. 

Cfr. HtttiffiõeH da Lnêttuuin i pag. :fct6, >• Trarf. í«>/<. <-it.. pag- "24:!: (fuatttto ihimkii 
um defunto devam*)* levantar- tut*. mnntt morreutty tyntii 
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4 — Contra os conselhos da mulher, passou um lavrador 
com o gado antes do nascer do sol por um lugar, onde unha 
passado um cadáver no dia antecedente. 

Os bois levantaram-se, nunca mais servindo para o trabalho 
(Palmeira). 

5 — A' passagem dos enterros, devemos desviar-nos da som- 
bra do caixão, porque a sombra dêle assombra (Palmeira). 

6 _ Passando um cadáver á porta de alguém, morrerá daí a 
pouco gente na casa (Palmeira). 

y_ Quando se afoga um indivíduo no rio Ave. costuma 
dizer o povo: 

O rio Ave haáe comer um fôlego viro por dia (Palmeira). 

8 _ Ao homem que lava não nasce o bigode (Santo Tirso) ('). 

9_Não pode haver treze pessoas á mesa. se não morre o 
mais velho (Santo Tirso) (-). 

io — Uma orelha quente é sinal de que estão a dizer mal 
de nós (Santo Tirso) (*). 

u— E' costume dizer-se de uma creança esperta e precoce: 
Não vai a galheiro, isto é, morrerá cedo (Areias) (*). 

j 2 — Saem adivinhos os meninos que falam no ventre das 
mães, quando estas guardam segredo. Falaram no ventre das 
mães os vedores, que descobrem o ponto onde existe água. 

Contava o prègador P. Figueiras, hoje adorado como Santo, 
que a avó o considerava menino bento por ter falado no ventre 
da mãe (Areias) ( 5 ). 



(í) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 256, e Rev Lvs. 10, pag. 
(*) Cfr. Trad. pop. est., pag. 22*. 
f) Cfr. Rev. Lu*. X, pag. 215. 

{*) Na tragédia de Stiakespear Richard iu, act, m, sc. 1.*, encontra-se esta frase ; 
So teise ao young, they aay, do never Hve long. A frase é irónica, mas foi tirada decerto 
da tradição popular. 

(5) Cfr. Trad. pop. cit. pag. 209, e Religiões da Lusitânia 1. pag. 189. 

O P. Manuel Bernardes — Exer cicios Espirituais, t. i, pag. 393, xetere-ae k tradição 

dos meninos bentos: 

Regra géral he rpte nenhum menino no ventre de sua mây seja santificado, e tenha 
uso de raêào .- e cõ tudo dispensou -se com Jeremias, e eom o grande Baut iata. 

* 
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13 — Não é bom pôr os meninos em cima da mesa, ou pas- 
sá-los por cima (Areias). 

14 — As crianças nào devem passar por baixo da mesa 
(Santo Tirso). 

15 — Andar para trás é ensinar o caminho ao demónio 
(Areias) ( J ). 

16 — Pondose a mão sobre o coração duma pessoa que 
dorme, ela revela os seus segredos (Areias) ( 2 ). 

17 — E* pecado cuspir no lume (Areias) ( s ). 

18 — Não se deve pôr dinheiro em cima da mesa (Areias). 

19 — Sonhar com dentes é doença; com uvas brancas, lágri- 
mas; com uvas tintas, letras; com o mar, felicidade ; com co- 
bras ( 4 ), gravidez (Santo Tirso). 

20 — Virar tinta é sinal de morte (Santo Tirso). 

21 — Virar vinho na toalha é sinal de alegria; virar água é 
sinal de tristeza. E' bom por isso deitar um pouco de vinho so- 
bre a água (Areias). 

22 — Quando troveja é Deus que está a ralhar (Areias). 

23 — Os remoinhos são provocados pelo demónio. Para os 
afugentar fazem-se cruzes, ao mesmo tempo que se diz: Cruz, 
santo nome de Jasus (Areias) ( 6 ). 

24 — O vento soão dana os cães (Santo Tirso) ( 6 ). 

2 5 — Quando se olha para a lua nova, deve bater-se no bolso 
(Santo Tirso). 



< l ) Crr. iiev. Lus. x, pag. 216. 

{*> Cfr. Rer. Lus. 11, pag. 258. 

<*) Cfr. Traá. pop. cit-, pag. 34, o Rev. Lus. x, pag. 216. 

(«) Secordo-me de ver numa relação da Hist. Trag. Martt. casos de mulheres con- 
ceberem de cobras. 

( 5 ) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 46. 

( a ) Cfr. Traá. pop. eit., pag. 48. 
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26 — Nào pode fazer-se a vindima de modo que o vinho 
venha a ferver em duas luas; se não o vinho ferverá nas pipas 
pela volta do luar (Areias). 

27 — Os ovos não devem ser deitados de modo que os pin- 
tainhos venham a nascer no interíun. De contrário a ninhada sai 
fraca e morritgenta (Areias). 

28 — Os porcos são mortos pela lua velha. E 4 melhor um 
dia de lua velha do que dois de nova (Areias). 

29— Um circo em volta da lua é sinal de chuva (Areias). 

30 — No dia de S. Vicente vão os moleiros e os abelheiros 
ao monte examinar de que lado estão os ventos. E pelo lado 
donde sopram ficam sabendo donde soprarão dai por deante 
(Palmeira) ('). 

31 — Muita gente tira ainda as sortes para ficar sabendo se 
os meses do ano novo serão chuvosos ou nào. 

Conta rn-se doze dias no Xatal. antes de Santa Luzia, e doze 
dias depois, e pelo aspecto desses dias se faz o prognóstico 
(Palmeira). 

32 — Pode lavrar-se na tarde de sexta-feira santa, mas se- 
mear só depois de aparecer a aleluia (S. Martinho de Bougado). 

33 — As sementeiras não devem ser começadas senão nas 
terças, quintas ou sábados (S. Martinho de Bougado). 

34 — Melancias semeadas a oito de Maio nào produzem 
(S. Martinho de Bougado). 

35 — Os casamentos não devem realizar-se nem ás terças 
nem ás sextas-feiras (Areias) (-). 

36 — Estar o pão com o debaixo para cima é sinal de ladrão 
ou pessoa perigosa á mesa (Palmeira). 



{') Cfr. Trad. pop. cit., pag. 36. 

(?) V. Fastos — 1, pag. 7 e 137, e n, pag. 45. 
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37_Na sexta-feira santa e até aparecer a aleluia fião se 
pode cozer pão (S. Martinho de Bougado). 

38 _ p a ra o pão levedar faz-se uma cruz e diz-se : 

S. Vicente te acrescente. 

S. Mamede te levede (Afeias) (')♦ 

Quando se fecha a porta do forno diz-se : 

Deus te abençoe, 

Dentro do forno, 

E fora do forno, 
Assim como Deus andou pelo mundo todo, 
Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

40 — O pão quente faz danar os gatos (Areias). 

41 — Partindo-se os bôlos quentes com faca, o pão sai do 
forno incensado ('-') {Areias). 

42 — Tapando-se a porta do forno com bosta, ficará o pão 
mais folhudo (Areias) {% 

43 _ o porco levanta-se três vezes de noite para comer o 
dono (Palmeira). 

44 — Gato apresunhado é bom, porque é caseiro, e os cães 
apresunhados não se danam (Palmeira). 

45 — Para que o gato seja bom, é preciso que seja roubado 
(Palmeira). 

Os gatos dados não são bons. E' preciso comprá-los por seis 
vinténs, ou dar em troca uma franga (S. Martinho de Bougado). 

« 46 — Para a carne de porco não criar bichos, passa-se por 
ela um gravêto a arder (Areias). 

47 — Diz-se de alguém que, visitando a vila, fica a viver 
nela: naquele bebeu da Fonte da Maria Velha' (Santo Tirso). 



(') Cfr. Júlio Dinis - Fidalgo» da Casa Mourisca, 3." edição, pag 132, e Re». £1*8. 
X, pag. 233. 

( ? ) Ctama-ae assim ao pâo hiunido, pesado e sem olbos. 
(•S Cfr. Trad. pop. eis. pag. 178 e 232. 
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48 — Semeando-se as ervilhas em ocasião de lua, a coruja 
vê e come -as (Areias). 

49 — Os porcos saem mais ou menos fortes, conforme ma- 
mam nesta ou naquela têta (Areias) ('). 

50 -- Chamam-se formigas do Senhor as de côr preta, e que 
andam á procura de gràos em grandes filas. As outras são do 
inferno (Areias) (*). 

51 — Quando se fala em ninhos, é preciso dizer sapinhos e 
pedrinhas, senão vem o bicho. Fórmula para deitar o bicho: 

Bichinho, 
Vai àquelíe ninho: 
Se tiver ovinhas, 
Come-lhe as geminhas 
E deixa-lhe as casquinhas; 
Se tiver pardeijinhos, 
Come- lhe a caminha 
E deixai-Ihe os ossinhos. 

No fim faz-se uma cruz sobre o cuspo que se deitou na mão • 
e bate-se nêle, mandando-o: para cujtii, para ali, ou para acolá 
(Areias) ( 8 ). 

52 — Os galos velhos ao rim de sete anos põem um ovo, e 
dele sai uma cobra (Areias) (*). 

53 — Para encantar as cobras, reza-se um padre-nosso ou 
uma salve-rainha ás avessas (Areias) ( r> ). 

54 — Para desafiar os sardòes, costumam os rapazes gritar: 

Sardão, pão quente; 
Eu com o pau, 
E tu com o dente. 
Vamos a ver 
Quem é mais valente. 

(Areias) <«). 



V) O P. Manuel Barradas na Descrição da cidade de Colomfio (Hisí. Trafí. Marit.), 
falando, a propósito da força dos elefanta», nas têtaa que as fêmeas tem nos peitos, 
escreve: <•*« é verdade o que diz Aristóteles, que o cachorrinim que mama m tela do peito 
é mais animoso e forçoso rio que oh outros >. 

(?) Cfr. Religiões da Lusitânia, m, pag- 56u, n.» (l). 

H Trad. pop. cit-, pag. 138 e 185. 

(•) Cfr. Trad. pop. rit., pag. 148. 

<») Cfr. Trad. pop. cit-, pag. 143. 

(«) Cfr. Trad. pop. cit., pag. 144. 
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55 — Os sardões sâo amigos dos homens e inimigos das mu- 
lheres. Com as cobras dá-se o contrário (Areias) ('). 

56 — E* um perigo dar tiros nas cobras, nào lhes acertando 
(Areias). Contaram a meu pai em Viana do Castelo que um ca- 
çador, não tendo alvejado bem uma cobra, fugiu a toda a pressa, 
perseguido por ela, e com tanta precipitação que deixou cair a 
espingarda. A cobra enrolou-se na arma e torceu-a. 

57 — Se o primeiro fruto duma árvore fôr comido por uma 
mulher, ficará a árvore aneira, isto c, dando fruto ano sim, ano 
não (Areias) (-). 

58 — Quando a nogueira chega á grossura do lavrador que 
a plantou, êste morre (Palmeira). 

* * 

Tenho a certeza de que é insignificante o número de su- 
perstições colhidas, relativamente ás que ainda observam nào só 
os camponeses, mas até as classes ilustradas. 

Ha pessoas que passam um verdadeiro martírio a desviar-se 
de perigos imaginários, e sentem verdadeiros remorsos não cum- 
prindo êste ou aquele preceito supersticioso. 

Nào me parecem nada acima daquele gentio em que nos 
fala João de Barros ( 8 ). 

Dos materiais colhidos, a maior parte eneontra-se em quase 
todas as terras! 

Algumas observações, porém, são originais, creio eu. e reve- 
lam á evidência a origem pagã. 

A essência da alma portuguesa é eminentemente supersticiosa 
e fatal ística. Os espíritos mais independentes nào podem furtar-se 
muitas vezes ás tendências adquiridas, e vingam-se. . . mudando 
o nome aos escrúpulos, ou repudiando uns para deixar subsistir 
outros da mesma força. 

E* curioso o exemplo do P. Manuel Bernardes, que combatia 
os agouros ( 4 ), depois de ter exaltado as virtudes do número sete ( 5 ). 

(Continua). 

Vila Real, 24 de Fevereiro de 1914. 

Augusto C. Pires de Lima. 

{') Cfr. Her. /.ws. XI. pag. 2S2. 

.{*) Cfr. Trnd. pop. clL, pag. 115. Com os ovos das galinhas oi»*er*ani algun* o 
mesmo costume. 

l 8 } Dec. í) Lít, v, cap. v, pag. 416. 
{*) Exere. Espirtt. <;it., t. 1, pag. 435. 
(=) Obra cit,, pag. 30U. 
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ÍVid. REVISTA LUSITANA, XIII, 72; XV, 71) 
III 

a) Romances 

Os romances que se seguem foram ouvidos a uma criada- 
-de-servir do Bairro da Ribeira, desta cidade, — à excepção da 
segunda variante do Lavrador da arada e do Conde das três 
Marias, romances estes de que adeante se indica quem os disse. 

Qualquer deles foi ouvido muitas vezes, à mesma pessoa é 
certo, em ocasiões diversas. 



D. Silvana 



Andando D. Silvana 
pelos corredores abaixo, 
pelos corredores acima, 
tocando seu cravo de ouro, 
e que bem que o tangia', 
acordou seu pai da cama 
co' o estrondo que fazia. 

— Que fazes, D. Silvana, 
que fazes, ó filha mia? ('") 

— De sete manas que nós éramos 
são casadas, tem família, 

eu por ser a mais bonita 



a um canto ficaria. 

-Mas não há conde nem duque 
com quem tu cases, 6 filha ! 

— Há o conde de Montalvão, 
o conde de Albergaria. 

— O conde de Montalvão 
k casado, tem família. 

— Mande-o chamar meu pai 
da sua parte e da mia; 
mande-o matar a condessa 
e que lhe deite a cabeça 
nesta dourada bacia. 



— Tu que tenx, I). Silvana, 
tu que tens, 6 ftlha mia? 
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(O pai de D. Silvana manda chamar o conde e diz-! 



— ó conde de Montalvão, 
ó conde de Albergaria, 
manda matar a condessa 
e deita-lhe a cabeça 
nesta tam nobre bacia. 

— A condessa não na mato, 
que ela a morte não na mer'cia. 

— Mata conde, mata conde 
e deita-lhe a cabeça 
nesta dourada bacia. 

Chegou o conde a casa 
para a sua escrevania, 
mandou buscar o tinteiro 
para fingir que escrevia; 
as lágrimas eram tantas 
que pela mesa corria. 
Assentou-se à sua mesa 
[ou: mandou pôr a sua mesa] 
para fingir que comia, 
o pranto era tanto 
que pela mesa corria. 

- Tu que tens, ó conde, 
til que tens, ó vida mia? 
—O rei quer que te mate 
p'ra casar com sua filha 
e que te deite a cabeça 
nesta maldita bacia. 
Cal-te, conde, cal-te, conde, ( 3 ) 
que isso remédio teria : 
põe-me num monte descalça 



e sòbre uma pedra fria, 
como sou muito mimosa 
eu depressa morreria. 

— Mas o rei quer-te a cabeça 
nesta maldita bacia. 

— Cal-te, conde, cal-te, conde, 
que isso remédio teria: 
põe-me num convento 

a pão e agua fria, 

eu que sou muito mimosa 

eu depressa morreria. 

— Mas o rei quer-te a cabeça 
nesta maldita bacia. 

— Mama, mama, meu menino, 
este leite de paixão, 

que amanhã por estas horas 
'stará tua mãe no caixão. 
Mama, mama, meu menino, 
êste leite de pesar, 
que amanhã por estas horas 
'stará tua mãe a enterrar. 
Mama, mama, meu menino, 
éste leite de amargura, 
que amanhã por estas horas 
'stá rua mãe na sepultura. 

— Tocam os sinos na Sé. 
Ai, Jesus ! quem morreria ? 

Foi a filha do Rei, 
D. Silvana Maria. 



(E a criança, tirando a bôca da mama, diz:) 



— É bem feito, é bem feito! 
que ela a morte merecia, 



descasar os bem casados, 
coisa que Deus não queria. 



Ch.: — Romanceiro Trasmontatto, Rev. LrjS. IX; n.° 79, (Dona 
ninha», variante de Carviçais (p. 309-310), n.° 100 * Silvana», variante de 
Poiares (p. 323-323); — no l.° romance fala-se no conde Alberto, no 2. 0 faia-se 
no conde de Alvar. 



O CaT-U por eala-te. 
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— Na Rbv. La*, xm, 99, vem uma variante da* D. Silvana*, de Vila- 
-Rial. Ai se fala no condi-Arbel. 

-Regista a Sr.» D. Maria Angélica Furtado de Mendonça outra variante 
da «£>. Silvana* na Rbv. Lr*, xiv, p. 6, colhida na Rapa, concelho de Celo- 
rico-da-Beira. Nesta variante fala-se no conde de Elvas. 

-Com a epigrafe «D. Maria», publica a Snr * D. Maria da Conceição 
Dias uma variante da «D. Silvana* tna Rkv. LUS. Xiv, 41), colhida em Oun- 
que (Baixo- Alentejo). Nesta variante não se nomeia o conde. - Note-se que na 
variante por mim apontada se diz D. Silvana Maria, quási no fim. 

D. Carlos de Montalvar 



Estou velho, as guerras 
se me acabarão; 
de sete filhas que eu tenho 
nenhuma me saiu varão. 
Respondeu-lhe a mais velha 
com toda a discreção: 

— Dé-me cavalos e armas, 
serei seu filho varão. 

— Tendes os cabelos compridos, 
filha, vos conhecerão; 

— Deixai-me ver 0) uma tesoura 
que êies caem já ao chão. 

- Tendes os peitos mui altos, 
filha, vos conhecerão; 

- Meto-os dentro dum colete, 
nunca dele sairlo. 

Tendes os pés pequeninos, 
filha, vos conhecerão; 

— Meto-os dentro duns butes, 
nunca deles sairão. 

-Tendes as mãos pequeninas, 
filha, vos conhecerão; 
-Meto-as dentro dumas luvas, 
nunca delas sairão. 
Dè-me cavalos e armas, 
diga-me como me hei-de chamar. 

Hades-te chamar D. Carlos, 
D. Carlos de Montalvar. 

— Ó senhora Mãe, eu morro, 
eu morro do coração, 

os olhinhos de D. Carlos 
são de mulher, de homem não; 
— Convidai-o vós, meu filho, 
p'ra convosco ir feirar, 



porque se êle mulher for 

às fitas se há de pegar. 

D. Carlos como discreto 

se pôs logo a considYar, 

passou pelas fitas todas 

numa arma foi pegar: 
-Oh que bela arma esta 

para um homem atirar! 

se eu não tivera a minha 

esta havia de comprar. 

— Ó senhora Mãe, eu morro, 

eu morro do coração, 

os olhinhos de D. Carlos 

sào de mulher, de homem não; 

Convidai-o vós, meu filho, 
para convosco ir jantar, 
porque se tle mulher for 
num baixo se há de sentar. 
D. Carlos como discreto 
se pusera a considYar, 
passou pelos baixos todos, 
num alto se foi sentar: 

— Ó que belo alto êste 
par' um homem se sentar! 

— Ó senhora Mãe, eu morro, 
eu morro do coração, 

os olhinhos de D. Carlos 

sào de mulher, de homem não; 

— Convidai-o vós, meu filho, 
pra convosco se ir deitar 
porque se êle mulher fôr 
disso se há de escusar. 

D. Carlos como discreto 
se pusera a consid'rar 
í 2 ) 



(') Deíxai-tm twr = dai-me. Tamfcém o povo diz amosira-tne por dá-me. 
{*> A rapariga nfto &abe esta. parte. 



■ 



58 



REVÍSTA LUSITANA 



— Ô senhora Mâe, eu morro, 
eu morro do coração, 
os olhinhos de D. Carlos 
são de mulher, de homem não ; 

— Convidai-o vós, meu filho, 
p'ra convosco ir nadar, 
porque se èle mulher fôr 
das ondas se há de retirar. 
D. Carlos como discreto 

se pusera a considrar; 
ao descalçar das botas 
pôs-se a ler e a chorar. 

— Tu que tens, ó D. Carlos, 



D. Carlos de Montai var? 

— É que minha mãe é morta, 

meu pai 'stá a enterrar, 

de sete manas que eu tenho 

aqui as ouço chorar, 

os sinos da minha aldeia 

aqui os ouço tocar. 

Sete anos andou na guerra 
D. Carlos de Montalvar, 
e outros sete andaria 
se não fôsse o ir nadar. 



Cfr. Romanceiro Tra&montano, in llKV. LCS. X; </>. Martinho'' (p. 2&7), 
variante de M açores; <D. Martuchinho (p. 300-302), variante de Vinhais. 
Fala-se no conde de MonfAlvar no romance <A Paiomhinha <p. 298-209), 
colhido em Vinhais. 

Cfr. ainda Estmíos sôbri o romanceiro peninsular, in Kev. Lus. II, 199, 

O lavrador da arada 



Vindo o lavrador da arada. 

Valha-me Deus! 
encontrou o pobrezinho; 
Valha-me Deus 
e a Virgem Maria! 
O pobrezinho lhe disse : 
— Tenho fome e tenho frio. 
lavrador, por Deus te peço, 
leva-me no teu carrinho. 
Leva-o o lavrador jvra rasa 
p'rà melhor sala que tinha, 
e mandou-lhe pf>r a mesa 
do melhor que nela havia, 
mandou-lhe fazer a cama 
da melhor roupa que tinha, 
por baixo linho lavado, 
por cima damasco fino. 



Lá pela meia noite 

[ok: Era meia noite dada], 

o pobrezinho gemia. 

Levantou-si* o lavrador 

p'ra ver o que o pobre tinha: 

achou-o crucificado 

numa cruz de prata tina; 

--Ó Senhor, se eu tal soubera 

quem na minha casa havia, 

mandava-Ihe preparar 

do melhor que nela tinha. 

— Cala-te aí, lavrador, 

não fales com fantasia, 

já tens no céu reservado (b 

cadeira de prata fina, 

tua mulher a teu lado 

que ela também o mercia. 



O estribilho é, alternadamente, a seguir a cada verso: 
Valha-me Deus! 



Valha-me Deus 

e a Virgem Afaria! 



f) De umas veres disse reservado © de ©atras vezes preparado. 
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Chifra variante 



indo o lavrador no carro, 
encontrou um pobrezinho ; 
o pobrezinho lhe disse: 
deixa-me ir no teu carrinho; 
o lavrador se desceu, 
o pobrezinho subiu; 
levou-o p'ra sua casa 
pVâ melhor sala que tinha 
e mandou-lhe por na mesa 
do melhor manjar que tinha, 
mandou-lhe fazer a cama 
da melhor roupa que tinha, 
por baixo linho lavado, 
por cima cambraia fina; 
tinha dado meia-noite 
o pobrezinho gemia, 
levantou-se o lavrador 

A seguir a cada verso: 



foi ver o que o pobre tinha, 

encontrou-o crucificado 

numa cruz de prata fina. 

— Se eu soubera, <i meu Deus! 

que na minha casa vos tinha, 

usaria doutros preparos 

que a minha casa não tinha. 

—Cala-te lá, lavrador, 

que eu nada disso te; qirria. 

lá no reino da glória (<rtteli>riít) 

terãs tua cadeirinha 

pVa ti e p*ra tua mulher. 

De hora em hora bate a porta. 
V;ti ver lavrador (piem (• : 
K Jesus que vem por ti 
e mais p'la tua mulher. 



Ai, mrti Jt sus .' 
ai, nau Jesus.' 

Esta variante, disse-a, e eantou-a, uma rapariga de Ponte- 
•do-Lima, que está a servir nesta cidade há tempo. 



Cfr.: Rev. Lrs. Xiv, 2-S <da tradição oral da Kapa (Celorico-da-Beira) ; 
— • Rev. Lus. xiv, 127, 128 t- 129, três v ersões sol) a epígrafe Jesus po- 
brezinho. 

— Rev. Lrs. IX. 281 1 versão de Amoreira) e 31*4-319 ( versão de Vimioso). 



O (íonde das trés Marias 



O conde das três Marias 
por ser o conde maior, 
tinha êle duas rilhas 
mais bonitas do q'ò sol : 



uma chamada Faustina 
de quem í-le suspirava, 
pedeu-fe eVi o braço direito, 
jurou que não lo dava: 



Cl Represento por eu <> mm e»j>s< ia! do ditongo iti na fala do p«>\ o de*ta região. 
Em galego, também há pronuncia nemelbante, registada até na literatura: 

Outro sono non volvo á sofiar 
eon mais vivo sentir que «ofiei. 
solo certo galou que espertei 
para logo... volver trabalhar! ' . . . 



RctnembranzoH da terra, por-sia de Domingo Vasquez, íK-LrrKKA.-n.rsA <i..u.UfSA, de 
Aldao, Barcelona.» 1911, p. 213. 
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— Sou sua filha, meia pai, 
não sou sua namorada. 
Mandou fazer uma torre 
mais a) ta do q Agonia (!) 
p'ra meter Faustina dentro 
séti-ános e ura dia; 

O pão era por reçom, 
a carne era maur cebada; {-) 
Faustina virou p'ra dentro, 
no mesmo palaço estava, 
encontrou a sua mana 
numa cadeira assentada: 

— Deus le salve, minha mana, 
Deus le deia a *aurbaçom t (?) 
peço por amor de Deus 

que me traga um copo d'auga. 

— Como fhei de dar a i*auga, 
ó mana amaurdeçoáda, 

o teu pai me jurou 

com éste pau me matava. 

Faustina virou p'ra dentro. 

no mesmo palaço estava, 

encontrou a sua mãe 

a bordar numa aurmofada: 

— Deus le salve, minha mãe, 

Ouvido a várias raparigas 



Deus le deia a saurbaçom, 

peço por amor de Deus 

que me traga um copo dauga. 

— Como t'hei de dar a uauga, 
6 filha amaurdeçoáda, 

o teu pai me jurou 
com êste pau rne matava. 
Faustina virou p'ra dentro, 
no mesmo palaço estava, 
encontrou O «eu pai 
assentado num sofá : 

— Deuç le aalve, meu papá, 
Deus le deia a saurbaçom, 
peço por amor de Deus 

que me traga um copo d'auga. 

— Como f hei de dar a i-auga, 
ô filha amaurdeçoáda, 
pedi-te o braço direito 
juraste que não mo davas. 

— Dou-/«? o braço direito 
intè le dou o esquerdo. 

— Correi, Barcelos ( 4 ), correi, 
vinde dar auga a Faustina. 
Quando o Barcelos correu 

já i-auga nu' era precisa. 

pequena* das ruas da cidade. 



b) Cantigas 



25 

Algum dia p'ra te bêr 
abri portas e janelas; 
agóra pVa te num bêr 
num ábro nenhuma delas. 



(Viana). 



Ci. em galego : 

Algun dia por te ver 
Abrin portas e ventanas; 
Agora por non te ver 
Todal-as tefio fechadas < : '}- 

(Cantares populares de Galicia in- 
-Boletin de la Real Academia 
Oallega, VI, 70). 



O) Alusão » tôrre da igreja da S.» <ia Agonia, nesta cidade. 

Coin pouca gordura. A gente do povo aprecia a carne com gordura. 

{») Atenas figuro a pronuncia de «grumas palavras. Assim, dizendo saurbaçom, 
coinprefinile-tM; que haja dito aáarbe {salve). 

<«) Por va&salm. É curioso c-ome de vassalo* iker&ro Barcelos. 

m Na Lrr. G-U.T.KG.», de C. Aldao (Barcelona, 1911), pàg. 186, vem esta quadra, tendo 
pechadas em vez de feduiAas. A concorrência «ie p e f em galego é íxequeut*. Ci : ps«- 
íaswMJ e fantasma; ptchadura e fechadura... 
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20 

Algum dia era i-eu 
no teu prato railhor sôpa. 
agora sou um benêtio 
rosâlgar na tua bôca. 

(Viana). 



27 

Ó Sinhôra d-Àgonia, 
biradinha parò mar, 
qu' é p'ra bêr os séus barquinhos 
p'ra que bárra bom intrar i 1 }. 

(Areosai. 

2H 

Ó Sinhôra d-Àgonia. 
'stás biradinha p'rò már. 
para bêr os marinheiros 
por que bárra bom intrár (->. 

29 

O amôr é uma albarda 
que se bóta a quéim quér béitn ; 
quéim num quér ser albardado 
num téim amôr a ninguúim. 

3° 

O amôr é uma albárda 
que se põe im quéim quér béim ; 
êu p'ra num sêr albardada 
num teinho amôr a ninguéim. 

Aqui tèim êste raminho 
de béinwne-queres e gôibos; 
èsti-ano namorámos, 
p'rò ano seremos nôibos. 



Çf. em galego: 

En algun tempo era eu 
Do teu prato a mellor sopa, 
E agora sou un veneno 
Nos beizos da tua boca. 

(Cantares populares de Galicia in- 
-Boletin de la Real Academia 
Galleça, vi, 274). 

.12 

Quéim bai ò már sempre cáça 
ou camarões ou ])eixinhos; 
quéim namora sémpr' alcança 
ou abraços ou beijinhos. 

33 

Si-os beijos pusessem nódias, 
cantas tinhas no têu rosto! 
mas os beijos num põe 1 nódias 
som dados cum tôdo o gõsto. 

34 

Si-os beijinhos ispigássem 
cum' ispigô- alecrim, 
muita menina trazia 
a cara cunVum jardim. 

35 

Troquei os meus Olhos prêtos 
p*los teus acastanhádos; 
agóra tôdos me chamam 
amôr dos ólhos trucádos. 

36 

Eu hei d'amar uma pedra, 
deixar o teu coraçom, 
porqu' a pedra num se queixa, 
tu queixas-te séim razom. 



V) De 2T a 42 ouvidas a rapaíigas d* Artoaa (Viana). 
( ! ) Há três barras em Viana. 



ta 
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Tôdà mulher que se casa 
gránde castigo merece, 
porque bai deitar-s'à cama 
c'um home que num conhece. 

3* 

já dormi na tua cáma, 
já os teus lençóis beijei; 
já conhêço os teus carinhos 
e outras coisas qu'eu sei. 

39 

Dá-me da pêra que comes, 
da mação um bocadinho, 
dos teus olhos uma séinha. 
da tua bõc' um beijinho. 

Toma lá éste raminho, 
léba no meio morangos: 
taméim quero que me digas 
onde bámos dormir ambos. 

41 

Amar e sabêr amar, 
amar e saber a quéim ; 
eu amo o meu amor 
e num âm' a mais ninguéim. 

4^ 

O brilho das istrelinhas 
formam o céu béim composto, 
assim som as bexiguinhas 
na felôr desse teu ròsto. 

(Areosa). 

43 

Deste-nV uma pêra bêrde 
qu' habia damadurar; 
o qu' é bèrde sêmpr' é bérde., 
num me queiras inganar. ( J ) 



Lindos olhos téim na truita, 
quéim me der' assim os meus! 
qu'ria labar os meus olhos 
onde a truita lábòs (lava os) seus. 

45 

Tendes dois olhos na cara, 
pare cem- me dois ladrões 
passeando nas istrádas 
para roubar corações. 

46 

Esta nnit' à meia-noíte, 
ncim meia-noite seria, 
dei uma borta na cama 
birei-me para Maria. 

47 

O meu béim, 
retruque, retruque, 
bacalhau quér binho, 
sardinhas açucre. 

48 

Algum dia era i-eu, 
algum dia eras tu ; 
agora já num sou eu, 
agora já num és tu. 

(Viana). 

49 

Num posso comer séim dár-te, 
neim beber séim dár a ti, 
e num posso-istar na eáma 
séim ser birada p'ra ti. 

(Viana). 

Num quero que me dês nada 
qu' ésse teu dár é pedir, 
num quero daqui a pouco 
que m'ándes a perseguir. 

Castelo-do-Neiva (Viana). 



O De 43 a 47 ouvidas a ama mulher de Correlha (Ponte-do-Lima). que está a 
servir em Viana há muito tempo. 
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5 1 

O dámo que dá à d ima 
é de muito béim querer, 
a dama que dá ò dãmo 
è de muito maur parecer. 

S.*a Maria-de- Arcozelo (P.-do-L.) 



5^ 

Bai-t-írnbóra, paponzinho, 
de cima dèsse telhado» 
deixa dormir o menino 
o seu sono descançádo. 

Correlhà (Ponte). 



Cfr. no artigo Canções do Berço, do snr. Dr. Leite de Vasconcelos (Kt v. 
Lus. X, 35), as cantigas subordinadas à epigrafe Xinguem acorde o menino 
(pag. 35), especialmente as que teem os n. 06 87 a 96. 

Com as cantigas n.° 8 98 e 99, do mesmo artigo, cf. : 

53 

Bai-t'Ímbóra, paponzinho, 
de cima desse loureiro; 
deixa dormir o menino 
o soninho primeiro. 

Correlhà (Ponte). 

É curioso notar que os dois últimos versos da indicada cantiga n.°99 ide 
Óbidos) sào os mesmos, — o último errado: 

deixa dormir o menino 
o soninho primeiro. 

Talvez devesse ser: 

o seu soninho primeiro. 



c) Jogos e rimas infantis 



Variante : 



Passou por aqui um burriquinho 
carregado de avelães, 
elas podres, elas sues, 
aquele que aqui falar 
comerá o que o burriquinho largar, 
fora eu que sou juiz 
que vos faço no nariz, 
fora eu que sou condessa 
que vos faço na cabeça, 
fora eu que sou rei 
que não fala aqui mais ninguém se- 
não eu. 



fora eu que sou juiz, 
tira caca do nariz, 
vou lavar ao chafariz, 



Peru qu' é velho, 
que quer casar, 
há de vir uma velha 
qui-o há de matar. 
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3 

— Gato pingado, 
quem te pingou? 
— Foi uma velha 
que por aqui passou. 
No tempo das uvas 
chupai (ou enforcai) as ovelhas, 
puxai, puxai 
pelas nossas orelhas. 

4 

Toca, barroca, 
p*ra ti quem toca, 
fora o borrão 
. p'ra tí feijão (palavra por que subs- 
tituem «c •> 

5 

Galinha pintada 
que andou pela casa 
pão bolor 
p'ra ti fedor. 

6 

Aqui poe a galinha o ovo, 
vem a menina e papa-o todo. 

7 

Sola, sapata, 

rei, rainha, 

foi ao mar 

buscar sardinha 

parà filha [ou p'rà mulher] 

do juiz 

que está presa 

pelo nariz; 

salta a pulga 

na balança 

que vai ter 

ao rei de França: 

os cavalos 

a correr, 

as meninas 

àprender, 

qual será 

a mais bonita 

que se há de 

esconder? 



' 8 

Pico, pico, maçarico, 
quem te deu tamanho bico? 
foi a gata borralheira 
que pôs ovos na manteiga: 
lá pôs um, lá pôs dois, 
là pBs três, Já pôs quatro, 
lá píSs cinco, lá pôs seis, 
que se torna em dezasseis. 

9 

Pico, pico, maçarico, 
grã-.» de milho eu achei, 
fui moê-lo ao moinho, 
o moinho mo moeu, 
um ratinho mo comeu, 
eu chamei por S. Tiago, 
S. Tiago não ouviu, 
ouviram os ladrões, 
apalparam -me os calções, 
eu cuidava que era graça, 
era o vinho da minha cabaça. 

10 

Creio em Deus Padre, 
todo poderoso, 
a moça do abade 
teve um raposo: 
era bonito 
mas era guloso. 

ir 

Avè Maria, 

eu comer qu'ria. 

12 

Pêlo sinal 
do bico rial, 
achei toucinho 
no meu quintal, 
se mais me dessem 
ma<s comia, 
adeus, meu pai, 
até outro dia! 

Padre nosso 
comer não posso, 
fui à caixa 
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achei um osso, 
se mais me desse 
mais comia, 
adeus, meu pai, 
até outro dia! 

14 

Salve Rainha 
debaixo da vinha, 
aí vem o dono 
c' uma hragastinha. 

Era uma vez um rei 

conta a tua que eu já contei. 

16 

Era uma vez um bispo 
não sei mais do que isto. 

— Bichinha gata, 
que papaste hoje? 

— Sopinha de mel. 

— Guardaste-me dela? 

— Guardei. 

— Com que a cobriste? 



—Co rabo do gato, 
sape, sape, sape . . . 

18 

Joaninha, alma, aboa, 
vai a teu pai, a Lisboa, 
que te dê pão e cebola 
pY amanhã p'rà tua boda. 

10 

Havia um macaco 
chamado Pivête» 
passava pelas moças, 
tirava«/Au o barrete 

20 

Era uma vez um rei 
e uma rainha, 
entraram pela sala, 
e saíram pia cozinha. 

21 

Era urna menina 
chamada Vitória; 
morreu a menina, 
acabou a história. 



d) Rimas, estribilhos e ditados 



26 — Vaca do monte 

não tem boi certo. 

Oleiros (Ponte-da- Barca). 



Diz-se da mulher que dá à luz, havendo tido relações com 
mais de um homem, — quando se aventa que o pai da criança 
é êste ou aquêle. 

27 — Quem cabritos vende 
e cabras não tem 
d'algures lhe vem. 



Oleiros (Ponte da Barca). 

5 
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Em galego: 

O que come carbito 
e cabra non ten, 
d'algures Ue ven ('). 

28— Porco de um ano, 
cabrito de um mês, 
mulher dos dezóito ao vinte e três. 

Oleiros (Ponte-da-Baca). 

29 — No Santo Esp'rito 

cada ponto, cada grito. 

Beiral (Ponte do Lima). 
No dia do Espírito Santo nào se deve coser. 

30 — Nunca bai má tempo 

senào q'ándo bai bento. 

Beiral (Ponte do Lima). 

Cfr. o ditado galego: 

Cando non fai vento non fai mal tempo. 

31 — Galinha que canta de galo 

quer cedo seu amo no adro. 

Oleiros (Ponte da Barca). 

Isto é : quando uma galinha canta de galo, é sinal de morte 
do amo (enterro no adro): e para impedir que êle morra, mata-se 
logo a galinha. 

32 —já no artigo antecedente <xv, 83) registei o ditado 

Não há carne como a do carneiro, \\ nem amor como o primeiro. 

em que se apregoa a excelência da carne de carneiro que para 
o povo serve de termo de comparação. 
Notem-se mais êstes ditados : 

Os escalos em Janeiro 
íeem o sabor do carneiro. 

(Monção). 



i 1 ) Os ditados galegos, que nâo leram indicação de proveniência, eito de nm 
Refranero gallego em preparação, do snr. Eugénio Carré Aldao, que teve a fidalga gen- 
tileza de me deixar ver a parte preparada. 
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A pescada em Janeiro 
vale carneiro. 

[in-Calendario Rural, do snr. A. To- 
más Pires, p. 12). 



A pescada ent Janeiro 
vale carne de carneiro. 

(Rei:. Lus. xiv, J79). 

Em galego, também há: 

En Xaneiro a raya vai carneiro. 
En Xaneiro, berza vella vai carneiro. 
A pescada de Xaneiro vai un carneiro. 

No livro Sentences, maximes et provetbes mantchoux et mon- 
góis, de Luís Rochet (Paris, 18751, encontro um ditado manchu e 
outro mongol nos quais também a carne de carneiro é apre- 
ciada: 

Manchu (pronúncia figurada em francês): 

Khonin deberen oudou amtangga bitchibe gercn i angga de 
atchabou rengge mangga . 

Tradução: 

Quoique le mouton ait bon goút, il sera difficilement agrèable 
à la bouche de tons. 

(Pág. 69, N.<> 148). 

Ditado mongol, semelhante: 

Khonin ou mikha kedui amtan djokistai bolhasou berkkamouk 
olos oun amtan dour kurkuye berke. 

Tradução: 

Bien que la viande de moutou soit d'une saveur convenalrte, 
elle est difficilement du goút de toid U monde. 




(Pág. 131, N.« 148). 
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33 — Dás-me um beijo? 

— Não que me aleijo. 

Ou 

34— Dás-rae um bico? 

— Não que me pico. 

35 — Fraco, fr aquelas, 
emprenha cadelas; 
no tempo das uvas 
emprenha viúvas, 
no tempo dos nabos 
emprenha diabos. 

Perre (Viana). 



36— Eu quria . . . 

— Quem cria dá leite. 

37 — É o que se conta sem ser 

dinheiro. 



38 — Arrieiros sêraos, na estrada 

nos encontraremos. 

Cfr. em galego: 

Arrieiros somos e no camino da 
feira nos atoparemos. 

39 — (A quem boceja : ) 

;lsso é fome, sono, 
ou manha do dono ? 

40 — Quem se gaba, 

suja-st que nunca mais se lava. 

1 Areosa). 

Cfr.: 

— Chi si Ioda s'imbroda. 
— Qui se loue s'emboue. 

— Seffpraise is no recommen- 

datíon. 

— Eigenlob stinkt. 

(Provérbios citados por Sessa na 

DOTTRINA PO PO LA RE, Milão, 
1891,— pág. 196.197). 



41 -Diga... 
- Diga, diga, 

de que lado lhe dúi a barriga, 
se é de baixo, se é de riba. 

42 — Mariquinhas, 

abra-me a porta, 
que vou de gatinhas. 

43— Boniteza 

não se põe na mesa. 

44— De pai mau 
um filho 6r>, 
lá birã neto 
que sai ò abo. 

45— Pisca-me o direito (ôlho) 
que o esquerdo não tem jeito. 

46 — Gaba-te césta 

que vais à vindima. 



47 — . . . Maria. 

— Pega na roca e fia. 

48 — Venha o diabo donde vier, 
venha a Viana encontra mu- 
lher. 

4.) Quem dá o seu a quem no 
entende, 
não no dá, bem no vende. 

(Perre). 

50 — Lágrimas de sermão 

e chuva de trovoada 
cai na terra 
não vale nada. 

(Perre). 

51 — Até aos quarenta 

ou vai ou arrebenta. 

52 — Desde que morreu o Ciranda 

tudo assim anda. 
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53— S. Benedito 55— Nossa Senhora do O 

nem come nem bebe não nos deixes ir deste mun- 

e está taro gordito do só. 

(Monção). (Monção). 

54_Valha-nos S. Silvestre 56 — Rabeia, 

e a camisa que ê!e veste. qu' é cão d'aldeia. 

(Monção). 

Diz-se de quem se zanga muito. 



57 — Mãos quentes, coração frio 



e 



Mãos frias, coração quente. 

M. Quitard no seu livro Provekbes sur les Femwks . . (Paris, 
s. d. nottveUe édition, p. 283) diz: 

%Froides mains, chandes amours. 

Nous disons encore: // a les mains frauhes, il doit être 
fidèle, et cela en vertu d'un axiome de chiromancie d'après lequel 
les mains froides ou fraiches sont le signe caractéristique d'un 
tempérament amoureux, parce que la chaleur du sang ne les 
quitte qu' afin de se concenrrer dans le cceur, regardé comme le 
principal organe de la passion. Nous avons aussi Ce proverbe 
corrélatíf: chaudes mains, froidcs amours. ■> 



Em alemão: 



Kalie Hànde, warme Liebe. 



5S— Mais vale um toma que dois te darei. 

Ditado de uso geral. Nào carece de explicação. E paralelo 
a mais vale um pássaro na mão que dois a voar. 

Na Rev. Lus. XII, 174, transcreve o snr. A. Tomás Pires um 
trecho da Nova Floresta (tomo in, pp. 37 e 383X no qual, entre 
outros adágios, se encontra: 

Mays vai hum toma, que dons te darey. 



Outra forma, antiga, do ditado é : 
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Mais vale um âveche que dois te darei. [Vid. Rev. Lus. IX, 
184-185]. 

No Petit Recueil des Proverbes Français, de L. Martel 
(Paris, s. d.), menciona-se (pág. 287): 

Un tiens vaut mieux que deux tu V auras. 

E a par dêste adágio estoutro se cita : 

Un moineau datis la madn vaut mieux qu* une grue qui vale. 

«La grtte,— explica L. Martel — chez les anciens et au moyen 
age, était un oiseau dont les gourmands faisatent autant de cas 
qu* cm en fait aujourd' hui de la poularde ou de la dinde.» 

Este adágio corresponde ao português que acima citei e que 
de modo idêntico principia. 

La Fontaine terminou assim a fábula III do livro v: 

Un tiens vaut, ce dit-on, mieux que deux tu /'auras: 
Uun est súr % Vautre tie Vest pas. 

(Fables de La Fontaine, Tours, 1860, p. 142). 

Ainda em francês há um provérbio que o mesmo diz : 
Un oeuf aujourd' hui vaut mieux qu'un poulet demain. 

Giuseppe Sessa cita êste adágio na sua Dottrina Popolare 
in quattro lingue (Milão, 1891, 2.* ed.) e cita mais (pag. 210-21 1): 

— Meglio oggi Vuovo che domani la gallina. 

— An egg fo-day is hetter than a fnillct to-morrow. 

— F3es.se r iteitt ' fia Ei, ais morgen ihrer d rei. 

* 

Na Rev. Lus. X, iii, artigo Folk-lore ceilonense, menciona-se: 

Hum pastro ne num tem mais bom do que dós ne mato. 

* 

Em galego há: 

Mais vai un toma que dous che darei. 

e 

Mais vai paxaro na man que cento voando (ou no aire). 



FALAS E TRADIÇÕES 



71 



59— Nódoa de gordura é alma que cai no inferno. 

(Santa Marta-de-Portuzelo, Viana). 

60— Quem canta antes de almoço não chega ao sol pôsto. 

(ibidem/ 

61 — Canta o corvo, vento certo. 

(ibidem) 

62 — Arremenda o teu pano 

que chega té ao ano, 
torna a arremendar 
que torna a chegar. 

(ibidem) 

63 — Tam ladrão é o que vai ao naba! como o que fica ao portal. 

(ibidem) 

64 — (Das couves:) 

Se me qu'reis apanhar aos braçados 
cavai-me todos os sábados. 

(andem) 

65 — O lavrador para ser bom deve ter o porco, no S. João, meão; se 
estiver meão, pode continuar, se estiver mais de meão, tem de acanhar a ração. 

(ibidem) 

Isto é: No S. João, o lavrador deve ter o porco meio comido: 
se comeu mais de metade, precisa de apoucar a ração para lhe 
chegar até à matança do outro porco. 

66 — Comidas apimentadas fazem borbulhas As carradas. 

(ibidem) 

67— Quem quiser ver a ca/idade ao bom doutor, procure-lhe o iscurtor. 

(ibidem) 

O «escultor» é o pai, 

68 — O cão rabeia no inverno com a sêde que passa no verão. 

(ibidem ) 

69 — Sardinha sem pão é comer de ladrão. 

( ibidem j 

■70 — O lavrador honrado no inverno prepara o carro. 

(ibidem) 

75 — Fraco é o padeiro que diz mal do seu pão. 

(ibidem) 

72 — Não há amor mais firme do que é a pomba p ! rò pombo. 

{ibidem) 

73 _Não faças escame do animal, que não sabes se serás outro tal. 

(ibidem) 
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e) Frases do povo 

10 — Crescer água na bôca 

É sabida a significação desta frase, de emprego geral. As 
comidas boas, apetitosas, fazem crescer água na bôca ou fazem 
vir água à bôca. 

É um fenómeno fisiológico, provocado por via nervosa reflexa. 

« — Les influences psychiques (na secreção salivar) ont été 
signalées depuis longtemp. Tout le monde sait que la vue ou 
1'odeur des aliments, ou même Tidée d'un bon repas, suffit parfois 
pour faire venir *Veau à la boliche». — i 

(L. Frederico, e j. P. Nuel, Elem. de Physiologie Humaine, 
5.» ed. Gand-Paris, 1904, pág. 233). 

Além da expressão francesa correspondente, cita G. Sessa 
na Dottrina PopoL (Milão, 1891), pág. 2-3, mais: 

Em italiano : Far venire Vacqua in bocca. 

Em inglês: It made my mouth water. 

Em alemào : Das Wasser ud tnir im Munde zusammenge- 
laufen. 

L. Martel, no Petit Recueil des Prov. f rançais, pág. 13, re- 
gista, ao lado da expressão francesa, a latina: salivam movere. 

11 — Diabo do inferno. 

«Parecia o Diabo do inferno, Deus me perdoe ! — accrescen- 
tou a criada, benzendo-se. > 

Camilo, O Demónio do Ouro, Lisboa, 1874, u, pág. 121. 

J2 — de corpo bem feito {— *em corpo sem abrigo). 
Cfr. em espanhol: 

«liQuieres ir de capa ó á cuerpo gentil ? * 
António Flores, Ayer, Hoy y Maúana, 1, pág. 55. 

1 3 — Uma cousa de nadei 

É como se indica o motivo fútil. Disputar, ralhar, bater, por 
uma coisa de nada. 

G. Sessa menciona (Doti. PopoL, pág. 8-9) : 

— Disputare per una bagatella 

— Discuter sur la poinie d'une aiguille. 

— To dispute about a trifie. To split kairs. 



FALÃS E TRADIÇÕES 



73 



— Viel Lãrm um Nichts machen. Um des Kaisers Bart strei- 
ten. Um ein Linsengericht streiten. 

L. Martel, na obra cit., p. 24. regista: 
< Dispute r sur la pointe (Vune aiguille. 

Discuter sur une chose petite, sans ímportance, qui n"en 
vaut pas la peine. 

Les grecs disaient : Disputer sur l y ombre iVun âne. Une his- 
toriette racontée aux Atheniens par Démosthène avait été Pori- 
gine de cette expression^. 

E conta a historia da ombrc de Vâne. 

Em português também se diz : por uma coisa que não vale 
(ou não valia) a pina. 

E o povo, aqui, diz ainda : por uma coisa que não paga a pena, 

14 — quanto mais antes. 

Um meu aluno de portugés (3, a classe) pôs num seu traba- 
lho escrito: 

. . . «vou-lhe pedir o favor de ma remeter quanto mais antes*. . . 
O aluno é de S. Gregório (Melgaço) e assegurou-me que 
assim se dizia lá. 

A frase quere dizer: o mais breve possível. 
Ouvi-a depois também a um rapaz de Valença. 

15 — Não ter onde cair morto. Não ter nada de seu. Não ter 
eira nem beira. 

G. Sessa (obra cit., pág. 18-19) menciona: 

— Non aver nè casa, nè tetto. 

— N'a?;oir ni feu, ni lieu. 

— To have neither hotise nor home. 

— Weder Dach noch Fach haben. Nicht haben teo man sein 
Haupt hinlege. 

Acerca da frase ter de seu, vid. Rkv. Lrs. XI, 176. 

16 — fazer espécie, 

«Foi Alvaro, de vontade sua, passar alguns dias a casa. Fez 
espécie em Manoel Teixeira a extraordinária vivacidade do moço>. 
Camilo, O Romance de cm Homem rico, Pôrto, 1890, pág. 85. 
Fazer espécie a . . . é mais usado. 

1 7 — fazer figuras. 

O mesmo que fazer partes, andar com partes. 
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18 — ser bom a alguém (írón.) = fazer-lhe mal. 
19— fazer o pranto. 

Quando alguém está para morrer, e depois da sua morte, 
faz-se o pranto. A família e a vezinhança choram, eriçando o 
alto choro com exclamações de pesar. 

Se durou muito tempo, diz-se que o pranto foi bem feito; de 
contrário, dizem que foi mal feito — [Oleiros (Ponte-da-Barca)]. 

20 — andar-se embora. 

Por influência de ir-se ou vir-se embora. 

21 — urna beleza— muito bem, admirávelmente, «que é uma 
beleza . 

Exemplos (colhidos da bôca do povo): 
«A música está a tocar uma beleza!» 

«Vou comprar a farinha a F. porque éle mede uma be- 
leza » . 

22— dar conta — dar cabo, 

Ex.: «As galinhas deram conta do milho * = comeram o 
milho. 

4 As galinhas deram conta das flores* = estragaram-nas. 
23 — ter pêlos no coração. 

De quem é duro, cruel, diz-se que tem pêlos no coração, — 
modo de dizer de uso geral 

Supunham os antigos que as pessoas más tinham, realmente, 
pêlos no coração, -havendo anatomistas que tal facto declararam 
ter observado nas suas necrópsias. 

Ora veja-se o que diz o célebre doutor D. Martin Martinez 
na sua Anatomia completa del Hombre (Madrid, 1745)» P%- 
253-254 : 

«Tarabien se ha observado varias vezes el Corazon cubierto 
de pelos, lo qual se cree indicio de fortaleza, y ossadia: pues del 
Griego Aristomenes Mesenio cuenta Plínio, y Valério Máximo, 
que èl solo ponia en fuga los Esquadrones enteros de los Lace- 
demonios, y en una ocasion mato 300. de ellos: este fue herido, 
y preso dos vezes, las quales escapo con singular industria ; pêro 
à la tercera, abriendole sus enemigos el Pecho por curiosidad, 
le haUaron el corazon peludo, serial de su rara fortaleza. Otro 
famoso Ladron, condenado à muerte por sus execrabíes delitos, 
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quitandole *<jiel suplicio yà por muerto, sucediò, que estaba vivo, 
y cuidandole convaleciò ; per o inclinado por su depravado génio 
à reincidir, fue segunda vez preso, y ahorcado, en cuyo cadáver 
dissecado se hallò el Corazon todo belloso, segun observo Benive- 
nio. En Ferrara hizo Amato disseccion de otro insigne Ladron 
facinoroso, cuyo Corazon se hallò tambien hirsuto. De otro Ajus- 
ticiado en Veneria hace mencion Moreto, en quien se viò el Co- 
razon lleno de pelos. Sculteto cuenta de otro Noble Polaco, que 
aviendo estudiado en Itália, dexò à Minerva por Marte; y muerto 
en una funcion, se expuso en la Losa Anatómica, donde se hallò 
su Corazon por todos lados belloso, en senal de su feroz, y beli- 
cosa inclinacion». 

Este corazon belloso não é mais do que um coração com 
pericardite de copioso exsudato fibrinoso. 

O aspecto de tal coração justifica o parecer dos antigos: 
ainda hoje é conhecido por cor villosum, como afinal lhe chamou 
o afamado anatomista espanltol. 

Sobre este coração patológico, veja-se, por exemplo, o que 
diz o excelente tratado anátomo-patológico do Dr. Ziegler: 

cSe 1'intiammazione (do pericárdio) è alquanto piu intensa 
(do que na «pericardite sero-fibrinoaa*), formasi anche una mag- 
giore quantità di fibrina sulla superfície. Qua e lã appariscono 
masse fibrinose alquanto grosse, prominenti, biancastre, tenaci, 
talvolta anche rossastre, per fuoriuscita di corpuscoli rossi. Gli 
strati di queste masse, verso la cavità pericardiale, sono in parte 
villosi ed in parte disposti a rete, od a strie e rílievi, ed hanno 
fatto dare al cuore il nome di cor vilhsum*. 

[Ernesto Zieulek, Trattato di Anatomia Pato- 
lógica, ultima edizíone tedesca . tradotta dal Dr. 
Luciano Annanni. Terza ediz. italiana. Nápoles, 
1898; 11, 46.]. 

■'- 

* * 

Concebe-se facilmente que se haja suposto terem as pessoas 
fortes ou cruéis pêlos no coração. 

Aos pêlos alia o povo, e a sciéneia, idea de fortaleza, — e 
possui-los no órgão, que é crença ser a sede dos sentimentos, 
por certo seria sinal de grande ruindade. 
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«Un systhème pileux abondamment developpé , sur le corps 
indique virum fartem aut libidinosum aut tuberculosum » . 

[J. Bouolé e A. Cavasse, Le Premier Livre de 
Mêdecine, Paris, 1897, pág. 7]. 



f) Comparações populares 

36 — Leve como um caniço (Afife). 

O caniço é uma espécie de cancela, na expressão mais sim- 
ples. Duas tábuas horizontais e uma em diagonal, que se abrem 
e fecham com enorme facilidade. (Afife). 

37 — Justo como uma luva. 

Registada nas Setecentas comparações alentejanas de A. To- 
más Pires, (Esposende, 1892). 

Cfr. em francês: < — L'épithète si americaine de «smart* va 
à Tom Sawier comme un gant. — * La Revue du Móis (Paris), 
5. 0 ano, p. 436. 

Em italiano: Calza come un guante. 

38 — Aos pares, como os frades. 

Comparação generalizada. Mencionada pelo Snr. A. Gomes 
Pereira no art. Tradições pop. e linguagem de Vila-Rial (Rev. 
Lus. x, 232): São aos pares como os frades», e pelo Snr. A. 
Tomás Pires nas Comparações populares alentejanas (Rev. Lus. 
XII, 77): «Aos pares como os frades». 

Em espanhol: <A pares, como los frailes*, — que se pode 
ver como epígrafe do cnadro terce.ro (p. 35-1) da obra A VER, Hov 
e MaSana de A. Flores. 

Em galego: 

A pares, como os frades. 

39 — Alio como um pinheiro. 

De uso geral. A. Tomás Pires cita a comparação como usada 
no Alentejo (Setec. Comp. p. 9) e : más alto que un pino, más alto 
que una torre. 
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Em galego: 

ee mais longo que un pino, 

c"unha veste sangrenta, que da medo» . . . 

(Martelo Pauman, Os afiliados do Demo, in 
Lit. Galleoa, p. 397]. 

Também se diz: 

40 — alto como uma tôrre. 

41 — Do maldizente, diz-se que a língua dele corta como 
navalha. 

Cf. esta cantiga galega (,/h-Boletin de la Real Academia 
Gall., vi, 256): 

Maricá, si vas ao baile 
Levarás roupa que valia, 
Porque a lengua de algus homes 
Corta como unha navalla. 

42 — Escuro como bôca dc lobo. 
Cfr. 

cy ;que noehe hacía!, !que noche! obscura como boca 
de lobo,*. . . 

[ Antonio Flores, Aycr s Hoy y Manaria, u 20.) 

cA noite estaba escura 

como boca de iobo; non se via 

nin a punta d'un dedo,». . . 

[Francisco ARon, a Pantasma, poesia inserta 
in- Literatura gallega, de EUGÊNIO CarrÈ ALDAO, 
Barcelona, 191 1, p. 3151- 

Também se diz: 



43 — escuro como breu e 
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44 — escuro como prego, 

frases já citadas nas Setecentas Comp. alentejanas, do Snr. A. 
Tomás Pires, p. 22. 

45 — Abanar como um berço. 

Ex.: «Esta casa, quando passa um carro na rua, abana como 
um berço*. 

46 — Chorar como uma criança. 

Diz-se, como se sabe, de quem chora muito : como uma 
criança. 

Em italiano, diz-se 

Piangere come un bambino. 

G. Sessa cita ainda as correspondentes comparações em 
francês, inglês e alemão (Dottrina Pop., pág. 74-75): 

— Pleurer commc un veau. 

— To cry Hke a baby. 

— Wie ein Schlosshund heulen. 

47 — Surdo como uma poiia. 

Nas Sei. Comp. Alente]., do Snr. A. T. Pires, vem mencio- 
nada esta comparação (pág. 44). 

Cfr.: 

— Sordo come mia taipa. 

— Sourd comme un pot. 

— Dea f as a post. 
—-Er ist stocktaub. 

ííí-Dottrina Pop., de G. Sessa, pág. 92-93. 

48 — Ser como (a) unha e carne. 

Equivalente a serem muito amigos, muito íntimos. 
Ex. : «F. e C. são como unha e carne». 



49— Fazer diferença como a água do vinho. 
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g) Vocabulário 



aearrejar — earrejão— Nas Apostilas. 
I, 9, diz o Snr. G. Viana que aear- 
rejar -em Caminha tem o sentido 
especial de «fazer fretes*. — Cha- 
mam-se earxejõee os individues 
que acarreiam ; fem. carrejona. 
Muitousados os vocábulos por aqui. 
Nas estações do caminho de ferro 
há os carregadores que carregam 
os carros ou vagões do comboio. 
Já o snr. dr. Alves da Cunha re- 
gistara: «.Aearrejar, v. — transpor- 
tar cargas às costas ou à cabeça». 
Alves da Cunha, Paredes de Cou- 
ra; Porto, 1909, pág. 300. O cara- 
cterístico do earrejão é. efectiva- 
mente, transportar às costas ou à 
cabeça, particularmente às costas. 
Nos Dialectos Interamnenses, 
X-Palavraa e frases de Melgaço, 
do snr. Dr. Leite de Vasconcelos 
(Lisboa, 19031, pág. 9 .vem : « Car- 
rejâo, — homem que acarreta às 
costas ' e aearrejar, — acarretar 
por qualquer modo». 

acha — Vi d. raxão. 

anda! — Interj. usada em variadas 
acepções; exprime súplica, ameaça, 
ira, ironia, impaciência, gõzo com 
o mal de outrem, etc, conforme a 
entoação. Vem no Dicionário de 
Fonseca Roquete (Paris, 1878), e 
o seu emprêgo deve ser geral no 
país. 

anda lá ! — Expressão designando 
ameaça ou aviso. Frases popula- 
res: 

Anda lá à tua vontade ' 
Atida lá com a tua vida! 
andolas — O mesmo que andas: per- 
nas de pau do feitio conhecido, 
anjinho — Criancinha morta. «Anji- 
nho. Na passada terça-feira fale- 
ceu um filhinho do nosso amigo ... 
Sentindo a morte do inocente!-. . ■ 
Vida Nova (Viana), de 8 de junho 



de 1012. Supõem que as criancitas 
vão para o céu, e daí ch amarem- 
-lhes an jinhos. Ir para os a njinhos 
t morrer. 
anteira — tento — N-O Regional, de 
12 de Novembro de 1905, o snr. 
António de Pinho escreveu: «An- 
teira— grande pedra oblonga que 
secolloca de espaço a espaço nos 
muros, para os alinhar, ou nas ex- 
tremas de propriedades para afrir- 
mar a respectiva posse. <•... por- 
que na parte que confronta com 
a estrada de Valença . . . tem (um 
terreno» pedras grandes que com 
o nome de anteiras ou tentos cos- 
tumam servir para alinhar ou de- 
fender a plantação das sebes vi- 
vas com que costumam fazer-se 
as vedações que são da natureza 
das d'esta quinta. > iProcesso judi- 
cial arquivado no cartório do pri- 
meiro oficio. Cível, maço . . . n.° 
19, fls. 50 v.) ' . . . no terreno con- 
testado existem umas pedras que 
não são vestígios de antiga veda- 
ção, mas que. . . indicam serem 
tentos para por elles se fazer ve- 
dação...' (Ibidem,) fls. 52). «... «se 
junto ás pedras a que dá o nome 
de tentos ou anteiras.. .<■ (Ibidem, 
fls. 55 v.) «... estas pedras, assim 
collocadas na extrema de terrenos, 
costumam servir para por ellas se 
alinhar a vedação e muitas vezes 
até para indicar posse do terreno.» 
(Ibidem, fls. 58.) «... as pedras 
fixas a que se referiram são vul- 
garmente conhecidas por tentos 
ou anteiras, que servem para in- 
dicar que o terreno pertence a 
particulares . . . (Ibidem, fls. 92 v. 
a 93-) 3 

aparadeira — Vocábulo já registado 
nas Apostilas, 1. 76: bandejinha que 
apara os pingos da vela, no casti- 
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çal». Boftéche era francês. Usado 
sião só nesta região como ainda na 
Galiza, 

aparas de carpinteiro, ou só aparas. 

— Cavacos, sarrafos e fitas, 
argaço — Vid. fenelho neste artigo, e 

nota I da pág. 84 da Revista 
Lub. xm. 

arjão, arjoada, arjoar. — No Regio- 
nal, periódico de Monção, registou 
o snr. António de Pinho: «ARJÂO 

— pau, em geral fino e alto. e em 
regra obtido de ramos de arvores, 
que se espeta no solo para ampa- 
rar plantas herbáceas, arbustos 
ou árvores que, par sua natureza 
ou pelo seu pouco desenvolvi- 
mento, não teem a consistência 
necessária para se manterem na 
posição favorável á sua regular 
vegetação. Registado, mas com 
significado mais restrito: na En- 
cyclopedia portuguesa ilíustrada, 
vol. I, ( «ARJÃO s. mi. Prov. min/i. 
pau com que se empa a vinha >: 
nas Palavras e frases de Melgaço, 
pagS. <S, < ARJOENS, —petos em que 
se atão as videiras > ) no Xot o Dio 
cionario da lingua portuguesa. 
de CANDIDO DE FIGUEIREDO, 
(ARJÂO, m. \prov. minh.) pau em 
que se empa a videira.» \ no Vo- 
cabulário de alguns termos... de 
significação peculiar a diversas 
regiões empregados... na Viticul- 
tura prática portuguesa por M. 
RODRIGUES DE MORAES, págs. 
236, («arjoada — No Minho, é a la- 
tada feita com arjóes, que são ra- 
mos de arvores, também chama- 
dos minhoteiros'). Corresponde ao 
estacão da Beira. ARJOADA — série 
de arjòes colocada a amparar uma 
plantação. «ARJOADA, f. videiras 
empadas em arjão. > Diccion. cit. 
(CANDIDO DE FIGUEIREDO;) 
A RJ O AD AS, — as videiras atadas a 
paoss (Palavras e frases cits. 
págs. 8); «ARJOADA s.f. videiras 
empadas em arjão» {Encycloftedia 



cit, vol. li. Cfr. Arjão. Não é só 
para empar videiras a arjoada; 
mas, quando se diz simplesmente 
arjoada, com efeito se entende a 
latada vertical que em outros pon- 
tos do Minho se diz beirada, bardo 
no Douro cordão e corrimão em 
outros sítios. Cif. MORAES, Vi- 
ticultura cit., págs. 96 e vbs. Ar- 
joada, Bardo e Beirada no res- 
pectivo Vocabulário. ARJOAR — 
colocar os arjòes para constituí- 
rem a arjoada». Não cito o n..°do 
Regional, por não ter mais do que 
o recorte do periódico. As Pala- 
vras e frases de Melgaço citadas 
sào o opúsculo x (vem lá impresso 
IX 1 dos Dialectos Interammenses 
do Snr. Dr. Leite de Vasconcelos, 
arjoada — Vid. arjão. 
arjoar — Vid. arjão. 
asneirada- Mencionado éste vocá- 
bulo em o Novo Die. como prov. 
alg. Usado aqui, a par de pala- 
vrada, í Devia a polícia pôr termo 
ás perseguições que movem a certa 
louca... que. quando espicaçada 
por certos ditos, berra as peores 
asneiradas.> o Povo i. Viana), de 27 
de Agosto de 190H. 
avelão — Vid. mação, 
banqueta —passeio, das ruas. Além 
de banqueta e passeio, usa-se cal- 
çada. 
bardo — Vid. latada, 
borboleta — flo-de-contas — coração 
— cordão — brincos-à-ralnha. — 
. . . <A Manuel..., de Villa de Pu- 
nhe, levaram-lhe os gatunos I cor- 
dão com ! borboleta». . . um fio de 
contas com < coração»... outro fio 
de contas lavradas com cruz. . . 
... A Domingos. . ., de S. ta Mar- 
tha, roubaram o seguinte, de uma 
gaveta ; um cordão de ouro. . . um 
par de brincos « á Rainha» ... o 
Povo (Viana do C), de 3 de Set. 
de 008. São nomes de adornos de 
ouro para mulheres. A borboleta 
é uma lamina recortada como as 
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copas das cartas de jogar. Ê um 
coração chato, de muito pouca 
espessura. Os brincos-à-rainha 
são de um feitio especial, móveis, 
rendilhados. O cordão é uma cor- 
rente prêsa ao pescoço e muito 
comprida. Vid. Fieira. O Jio-de- 
-contas ê bera conhecido. Vid. lá- 
bia, na ítev. Lua. xill, 75. 

borrão — Livro de escrituração co- 
mercial. Não vem mencionado 
este significado em o Novo Die. 
— «Borrão», porem, deve ser de 
uso geral. Dos doze anu os em 
diante, Jeronyma, hábil em escripta 
e contabilidade, ajudava o pai na 
escripturação, e lançava os borrões 
ao livro mestre . . > Camilo, As 
três irmãs, Porto, 1882, pág. 56. 
Na mesma página, encontra-se a 
seguinte nota de Camilo: «Para 
elucidar a phrase ambígua, notem 
os desentendidos que borrões, n 'es- 
te caso, são os cadernos ordinários 
em que o commerciante faz os seus 
assentos e apontamentos, que de- 
pois traslada para livro especial, 
e principal em seus balanços. O 
ser necessário a nota a poucos, 
não é causa a rirem delia os mui- 
tos que a dispensam 

brinco — Chama -se assim o anel que 
se pòe no focinho dos porcos — 
Vid. borboleta. 

caibrada — Vid. latada. 

caibro - Vid. latada. 

calçada— Vid. banqueta. 

canhota, canhoto — Vid. raehão. 

canté! eantés! — O Novo Die. regis- 
ta esta interjeição como antiga e 
prov{mcialismo), beirí ãoj. Nos Dia- 
lectos Interam. Linsroagem de 
Fonte-do-Lima, já o snr. dr. Lei- 
te de Vasconcelos registou: «can- 
té, oxalá. De quanto è> . . Tam- 
bém por aqui é usadíssima, por 



toda a gente. Em galego também: 

Sc ohe digo que fora meu encanto 
v ivir sempre ond'à ti, {') xuntos morrer, 
terás Hia qae sintas outro tanto 
c-on es eram ar : \ cantt* ! » 

O Falar das fadas, poesia de La- 
mas Carvajal, nr-Literat gall., 
de Aldao, pág. 378. 

Cante e cantes. Cf. indas (atn- 
dai, sós, sõmcntes (só, somente), 
etc. Em galego: solamenies, seitas 
iseica) etc. 

carrejáo — \ id. aearrejar. 

chamadoiro ou ehamadouro — «Que 
grandíssimo. . franquista! não há 
chamadoiro mais calhado». O Povo 
f V i a n a 1 , de 2 7 — A gosto — 908 . 

coração — Vid. borboleta. 

cordão \'id. borboleta e fieira. 

corriqueiro Nas Apostilas, 1, 330, 
diz o snr. Ci. Viana: 'No Minho. . 
chama-se corriqueira à pessoa 
que sai de casa frequentemente». 
E como a pessoa que anda a cor- 
ricar fala com uns e com outros, 
também corriqueiro quere dizer 
intriguista, que anda com contos. 

carabunho — Vid. carunho. 

cardenho — Casa ordinária e acanha- 
da. . . encarregou-o de enviar to- 
dos os dias ao cardenho da filha 
do doutor Negro um almoço e jan- 
tar*. Camilo, A Filha do Doutor 
Negro, Porto, 18Ó4, pág. 289. 

carunho, carunha - Caroço. O snr. 
Gonçalves Viana (Apoatilas, h 
250» registou carunho, que o snr. 
C. de Figueiredo incluiu em o 
Novo Dic. como vocábulo de 
Trás-os-Montes. Diz-se também 
carabunho. No Regional, de Mon- 
ção, n.° de 10 de Setembro de 
1905, no artigo «Materíaes para 
um registo dos provincialismos 
usados no concelho de Monção», 
cita o seu autor: ^caruiúia — o 



£>> Modo de dizer também minhoto. Estar onde a alguím — estar janto de 
alguém. 

6 
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mesmo que carabunha». Nas Pa- 
lavras e Fhraaaa de Melgaço 

(Dial. Interam.), pág. 9: -cra- 
bunhas, — caroços da fruta.. Cfr. 
garavato e gravato. Em galego, 
também carunha e carunho. {Tui). 

dala -Diz o snr. G. Viana (Aposti- 
las, 1, 3501 que d«/a é no Porto: 
• mesa de cozinha, com tabuleiro 
de pedra, ou lousa.. A dala pode 
ser de lousa ou de cimento, mas é 
em geral uma pedra quadrangu- 
lar, escavada de maneira a ficar 
um rebordo na periferia. Serve 
para a lavagem das louças, talhe- 
res, tachos, etc. Chamam dala es- 
pecialmente à pedra ou tabuleiro 
de lousa. Há-as fixas à parede, 
sem mesa. Em galego chama-se 
verfedeiro (Tui). É certamente o 
francez dalle, «laje , como nota o 
snr. Gonçalves Viana. 

ei!— Interj. para fazer andar os bois 
ou os animar na marcha. Também 
usada pelos galegos: — Arcorayan- 
te. ei boi, pra adiante (ditado;. 

— ■ ; Afeitas, os bois haixaron 
«tanque iih feira os compre.it 
Ben os polires trabailaron 

;Ei, boi, eth 

O arador, poesia de Yaiiez Gon- 
zalez, in Literatura Qallega, de 

Aldao, pág. 284. 

ensarranhar — Como se diz nas-4/jo.v- 
tilas, i, 393, quere dizer enfar- 
ruscar , isto é: sujar com narra- 
nko. já o snr. dr. Alves da Cunha 
registara: *Sarranho... negro de 
fumo; pó muito negro na para- 
nheira do forno*. — Paredes de 
Coura. Pôrto ,. 1909, pág. 319. 

escrivar — Passar no crivo. — Oleiros 
(Ponte-da-Barca». 

faxina — Vid. raehão. 

fenelho, folhelho, Irangulho, garapa- 

I lha, marruehos— N-O Regional, 
í de 20 de Agôsto de 1905, num 
1 artigo do snr. António de Pinho 
[«Materiaes para um registo dos 
provincialismos usados no conce- 



lho de Monção >], encontro sinó- 
nimos de gravalha, alguns dos 
quais não inclui ainda nestes meus 
artigos. Menciona-se no referido 
jornal: -Pasço... Synonimos lo- 
caes: argaço, faúla, fenêlho, fo- 
lhôlho, frauffulho, garapalha, ga- 
ravalha, marruchoB . E acres- 
centa: ... mundilho (Celorico de 
Basto).. Na Bev. Lus. xil, 312, 
vem earumba, Penedono (Viseu). 

fieira—'... queixou-se à polícia de 
que deu ha dias, para compor, um 
fio de contas, uma fieira e uma 
medalha, tudo de ouro...» A Au- 
rora do Lima (Viana), de 16 de 
Setembro de 1907. Fieira é uma 
corrente fina de pôr ao pescoço, a 
modo de colar, podendo chegarão 
peito. O cordão é muito comprido 
e dá várias voltas ao pescoço. 

fio-de-contas •— Vid. borboleta. 

fitas ou fitaa-de-carpin tetro Tiras 
de madeira tiradas pela plaina ou 
ferramenta equivalente. — Com os 
cinematógrafos veio o vocábulo 
fita ou película. ... revestira as 
tintas d'uma visita a um cinema- 
tógrafo em que tivesse ficado per- 
dida uma fita antiga». Jornal de 
Notícias (Pôrto), 30— Junho— 907. 
' Estreia de duas pelliculas, Car- 
naval em Nice* e «Historia d v umas- 
calças»,nas seis sessões»... O Pri- 
meiro de Janeiro (Pôrto), 29-9-907. 
Ha ainda uma corrida de bicicle- 
tas (em que por sinal se não corre) 
chamada corrida de fitas. Os ci- 
clistas teem que tirar, sem des- 
montar, fitas de seda, ou coisa 
que o valha, suspensas de onde a 
onde por cima da pista, enfiando 
um ponteirozito numa argola que 
essas ri tas teem na ponta solta. 
«Corrida de fitas. — ■ Na farmácia 
do nosso amigo snr. José Mendes 
da Costa júnior, está ha dias aber- 
ta a inscrição para uma corrida 
de fitas que se projecta levar a 
efeito num dos últimos domingos 
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do próximo julho, na Avenida 5 
de Outubro, desta vila. já se 
acham inscritos 10 ciclistas?. O 
Comércio do Lima (Ponte-do-Li- 
ma>, de 20 de Junho de 1912. 
—Também se chama fita a gra- 
vata de fazer, que é de forma de 
tira. Expressão que ouvi a uma 
aldeã que, numa ouriveazria, acon- 
selhou o marido a não comprar 
um alfinete para gravata: «Num 
merques alfenête p"rà fita: num 
há tolaria mauor*. 

folhato Vid. folhelho. 

folhelho, folhato --(colectivo*: as fo- 
lhas que envolvem as espigas do 
milho. Vid. outro significado de 
folhelho no art. fenelho. 

frangulho — Vid. íenelho. 

fngidor — Que foge. «sendo distribuí- 
dos os seguintes prémios. . . : ... ao 
cavalo ou égua mais fugidor, i$ooo 
réis». Folha de Viana, 25- Julho 
-ou. 

fnnlleiro — No Pôrto picheleiro;— o 
que trabalha em fôlha-de-Flandres, 
a que vulgarmente se chama lata. 
Frequente a metátese: f ulmeiro. 

garapalha — Vid. fenelho. 

graça — Some. João é a minha graça. 
Como è a sua graça, menina ? «Si- 
mão ordenava que lhe apparelhas- 
sem o Relâmpago. Relâmpago era 
a graça do cavallo>... Camilo, 
A Filha do dmitor Negro, Pôrto, 
1864, 137. 

gramilo e gramilho— fecho especial 
da porta. Em galego: gramil e 
pestillo (Tui). Vid. Apostilas, J, 
5'7- 

graxa— Gordura, Ex. : «A* graxa das 
sardinhas >. Já mencionado nas Pa- 
lavras e Phraeea de Melgaço, 
do snr. dr. I-eite de Vasconcelos, 
pág. 10. Também se chama graxa 
a uma pasta com que se lustra o 
calçado. O que engraxa calçado 
chama-se engràxador ou somente 
engraxa. Por extensão, dar graxa 
ou manteiga é o acto de adular, li- 



sonjear. Vid. graxa, ííi- Aposti- 
las, !, 518. 

imitante — Parecido. «Eu queria uma 
chita imitante a esta»; «estas flo- 
res são imit antes». 

julgar— Ver, distinguir, divisar. Ex.: 
Nesta fotografia não se julga 

bem a tua cara 1. 5 Não julgo 

nada para o outro lado do rio». 

lamageiro, lamagem— O que é lama- 
geiro depreende-se facilmente des- 
ta transcrição: -Na nossa noticia 
ultima sobre o caso (greve dos 
auxiliares de pilotagem), empre- 
gamos rept-tidasve7.es a expressão 
lamageiro, ignorando o significa- 
do menos correcto que a essa pa- 
lavra se liga — ás vezes. O «Po- 
vo»... nunca poderia tê-la empre- 
gado senão no significado de « au- 
xiliares do serviço de pilotagem». 
—O Povo (Viana do Castelo), de 5 
úv Novembro de 1008. — Lama- 
geiro é, pois, o auxiliar do serviço 
de pilotagem. As vezes, empre- 
ga-se como nome depreciativo, 
como insulto. O serviço dos lama- 
geiro* é a lamagem. — * ... cha- 
mamos a atenção... para o facto 
abusivo e iminentemente perigoso 
de, nas lamagens, as catraias dos 
pilotos que orientam os navios que 
demandam o nosso porto, com- 
portarem tripulações exageradís- 
simas— 70 pessoas ás vezes, como 
sucedeu com a lamagem do .San- 
ta Luzia entrado em 24 de Setem- 
bro. . . . uma lista dos homens que 
costumam entregar-se ás (ania- 
gens*...— O Povo (Viana), de 1 de 
Novembro de 1908. 

lamparão, lapa — «Aquilo já está 
agarrado a alguma tábua — não é 
homem, é um lamparão = . Lapa 
ou lamparão: molusco que vive 
preso aos penedos, Também se 
chama chulamentc lamparão ao 
escarro, porque se prende como o 
molusco. 

lata— Vid. funileiro e latada. 
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latada, lata— Sinónimos: lateiro, par- 
reira, ramada, vinha. Em galego: 
lata, parra, vinha (Tui). As vi' 
nhãs teem uns suportes de pedra 
a que chamam esteios. Os barro- 
tes que transversalmente formam 
a vinha são caibros ou latos. As- 
sim, a expressão popular: dar ou 
levar com um lato não deve ser, 
como alguns pretendem, mudada 
em d. ou /. com um látego. Lato 
é, nessa expressão, sinónimo de 
pau. E latada é pancada com lato 
(ou com lata). E vulgar dizer-se: 
houve, muita latada : isto é : houve 
ífiw.íY«^íiK/aí7«.Semelhantemente: 
caibrada <.caibro. A bardo, vinha 
em barda, me referi já na i4wwo 
rfo Lima, de >4 de Outubro de 
1907. uma vinha mim plano ver- 
tical. Em galego, chamam-lhe la- 
pa! her (Tui). -Esta aplicação (la 
palavra bardo... resulta da signi- 
ficação de sebe que os lexicógra- 
fos dão a éste termo-, como disse 
o snr. Júlio Moreira. Vid. Rev. 
tus. ix, 126. Vid. outras acepçíies 
de bardo: Rev. Lua. 11, 30 (lin- 
guagem do Alandroal 1: Rev. Lub. 
II, 244, onde, a respeito de apris- 
co, se diz: 'Bardo é... um recin- 
to formado de caniços ou camél- 
ias entretecidas de matto onde 
pernoita todo o gado miúdo, ca- 
bras ou ovelhas, vazio e alavào» 
(linguagem de Santa Margarida, 
B. Baixa), e ainda: Rev. Lus. XI, 
149 e 294.— Lata vem já nas Pala- 
vras e Ph rases de Melgaço, pág. 
10: «.lata — latada ou parreiral». 

lateiro - Vid. latada. 

lato — Vid. latada. 

mação, avelão — O povo diz mação, 
avelã o; o ão como em sacristão, 
mão. Plural : mações e avelães. 

manteiga - Vid. graxa. 

masseira — É a artesa que o snr. G. 
Viana (Apostilas, 1, 95-96) define 
«caixote de quatro faces iguais, 
que vai estreitando para o fundo 



e serve para amassadouro de pão», 
com a diferença de que as faces 
não são iguais : o fundo é um rec- 
tângulo. Por extensão, chama-se 
masseira ao que tenha igual for- 
ma: a) embarcação. Em espanhol 
chamam-lhe artesa ou baiea (Dic 
do Toro y Gomez). De bateu se 
deve aproximar baiela, a que se 
refere o snr- Gonçalves Viana nas 
Apostilas, 1, 134. O Dic. Enciclo- 
pédico Hispano-americano, que 
várias vezes tenho citado, e que 
deriva hatca de «igual voz ár., 
cuya signincación es la de escu- 
dilla>, define assim o vocábulo: 
cEmbarcación de figura rectangu- 
lar, o cuyos costados, popa, proa 
y fondo son superfícies planas»... 
b) tabuleiro para as uvas a que se 
refere o snr. Oscar de Pratt na 
Rev. Lus. xiv, 161. — Há em Pa- 
redes-de-( oura o adjectivo mas- 
seiro, que o snr. dr. Narciso Alves 
da C unha regista no seu livro Pa- 
redes de Coura, pág. 314: «lorpa, 
estúpido-. 

masselro— Vid. masseira. 

marchante — O que vende a carne 
110 talho. Também lhe chamam: 
cortador de carnes verdes. 

marruchos - Vid fenelho, 

raentideiro — mentiroso. 

►Diz por cá gente lamecha. 
MMitideira e que faz mal, 
Que a Brasileira «jxie fecha ... 
K pêta. K&o fecha tal ! - 

Folha de Viana, 18 de Julho de 
1912. 

namorada — Mulher solteira que teve 
ou tenwelaçòes com homem. Na- 
morar alguma mulher é ter rela- 
ções sexuais com ela. — Fulana 
foi namorada por Cicrano, Olei- 
ros (Ponte-da-Barca). «Encontra- 
ram-se na sala de espera do pala- 
cête de Simàes cinco raparigas, 
todas bem parecidas, mas da es- 
pécie de umas que o povo, por 
ignominia, chama «namoradas». 
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Em grande parte do Minho, na- 
moradas são as desacreditadas, 
as repulsas do rancho, das festas, 
da convivência das honestas, ou 
das que o parecem-. Camilo, 
O Demónio do Ouro, 1X74. 11, 58. 

pandôreo — É como chamam ao en- 
direita, em Oleiros iPonte-da- 
-Barcas. 

parreira -Vid. latada. 

patêlo, patilado, patilau, pilado - 
Êstes são os nomes rio mexoaJho, 
nome que também se usa. Mexoa- 
Iho e pilado vêem nos dicionários. 
O Novo Dic. traz também patélo. 
)á registei estes vocábulos ('que 
são colectivos) na Aurora do Li- 
ma (Viana-do-Castelo) de 1 de 
Outubro de «907. A apanha do 
pilada . . . faz-se com barros do 
pilada... Acerca de caranguejos, 
vid. o meu art. na Rev. lais. xni 
fpág. 82». 

patilado. patilau Vid. patelo. 

peteiro Mealheiro. Hm uai ■■iro: 
peto. 

pilado — Vid. patelo. 

rascos - Os pescadores de Ancora, 
aproveitando os dias de bom tem- 
po que atraz houve, foram ao mar 
lançar redes — «tascos» como eles 
dizem-. Folha de Viana, 21 de 
Março de 1912. 

rachflo— O mesmo que acha, faxina. 



canhota. Faxina pode ser tam- 
bém colectivo, sinónimo de lenha, 
quando a tenha for um conjunto 
de achas. Diz-se rachar ou partir 
a lenha. Os fragmentos resultan- 
tes também se chamam achas ou 
canhotas. Chamam-se também ca- 
nhutas ou canhotas os pedaços tos- 
cos, irregulares, nodosos, em que 
desfazem a machado os troncos 
geralmente de orvalho. Por ex- 
tensão, como notei na Aurora do 
Lima, de 4 de Outubro de 1907: 
objecto de forma tosca, ou pessoa 
desajeitada e estúpida. Daí a pa- 
lavra acanhotada, que já o snr. 
tlr. Alves da (.'unha incluirá in 
Paredea-de-Coura, pág. 300: "de 
formas toscas; um tanto estúpido*. 
Acerca de faxina, vid. ApOstUm, 
S, 442. Km galego também raxòn 
e achas. 

ripe Kipa. Há umas ripes especiais 
que servem para enchimento das 
paredes. 

sar ranho Vid. ensurranhar. 

tato — Tartamudo, tatibitate. 

tento Vid. anteira. 

tirar por Tirar por alguém me- 
ter-sr com alguém, puxar por al- 
guém. 

tônho- ■ desajeitado, parvo, iorpa. 
trabalheira — Grande trabalho, 
vinha Vid. latada. 



Viana-do-Castelo, Julho de 1912. 

Cláudio Basto. 



NOTA — Entre os erro* qo* ««taparam no artigo <pje publiquei na Hw. Lm. xv, 
71-102, convém notar os seguintes: 

Pãg. 72, qakni ao fim da 1.- ool.; o ««no galego *: — Ay, MaruxUa. por Dios, 
dam' un bico. 

Pág. 75 <!i. v. tapo) : saiu redondo, que em v w >lc redtmdoqut. 
Pág. 92, leia-se: 

— Clatttores mudos? 

— * Clamores mudos*, sim senhor. •Béiw p'rài em blindo ©tf*. 

Pag. 102: Os treohos entro comas 8&0 d-? pontoe-escritos do alunos, meus. 



C. B. 



Contos populares de Évora 



(Vid. REVISTA LUSITANA, XV, 325) 
II 

A velha da cabaça 

Era duma vez uma velha e a velha tinha unia filha. E a filha, 
um dia, casou-se e couvidou a mãe para ir às bodas. A velha 
foi, mas quando ia lá pelo meio do campo encontra um lobo que 
ia para a comer: 

— àe, velha, que te como ! 

A velha, com o mêdo, do que se havia de lembrar? 

— ai, senhor lobo, nào me coma agora que levo a barriga 
despejada, que eu vou ao casamento da minha filha e venho de 
lá mais gorda por causa dos ensopados e entào é melhor: o se- 
nhor lôbo espera aqui por mim, que eu hei-de por aqui passar e 
ao depois come-me entào. 

E o lôbo ouviu aquilo e deixou-a ir. 

E a velha foi às bodas; ora, comeu, bebeu, muita festa, mas 
depois, no fim de tudo, diz para a filha : 

— ai filha, como há-de ser isto agora, que eu se vou para 
casa vem um lôbo e come-me ! 

E contou à filha tudo que se tinha passado. Diz-lhe a 
filha: 

— Olhe. màe, nào lhe dê feses, pegue lá nesta cabaça e leve-a 
e quando for a chegar lá ao pé do sitio aonde está o lôbo, me- 
ta-se dentro, que êle nào a vê. 

Dito e feito, e a velha lá abalou para casa mais a cabaça. 

Foi andando, andando e quando já lá ia a chegar aonde 
havia de estar o lôbo, meteu-se dentro da cabaça e foi à reboleta 
por ali adeante. 

Lá o lobo estava à espera a ver quando a velha vinha ; nisto, 
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quando êle vê por ali passar aquela cabaça e vai e pregun- 
ta-lhe : 

— õ cabacinha, 

tu não viste |>or aí uma velhinha? 

E a velha sempre a rebolar: 

— eu cá não vi 

nem velhinha, nem velhào ; 
curre, curre, cabacinha, 
curre, curre, cabação. 

Colhido em Évora (Agosto de IOJ2). 



Hl 

A feira de Brabina 

Era um mercador e tinha um filho e o mercador todos os 
anos costumava ir à feira de Brabina. E como já estava muito 
velho e naquele ano e disse à mulher que mandava o filho à 
feira que o rilho já estava crescido. Lá souberam desses vizinhos 
que também iam à feira e o rapaz foi na companhia deles. Assim 
que lá chegaram, o rapaz quando êle vê um velho que tocava 
violino e como era muito encigueirado por música, ali ficou pas- 
mado a ouvir o velho e não foi com a mais companhia. E o ve- 
lho gostou logo muito dele e levou-o a casa e passaram-se os 
três dias de feira e os companheiros como êle não aparecia e 
vieram-se embora. E o rapaz também teve de se vir embora e 
deu o dinheiro todo que levava ao velho e o velho deu-lhe um 
caixão de ossos para êle levar para casa. 

O pai, quando êle chegou a casa zangou-se muito e deu-lhe 
muita pancada por êle não trazer a fazenda e dar o dinheiro todo 
por um caixão de ossos. Mas mesmo sem a fazenda o mercador 
naquele ano não ficou mais pobre mas até parece que lhe aumen- 
tava a riqueza. No outro ano o mesmo : o mercador mandou o 
rapaz à feira mais os vizinhos. Mas o rapaz assim que lá chegou 
quando êle vê outra vez o velho que tocava violino, fiicou a ou- 
vir a música e os companheiros víeram-se embora. 

Como da outra vez, o velho levou-o a casa dele e no fim de 
três dias acabou-se a feira e o velho vai então e diz-lhe assim : 
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— ôihe, menino, atêm em frente há um palácio e naquele palácio 
quem lá mora é um gigante. E o menino vai lá e bate à porta e 
há-de-lhe aparecer o gigante e o menino pede-Ihe para êle lhe 
deixar ver o palácio. E o gigante há-de deixá-lo ver o palácio. 
Primeiro êle há-de-lhe amostrar uma sala muito grande toda ba- 
tida a cobre e toda cheia de gaiolas de cobre com passarinhos a 
cantar e êle há-de preguntar ao menino se quer alguma gaiola 
daquelas, mas o menino diz que nào. Ao depois êle ha-de-Ihe 
amostrar outra sala ainda maior, toda batida a prata e toda cheia 
de gaiolas de prata com passarinhos a cantar, e êle há-de pre- 
guntar ao menino se quer alguma gaiola daquelas, mas o me- 
nino diz que nào. Ao depois êle ha-de-lhe amostrar outra saía, 
ainda maior, toda batida a ouro e toda cheia de gaiolas de ouro 
com passarinhos a cantai, <■ êle há-de preguntar ao menino se 
quer alguma gaiola daquelas, mas o menino diz que nào. De- 
pois ha-de haver assim uma porta fechada, e o menino pede-lhe 
para êle a abrir, e o gigante não há-de querer abrir a porta, mas 
o menino pede-lhe muito que êle abre a porta. E depois há-de 
haver uma casa e nessa casa há-de haver muitas gaiolas com 
passarinhos todos muito tristes; e o menino pede-Ihe uma gaiola 
com uma pombinha que lá há-de estar e êle não lh'a há-de que- 
rer dar, mas o menino pede-lhe muito e êle há-de Uva dar. 
E deixe. 

E assim foi. (...) rapaz foi bater à porta do palácio, nisto 
quando lhe aparece aquele gigante a preguntar o que é que êle 
queria; o rapaz, já se vê. pedhi-lhe para ver o palácio como o 
velho lhe havia ensinado. O gigante mandou-o entrar. Primeiro 
amostrou-lhe a sala de cobre e preguntou-lhe se êle queria algu- 
"ma gaiola daquelas, e êle disse que não. Ao depois amostrou-lhe 
a sala de prata e preguntou-lhe se êle queria alguma gaiola 
daquelas, e êle disse que nào. Ao depois levou-o à sala de ouro 
e preguntou-lhe se êle queria alguma gaiola daquelas, e êle disse 
que não. Depois viu logo uma porta e pediu ao gigante para a 
abrir. E o gigante não a queria abrir, mas êle tanto pediu, tanto, 
tanto, que o gigante abriu a porta. E depois, havia uma casa e 
na casa havia muitas gaiolas com passarinhos todos muito tristes. 
E êle viu logo a pombinha e disse-lhe: 

— Tem-me oferecido tanta prenda, então dê-me aquela pom- 
binha. 

E o gigante nào lh'a queria dar, mas êle tanto lhe pediu, 
tanto, tanto, que êle deu-Ihe a pombinha. E o rapaz abalou para 
casa mais a gaiola. 
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Assim que chegou a casa, o pai deu-Ihe uma grande sova 
por êle não trazer a fazenda e gastar o dinheiro e fechou-o num 
quarto para castigo. E êle levou a gaiola com êle para o quarto 
e todos os dias lhe iam levar de comer. E êle estava muito con- 
tente e comia tudo quanto lhe levavam. E o pai um dia man- 
dou-o soltar , e êle disse que não, que tinha estado preso até ali 
e que podia continuar como dantes. E a màe desconfiou daquilo 
e uma noite pegou na luz e foi à espreita e viu duas cabeças* o 
rapaz e uma menina muito bonita que estavam a dormir. E pôs-se 
a ameudar, e sem querer e deixou cair um pingo de cera na cara 
da menina. E a menina acordou e formou -se logo numa pomba 
e disse assim : 

— Quebrou-se o meu encanto, se me quiseres vêr vai á 
Torre do Ouro. 

E fugiu. 

E o rapaz depois e ricoti muito triste <■ abalou à procura da 
Torre do Ouro. Foi andando, andando, quando êle vê três gale- 
gos a fazerem uma grande algazarra: 

— Ó senhor, o nosso pai tinha três prendas: uma era um 
gabão, quem o veste nao tem calma nem frio; a outra era um 
chapéu que quando se põe na cabeça ninguém nos vê; e a outra 
eram umas castanholas, em se dizendo: castanholas adiante do 
vento» a gente aparece adonde quer; e o nosso pai morreu e 
nós todos queremos as prendas. 

Diz-Ihe êle: 

— Ólhem, eu vou além acima daquele outeiro e avento uma 
pedra: quem primeiro a apanhar é quem rica com as prendas. 

E pegou no gabão e no chapéu e nas castanholas e subiu 
acima do outeiro; põe o chapéu na cabeça e pronto ninguém 
mais o viu. 

Ao depois foi andando, anilando, quando êle vê uma casi- 
nha. Foi lá e bateu à porta. Apareceu uma velhinha : 

— Ó minha senhora, sabe-me dizer aonde é a Torre do 
Ouro ? 

— Eu cá nào sei, mas olhe o meu filho é o sol, e como êle 
anda por todo o mundo talvez êle lhe saiba dizer. Ele à noitinha 
vem para casa, mas o melhor é o senhor ir-se embora porque 
êle não gosta de ver cá ninguém e pode-se zangar. 

— Ora, minha senhora, eu posso ficar porque tenho um cha- 
péu, em o pondo na cabeça ninguém me vê. 

E lá ficou. Á noitinha veio o sol para casa. Assim que êle che- 
gou, o rapaz vai e pôs o chapéu na cabeça, e pronto ninguém o via. 
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O sol assim que entrou diz para a mãe: 

— Ó mãe, cheira-me aqui a sangue humano. 

— Ora, filho, foi um homemzinho que vinha à procura da 
Tòrre do Ouro e como tu não gostas cá de ninguém e foi-se 
embora. 

— A Tôrre tio Ouro? Nào sei adonde é. 

Bem, o rapaz agradeceu muito à velha e foi-se embora. 
Ao depois foi andando, andando quando ele vê outra ca- 
sinha. 

Foi lá e bateu à porta. Apareceu uma velhinha: 

— O minha senhora, sabe-me dizer adonde é a Tôrre do 
Ouro? 

— Eu cá nào sei, mas olhe a minha friha é a lua, e como 
ela anda por todo o mundo, talvez ela lhe saiba dizer. Ela pela 
manha vem para casa, mas é melhor o senhor ir-se embora, por- 
que ela não gosta de ver cá ninguém, e pode-.se zangar. 

--Ora, minha senhora, eu posso ficar porque tenho um cha- 
péu, cm o pondo na cabeça ninguém me vê. 

E lá ficou. De manhã veio a lua para casa. Assim que ela 
chegou, o rapaz vai e pôs o chapéu na cabeça, e pronto nin- 
guém o via. A lua assim qus entrou diz para a mãe : 

— O mãe, cheira-me aqui a sangue humano. 

-Ora filha, foi um homemzinho que vinha á procura da 
Tôrre do Ouro, e como tu nào gostas cá de ninguém e foi-se 
embora. 

— A Tôrre do Ouro? Nào sei adonde é. 

Bem, o rapaz agradeceu muito à velha, e foi-se embora. 
Ao depois foi andando, andando quando êle vê outra casinha. 
Foi lá e bateu à porta. Apareceu uma velhinha. 

— O minha senhora, sabe-me dizer adonde é a Tôrre do 
Ouro ? 

— Eu cá nào sei, mas ôlhe. o meu filho é o vento, e como 
êle anda por todo o mundo e entra por toda a parte, ête é que 
lhe ha-de poder dizer. Ele vem muitas vezes a casa, e não deve 
tardar, mas é melhor o senhor ir-se embora, porque êle não gosta 
de ver cá ninguém, e pode-se zangar. 

— Ora, minha senhora, eu posso ficar, porque tenho um cha- 
péu, em o pondo na cabeça ninguém me vê. 

E lá ficou. Daí a migalinha, quando êle ouve um grande 
barulho : era o vento que vinha para casa. 

O rapaz pôs logo o chapéu na cabeça, e meteu-se atrás da 
porta. O vento entrou às rabanadas por ali a dentro. 
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— Ó mãe, cheira-me aqui a sangue humano. 

— Ora filho, foi um homemzinho que vinha á procura da 
Tôrre do Ouro e como tu não gostas cá de ninguém e foi-se 
embora. 

— A Tôrre do Ouro ? Ora de lá venho eu agora. 

O rapaz assim que ouviu isto tirou logo o chapéu e pediu 
ao vento para lhe ensinar adonde era a Tôrre do Ouro. O vento 
disse-lhe assim : 

— Ora. aquilo anda lá tudo em testas. E a princesa que vai 
casar. E eu então entro par ali a dentro e as moças põem-se a 
arremeter contra mim : diabo do vento que derriba tudo ! 

— Eu gostava muito de lá ir. 
Diz-lhe o vento : 

— Olhe que é muito longe e você não é capaz de me acom- 
panhar. 

Bem, abalaram. O rapaz pega nas castanholas: 

— Castanholas adiante do vento. 
Pronto, ia sempre adiante do vento. 
O vento olha para trá> : 

— Então amigo, adonde vem você? 
Diz-lhe o rapaz lá da frente: 

— Eu já cá vou para diante. 
Diz o vento : 

— Olá, que êste corre mais do que eu. 
Daí a bocado o vento olha para trás : 

— Então amigo? 

— - Eu já ca vou para diante. 
Até que lá chegaram. 

O vento entrou por ali a dentro. O rapaz pôs o chapéu na 
cabeça, e pronto, ninguém o via. Andou a ver tudo. Estava a 
princesa e mais as aias a compôr-se; no outro dia era o casa- 
mento. Á noite a princesa foi deitar-se e éle vai e meteu-se no 
quarto da princesa e tira o chapéu. Ora a princesa começou a 
gritar: 

— Ai, que está aqui um homem no meu quarto. 

Ele vai pôs o chapéu na cabeça. Veio o rei. veio a corte 
toda, buscou-se tudo e não viram ninguém. Disseram-lbe que 
aquilo tinha sido mêdo e foram-se embora. 

Ele assim que sossegou tudo tirou outra vez o chapéu. Ora 
a princesa começa outra vez a gritar : 

— Ai, que está aqui um homem. 
Ele pôs outra vez o chapéu. 
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Lá se levantou tudo. veio o rei, veio a côrte toda, revistou-se 
o palácio todo e não viram ninguém. O pai ficou muito zangado 
e disse-lhe que se ela tornasse a gritar que a mandava degolar. 
E foram-se embora. Ele assim que sossegou tudo, tornou outra 
vez a pôr o chapéu. 

A princesa bem queria gritar, mas tinha medo de ir a dego- 
lar e ficou-se. Ele então disse-lhe se ela já nào o conhecia e con- 
tou-lhe tudo. Ela conheceu-o então, e no outro dia mandou-lhe 
fazer um fato e disse-lhe para vestir o fato e adonde êle havia 
de estar na igreja quando fosse o casamento. 

Veio o príncipe que estava para casar com ela, os convida- 
dos, a corte toda e ao depois o padre preguntou à princesa se 
era de sua vontade casar com aquele principe. 

Ela disse logo: 
Não senhor. 

— Então com quem? 

— Com aquele senhor que ^stá além. 
Ficou tudo muito admirado. 

O padre, já se vê, disse : 

— Bem, então que se chegue. 

E o rapaz veio. e lá casaram, e pronto, e ainda lá estão 

hoje. 

Coibido em Évora (Agosto de IOJ2). 



IV 

Duma maçã fui gerada 

Era uma vez uma mulher e era casada e tinha muita pena 
de nào ter filhos. E tinha uma pobrezinha a quem dava esmola. 
E o marido bateu-lhe e ela estava a chorar quando a pobrezinha 
veio à porta. 

E a pobrezinha preguntou-lhe porque é que ela estava a 
chorar, e ela disse-lhe : 

— Ora, é o meu marido que me bate por eu não ter 
filhos. 

— - Olhe, pegue lá esta maçã e coma -a sozinha e não dê nada 
ao seu homem, 

E foi- se embora. 
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E ela quando o marido veio para casa, eontou-lhe tudo e 
deu-lhe metade da maçã e comeram ambos. 

E daí a tempos teve ela uma menina e êle teve outra. E êle 
disse-lhe : 

— Olha, a tua menina cria-se e a minha deita-se para as 
brenhas. 

E ela meteu a menina num lenço encarnado e deitou-a para 
as brenhas. E passou uma águia e viu aquele lenço encarnado e 
ievou-o para o ninho em cima duma árvore. E levava todos os 
dias bichinhos à menina e ela assim se criou. E passou por ali 
um príncipe e quando êle vê aquela menina e pôs-se a chamá-la. 

— Anda, menina. 

— Nâo senhor, por amor da minha màe águia. 

E a menina não queria ir, porque estava nua e tinha vergo- 
nha. E êle atirou-lhe o capote. E ela, tanto, tanto, e desceu da 
árvore e foi com êle. E o príncipe levou-a para o palácio e me- 
teu-a no quarto e ao depois nunca mais de lá saía. 

E diziam todos: 

— O que terá o senhor príncipe, que nunca mais saiu do 
quarto? 

E foram dizer à rainha. E a rainha lá combinou para convi- 
darem o príncipe para uma cavaria. E o príncipe foi. E a rainha 
mandou abrir o quarto e deu com a menina assentada a bordar. 
E a rainha tinha uma criada velha e disse-lhe: 

— Leve esta menina e vá mostrar-lhe o palácio e o jardim. 
E a velha levou a menina e açoitou-a e atirou-a para dentro 

do poço. E ela lá ficou. Passaram umas fadas e as fadas uma 
fadou-a para sair do poço, a outra fadou-a para que fosse a me- 
nina mais bonita que houvesse, e a outra deu-lhe uma varinha de 
condão. E ao depois o príncipe veio procurá-la e nada, nâo achou. 
E a menina disse: 

— Varinha de condão, pelo condão que Deus te deu forma- 
-me já aqui um palácio que tape a vista ao palácio do príncipe. 

E formou-se logo um grande palácio. E o príncipe quando 
viu aquele palácio e ficou muito admirado e mandou um criado 
preguntar de quem era aquele palácio. 

E o criado foi e ela disse-lhe : 

— Olhe que eu só digo uma vez, agora tome sentido : 

*Duma maçã fui gerada, 
Numas brenhas fui deitada 
Uma águia me criou, 
Um mancebo me furtou, 
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Uma velha me açoitou, 
E num poço me deitou, 
E três fadas me fadaram : 
Sou a mesma que aqui estou*. 

Agora vá lá dizer isto ao senhor príncipe. 
E o criado veio e não foi capaz de dar o recado. E o prín- 
cipe mandou-o lá outra vez e o criado foi e ela diz-lhe : 
— Então eu não lhe disse que só lhe dizia uma vez ? 

«Tisoirinha, tisoirinha, 
Corta-lhe a ponta da abinha>. 

E vai com uma tesoura e cortou-Ihe a língua. E o criado 
veio para casa e nào podia falar. E o príncipe mandou-Ihe outro 
criado. 

Aconteceu o mesmo. 

Ela disse-lhe: 

-Olhe que eu só digo uma vez: 
«Duma maçã fui gerada 



E o criado veio para casa e não foi capaz de dar o recado, 
e o príncipe tomou a mandá-lo lá e ela. 

— Então eu não lhe disse ? 

«Tisoirinha. tisoirinha, 
Corta-lhe a ponta da abinha*. 

Corta-lhe a ponta da língua. E por fim foi o príncipe: 

— Manda-me aqui sua alteza para saber de quem é este pa- 
lácio. 

E ela disse-lhe também : 

— Tome sentido : 

■ Duma maça foi gerada 



Foi então que ele soube quem ela era, e casaram-se então, 
e ainda lá estão hoje: e bendito e louvado, está o conto acabado. 

Colhido em Évora (Agosto de 1912). 
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V 

O príncipe e o alfaiate 

Era um rei e uma rainha, e a rainha teve um filho. E de- 
fronte morava um alfaiate que também era casado,, e tinha um 
menino muito gordo. E a rainha quis que o filho fôsse criado 
pela mulher do alfaiate. E a mulher do alfaiate veio para o palá- 
cio e trouxe o rilho; e criaram- se juntos e ao depois eram muito 
amigos o príncipe e o filho do alfaiate. 

E o rei um dia disse: 

— Isto assim não pode continuar, o rilho do alfaiate tem de 
se ir embora. 

E êles ouviram isto e combinaram fugir. E depois fugiram. 
Enquanto tiveram dinheiro gastaram, mas o dinheiro acabou-se. 

E já andavam muito cansados, e o príncipe, com fome, assen- 
tou-se numa pedra, e o alfaiate viu um monte e foi lá, e apare- 
ceu-lhe uma velhinha, e êle pediu-lhe esmola. E a velha deu-lhe 
uma bilha de leite e*pào de centeio. E quando êle cá chegou ao 
pé do príncipe já êle estava morto. E êle levou outra vez o pão 
e o leite à velha e contou-lhe tudo o que lhe tinha sucedido. 
E a velha vai e disse-lhe assim : 

-Tome lá este frasquinho e vá e chegue-o ao pé do nariz 
do príncipe que êle logo se pòe bom. E leve o leite e o pào para 
êle comer. E olhe, além naquela pedra há uma entrada e para se 
abrir é preciso dizer: -ai de mim». E se quiser vá lá e ha-de 
estar um liào com umas chaves na boca. E se o liâo estiver 
com os olhos abertos é porque está a dormir e se estiver com 
êles fechados é porque está acordado. E se êle estiver a dormir 
tire-lhe as chaves da boca e abra uma porta que está fechada 
que é lá que está uma menina encantada. 

E êle fez tudo que a velha lhe ensinou. E chegou o frasqui- 
nho ao nariz do príncipe e o príncipe tornou logo a dar acordo 
de si. Depois deu-lhe o pào de centeio e o leite e contou-lhe 
tudo o que a velha lhe tinha dito. E foi ao pé da pedra e disse: 

— Ai de mim. 

E a pedra abriu-se. E estava um liào com as chaves na 
boca e o liào estava com os olhos abertos. E êles tiraram -lhes as 
chaves e abriram uma porta e nisto estava uma menina muito 
bonita : 
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— Ài senhores fujam por amor da minha guarda. 

E êles não fizeram caso e trousseram a menina e fojiram. 
E ao depois foram andando e anoiteceu. E o príncipe e a me- 
nina deixaram-se dormir debaixo de uma árvore, mas o alfaiate 
nào. E as andorinhas vieram recolher-se e diziam umas para as 
outras : 

— Ai que lindo casal. 
E uma disse assim: 

— Ora, não hão-de durar muito. 

— Mas então porquê? 
Pregun taram outras. 
Uma então disse assim: 

— Ora porque a princesa : 
Por uma pereira há-de passar, 
As pêras há-de desejar, 
As pêras há-de comer. 
As pêras a hão-de matar. 

E quem isto ouvir e contar. 

Em pedra mármore se há-de formar. 

E se desta escapar. 
A uma fonte há-de passar, 
A água há-de desejar, 
A água há-de beber, 
A agua a há-de matar. 

E quem isto ouvir e contar, 

Em pedra mármore se há-de formar. 

E se desta escapar, 

Na noite dos seus esposórios 

Uma serpente no quarto há-de entrar. 

A serpente a há-de ver, 

A serpente a há-de matar. 

E quem isto ouvir e contar, 

Em pedra mármore se há-de formar. 

E o alfaiate ouviu isto tudo. E amanheceu e abalaram. 
E passaram por uma pereira e a menina apeteceu-lhe uma pêra. 
E êle foi logo buscar uma pêra e esburacou-a e deitou-lhe terra 
e bichos e trouxe-a e a menina não a quis por estar bichosa. 
E foram andando e passaram por uma fonte e éla quis água. E 
êle foi-lhe buscar água mas apanhou água çuja do chão e trous- 
se-lh'a e a menina não quis a água por estar çuja E chegaram 
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ao palácio do príncipe e o príncipe contou ao rei tudo o que lhe 
tinha acontecido. E o rei ficou muito contente e tratou-se logo 
do casamento do príncipe mais a menina. E o rei queria dar 
grandes honras ao filho do alfaiate, mas êíe disse que nào queria 
honras nenhumas e que queria só uma cousa que era ficar no 
quarto do príncipe na noite do casamento. E todos se admiraram 
muito do filho do alfaiate querer ficar no quarto do príncipe mas 
fizeram-lhe a vontade. 

E êle armou-se com a sua lança e ficou no quarto do prín- 
cipe. E lá pela noite adiante entrou pela janela uma grande ser- 
pente e êle matou -a com a lança. E quando matou a serpente, o 
sangue espirrou e caiu uma pinga na cara da menina. E êle foi 
com o lenço e limpou a pinga do sangue. E a menina acordou 
e começou a gritar que o filho do alfaiate que lhe tinha dado 
um beijo. 

E veio o rei e a rainha e os grandes todos e disseram logo 
que o filho do alfaiate tinha de ir a morrer. E o filho do alfaiate 
começou então a contar tudo o que tinha ouvido às andorinhas 
e começou-se logo a formar em pedra mármore. E o príncipe e 
o rei, assim que viram aquilo, já nào queriam que. êle contasse 
mais, mas êle ia dizendo e ia-se formando em pedra mármore até 
que ficou todo em pedra mármore. E o príncipe e a princesa 
tiveram um grande desgosto e puseram o filho do alfaiate no 
salão. E depois de ai a tempos a princesa teve um menino. E o 
príncipe uma noite teve um sonho, que se matasse o menino e 
com o sangue dele lavasse a pedra mármore, que o alfaiate tor- 
nava outra vez a si. E pela manha pegou no menino e degolou -o 
e com o sangue lavou a pedra mármore e o filho do alfaiate ficou 
outra vez vivo. E quis logo saber como tinha aquilo sido, e con- 
taram-lhe tudo, e êle preguntou aonde estava o menino. E disse- 
rani-lhe que o menino estava enterrado no jardim e o filho do 
alfaiate foi e desenterrou o menino e chegou-lhe ao nariz o fras- 
quinho que a velha lhe tinha dado e o menino ficou logo bom e 
vivo e ainda lá estão hoje todos muito contentes. E bendito e lou- 
vado, está o conto acabado 



Colhido em Évora (Setembro, 1912). 
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VI 

A torre da Má-hora 

Era um rachador de lenha e tinha três irmãs. E um dia foi 
ao mato apanhar lenha. E quando ia a começar a partir a lenha 
quando èle vê um grande cepo : 

— ób que rico madeiro ! 

E vai para lhe deitar o machado e quando ouve dizer: 

— Alto lá. não me partas. 
Ele ficou-se. 

— então para que me partes ? 

E como não via ninguém ficou com muito medo e entendeu 
que era o cepo que lhe falava e disse-lhe : 

— ora, eu ando a apanhar lenha para vender para me go- 
vernar a mim e às minhas irmãs. 

— olha aqui tens êste talêgo de dinheiro pari gastares e 
toma lá èstes çapatos em dizendo: «çapatinhas de três chinelas, 
põe-meaqui, pòe-me acolá >, apareces adonde queres; e amanhã 
tens de me trazer uma das tuas irmãs, senão morres. 

E apareceu-lhe em cima do cepo o talêgo de dinheiro e os 
çapatos, 

E o homem foi para casa muito triste com o dinheiro mais 
os çapatos e contou às irmãs o que lhe tinha acontecido. 

As irmãs com mêdo não queriam ir, mas a mais velha disse 
assim : 

— ora, eu cá não quero que o nosso mano morra por nossa 
causa, deixá-lo, vou eu, se morrer paciência. 

E foi. Chegaram lá o cepo abriu-se, ela desceu, o cepo tor- 
nou logo a fechar-se outra vez e pronto e lá ficou. 

Cá êles foram gastando do dinheiro até que se acabou e o 
homem ao depois não teve mais remédio senão ir outra vez ao 
mato buscar lenha. 

E foi a outro sitio; quando êle vê um grande cepo. Vai para 
lhe deitar o machado: 

— alto lá não me partas. 
Ele ficou-se. 

— aqui tens êste talogo de dinheiro para gastares e toma lá 
êste chapéu em o pondo na cabeça ninguém te vê e amanhã 
tens de me trazer uma das tuas irmãs, senão morres. 
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Ele foi para casa muito triste com o dinheiro mais o chapéu 
e contou às irmãs o que lhe tinha acontecido. 

As irmãs com mêdo nào queriam ir, mas a do meio lá se 
resolveu. 

Chegaram lá, o cepo abriu-se e pronto e lá ficou. 

Cá êles foram gastando do dinheiro até que se acabou e o 
homem ao depois nào teve mais remédio senão ir outra vez ao 
mato buscar lenha. 

E foi a outro sitio; quando êle vê um grande cepo. Vai para 
lhe deitar o machado: 

— alto lá nào me partas; aqui tens este talego de dinheiro e 
amanhã tens de me trazer a tua irmã, senão morres. 

Ele foi para casa muito triste, porque já tinha só aquela irmã 
e contou-lhe tudo; diz-lhe ela: 

— ora. deixá-lo! já lá estão as minhas irmãs, vou eu também. 
Ela foi e lá ficou da me ima maneira. 

Ele foi gastando, gastando e por rim. acaimu-se-lhe o di- 
nheiro. 

Pega nos çapatos : 

— çapatinhas de três chinelas pòe-me em casa da minha 
irmã mais velha. 

Ora apareceu logo num grande palácio. A irmã assim que 

o viu: 

— ai, mano. quem o trousse nqui ! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lhe o palácio todo: 

— agora tem de se ir embora por causa do meti marido; o 
meu marido é um príncipe encantado e daqui a migalhinha apa- 
rece ele; vem formado num grande touro e vem a correr daquele 
jardim e salta para dentro do lago e sai um príncipe; e êle pode 
não gostar de o ver aqui. 

— ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabeça nin- 
guém me vê. 

E deixou-se ficar. 

Dai a migalhinha quando vem aquele grande touro a correr, 
saltou para dentro do lago, lavou-se todo. espanafrou-se e saiu 
um príncipe muito bonito. 

Ele pôs logo o chapéu na cabeça. 

Bem. o príncipe assentou-se à mesa e ela fez-se muito triste; 
diz-lhe o principe: 

— mas o que é que tu tens. que estás tam triste? 

— ora, tem-me lembrado hoje tanto do meu irmão! há tanto 
tempo que o nào vejo! 
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— então, êle está muito Jonje. 

— ora, tu mesmo que êle cá pudesse vir, tu naturalmente 
não o querias cá ver. 

— isso não, havia de tratá-lo como teu irmão e cunhado meu. 

— pois olha, êle está cá. 

E êle tirou o chapéu e esteve a falar ao príncipe que o tra- 
tou muito bem. E o príncipe disse-lhe assim : 

— deixe-se estar cá três dias e no terceiro dia quando eu 
vier e saltar para o lago veja se me arranca um cabelo do rabo 
e guarde-o e em se vendo nalguma aflição pegue no cabelo e 
brade por mim : 

— valha-me aqui o meu cunhado rei dos touros; e deixe. 
E assim foi. 

Ele ao terceiro dia pôs-se ao pé do lago e quando o touro 
ia a saltar apanhou-lhe um cabelo do rabo e guardou-o. 
E despediu-se e foi-se embora. 
Pega nos çapatos : 

— çapatinhas de três chinelas, põe-me em casa da minha irmã 
do meio. 

Ora apareceu logo num grande palácio. Se o primeiro palá- 
cio era bonito, êste ainda era melhor. 
A irmã assim que o viu : 

— ai, mano, quem o trouxe aqui! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lhe o palácio 
todo : 

agora tem de se ir embora por causa do meu marido ; o 

meu marido é um príncipe encantado e daqui a migalhinha apa- 
rece êle; vem formado num grande pássaro e vem a voar daquele 
jardim e salta para dentro do lago e sai um príncipe; e êle pode 
não gostar de o ver aqui. 

—ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabeça nin- 
guém me vê. 

E deixou-se ficar. 

Daí a migalhinha quando vem aquele grande pássaro a voar, 
saltou para dentro do lago, lavou-se todo. espanafrou-se e saiu 
um príncipe ainda mais bonito. 

Ele pôs logo o chapéu na cabeça. 

Bem, o príncipe assentou-se à mesa e ela fez-se muito triste ; 
diz-lhe o príncipe : 

— mas o que é que tu tens que estás tam triste ? 

— ora, tem-me lembrado hoje tanto do meu irmão! há tanto 
tempo que o não vejo ! 
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— então, êle está muito lonje. 

— ora. tu mesmo que êle cá pudesse vir, tu naturalmente 
não o querias cá vêr. 

— isso não, havia de tratá-lo como teu irmão e cunhado meu. 

— pois olha, êle está cá. 

E êle tirou o chapéu e esteve a falar ao príncipe que o tra- 
tou muito bem. E o príncipe disse-lhe assim : 

deixe-se agora estar cá três dias e no terceiro dia quando 
eu vier a saltar para o lago veja se me arranca uma pena do 
rabo e guarde-a. e em se vendo nalguma aflição pegue na pena 
e brade por mim : 

- valha-me aqui o meu cunhado rei dos passarinhos; e 

deixe. 

E assim foi. 

Ele ao terceiro dia pòs-se ao pé do lago e quando o pássaro 
ia a saltar apanhou-lhe uma pena do rabo e guardou-a. 

E despediu-se e foi-se embora. 

Pega nos sapatos : 

çapatinhas de três chinela-, pòe-tne em casa de minha irmã 
mais nova. 

Ora apareceu logo num grande palácio. Se o outro palácio 
era bonito, êste ainda era melhor. 

A irmã assim que o viu : 

ai, mano, quem o trouxe aqui! 

E ficou muito satisfeita e andou a mostrar-lhe o palácio todo: 
agora tem de se ir embora por causa do meu marido; o 
meu marido é um príncipe encantado e daqui a migalhinha apa- 
rece êle; vem formado num grande peixe e vem daquele rio e 
salta para dentro do lago e sai um príncipe; e êle pode não gos- 
tar de o ver aqui. 

-ora, eu cá tenho um chapéu em o pondo na cabeça nin- 
guém me vê. 

E deixou-se ficar. 

Daí a migalhinha quando vem aquele grande peixe, saltou 
para dentro do lago, lavou-se todo, espanafrou-se e saiu um prín- 
cipe ainda muito mais bonito. 

Ele pôs logo o chapéu na cabeça. 

Bem, o príncipe assentou-se à mesa e ela fez-se muito triste; 
diz-lhe o príncipe : 

— mas o que é que tu tens que estás tam triste? 

— ora, tem-me lembrado hoje tanto o meu irmão! há tanto 
tempo que o nào vejo! 
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— então, ele está muito lonje. 

— ora, tu mesmo que êle cá pudesse vir, tu naturalmente 
nào o querias cá ver. 

— isso não, havia de tratá-lo como teu irmão e cunhado meu. 

— pois olha êle está cá. 

E êle tirou o chapéu e esteve a falar ao príncipe que o tra- 
tou muito bem. E o príncipe disse-lhe assim : 

— deixe-se agora estar cá três dias e no terceiro dia quando 
eu vier e saltar para o lago veja se me arranca uma escama do 
rabo e guarde-a, e em se vendo nalguma aflição pegue na esca- 
ma e brade por mim : 

— valha-me aqui o meu cunhado rei dos peixes ; e deixe. • 
E assim foi. 

Ele ao terceiro dia pôs-se ao pé do lago e quando o peixe 
ia a saltar apanhou-lhe uma escama do rabo e guardou -a. 

E estava para se ir embora e quando êle vê lá muito ao 
longe uma grande tôrre: 

— ó mana, o que é além aquela tôrre. 

ai mano, além é a tôrre da Má-hora, quem lá vai não torna. 

— ora, hei-de eu lá ir e hei-de tornar. 
Pega nos ça patos: 

— çapatinhas de três chinelas, pòe-me na tôrre da Má-hora. 
Apareceu na tôrre da Má-hora. 

Estava uma menina sentada a bordar: 

— ai senhor, pelo amor de Deus eá-se embora, senão vem a 
minha guarda e mata-o. 

— ora, eu cá nào tenho mêdo da sua guarda, tenho ura cha- 
péu em o pondo na cabeça ninguém me vê. 

E nisto aparece um grande gigante e êle pôs o chapéu e 
ninguém o via. E quando o gigante abalou êle tirou outra vez o 
chapéu e esteve a falar com a menina. E a menina contou-lhe 
que estava ali roubada por aquele gigante que matava toda a 
gente que lá ia e que ninguém era capaz de o matar. E êle pro- 
meteu-lhe que a havia de tirar dali, mas que visse ela se sabia 
como é que se podia matar o gigante. 

E à tarde o gigante veio para o palácio. E deitou-se. E a 
menina começou a catá-lo e a conversar com éle e preguntou-lhe 
se êle nunca morria. E o gigante disse-lhe assim : 

— eu cá tenho a minha vida muito segura. 

E a menina pediu-lhe para êle lhe dizer como era que a vida 
dele estava tam segura. 

— nada, que tu podes-me ser falsa. 
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—mas então como? Eu não falo com pessoa nenhuma! 

olha, a minha vida está segura no fundo do mar; para eu 

morrer era preciso ir ao fundo do mar buscar uma grande bola 
de ferro que lá está, e ninguém lá pode ir, e era preciso trazer 
essa bola e parti-la, e ninguém a pode partir, e dentro dessa bola 
está um novelo de linhas e era preciso desempeçar esse novelo, 
e ninguém o pode desempeçar, e dentro desse novelo está um 
ovo e batendo-me com êsse ovo na testa é que eu morro. 

Ora êle não quis ouvir mais nada : 

— çapatinhas de três chinelas põe-me à borda do mar. 
Apareceu logo à borda do mar. 

Puxa da escama : 

— -valha-me aqui o meu cunhado rei dos peixes. 
Apareceu-lhe logo um grande peixe com muitos peixes atrás: 

— então o que é que tu queres, homem ? 

— quero que me tragas uma bola de ferro que está no fundo 
do mar. 

O peixe foi logo com os outros peixes todos, para irem bus- 
car a bola. Deram logo com ela. Um puxa dum lado, outro em- 
purra do outro, até que trousseram a bola. 

Cá o gigante sentiu-se logo mal. 

— ai que tu foste-me falsa! 

— mas como? se eu não sai daqui! 

Ele cá assim que apanhou a bola puxa do cabelo: 

— valha-me aqui o meu cunhado rei dos touros. 
Apareceu-lhe logo um grande touro com muitos touros atrás: 

— então o que é que tu queres homem? 

— quero esta bola partida. 

Ora aquilo foi logo. Marrada dum lado, marrada cio outro, 
até que partiram a bola. 

Cá o gigante cada vez pior: 

— ai que tu foste-me falsa! 

— mas como? se eu não falei com pessoa nenhuma! 
Ele cá assim que apanhou a bola partida puxa da pena : 

— valha-me aqui o meu cunhado rei dos passarinhos. 
Apareceu logo um grande pássaro com muitos passarinhos 

atrás : 

— então o que é que tu queres, homem ? 

— quero êste novelo desempecado. 

Os passarinhos um pega numa ponta, outro pega noutra 
ponta, pronto, até que desempeçar am o novelo. 
Cá o gigante já nem podia abrir os olhos. 
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— çapatinhas de três chinelas, põe-me na tôrre da Má-hora. 
Apareceu logo lá. 

Atirou com o ovo à testa do gigante e matou-o, depois ca- 
sou com a menina e ficou senhor da tôrre da Má-hora. E bendito 
louvado, está o conto acabado. 

Colhido em Évora (Setembro de IQI2}. 



Vil 

Santo António 

Era um homem e uma mulher e tinham muitos filhos. 

E nasceu urna filha e já nào tinham padrinhos. E o homem 
muito apoquentado foi ver se encontrava padrinho e encontrou 
um pobrezinho. E convidou o pobrezinho para padrinho. E o 
pobre pôs por nome à menina Antónia, e ao depois nunca mais 
apareceu. 

E um dia andava a menina pelo campo a chorar com fome 
e encontrou o pobre e o pobre deu-lhe um pào: 

— toma éste pào ; do miolo faz um fatinho e da côdea uma 
açordinha. 

E a menina foi a partir o pào e dentro tinha dinheiro. 

E no outro dia apareceu o pobre e quis a menina. E levou-a. 
E vestiu-a de menino e ensinou-lhe que dissesse que era An- 
tónio. 

E ficou sendo o António. E levou-o a casa do rei para se em- 
pregar lá. 

E o António era muito bonito. E a rainha entrou a gostar 
muito dele. E convidava-o para o quarto dela. E êle não queria 
ir. E a rainha para se vingar atirou com o anel que trazia no 
dedo para dentro do mar ; e foi dizer ao rei : 

— sabes o que disse o António? que era capaz de ir buscar 
o anel ao fundo do mar. 

— sim, o António disse isso? 
Foi chamado o António. 

— então tu disseste que eras capaz de ir buscar o anel da 
rainha ao fundo do mar? 

— diria, não diria, a mim nâo me lembra. 

— pois tens de ir buscar o anel, senào vais a morrer. 
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Ele foi a chorar. Apareceu-lhe o padrinho : 

— então o que é que tens? 

— ora, há isto assim e assim. 

— não chores; amanhã é sexta-feira e há-de vir pescada, 
pede tu para a escamar e dentro da pescada há-de estar o anel 

Assim foi; o António pediu para arranjar a pescada, esca- 
mou-a, abriu- a e viu o anei. Foi levar o anel à rainha. A rainha 
ficou desesperada. 

. No outro dia a rainha foi dizer ao rei : 

— sabes o que disse o António/ que era capaz de separar 
um moio de trigo, dum moio de tremês em vinte e quatro 
horas. 

— sim, o António disse isso ? 
Foi chamado o António. 

-—então tu disseste que eras capaz de separar um moio de 
trigo dum moio de tremês em vinte e quatro horas? 

— diria, não diria, a mim não me lembra. 

— pois tens de separar o trigo do tremês, senão vais a 
morrer. 

Ele foi a chorar. Apareceu-lhe o padrinho: 

— então o que é que tens? 

— ora, há isto assim e assim. 

— não chores, amanhã começa a apartar u trigo e deixa. 
No outro dia foi a rainha a ver e estava o trigo apartado do 

tremês até ao último grãozinho. 
A rainha ficou desesperada. 

E o rei e a rainha tinham uma filha na Mourama, que a ti- 
nham cativado os Mouros, e a menina não tinha fala. 
E a rainha foi dizer ao rei : 

— sabes o que disse o António? que era capaz de ir bus- 
car a princesa à Mourama e dar-lhe fala. 

— sim, o António disse isso? 
Foi chamado o António. 

— então tu disseste que eras capaz de ir buscar a princesa 
à Mourama e de lhe dar fala? 

— diria, não diria, a mim não me lembra. 

— pois tens de a ir buscar senão vais a morrer. 
Ele foi a chorar. Apareceu-lhe o padrinho : 

— então o que é que tens? 

— ora, há isto assim e assim. 

— não chores, diz-lhe que te dê um bom cavalo e leva uma 
varinha e vai caminho da Mourama, que o cavalo lá te há-de íe- 
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var. Tu hás-de ver a princesa e pede-Ihe por açanos um copo de 
água. Pega-lhe na mão e puxa-a para cima do cavalo, e quando 
fores a sair da Mourama dá-lhe uma varada e quando vieres no 
meio do caminho dá-lhe outra varada e quando vieres a entrar 
no palácio dá-lhe outra e cada varada que tu lhe deres há-de ela 
dar um ai, e há-de haver um jantar em palácio e tu pregunta-lhe 
o que queriam dizer aqueles ais. 
E o António assim fez. 

Pediu que lhe dessem um bom cavalo e foi a caminho da 
Mourama. Chegou lá, viu a menina logo; pediu-lhe por açanos 
um copo de água, puxou-a para cima do cavalo e veio-se em- 
bora. E quando vinha a sair da Mourama e deu-lhe uma varada e 
a menina deu um ai, e quando vinha no meio do caminho deu-lhe 
outra varada e a princesa deu outro ai e quando vinha a entrar 
no palácio deu-lhe outra varada e a princesa tornou a dar 
outro ai. 

Houve um grande jantar para festejar a chegada da prin- 
cesa. E no fim do jantar o António preguntou à princesa: 

— para que deste aquele ai á saida da Mourama? 
E a princesa começou a talar e disse: 

— porque a rainha queria dormir contigo na cama. 
E o António tornou-lhe a preguntar: 

— para que deste aquele ai no meio do caminho? 

— Santo António é teu padrinho. 

E o António tornou-lhe a preguntar: 

— para que deste aquele ai à entrada do palácio? 

— tu és fêmea e não és macho. 

Foi então que o rei ficou sabendo tudo, a rainha foi a mor- 
rer, e o rei casou com a Antónia e lá ficou tudo em palácio. 

Colhido em Évora (Setembro de Í912). 



VIII 

0 conto dos coelhinhos 

Era duma vez um rei e tinha uma filha. E a princesa todos 
as dias à tarde ia bordar para o jardim. E uma tarde ouviu um 
passarinho a cantar e o passarinho veio pousar mesmo ao pé 
dela e vai e roubou-lhe a tesoira de ouro que ela tinha e levou-a. 
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E a princesa achou muita graça ao passarinho. 

— aí que graça, a passarinho levou-me a tesoura! 

E ao outro dia pôs-se outra vez a bordar e veio outra vez 
o passarinho a cantar e veio pousar-lhe ao pé dela e levou-lhe 
o dedal. 

E a princesa achou muita graça ao passarinho. 

— mas que graça! 

No outro dia o passarinho tornou a vir e levou-lhe a agulha 
com a linha. 

E no dia seguinte nào voltou. E nunca mais voltou. E a 
princesa pôs-se muito triste com uma grande paixão e nào co- 
mia nem bebia e não havia nada que a distraísse. 

E o rei deitou um pregão que quem dissesse qualquer cousa 
que fizesse rir a princesa, se fosse homem, casava com ela e se 
fosse mulher, dava-lhe uma grande riqueza. E uma velha andava 
a pedir e ouviu o pregão. 

— ora, eu vou lá. sempre hei-de dizer alguma cousa à se- 
nhora princesa que a faça rir e deixo de andar ã pida. 

E meteu-se a caminho do palácio. E chegou a um sitio com 
sède e assentou-se numa fonte. Xisto quando cila vê sair duma 
lapa dois coelhinhos cada um com o seu caldeiranito, enche- 
ram-no de água e marcharam e meteram-se na lapa. E a 
velha deu-lhe aquilo que fazer. E vai e meteu-se pela lapa 
abaixo e quando viu um palácio com um grande jardim e um 
lago. 

Entrou. Não se viam senão coelhos a fazer o serviço. 
Andou a ver tudo; foi à cozinha estavam os coelhos a fazer 
o comer, foi à casa do jantar, estava a mesa posta e tudo 
preparado e como não via ninguém e estava com vontade 
de comer e vai a querer meter a mão para tirar e ouviu 
uma voz: 

— nào mexas, velha, que nào é para ti. 
Ela ficou-se. 

Nisto quando vem um grande coelho e deitou-se ao lago, 
espojou-se, espanafrou-se e ficou um príncipe. Foi para a mesa. 
Trazia uma caixinha de ouro, abriu-a, tirou uma tesourinha de 
ouro e diz assim : 

— tisoira, tisoirinha, 
tisoirinha dela reina, 
<juem me dera ver a dona, 
# ai que dor, ai que pena! 
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E começou a jantar. No meio do jantar tirou um dedal de 
ouro e diz : 

— didal, didalinho, 
did alinho dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 

E no fim de jantar tira uma agulha com a linha e diz: 

— agulha, agulhinha, 
agulhinha dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor, ai que pena! 

E levantou-se e foi-se embora. 
E a velha ficou muito admirada e diz : 
-ai, já tenho que contar à senhora princesa. 
E foi a caminho do palácio. E pediu para falar á princesa. 

— ai, vocemecê vai-se rir com o que lhe vou contar. 

E começou-lhe a contar tudo, que tinha visto uns coelhi- 
nhos e que foi pela Japa abaixo e que viu um palácio e que de- 
pois apareceu um coelho e deitou-se ao lago e ficou um príncipe 
e que depois foi para a mesa e que puxou duma caixinha de 
ouro e que tirou uma tesoura . . . 

E a princesa começou a achar muita graça e a rir : 

ai velha, conta lá, e depois? 

E a velha contou-lhe tudo. 

E o rei muito admirado de ver a princesa contente e a prin- 
cesa : 

— ó velha tu sabes onde é a lapa? 

E a velha disse-lhe que sim e a princesa disse ao pai que 
queria ir na seje com a velha para ver o que a velha contava. 

E lá foram. Assentaram-se na fonte ; começaram a aparecer 
os coelhinhos a encher os caldeiranitos. Meteu-se a princesa e 
mais a velha pela lapa abaixo. E andaram a ver tudo. A princesa 
ia a mexer, quando ouviu uma voz: 

— come, come, que é para ti. 

Ela ficou-se, com vergonha. Nisto aparece a coelho grande 
saltou para dentro do lago, lavou-se, espojou-se, espana frou-se e 
ficou um príncipe. Foi para a mesa. Puxou pela caixa e tirou a 
tesoira. Ora ela canheceu logo que era a tesoira dela. 

— tisoira, tisoirinha^ 

tisoi rinha dela reina * 
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Ela bem teve vontade de dizer que era ela. mas com vergo- 
nha teve-se. 

No meio do jantar o mesmo com o dedal. Ela conheceu-o 
logo. 

— didal, didalinho. 



No fim do jantar puxou da agulha : 

— agulha, agulhinha, 
agulhinha dela reina, 
quem me dera ver a dona, 
ai que dor. ai que pena! 

— a dona sou eu — disse a princesa. 

Ele então foi logo pedi-la para casar e casaram, e a velha 
ficou riquíssima, e ainda lá estão hoje. 

Colhido em Évora (Setembro de 1 Qi 2 ). 



IX 

0 Pés-de-asno 

Era um rei e tinha um filho. E mandou-lhe ensinar toda a 
sabedoria quanta havia. E o príncipe já não lhe faltava aprender 
senão a arte mágica. E foi para casa de um mestre para apren- 
der a arte mágica. E o mestre teve de sair para fora da terra e 
entregou-lhe um molho de chaves e disse-lhe assim: 

— o menino abra o que quiser, menos aquelas duas portas. 

E o príncipe andou a ver tudo, assim que êle abalou. E morto 
de curiosidade e foi e abriu uma porta. E viu uma casa e havia 
um tanque. E êle meteu o dedo e ficou-lhe dourado. Meteu a 
cabeça e ficou com os cabelos dourados. E foi e abriu a outra 
porta. E havia uma cavalariça com três cavalos muito magros, 
um preto, um branco e outro ruço. E os cavalos tinham o freio 
posto; e pegou neles e levou-as a um tanque a beber e tirou os 
freios aos cavalos. E os cavalos nzeram-se em três príncipes. 

E êles contaram-lhe o seu encanto e agradeceram- lhe muito 
e disseram-lhe que quando se visse nalguma aflição bradasse 
por êles: 
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— valha-me aqui o meu cavalo preto. 

— valha-me aqui o meu cavalo branco. 

— valha-me aqui o meu cavalo ruço. 

E fojiram e cada um foi para o seu reino. E o príncipe dos 
cabelos doirados fojiu também. E encontrou um pastor e trocou 
o fato dele pelas peles do pastor. E comprou-lhe uma bexiga 
duma rês e pôs a bexiga na cabeça e parecia careca e pôs os 
çafôes e o çamarro e abalou. E foi ter ao palácio do rei e pediu 
que fazer. 

Foi levado à presença do rei : 

— então como te chamas? 
Pés-de-asno. 

E fez-se muitti alarve. 

E o rei, por o ver assim esparvoado. mandou-o para ajuda 
do jardineiro. 

E o rei tinha três filhas. E o jardineiro mandou-lhe fazer 
três ramos para as princesas. 

E as princesas vieram ao jardim : 

— adeus. Pés-de-asno. 

— guarde-as Deus a vocemecès, tenham muito bons dias. 
E pegou nos ramos : " 

— pegue você. pegue você. pegue você. 

E deu os ramos ás princesas e o mais bonito deu-o à mais 
nova. 

E ela gostou logo muito do Pés-de-asno. E as princesas fo- 
ram para palácio e a mais nova dizia às irmãs: 

— olhem que o pés-de-asno não é quem se quer. 

E as irmãs riam-se dela e faziam muita chacota por amor 
disso. 

E o rei determinou casar as filhas e deitou um pregão. 
E havia de haver grandes festas e cavalhadas. 
E o rei mandou fazer três pêras de ouro e deu uma a cada 
uma para elas atirarem ao príncipe do seu agrado. 
E as princesas haviam de assistir às festas. 
E a mais nova foi ter com o Pés-de-asno: 

— ó Pés-de-asno, vai às cavalhadas. 

— quem. eu? eu cá vou mas é para a caça. 
E não quis ir. 

Ela foi muito triste mas não teve mais remédio senão ir; e 
dizia sempre às irmãs: 

— olhem que o Pés-de-asno não é quem se quer. 
E as irmãs riam-se dela. 
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E êle, assim que haviam de começar as cavalhadas: 

— valha-me aqui o meu cavalo preto. 
Apareceu-lhe logo o cavalo preto : 

— o que queres, homem? 

— quero um fato de príncipe e um bom cavalo. 
Apareceu-lhe logo um fato de príncipe, muito rico e um ca- 
valo preto muito bonito. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga da cabeça, lavou-se, pen- 
teou-se, vestiu-ae, montou a cavalo e êle aqui. vai para as cava- 
lhadas. 

Ora quando êle entrou já estavam os príncipes dos outros 
reinos todos e que tinham sido convidados e toda a gente pre- 
guntava : 

— mas quem será aquele príncipe? 

Porque era êle quem tinha mais bonita figura. E ninguém 
sabia quem êle era. Antes de se acabarem as cavalhadas mete 
esporas ao cavalo e pronto, foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a por a bexiga, vestiu as 
peles e quando acabaram as cavalhadas já êle estava cá no 
jardim. 

Vem a princesa: 

— ai, Pés-de-asno, nào quiseste ir. se tu visses, apareceu lá 
um príncipe de cal «elos dourados, num cavalo preto! 

— eu nào quero cá saber disso. 

— olha. Pés-de-asno. já que não quiseste ir hoje. vai amanhã 
ver as cavalhadas. 

— eu vou mas é para a caça. 

mas que caça é a tua que não aparece? 

— deixe que você a verá. 

E ela foi muito triste e dizia sempre para as irmàs : 

— olhem que o Pés-de-asno não é quem se quer. 

E no outro dia teve também de ir ás cavalhadas. O mesmo : 
êle assim que haviam de começar as cavalhadas : 

— valha-me aqui o meu cavalo branco. 
Apareceu-lhe logo o cavalo branco. 

— o que queres, homem ? 

— quero um fato de príncipe e um bom cavalo. 
Apareceu-lhe logo um fato de príncipe ainda mais rico e um 

cavalo branco ainda mais bonito que o outro. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga, arranjou-se, montou a 
cavalo e êle aqui vai para as cavalhadas. 

Qundo êle entrou era outra vez tudo: 
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— lá vem o príncipe dos cabelos dourados; mas quem será 
aquele príncipe? 

E ninguém sabia quem êle era. 

Antes de se acabarem as cavai liadas, mete esporas ao cavalo 
e pronto, foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a vestir as peles e quando 
acabaram as cavalhadas já êle estava cá no jardim. 

Vem a princesa: 

ai Pés-de-asno. se tu visses, apareceu outra vez o príncipe 

dos cabelos dourados, hoje ia num cavalo branco ! 

— olhe, vá lá para o príncipe dos cabelos dourados e deixe- 
me cà-a mim. 

— úlha, Pés-de-asno, já que não quiseste ir hoje, vai amanhã 
ver as cavalhadas, que é o último dia. 

— eu vou mas é para a caça. 

E não quis ir. E ela foi muito triste e dizia sempre às irmãs: 
--olhem que o Pés-de-asno não é quem se quer. 
E no outro dia o mesmo: assim que haviam de começar as 
cavai liadas : 

— va!ha-me aqui o meu cavalo ruço. 
Apareceu logo o cavalo ruço : 

— o que queres, homem? 

— quero um fato de príncipe e um bom cavalo. 
Apareceu-lhe logo um fato de príncipe, se os outros eram 

ricos, êste ainda era mais rico, e um cavalo ruço, se os outros 
eram bonitos, êste ainda era mais bonito. 

Ele despiu as peles, tirou a bexiga, vestiu-se. arranjou-se 
montou a cavalo e pronto foi para as cavalhadas. 

Quando êle entrou, o mesmo: era tudo: 

— lá vem o príncipe dos cabelos dourados ; mas quem será 
aquele príncipe? 

E ninguém era capaz de saber quem êle era. 
Antes de acabarem as cavalhadas, mete esporas ao cavalo e 
foi-se embora. 

Veio para o seu quarto, tornou a pôr a bexiga, vestiu as 
peles e quando se acabaram as cavalhadas já êle estava cá no 
jardim. 

E no outro dia havia de haver um grande jantar e estavam 
os príncipes todos convidados. 
Vem a princesa : 

— ó Pés-de-asno vai amanhã ao jantar. 

— quem, eu? 
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— sim, vai e fica a uma porta que eu atiro a pêra de ouro 
para ti. 

— quem, você ? ora sempre quero ver isso. 

E êle foi e ficou lá a uma porta. E o príncipe dos cabelos» 
dourados também tinha sido convidado e não apareceu. 

E no fim do jantar as princesas atiraram a pêra de ouro lá 
aos príncipes do seu agrado delas e a mais nova atirou a pêra 
de ouro ao Pés-de-asno. 

E o Pés-de-asno apanhou-a. 

E todos olharam para ver a (piem a princesa tinha atirado 
a pêra de ouro. E viram que tinha sido ao Pés-de-asno. 
E houve um grande murmurinho. 

No outro dia, outro jantar e ficou o Pés-de-asno convidado 
para ir ao jantar. 

E o Pés-de-asno nào apareceu ao jantar e veio o príncipe 
dos cabelos dourados e pediu muita desculpa de nào ter vindo 
ao outro jantar. 

E no fim do jantar o príncipe dos cabelos dourados pediu 
licença ao rei para desabotoar a farda e caiu-lhe a pêra de ouro 
no chão e todos conheceram a pêra de ouro. 

E êle ia a dizer: 

— esta pêra era dum careca . . . 

E a princesa ia já a desmaiar e êle disse-lhe entào que o 
careca era êle é que era o Pés-de-asno. Contou-lhe tudo e então 
é que as irmãs viram que o Pés-de-asno nào era quem se quéria. 
E casaram-se e houve grandes festas e um grande jantar: só de 
lebres guisadas, trinta mil carradas, perdizes, perdigotos, e mos- 
quitos e gafanhotos isso então nem tinham conta. 



Bernardino Barbosa. 
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Toponymia Portuguesa 

(ESBOÇOS) 
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10. Anadia 

Formosa vila. séde de concelho e centro da região vinícola 
da Bairrada, no distrito de Aveiro. 

A mais antiga forma conhecida deste nome é Nádia num 
doe. de 1082 CV 

Falando das confrontações da herdade de Mozarros (hoje 
Monçarros, a 3 km . de Anadia», diz aquele documento: 

« . . . dividit cum Quintanela et per illa Nádia et 
inde per illa ecclesia Sancti Martini . . . Dividit de alia 
parte cum Villanova». 

Ora Quintanela é hoje Quintela da Igreja, bairro do lugar e 
freg. da Moita ; a ecclesia de S. Martinho è a capela da mesma 
invocação, perto de Monçarros; e Villanova é Vila Nova de Mon- 
çarros, a curta distância. 

Assim illa Nádia não pode deixar de ser Anadia (isto é, 
a Nádia). 

Na carta de couto de Aguím de 1140. que citamos no res- 
pectivo artigo do vol. precedente desta Revista, aparece já a 
forma actual Anadia. 

Nádia representa* sem dúvida o lat. nativa (sc. aqua ou 
fons) tomado substantivamente (-) e significativo de «nascente. 



('} P. M. H., Dipl. et Ch. n.o 605. 

I 2 ) Substantivamente silo asados lambam entre O povo os adjectivos naaceãiço 
(na Bairrada», nasced.o a nascido (P.« Cardoso, Díc. Geogr. I, 376; 11,351 e 405), próximos 
parentes de wxUea e que significam sfontinha, manancial, arroio-. 

No galego existe ainda o adjectivo «adio « no ant. port., gal. © case uaoti-se 
naiio cora o sentido de nativo, natural, nascedieo (Cfr. G. de Diego, Elem. de Oram. 
Hist. Gol., 37 e 168; Cortesão, Subsídios e Coveiro Pifiol, ZHc. Gallego, s. v. naiio). 

Nos doe. portugueses dos sée. x a xin emprega-se muito em designações topo- 
gráficas o adj. itadivo. nativo, janto aos vocábulos penedo, pedra, etc. 
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fonte natural, expontânea* com referência ao exuberantíssimo 
manancial das Fontes, que brota á entrada da vila, do lado norte. 
O a inicial de Anadia resultou da prósthese do artigo definido 
femenino. 

Verifica-se assim quão crassamente errada é a preteneiosa 
e ridícula maneira de dizer de alguns alfacinhas: vou para a 
Anadia, veio da Anadia, esteve na Anadia — maneira que, há 
anos para cá s se vulgarizou nas gazetas da capital \ x ). 

Tal coisa não se ouve ao mais ignorante dos filhos da região, 
salvo algum contagiado — e causa extranheza igual à que causa- 
riam frases como: — vim da Lisboa, estive no Aveiro, houve fes- 
tas na Braga, e quejandas, se alguém as proferisse. 

Em Portugal não há senão uma outra Anadia, quinta do 
cone de Loures, que creio ter pertencido aos condes de Anadia; 
no Brasil existem uma pov. e uma vila de Anadia, certamente 
fundadas por algum natural da homónyma vila portuguesa. 

Temos porém alguns toponymos atins, como são Naseedios 
{9 casais) Nascentes, e Nasce-Agna (5 casais). 

Na Espanha goda houve no séc. vi, perto de Eliberis, uma 
pov. de nome Nativoln i% que parece deminutivo de nativa. 



11. Mòdivas 

Pov. e freg. do cone. de Vila do Conde. 

A pronúncia local deste nome e com o átono aberto, como lá 
averiguei em Setembro de iq 10. O povo diz Mbdibes. 

As suas formas antigas são: Mola de olihas em doe. de 1033; 
e Mola Olivarum, Moo dotivas. Moa d*oivas y Moodoyvas em do- 
cumentos do séc. xni (*). 

A interpretação não oferece dúvidas; é o lat. mola de 
olivas, moinho de azeitonas, ou lagar de azeite, como diríamos 
boje. 

O termo oliva usou-se no port. arch. por azeitona {% 



(') Facto semelhante se observa com o toponvmo Luso, a que os lisboeta* sem- 
pre antepõem o artigo deânido disendo-o Luso. no Luso, ete. coisa que nâo fazem os 
n aturai b nem os vizinhos. 

{*) Hubner, Inscript. Hisp. Christ., n.« 135. 

(■) Port. Mon. Hist., IHpl. et Ch. 28 1, Inquimt., pp. 480 e. 48*5; Nova Malta, t t 
371 e n, 92-3; Corpus Codicum da. câmara do Pôrto, pp. 10, 12 e 152. 

(«) Elucidar., Lie. de Morais, e Subsidias de Cortesão s. v.; Litro de D. João ãe 
Portel, p. 81. 
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e usa-se ainda no termo de Elvas; no cast. é corren- 
te O- 

A propósito da redução fonética de olivas a owas, nas for- 
mas archaicas Moa doivas e Moodoyvas, ocorre-me mais o vocá- 
bulo Oyveiras (oliveiras) que designa um dos pontos de confron- 
tação do antigo tenno de Covelinhas (Pêso da Régua) no seu 
foral de 1 195 (*); e o toponymo Onda, reguengo da Terra da 

Feira no séc. XIII ('')• 

Também existiu e existe ainda em Portugal o apelido Oliva, 
de importação hespanhola, que os geneológicos fazem provir da 
pov. de Oliva, na Navarra, onde houve um mosteiro afamado ( 4 ). 

Do nome deste mosteiro ou do apelido citado derivarão por 
ventura os seguintes toponymos nossos : 

Oliva, lugar da freg. de S. Martinho de Sintra no séc. XI 11 ( r> ). 

A". S.<' da Oliva, ant. convento no lugar do Tojal, freg. de 
Vila da Igreja (Çatain) fundado pelo Dr. Feliciano de Oliva e 

Sousa no séc. XVII (' ) 

Mendoliva ou Mendo Oliva, ant. nome de um sítio, hoje cha- 
mado S. Brás, 2 km . a C). de Setúbal, onde um beato assim cha- 
mado fundou no séc XVI um oratório ('). 

Peroliva, pov. da freg. da Caridade (Reguengos de Monsa- 
raz) chamada, no séc. xm, Pedro Oliva e Pedro de Oliva l H ). 



12. Aguada 

É o n. de duas povoações e freguesias do cone. de Agueda: — 
Aguada de Baixo (S. Martinho de •) e Aguada de Cima (Santa 

Eulália de 

Na linguagem popular diz-se Atigada. 

Tem também o nome de Aguada o ribeiro que atravessa as 
duas freguesias e aflue ao Cértima pela margem direita 



m Por traslarâo dá-se em Alcanena o nome de olivas e otouwao tesorelbo ou 
parotidite hnmano e'às motMuIm enfartadas, o no t*rto do pais á parotidite das ca- 
valgaduras, porque inflamando certas glândulas 6 gkagKaa dão êstes ao tacto a im- 
pressão de azeitonas. 

O Foralia. 493. 

<*) Franklin, Mem. cit., p. 276. O étymo aerá o lat. Olivella, oliveirinha. 

(*) Dio. Portugal, s. v. 

{*) Litro de D. João de Portel, p. 84. 

(*) F. de Almeida, Sist. da Igreja em Pori., iu, 401. 

f) Carvalho, Coroar. Port., tu, 304; A. Pimentel, Mem. sôbre.-. Setúbal, ?14. 

Livro de D. João de Portei, 43. 
O P. M. H., DipL etCh. f n.» 73; Cardoso, Dic. Geogr. ». v. 
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Aguada de Cima é chamada Sanda Eolalia em doe. de 957'» 
Aguada de Baixo e o ribeiro indicado recebem nesse mesmo 
doe. e noutro de 961 e ainda na carta de couto dada a RarrÔ 
em Ti 32. os nomes de Aqualada, AquaJata, Agttalata, Agttlatai 1 ). 

Em face destas formas resulta transparente que o étymo do 
toponvmo é o lat aqua lata. isto é, «ribeiro largo*. 

No lat. vulgar aqua, como no port. arch. água, tiveram 
alem doutros o significado de «rio, ribeiro* (-). 

O demitrativo Aqiiclla lê-se como designação locativa em um 

doe. de 022 {*). 

Quanto ao adj. lato, laia, aparece em bastantes toponvmos 
antigos de Portugal, como são Pdra Lata no âmbito da freg. de 
Vilarinho (Santo Tirso) séc. XI ; Feira Lata, pov. ou casal na freg. 
de Covide (Terras de Bouro) séc. xih; Olarca Laia, em local 
incerto, no literal do antigo território portucalenses séc. xi; 
Lagoa Lado, Valls Lato, no Norte, séc. xill ; efe [*). 

Os documentos dos séc. x a xn dão-nos ainda conhecimento 
de uma ribeira e de uma «villa* chamadas Aqttalata e Aqualada, 
perto e ao norte de Coimbra ('*•). 

A ribeira chama-se hoje de Fornos 011 do Botão, e aflue ao 
Mondego pela Vala Real rio Norte; a villa», hoje extinta, existiu 
na sua margem, junto ao lugar dos Fornos, freg. de Trouxemil. 

Uma parte ou bairro do lugar de Aguada de Baixo tem o n. 
de Âguadclla, bem como um ribeirinho que aí passa e vai ter ao 
rio Cértima. A forma des ; nome no séc. x é Aqiutladdn [\ de- 
minutivo toponymico da sobredita Aqualada. 

Na freg. de 8. Cruz da Maia havia também no séc. xin um 
casal de Aqua fada {•). 



t») P. M. H., Jiipl H Ch. n.« ;:í « **: livro frei» .la Sé .lc Coimbra (««pi» «h.> 
L ' P) Do Cange, Glo*. med. a iaf. Intin. e«pl»:a o//«fl por «alvora, nvus, flwriu, 
flaroen». ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Tenho «*»io (UiniruHÍro como <Uymo do to- 
pónimo OnmtíUt. no Afcantojo. Este n. cuju forma* na .éfi. XII. .to «*>, 
U" e Fírfa < K o^u,) dwignav 1*0 só a vila ««.I, .«a* ***** o *» «ujlto 
'assa ao pó. chamai o boje Abrilongo |.V<wa Afoito, SS-»! «K». 
deu 0«9« e lí«, o Ut. aquariu ã«i O^ro, forma <|M no falar do-povo 

concorre cora ^«^ro para nomear bairro [do lugar d« Paramos (B em.). Cfr. 

carta «horogr. úc. Portugal na escala j^ N ^ foHia 7 

,«} p. M. H.. JHpl. * Ch. n.» 952 e 602; Inqwúftí. pp. SW, 318 B 514, 
<•> Afel. cí CU. n." íiá « 809; Zrfero Preto (cópia eit.| i, 507, n, 507, v.; B*»«»cft«« 
i, 341. 

<*) IWpi. et CA. n.° T3. 

(í) Corpus Codicum >út.. 235 « 255. 



n8 



REVISTA LUSITANA 



13. Melgaço 

Antiga vila do distrito de Viana do Castelo, sôbre o rio 
Minho. 

As formas mais antigas que se me deparam dêste toponymo 
são Mclgacio no foral de 1 181 e Melgazo no de 1258 Ç). 
O étvmo não oferece dúvida. 

Melgaço, derivado de meiga nome de planta» mediante o su- 
fixo — aço, significa -campo ou sitio em que abundam as meigas*. 

Meiga é nome comum de uma planta forraginea, também 
conhecida por alfafa, e modernamente por luzerna [medi vago 
dos botânicos) (*). Em cast. chama-se à mesma planta nlielga, 
em -catalão meiga, em aragonês mielca, vocábulos que provêm» 
como o português, do lat. medica (*). 

Na toponyrnia portuguesa, são vulgares os nomes derivados 
de vegetais com <> sufixo -- aço, —aça. Cfr. Gestaço, Milhaço, 
Gramaço, Louraço, Cadraço (por Cardaço), respectivamente de- 
rivados de gesta (ou giesta), milho, grama, louro, cardo, etc. 

Em Portugal, além da vila citada, há mais um casal de nome 
Melgaço, na freg. da Cela (Alcobaça) e uma herdade de Mel ga- 
res no Alemtejo < 4 ). Em Espanha há três povoações com o n. 
Mel gusa, uma com o de Melguviras (Corunha) e vários Melgar e 
Mel gares. 

14. Bouro 

Nome genérico de um ant. e grande cone. do Minho, hoje 
reduzido ao que se chama de Terras de Bouro. 

Desde o séc. xill, pelo menos, não lhe serve de centro pov. 
alguma com o n. de Bouro. Cuido que êste seria o nome de 
algum castelo, há muito desaparecido, que primitivamente existisse 
nas imediações do velho mosteiro de Santa Maria de Bouro. 



(') Foratia, pp. 422 e ÍW4. 

*Cí Alem de figurar em vários tratados especiais ile botânica, êste. vocábulo 
«.parece n» l>." edição do Dieion de Morais, no chamado de, Fr. Domingos Vieira, no 
Vocabulário português da» planta», publicado no antigo Jornal de, Coimbra (voi. x a XVI), 
no vol. n." 145 da Biblioí. c/o P(wo e das Escolas, p. 38. 

Us»-se ainda no Minho. e. por indicação minha, foi também incluído na 2.* edição 
do Novo IHc. do sr. Cândido de Figueiredo. 

p) Simonet, Glosârio de ias vocês... usadas entre los mozarabes. s. v mielca e 
amencon. 

(«) Baptista, Chor. Mod., vtt, SOT- 
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Na verdade as inquirições de 1220 falam repetidas vezes de 
um castelo no termo de Bouru, sem lhe indicarem a situação ( ); 
e por outro lado todos os anti*,* municípios portugueses, cujas 
denominações não correspondem, desde Instantes sec. a pov. 
alguma do seu âmbito (concelhos que eram ainda em grande 

1 t .„,. vivi i-\ herdaram essas denominações 
número no começo do sec XIX) ( ). neraaraiu ' 

de extintos castelos medievais, que lhes serviram de cabeça. 

Ao mosteiro de Surta Mana ,ie Bavio se refere 3a uni doe. 

de 883 (*); nos séc. XII e Xlll a forma dêste nome é fíurw, Bono, 

Buirá e Boiro l 4 ). . 

Suponho c,ue o étvmo dè>te toponymo esta num vocábulo 
do lat. vulgar h uriu, talvez na acepção de .abegoana, granja ou 
cabanas do ant. alto alemão bnr. construcção, ed.hcio. casa. 

Nos dialectos da França há Awr, bure (Normandia) cabana, 
casebre; buron (Auvergne) klem>>n«, ftorfr, bonne, ixmvm (Lan- 
«ruedoc e Provença), granja, c asa agrícola. 

Do b lat consigna o Ghssanum de l)u-Lange os vocábulo* 
boria, casal rústico, huruuK recinto cerrado, lan a e fo/rm, abegoa- 
ria, que creio se relacionam Com os indicados. 

líever-Lúbke, no Ronumivhe* FJym. Wl>, n.« 140H. ata « 
germânico buria. que deu o fr. ant. Mroir. mud. ftifron. «cabana 
pastoril". 

Em Portugal há, além de vários lugares, a que pertence o vo- 
cábulo Bouro como sobrenome (Santa Marta de Bouro, I arada 
de Bouro, Vale de Aiiii-d, etc), mais dez povoações com o nome 
de Bouro, uma serra de Bouro (no cone. de Óbidos», um casal 
de Bouro* e outro do Bourciro. 

Em Espanha teem o n. de Hoi/n» duas povoações da Galiza 

(Oviedo e Corunha). 

1;>. Mortágua 

Antigo castro e vila, sede de um cone. no distrito de Viseu, 
sobre uma ribeira do mesmo nome, afluente do Mondego. 

As mais antigas formas que conheço deste toponymo sao: 
-castro de Mortalaço e ribnte Mortalago em doe. de 085; cas- 



fOes, Maia, Pan«ia», Vieira, Terra de Santa Mana ele. 

Brandão, Mon. Lusit., P. 3.-, L. IS, <»p. 12. r , /„. 

ggfeft., 18, 91, 1T6. 220. 
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tro de Mortalaga e ribulo Morialago em doe. de 986; Sancta 
Christina de Morialago era doe. de 1064 ; e ainda Morialago no 
séc. xi j ('). 

No fim dêste séc. e durante o seguinte aparecem as grafias 
Morttta m/na, Morta agua, Moriaagua e Mortaaga ('-') onde, peio 
menos nas duas primeiras, transparece o malogrado intento dos 
escribas de recotnpôr a forma original do toponymo pela sua 
pronúncia vulgar, que seria já então, como hoje, Mortágua. 

A falsidade desta reconstrução serôdia é, porém, palpável 
em face das formas mais antigas Mortalaga, Mortalaga e ainda 
do seu demínutivo toponymíco Mortala&elio, que no referido doe. 
de 985 designa um lugarejo ao N. de Mortágua, chamado hoje 
Mortàzel. Estas formas postulam irrevogavelmente como étvmo 
o lat. mortal e aqua. água que mata , para explicar o / in- 
termédio, e não moiiua atpia, agua morta». 

E claro que a denominação seria dada primitivamente ao 
ribeiro de Mortágua, por virtude das suas águas doentias e do 
ribeiro passaria ao castro e à povoação. 

Na nomenclatura fluvial portuguesa há os nomes Agua Má 
e Rio Mau, da mesma origem ideológica. 



1<>. Povos 

Antiga povoação acastelada, sede de freg. no cone. de Vila 
Franca de Xira. 

O castelo de Poboos teve foral em 1195 (*); Poboos é ainda 
a forma empregada no sée. xiv nos Livros tte Linhagens ( J ). 

Mas outros doe. da i. : > metade do séc. xill denunciam a for- 
ma primitiva Pt) pulos nos seguintes passos: «In Populis — Eccle- 
sia Sancte Marie*; :Eeclesia Sancta Maria de Populis» ('"'). 

O étvmo deve, pois, ser o acusativo plural do vocábulo latino 
p o pui us, choupo, o qual deu em cast. poho, bable povcâa (me- 
diante o sufixo— eda) catalão popul, ant. ital. puovulo. 



PI P. M. H.. Dipl. ef Ch. 148. 154 e- 441 ; Litro Preto (original, na T. do Tombo} 
íí. 2 v. e 31. 

P) Nora Malta, i, 398, n. 201 ; Foralia, 482: 3ás. da T. do Tombo, Qav. 19, Maço 
14, n.» 7; Mortaaagua in Rev. Lusit. ix, pa«. 136. 
P) Foralia, +91. 
p> Scripfores, 319. 

(*| Ribeiro, Memórias para a hitd. das Inquir, Doe., p. 96; M». da T. do Tombo, 
Gav. 19 f Maço 14, ri.- 7. 
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Do mesmo vocábulo como radica! provirá também o topo- 
nymo Povoliâe, freg. do cone. de Viseu, nos séc. xu e XIII Pove- 
lide, Pubelide e Pubelidi, que corresponde ao lat. p o p u 1 e t i (se. 
vilkt), isto é, «quinta do choupal *: mas a manutenção do l não se 
explica bem. Na Ret: Lusitana, xu, 325, cita-se o toponymo Fo 
varede, que me é desconhecido. 

Quanto aos toponymos Pobral, PovoraL Pobraes e Povoraes, 
nomes de povoações portuguesas, deverão provir da mesma 
fonte mediante o sufixo — ai — — ar, isto é, de p o p u 1 a r e — , no 
sentido aproximado de pof>uIetn — ■-. A esta família pertencem na 
Espanha os toponymos Pobo/eda. Poblet, Poblete, Pobieia, Povar, 
Poboeiros, Poveda e Poveda/. 

Ao lado de popu/us existiu no lat. vulgar, para designar a 
mesma árvore, o vocábulo p 1 o p pus, donde deriva directamente 
o port. choupo ou chopo (ca<t. ehopo, catalão e/o/», ital. vhioppo e 
pioppo, ant. ital. phtppa). igualmente com representação na topo- 
nímia nacional. 

Km cast. há ainda chopico, -.-vergou te a de choupo, choupo 
novo > ( :! ). que devia ter correspondente em port., pois dêle derivam, 
além dos nomes de lugares Choupieo e Choitpica, o de Ch.ou.pi- 
queira, sitio em cpie existe uma mina de manganês na freg. de 
Vila Nova de Monçarros (Anadia). 



17. Cambra 

Com êste nome há em Portugal um ant. castro e duas po- 
voações. O respectivo étymo é. porém, diverso, conforme se trata 
daquele ou destas. 

Chamou-se Cambra um ant. castelo de que nem já ruinas 



C) Ribeiro. Memória* cit. Dw. pp. 2 e 17: Vot-a Mfl»fl. if. 12». 

P) Cp. O ant. port.. jmbrn. pobrar. powrar, povorarão (to lat. popida. popular e, 
popidat-tom — . Quanto ao «afixo • - «I ~~ar. vi d. I>r. Leito de Vasooncelo», Lições cit. 
161 e 478. 

A par de Pobral temos a rneiàtese Froral, n. de um sitio na Sorra de Santo An- 
tonio, Alcanena. 

No cone. de Alijo hà uma fr< j ;r. <wm o nome de Púpulo rjuo nada tem com o vo- 
eabnlo de texto e provêm d» invocarão do um aní. templo dedieado a N. Snr" do Pó- 
pulo. Esta invocação, de origem italiana, è dada a «ma imagem celebre venerada em 
Roma. e de lá passou a Portugal dando nome, alõm daquela freg.. a uma quinta, nm 
convento e vários templos. V. Porí. A;ií. e Moil. s. v. Púpiúo. Creio <pie este Póptdo 
não é senilo o ital. popolo, poro. 

(*| líic. Enfie!. Esp.-Americnne. s. v. eínre. 
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restam, situado sobre uma altura mesmo junto à vila de Macieira 
de Cambra, que tem hoje o nome de Crasfo (*). 

Esta Cambra, que legou o sobrenome ao formosíssimo e fér- 
til Vale de Cambra, regado pelo Vigues, afluente do rio Caima, 
e à referida vila, herdeira dos seus pergaminhos municipais, foi 
a cabeça da antiquíssima terra ou concelho de Cambra, que exis- 
tiu até ao advento da monarquia constitucional. 

À forma deste nome nos doe. do séc. xi é sempre Caiam- 
bria (-); nos séc. XII e XIII aparecem Caambria, Caambraha, 
Caanibra, Caumbria e Kalumbriae (genitivo) V'). 

Creio que as duas sílabas finaes de Caiambria contêm o 
elemento céltico - briga -altura fortificada, castros, muito vulgar 
na toponvmia archaica da Península ( 4 ). Por via de regra, da ter- 
minação - briga resultou nos toponymos que chegaram até à 
idade média •— bria. Assim Conimbriga deu CoUmbria, 
La ngo briga deu Langobria, Arco briga deu A/cobria, 
Sei io briga deu Seliobria, etc. \ :> \. , 

De primitivos nomes terminados em ■— briga provirão por 
ventura, na máxima parte senào todos, os seguintes toponymos 
portugueses que acabam em — bra — - bria: 

Anubra, freg. do cone. de Condeixa chamada nos doe. dos 
séc. XI-XH An/abria, Aniobria, Annubria, Amtbria, Anovria e 
Anhovra ( B ). 

Sesimbra, vila ao sul do Tejo. nos séc. xi e XII chamada 
Seri m bria e Sisimbria {'). 



<') l>ic Portugal, vi, 668. Em mesmo <m 1906. estancio em Oliveira de Asemeia, Ibfi 
ouvi Chamar Crotto de Cambra. 

{*) M.H., IHpL et-Ch. n." s 211, «50 o 877: Livro Preta {ori«inaI na T. do Tomba) 
II. 247. O I." daqueles documento* c do ano HI19. 

f) Som Malta, i, 3*«, ir. 137, 141, 343: Scriptores 4 e 2íM> ; Bi beiro, IHxwri. Chron. 
e Crii. v. m c B-l; Elucidário. ». v. Arruniadt); Livro Preto (original cit.) fl. 2 v. 

Nas ninas ultima» formas apontadas deve haver írro de escrita ou impressa» de 
h por a. 

<») Cfr. I>r. Leite de Vasconcelos, Religiões da Lxifrii 11. p. 57 e neg., e em espe- 
cial a nota 2 a p. 50. 

Ç) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos. Religiões, u, 34, nota 2, e Limões cit., p. 835 e 338. 

t' 1 ) DlpL et Oh., n.-» 658 e 692; Foral ia. 733; Ha. da T. do Tombo, Gav. 3, Maço tO, 
n." 17. Livro Preta t copia cít.) i d- 155 <• 222 v. 

No alto de um monte empina d is si mo, 2 km. a S. E. de S. Pri* (Ponte da Barca) 
exi&tio o velho castelo da Nóbrega, de que já não restam ruínas, cabeça de um eonc-. 
medieval. Esto nome, que tom nos documentos dos aec. xt a xm as formas Annofriee 
(gfenitivo) Attafrica. Agnofrica, Attobrega, Anovrega e* Anhovregu , se bem que semelhante 
ao do que trato no texto, parece nada ter de eonium com êle. Na carta corogràflca de 

Pjg^g ohama-ae »o sitio do castro da Nóbrega Castelo de Aboim. 

0 Herculano, Hist. de Fort. u, S9 {5.» ed.) Foralia, 253 e 515. O sr. Dr. Leite da 
Vasconcelos tem porem o greeo-iat. sisym bria=-sitrymt>riiim, agrião, rinchào (plantas) 
como etymo de Sesimbra (Cfr. Lições eit., 373). 
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Senabría, nome que no sêc. XI tinha um território na parte 
ocidental do moderno cone. de Cinfães, entre os rios Paiva e 
Douro ( ! >. 

Caliabria, velho ópido, séde episcopal no sec. VII e talvez 
no vm; em um códice espanhol do séc. IX chamado Calábria e 
igualmente Calábria num foral português do séc. Xlll. E hoje o 
monte de Calabre com vestígios de fortificações antigas sobre o 
rio Aguiar, ao E. N. K. de Almendra, a cuja freys- per- 

tence (-). 

Boidobra, freg do cone. e perto da Covilhã. Tem a mesma 
grafia já no séc. Xlll ou xiv (H. Comparo este nome a Boãobrica 
ou Bondobriga, ópido germânico sóbre o Rheno na época ir- 
mana (*). 

Outros toponvmos temos ainda que poderão pertencer a 
mesma família: — Xixcbra, duas pov. nas freg. de Alviubeira e 
Maçans de D. Maria, cuja forma no censo de 1527 é Xrx/f- 
hra {»>; Imbibra (''). pov. da freg. de Açafarge (Coimbra); 
Sobra (~). pov. na freg. de Pacô (Vita Verde); Guim>bra % pov. 
da freg. de S. Martinho d' Anta (Sabrosa); IV/w/w, casa) da 
freg. de Pousada (Braga); Ewbra. pov. da freg. da Marinha 
Grande (Leiria) etc. mas falta-me a seu respeito documenta- 
ção antiga. 



(.) Paretc sor o meair.o torriiõrio qiu» em outro* J». «■ cl.a»,» SrtiMfi» Wh* 
Oioje .Srtii/iw-»). A forma original do nom» ò «alvo, frWfrrí.,*. < « -«u*. V6l, '°: Z I 

Em Espanha houve >«mb»m um ca*m, de pr..*.,no. segum U. <rem. d, -cu .a 

Pueblade Sanabria. (Zamora, a que alude um doo. d, 1122. c na <»ab« «» "*<•• * " s " 
diminutivo toponymie-o *M*ftnfft> iSauto de .) CIt. H*n-..lai. V , * < <»'■■ '• 

(5.* ed., e JWjrf. <** <*■ 61. 

l>e Smabria provim o immho apelido Stnbrn. 

<=> JtemM* a. (W«*Arf« .• Simonet. HM. * '** Moza>\ «*. «* - HU. ÍW«. 
424; Cardo., D/e, f7«*r. W; fW. A»/. * JM. «, l« Calina em » • 

termo de Cidade Rodrigo, como. for, d -mio- >e e.n Flore, du. o *r Ilr U-,,e h W 
«meti. a nas B«fr.-fi«. m, »l noi. 4. Cfr. ainda Puiol. /«. . i H« »« ^ • £ * 
ia Esp. goda. .,. 46 nota 2. Na» actas do «-«..cílio de Lugo de :>69 l#*a « f°«™ <» f "« 
òric« (F. de Almeida, i/jsr. da /?r. cm 1'ort. t. W)- 

(*) Perdi a referência da respectiva fonte. •.»«*{«.„* 
<> A primeira parte dfete toponymo <on,5m talvez os nome, . teh 
Jh>d H Jo« BmhHw. qu. ligaram na, in*eriçõe* rCfr. J>r Leite de Vasconcelos JM>- 

' « XrcAíro Jtf*f. Fort., vi, »». A smiaçâo dêMes doi* l«g>>rM e a de verdade.ro* 
castros, conforme me informaram. , ., fl . 

a Esta é a pnmAnria local. Cardoso, Dic. Omar. >, ««"«a 
carta corográilca de ^J- folha IS, trás Sm6tt,«: a Ctor. Wod. o o Dio. Postei eChor. 

dizem Imibora. . .. riEfIt , 

O Na Galiza (Pontevedra) hà Zofrra. que foi também apfeh-lo port. de ongei . 

geográfica (Seri piore*, 365). 
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Outra Cambra è hoje freg. do cone. de Vouzela, sobre o 
curso superior do rio Alfusqueiro e cuja matriz tem por orago 
S. Juliao. 

A forma do «eu nome é Cambar em muitos doe. dos séc. 
xi a xiv ('). 

O étymo é, quanto a mim. Ca ma ri (sc. filfa) — «quinta de 
Cámaro*. 

Nas inseri pçòes latinas da Península, que conheço, não figura 
o nome pessoal Camaras, mas só os gentilícios Camenus e Ca- 
mu rins; encontra-se todavia Camaras e o seu gentilício Cama- 
rim (variantes Cammarm e Caluniarias) em inscrições latinas 
da França e Itália (-). 

Nos doe. portugueses do séc. xi aparece o nome pessoal 
Cantaria (% que talvez com aquele se relacione e que explica o 
toponvmo Cambres. freg. do cone. de Lamego, chamada nos 
séc. XIl-XUl Cambares, Kambrrs e Cambres ( 4 ). 

Ao rio Alfusqueiro, um dos que formam o Águeda afluente 
do Vouga, dá-se, em documentos dos séc. xi-xil respeitantes às 
aldeias de Cercosa e Reigoso (Oliveira de Frades) nas suas mar- 
gens, o mesmo nome de Camfnir (*'), certamente por passar na 
sobredita freguesia de Cambra, junto à matriz. 

Nas margens dêste rio existem ainda a pov. de Camba rinha, 
que é um deminutivo toponvmico de Cambar rio; e a pov. de 
Cambra junto à célebre ponte do Alfusqueiro (freg. do Préstimo) 
no séc. xvi Cambara i% no sec. xui Catnvar ( 7 ), que se deve 



(') Elucidário, s. v. deo-vota ; Ribeiro Dia». Chron. e Crit., II, 228, v. 27: Max. de 
Aragão, Viana, ll, *», 4f>-ii; F. de Almeida. Hiitt. da igr. em Port, II, Wi2. 
< ! ) Jubaimille, Kech. swr I origine, de la proprieM ete. 171 e 512. 
< s > Dipl. et Ch. ti.» 8 255 e 432. 

f í Ms. da T. do Tombo. Gav. 19, Maço 14, n.° " ; Elucidário «. v. deo-vota e reòora. 
( 5 ) /-ííjíí. eí CA. n." 19»; Lííto /Veio (original na T. do Tombo) li. SK. 
<«) í,ú'fo «ífl Fazenda no arquivo da Universidade de Coimbra, Ms. de 1570, fl. "9. 
f : ) Ms. da T. d» Tombo, Gav. 3, Maço 10. n." 1". 

Na Beira, :i km, at» sol do Fundão, entre a capela da Snr. a do Seixo oh Mira- 
doiro, o Carvalhal da Gardunha e o Souto da Casa houve no sec. Jtrv uma importante 
mata chamada Souto de Alcambar «Ribeiro, Mem." para a hirt. das inquir., 139-140, 
nota). Ao vale e ribeira que ai comera e se dirige ao Zêzere por Lavacolhoa chama- se 
ainda heje do Alcamhár {Ilustração Portuguesa do «Século», £913, série n, pp. fi41-4ã). 

Este nome, que parece do origem arábica, nenhum parentesco deve ter com o es- 
tudado no texto. 
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considerar uma simples reprodução do nome do mesmo rio ou 
do da freguesia sobredita. 

Em Espanha encontro os toponymos Cambra e Cambarina 
(Pontevedra) no mesmo ayuntamiento; e duas Cambre (Corunha). 

18. Pedralva 

Pov. e freg. do cone. de Braga, sede de um antigo couto. 

O que se dá com èste toponymo e com o já analisado de 
Mortágua è prova clara de como são falíveis as interpretações 
de nomes corográlicos sem o auxilio das suas formas archaicas. 

Pedralva parece á primeira vista um simples nome composto 
do substantivo pedra e do adjectivo a/va. 

Tal nào é. porém. 

As grafias dêste toponymo sào nos sec. x-xj Pratu AJrari, 
Prato Alvar, Prato Âlvari, Prado Alvar ('). no sec. xui Prad al- 
var, Pedrálvar (*), mas no rim deste sec. já se dizia também Pe- 
dralva ( s ). 

Daquelas formas resulta evidente que o verdadeiro étymo é 
o lat. pratu (m) Alvari. «prado de Álvaro». O r final em síla- 
ba átona da forma Pedrálvar caiu como no ant. port. alfáujar (*), 
que deu alfanje. 

l í». Padroso 

Pov. da freg. de Margaride, cone. de Felgueiras. 

Em doe. dos sec. x-xi é chamada Platanoso e Prad 'anoso ( 5 ); 
no séc. xili Pradaoso, Padraoso e Padraooso ( e ). 

O seu étymo é claramente o lat. plátano su s (sc. locttson 
fundus) «sítio ou propriedade abundante em plátanos . 

São muito vulgares em Portugal os toponymos formados 
com nomes de árvores ou plantas mediante o sufixo — mo, — osa. 
Cfr. Cardoso, Teixoso, Lottroso, Eivedoso, Giestoso, Carvalhosa, 
Sabrosa, etc 

O lat. platanus não se conservou na linguagem popular; 



(») Dipi. et C». n.°* 76, 228 e 420. 

(*) Inqvisitiones, pp. 59, 149, 199 « 248. 

<*) Kibeiro, Memória* para a kifit. das ínquir., «0 c 89 e Doe. p. 50. 

<«) Cortesão, Subsidiou, a. v. 

(=) Dipl. et Ch. n.° a 7fi e 420. 

(*> Jngofsítioneg, pp. 166, 2<W e notas. 
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mas uma variedade desta árvore — o acer pseudo-platamis dos 
botânicos — é ainda chamada no Minho pàdreiro ('), vocábulo que 
provem do lat. vulgar p I a t a n a r i u-. 

Derivados do nome da mesma árvore com sufixos diversos 
são também os seguintes toponymos portugueses : 

Padroso, pov. da freg. de Lemenhe (Vila Nova de Famali- 
cão) no séc. XIU Prada noso e Prada oso {'-). 

Padroso, freg. do cone. de Arcos de Vale-de-V ez, no séc. xm 
Padraoso ( 3 ). 

Piafanosa, pov. extinta que no sec. XI existiu perto de Bur- 
galanes (Burgàes) cone. de Santo Tirso ( 4 ). 

Padreiro (S. Salvador de -) freg. do cone. de Arcos deVale- 
-de-Vez, no séc. xm Pradcneiro, Pradaeiro, Pradceiro, Padroeiro ("). 

Pad roída, pov. da freg. de Azias, (Ponte da Barca) no sec. 
Xlll chamada Prndancda ('''). 

Pedra ido, freg. do cone. de Fafe, no séc. xiu Pradaindo e 
Padraindo ("). 

Padraído, pov. extinta da ant. freg. do Couto da Várzea, 
hoje de Rio Côvo (Barcelos) no séc. xni (*). 

Padros, pov. do cone. de Espozende; do lat. vulgar platano- 
las, pequenos plátanos. 

O plátano, que está hoje muito espalhado em todo o país 
não produziu toponymos conhecidos ao sul do Douro. 

Em Espanha há muitas povoações que deste radical devem 
derivar seus nomes, v. g. Padreda, Padrciro, Padrenda, Pradeda, 
Pradedo, Pradcira, Padroso - na Galliza ; Prádanos (Burgos e 
Falência) Padrcra (Oviedo) etc. 

20. Ribeiradí o — Agravo 

Ribeiradío é hoje freg. do cone. de Oliveira de Frades (e 
foi-o antigamente do cone. de Lafões) cuja matriz tem a invoca- 
ção de S. Miguel. 



V) Assam ouvi pronunciar no Gerez. Cfr. Twie de Sousa, Serra do Geres, Pórto 
1K09, p. ira. 

<*) Imiuisit.. pp. 8ií, 20i e nota. 

O Nova Malta, i. 514 nota. 

M Dipl. et Ch. n." 864, 

<*) mquísit., pp. 35», 392 e «6; Ms, da T. do Tombo. Gav. !9, Maço 14, n.° 7. 

<*) Inquisit., p. 293. 

0 Nova Malta, i, 314. 

<*) lnqui#ii., pp. 33 e 383. 
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No sec. xii dizia-se apenas «51 Ukbadis de Rihcua in Ala- 
fones ('}. No sec. Xlll já se dizia Ribeira Dio ( '). 
Donde lhe proveio êste adminiculoí 

Unfdoc! do ano 964 (*>, respeitante a uma villa Pinitello, 

tem o seguinte passo : 

«... et est ipsa villa (Pinifelhj inter villa de Cele- 
rina et villa de ídolo, subtus mons Gabro secus nvulo 
Vauga território visense». 
Território visense é a diocese de Viseu; Pinitello, chamado 
em outro doe. de 1018 (<) Sjtf»ife/to> é a pov. de kspmdelo na 
freg. de Ribeiradio; CVferma & é hoje Cedrim. a do.s passos 
dessa freg.; de Griro, hoje serra do Agravo, sobranceira a Ki- 

beiradio. falo adiante. 

Desta forma a «7/c/ Ídolo nào pode deixar de sei Ribei- 
radio ou aí muito perto, e concluo assim que èste toponymo 
Ribeiradio se deve decompor em Ribeira d'/o, sendo este To a 
última redução fonética daquele vocábulo Cp. o ant. port 

uicrco do lat. incrédula- e í«o do lat. haere.dnln-. 

Outro caso idêntico se deu. segundo creio, com o toponymo 
Portèlladu, (*), pov. da freg. da Facha (Ponte do Uma, chamada 
no sec. xui Portel/a Dyu ri. isto é, «portella do ídolo». 

No baixo-lat. empregou-se o vocábulo ido/u (») Ijmmunciado 
com acento tónico no 1) no sentido de «imago, efígies», isto e 
estátua, vulto; mas nos toponymos indicados ê também possível 
que se trate simplesmente de algum penedo antropomórfico (■). 

Entre as demarcações do couto dr. Midões (Tábua), mencio- 
nai num doe. do séc. XII C") um padrão ou marco «com seme- 
lhança de homem, a modo de ídolo» : 



feeírfl lirSo - — e ornada, CCtr. ElutMriO, , v. 

(»} JW/j/. pí CA., n." 87. 

<«1 Idem, n." St*. . ,., ..,„ , nit j „< fjt n .o :?7S; 

hnbta *e encontra a grafia Veãanm, no, «*c. ii-xm fDIpí. ef ». 

JVova Motta, i, 376. 11, MH> 

(«) Baptista, fíhor. Mod., », H3- 



<,*) Du Cangft, «mm*, rit., s. v Beiral lia um monto chamado 

W Sobranceiro e ao eul de Pmhmro (Agmar cia Beira) i ™ 

*, iro—, -rtamente ^ V^^^L de 
Também na costa da Coru-ha, drfr «J^J»»^ sen) b . (EflcicÍ0 . 

um leixão chamado Home d« por se parecer a um nome 

péàia Expatw- Americana. »■ v ). _ . fl „ 

(-) Livro Preto (original na T. do Tombo) fl. 29. 
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«... et ferit in illos alios duos cautos qui sunt in- 
sinuai fixi juxta s tratam. Quorum unus lápis in compósi- 
to* videtur; alter vero similitudine hominis habere videtur 
in mod um idolh. 
Outra referência há a ídolos na descri pçào dos limites do 
velho concelho de Bemposta do Douro (Mogadouro) no séc. xili ( 3 ). 

«... Pala de Zebras e di aa Cabeça Carrascosa e dí 
aos Jdoilos e d; ao Penedo do ffim do Y r ale de Ge- 
mundi . . . » 

Ern Braga há também uma propriedade já desde o sec. xvill 
chamada Quintal do /dolo (o povo diz fdro), porque nela existe 
uma pedra com inscrição romjna, onde se vê, de alto relêvo, 
uma figura humana, que foi tomada como ídolo ('-). 



Quanto ao mom Gabro, a que se fez referência, fica entre 
os rios Vouga e Alfusqueiro, no cone. de Oliveira de Frades, 
nas freguesias de Arcozelo das Maias e Ribeiradío, sobranceiro 
a esta última pov. 

A forma dèste nome era ainda no sec. XVtn Gravo e 
actualmente Agravo (serra do •) {*). Outras denominações popu- 
lares da mesma serra sào Caramadoiro e Ladairo, esta deri- 
vada do nome de uma aldeiazinha, que existe no seu cume ( 5 ). 

Alem do referido, outros doe. antigos fazem menção do 
monte Gabro. Um do ano 1002 ( H ) diz : 

■ . . . villa Cercosa subtus mom Gabro discurrente 
rivulo Cambar território Alaphoen». 

Refere-se à pov. de Cercosa, freg. de Campia, cone. de Oli- 
veira de Frades. 

Em outro doe. de 1 192 ( 7 ), fala-se de um prédio sito 



(') Nova Malta, u, :«9. 

O t-eite do Vasconcelos. BeHgiâe*. n, 239 e seg. 
(*> P." tíiils Cardoso, Die. Geogr., s. v. Areostílo, p. 53:1. 
(«} Baptista, Otorogr. Mod., i, 20G. 

{») Joaquim Baptista, Mem. extadixt. aôòre o cone. de iAtfÕes nos < Anaes da Socied. 
Promotora da Industria N*c, Lisboa 1822, i, 208; Baptista, Chorogr. cit. r, 206. 

Caramadoiro por cramadoiro (lat. clamatoriu) e Ludairo ou Ladario (lat. litanariw 
do litania) sfto vozes populares sinónimas, que sigmificam «procissão de preces, romaria 
dfe penitência, círio». Uma pov. da Beira do nome Ladario chamou-se no séc. xiaLedaaira 
.{Port. Ant. e Mod. rv, 10). 

Naa inquirições do séc. sni ocorre também jáotoponvmo Clamatoriu (Inquisít.. 6581. 
Cl Dipi. et Ch. n.» J90. 

O Livro Preto (original na T. do Tombo) fl. 86. 
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«... in Raiffoso et tn termino de Alafones sub 
monte Gravo discurrente rivuío Cambar». 

Raigoso ( 3 ) é hoje Reigoso, freg. do cone. de Oliveira de Frades. 

Ignoro o étymo de Gabro, que a titulo precário comparo ao 
vocábulo celta gabro-s (=lat. vaprtH cabrão, bode. chibo (-). 

Em Portugal há vários toponymos derivados do nome desse 
animal :- Cabrão, Cabrões, Cabruelo i\ Cubra, Cabras, Cabrito, 
Bode, Chibos, etc, Em Espanha sucede o mesmo. 

O lat. gl abru—, pelado, calvo, liso, que podia ocorrer para 
explicar Gravo, já não explica Gabro que é a forma mais antiga; 
e além de não ser apropriado ao monte de que falo, que é áspero 
e abundante de pastos e arbustos, o qualificativo de glabru-s su- 
cede que o g do grupo gl nos vocábulos latinos que passaram 
ao romance português cai sempre. Cfr. lande, lândoa, leira, kirão 
(rato dos campos), lovêlo (novelo), latir, leiva, Jnto respectivamente 
derivados do lat. glande—, glândula, glarea, giirione- , glahellu-, 
glattire, gleba, ghttfu — iem Bento Pereira, Pros. Lat) < 4 )- 

Só em época recente e em v« )Cábulos de origem literária aparece 
a transformação do grupo gl em gr, como em gl ória por gloria, 
grosa por glosa, etc. ( 

21. Lanhoso 

É o n. de um velho castelo medieval, sõbre um alto morro 
ou «acervo de penhascos» ( 6 ), i k,n . ao norte da moderna vila de 
Póvoa de Lanhoso, a que deu o sobrenome. 

O castelo de Lanhoso, hoje desmantelado, é afamado nos 
primeiros séculos da nossa história, e figura muito nos Urros de 
Linhagens. 



n O étymo dêrtc nome ê o lat. radicam* <«?. toem), -rateai, copal, *"io oná *** 
cortaram as árvores ou arbusto, ficando apenas a* cep., ou raízes Bu» 
menciona-» nas margen. do Cávado uma Wlto rfe JtoííffMo tf*/* «« «*. n, 81). q«e tem pa, - 
feitamente a mesma oriirem do toponymo supra. », io ,i„ 

m Jubainville. Sechcrche* ciL. P! >. IVí e «6. Na Espanha romana (BrteM exMI* 
um município com o nome de Igabro ou IfcaAro ,var. Ipagro, EpagroH que poderá l»lv« 
relacionar-L com cs,,. Na gwalla ant. e mcHevaJ h H «rio. Ir.^nymo, d.nvado, do 
indicado vocábulo céltico: -ttobnuf»* Oabrotenlum, Oabriacum, Gavre «Cf. Jubain^U*, 

Obra cit., MSl JJ>- ^ c |ft (PMlaflei , chamada ftin documentos do MC. XI CapronellO 
» Ortronetto. no sée. xoi Cabrod» <V. Cortesão. 0«o». «««eu-, «- O povo d« Carfaálo. 

fí Apenas grude tlat. parece fotfir a estatela, talvcr. por ser «cabulo re- 

cente ou de proveniência estranjeíra. Cp o caat. .engrudo. 

f»i l>r. Leite de Vasconcelos. LiçOen cii-, p. 288. 

(•) Fort -4«i. e Af«t, iv, 'Áspera « eminente penha* lhe chama o iV Carvalho 
fCbrosr. Forí. I, 1M) g 
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A forma gráfica dêste nome é, no séc. xi Lagenoso e Lagi- 
noso ('), nos séc. XII e XIH Lanioso, Lanoso, Laioso e Layoso (*). 
No séc. XV a forma corrente é já Lanhoso ("). 

As duas primeiras formas postulam como étymo irrecusável 
o lat. vulgar lagenosu - {de lágetui, laja, pedra grande) «pe- 
nhascoso, pedregoso» e tal é. como acima disse, o sitio do cas- 
telo em questão. 

A transformação fonética que se deu de Lagenoso para Im- 
nhoso é a mesma que houve do lat. rubiginosus para ravi- 
nhoso. 

Em Portugal há mais um casal com o nome de Lanhosa, 
na freg. de Ervòes, outro com o de Lanhoso na freg. de Lordelo 
(Guimarães) e uma pov. com o de Ahmhosa (com próstese do 
artigo definido) na freg. de Nogueira da Montanha. 

Derivam também d<> mesmo radical — làgcna — os seguintes 
toponymos portugueses : 

Lanhas, pov. e freg. do cone. de Vila Verde, chamada no 
séc Xill Laynas. Laias, Laxas Laxas ('). 

Lanhas, nome que ouvi dar a uns grandes penhascos da 
nossa costa, pouco ao norte do Porto de Leixões. 

As formas de ambos estes nomes devem ter sido primitiva- 
mente Lagenus. 

Lanhcllas, pov. e freg. do cone. de Caminha, limítrofe de Vilar 
de Mouros, «na falda do monte de Goios» (*). É chamada no séc. X 
Lagenelhis (% no séc. xill Laynellas, Laydlas e Lamelas {'). 

Aquele monte de Goios, ramo da serra de Sam Paio, é cha- 
mado em doe. do séc. XI monte Gaudiosu 
De Lanheses falaremos depois. 



P) Dip' * Ch n." 420: Pnrí. Ani. t ««*. «. v. Lugittow. Na «Vida de S. Geraldo», que é 
do ser. xi, cita-se um «ewrtelliim que! Lu*»**, dicitrr., que me parece «cr Lanhoso. 

Cfr. ^JJPfc^ró, _ tf(im ^ a h ^ dM inquh . M> ^ e , 29 nota e jw<. GhroN. e ÍWt, i, IU, 

Ill, P. t.«. T:5; fWutfa.filG; lnqni#>t., V», 14» e M6. 
(*) .*J-jj:iínm<. 143, 191, 20G, 300 e jwsnm. 
<«) AigtrisM., Mi 63, 429: Lirro rir D. João de Pmiel, 2» e 138. 
(») JW At*, e Mod., XI, 1247. 
{«} Dipí. ri Ch. n.o 77K. 

{-} InquMt., AnQt Port. Ani. e Mod, IX, 606; M». da T. do Tombo, Gav. 19, Maço 14, *.* .. 

f> Dip'. et Ch. n."> 491 e 77H. Esles nomes Gotos e Gatuikm terão alguma relação 
entre si, ou com os montículos de pequenas pedras ou seixo» {godos e dizem no 
Minho) que os fieis cristãos costumavam ir lançando para o sopé da cruz levantada 
no sítio onde mataram ou casualmente morreu alguêra, montículos que se chamavam 
fieis de Deus ou montes piurfM» ? Sôbre èsws nomes e usança cfr. Elucidário, s. v. fieis de. 
Deus nota e Dr. Leite de Vasconcelos. Betigiôu da Lusitânia, m, *67 nota 2 e respectivas 
referências. O vb.° goto lê-se em Bluteau, Vocáb., P. U, p. 501 e na «es. de Guimarães, i, 
2 e 9. Em galego há myo ou otjo, seixo, calhau. 
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22. Assilhó 

Antiquíssima pov. da freg. e cone. de Albergaria a Ve- 
lha, '/<> quilómetro ao sul desta vila. 

Ao povo ouve-se também pronunciar Assclhó. As formas do 
séc. XII sào Osselola e Osseha (acento tónico no segundo o) em 
documentos de 1117 e ( '). 

Em parte da vi lia de S. Pedro de Osseh/la instituiu a rainha 
D. Theresa em 11 17 um couto, c uma albergaria, que posterior- 
mente se chamou Albergaria Vetcra de. Mcigonfrio e serviu de 
núcleo à moderna vila de Albergaria a Velha (-). 

Um doe. de 1271 abaixo citado em nota, e outros dos séc. xm 
e XIV existentes no arquivo da Universidade de Coimbra, dão as 
grafias Osseloo e Oselloo No censo da Estremadura de 1 527 
escreve-se já, porém, Asylho, isto é, Assilhó, corno actual- 
mente {*). 

Asselola, forma mais antiga de Assilhó, ê um deminutivo to- 



(') Ribeiro, Etnserl. V.hron. e Crit. t, 251 , iu, P. 1.» 70 e 90. 

(*) No Porl. Ani. e Mod. xu, l!«:t-H6, pre;endo-so com insipiência, mas 8©m nenhum 
fundamento, qua esta Omtóía é a actual frei?, de CteneUo, cone. d'011v6ira d'AxomeÍ« e 
não Asmihô. 

Sobre a. nossa identifieaeAo náo pode, porém, havor .lúviílas. Onmtnin fleava no 
termo da velha "torra de Vouga' como so vê «las referências <la carta do couto do 1117, 
já citada, ao íjuryo <fe Va*?», ao fermiiuc* d* Vapt (su\), ao /or«w l'<*i»flai», aos kowUnm Vau- 
gnense*. Na mesma se diz que o couto era atravessado pela estrada valha do Pftrto a 
Coimbra (tirada que currit de Portugal) «. confinava ao norte cum ferram Soroíe Jfttrfe, de cujo 
âmbito ficava por isso fòra. 

Um doe. de 127! referindo-se a uma herdade chamada das Fartada* situa esta 
«in termino Vauge in cauto de Arhergaria Vetora et in Oselloo» (Ms. n.° «.16 da Bibliot. 
da Universidade de Coimbra, fi. 114 v.>. E' concludente. 

Ora Osenlla não era do «ermo de Vouga: ficava dentro e Bio fora da torra do 
Santa Marta, como se vê do foral da Feira de 1514 * do censo de 1327; o a estrada 
velha do Pôrto passava-lhe mais de uma légua ao poente. Nâo pode por isso ser 
Omelola 

Quanto a Mrigonfrio, chamado Urino» Frida em doe. de 981 (Dipi. et Ch. n.« 132) e 
Afriffm frio em outro citado no Elucidário (s. v. c.ktade ní) talvez seja o Alto dos CovSes 
na freg. do S. Jofto de Lonre. O étymo dèst« n., corno o da vila de Mesão Frio, é, o 
lat. vulgar masione-frigiríu, onde mamo t>lai. manaio, estancia, pousada) era masculino. 
Cfr. cast. meson, ital. moffkme. 

{») Dr. Leite de Vasconcelos, Lições cit., 235. A forma OíoeMs. que aí se indica, 
por Oeaeloo, é um dos muitos erros que abundam no trabalho de Gabriel Pereira, onde 
foi colhida. 

(*> Ardi. Hisl. PorU VI, 278. No sèc XVm o P* Carvalho, na Cor. Porl., n, 140, 
escreveu Siifeo. 
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ponymico de Ossella (*), nome de um lugar e castro antigo, 
que lhe fica 3 léguas ao norte, no cone. de Oliveira de Azeméis, 
sobre o rio Caima que vem também passar perto de Assilhó. 

O sufixo — ola do lat. vulgar deu em port. — ò. Cp. Neviola, 
Ecclesiola, Morariola, Ficariola, formas antigas de que provieram 
respectivamente os actuais toponymos Navio, Grijó, Moreirô, 
Figueiró, e cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, Estudos de Philohgia 
Mirandesa, 1, 90. 

O o inicial de Osselôla passou a a como em arrepiar, afogar, 
assediar, do lat. horripilare, offocare, obsidiare, etc. 
Outros exemplos toponvmicos podem ver-se no artigo seguinte. 

Ouanto à palatizaeáo da lingual talvez o sufixo —ola esteja 
por —tola, isto é, Osseliola, onde — liola dava — lho sem di- 
ficuldade. 

23. Alhastro 

Ê o nome de um monte situado i quilómetro a N. E. da 
pov. e freg. de Souzelas, cone. de Coimbra (-). 
O povo diz também Ilhastro. 

Nos sec. x e xi chamava-se-lhe Oleaster e Oleasfro (% do 
lat. oleaster = olea$!ru — , «azambujeira, oliveira brava*. 

Também nos campos do Mondego, perto e na freg. da Ca- 
rapinheira (Monte Mor o Velho) há outra pov. de nome Alhastro, 
no séc. xm Olast.ro ( 4 ), e ai perto existiu no séc. X uma villa 
Oleastrelo (% cujo nome é um deminutivo toponymico do da 
antecedente pov. 



(<) Esto toponyrno tem as formas VtteUa, OêêOo. Owin « OtmMa nc.s séc x o XI 
(Dipt. et O,., n.«» 25, 187, 16!), 327 e 500). Sóbre o sen étymo vid. Dr. Leite de Vasconce- 
los, L, ^ s Cl 1 t é ; ri ^" af) N . dft OOTeUa flca o lugarejo de O»*, freg. d'£acar», (Arouca) e 
mais 2 légua» ao N. o monte d'Ow» sobre o rio Inba, nas freg. de Canedo (Feira) e 
Lomba (Gondomar). Cfr. Port. Ani * Sind. vi. 29*. De qualquer dentes poderia , ««r J* 
OxaeUn simples "diminutivo toponymico e nâo derivar directamente dum deminutivo do 
nome comum os* o» ««a. como indica o ilnstre mestre. O caso e que parece hoje «a- 

«rifW^ ^ confronUço e S do couto de Osselola figura uma Mala da Vssa. Eni Es- 
panha hà OKfa ou Omxn (séc. XH 0#!ia, séc. XIII Osríla e Orna; cfr. Yignau, /«to * 
&A«j7«», p. 6Q2) pov. da freg. de Sexambre (Leon» e ÍHKfa (Zaragosta), bem como Owa 
(Cuenca) e O&sn (Aloacete). 

{*} Carta chorografica do j^íj^ folta 13 * 

(») £>ip|. eí Cfc, n.o» 230, 240 e 727. Na Espanha romana houve pelo menos três 
pov. com o nome de Oíeaslrum. 

(«) Franklin, Mem. para servir de índtee dos foraea, 27&. 
Pi Dipl. d Ck. n.» 68. 
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Oleastro deu Alhastro pela transformação do o inicial em a. 
fenómeno que já observamos no artigo anterior ,e que se dá 
também com os toponymos Amczio ( l ), nome de um ribeiro 
afluente do rio Sousa, no séc. xvill o Mesto no séc. Xlll Orne- 
zio e Azurêm, no séc. xiii Azarei ( 4 ), no séc. x Asoredi 
(villa ~) ( & ) que está evidentemente por Osoredi, genitivo posses- 
sivo do nome pessoal Osoredu, vulgarissimo nos séc. ix-Xll ( s ). 



24. Alvieia 

Nome de um rio do distrito de Santarém, afluente do Tejo 
pela margem direita. 

A sua forma no séc. xii é Aivenela ( T ), no séc. xm e XV Al* 
veela e Alvchela {*), no séc. XIV Alvclla (*). 

É sem dúvida um nome mozarábico, composto com o artigo 
arábico aí e o vocábulo lat. venella, deminutivo de vena «veia 
ou corrente de água, ribeiro» ( 10 ). Nos forais antigos dos séc. xu 
e XIII e nos documentos dos séc. íx-xi publicados nos Portugaliae 
Monumenta Histórica, aparece muitas vezes vcna no sentido de rio 
ou ribeiro. Junto da minha aldeia natal, Fogueira (freg. de Sanga- 
lhos) corre um pequeno ribeiro, que tem mesmo o nome de Veia. 

Em Portugal abundam os toponymos híbridos desta espéde, 
não sendo o distrito de Santarém dos mais escassos neles : cfr. 

Almoster, Alcobertas, Alfeijoeiros, Afponlo, Alcanede - para nào 

citar senão os de mais fácil análise. 



(>) Port. Ani. e Mod.. x. v. Beire. BJarães. Catsatm 12.») e Lustotui. 
P) Cardoso, Dk. Gtogr., s. v. Beire. 

p) No síc xm i-hamava-se tambeui ao ribeiro do Moura Morta, afluente do Paiva, 
Ho <fOw«io {Sova Multa, H, 1*2-3) por passar na pov. de SCesfo. que no sèc. Kit se cha- 
mava Omiãa (Elucidâriú, a. v. ferros}. No ant. caminho de Villa Rea! a Chaves havia 
igualmente uma estação chamada Amezio. segundo indica Castro no Mapa de Portugal, 
III, 350, [2.» edição). 

O ètymo é o lat, homi^idiu, porU aroli. ornato. orneio smartít violenta». Compa- 
ráveis a êflt* a&o os toponymos Quinta (ia Morte (na freg". e cone. d'01iveira do Bairro) 
Mulher Morta, Homem Morto, Moura Morta, Morta, etc. 

(*) lnquisiL 9, 112 e 733. 

(5) Dipt. a Ch. n.»« 76, 407 e 42G. 

(«) Variantes Osoreto. Ossoredo, Vseredo. Osoreo, Uturm. Cfr. DipL et Cfc. n.° 222 a 
Onomasl. Medieval, s. v. Ura doe. de 977 (n.'> 120 daquela colecção) menciona uma villa Oeortí, 
situada entre Anta e Stlvalde, no «me. da Feira. 

(') Costa, ffisi. da mllUar, ordem de X. S. Jesu* Christo, 202. 

í 8 ) Som Malta, I, 193-4: O Archeol. Pmt. VII, 22» nota. 

(•) Scriplorpjf, 189- 

Sobre seniilhantes formações vocabulares vid. David Lopes, Toponymia ar. 
de Pori., 12-13 ; Simonet, Qlosar. cit., Lntrod. p. 78-9 e 12á-S. 
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25. Avintes 

Pov. e freg. do cone. de Vila Nova de Gaia, à beira do rio 
Douro. 

A forma do seu nome no séc. ix é villa Aòientes, segundo 
um doe. do ano 897 {'). 

No séc. xhi escrevia-se já Avijntes, Avjntes, Avintes Ç*}. 

O étymo é, segundo me parece, o lat. advenientes, 
adventícios forasteiros, do verbo advenire, advir, chegar de fóra. 

Um doe. castelhano do séc. x, citado por Herculano, emprega 
o vocábulo av&nienies por «colonos forasteiros, trabalhadores 
adventícios» ( !) ). 

O lat advenientes daria Abientes > Avintes, como advenire > 
ant. port avMr, avir; como veniente > ant. port. vtinte e vinte, 
participio presente de vir; como audientO port. ouvinte. 

Em Portugal há mais um casal chamado Quinta do Avinte, 
freg. e cone. de Táboa. 

(Segue). 

Joaquim da Silveira. 



O Port. Mm. HM., Dipl. et CA- n. e 12. 

<*J Corpus Codicttm da Câmara do Pôrto, p. 102 e 177; Cortesão, Onommiko Me- 
' dkval s. v. 

{*) Hiet. de Port. (5.« edição) t. ui, p. 288. 



Subsídios para o Cancioneiro do arquipélago 

da Madeira 



Tradições populares e Vocábulos do arquipélago da, Madeira 

As poesias, ensalmos e vocábulos que adiante publicamos, 
coligimo-los da tradição oral esforçando-nos sempre por conser- 
var com todo o seu sabor nativo o cunho do génio popular que 
os produziu. Orientado por êsse critério, entregamo-los à publi- 
cidade com todas as deturpações e incorrecções que são ine- 
rentes ao falar comum do povo. 

Com este trabalho damos o primeiro passo para uma obra 
que de há muito nos tem tentado - a compilação do tesouro tra- 
dicional e lexieológico do arquipélago da Madeira, que, sendo de 
riqueza e variedade notáveis, ainda não encontrou quem com 
desvelo e completamente o aproveitasse. Poucos trabalhos há na 
realidade sobre tal assunto; dentre êles avulta » Romanceiro do 
Arquipélago da Madeira, coligido e publicado por Alvaro Rodri- 
gues de Azevedo, que, com ser obra valiosa, tem, no entanto, 
defeitos notáveis, v. g. a obsessão do arcaísmo que o leva â res- 
tauração do artigo h, la, los, las, que já se não encontrava na 
língua popular na época em que Rodrigues de Azevedo coligiu os 
materiais da sua obra ( 

I 

Nossa Senhora do Monte 

Iniciamos o nosso trabalho com as trovas em louvor de Nossa 
Senhora do Monte, pela importância que tal Senhora tem para 
o nosso intuito. Com efeito, a Senhora do Monte, protectora da 



(') Cfr. Leite de Vasconcelos, Ensaios Etnográficos. 
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cidade do Funchal, tem uma história algo curiosa, que memora- 
remos rapidamente, reproduzindo na integra os dizeres de uma 
estampa mui conhecida na ilha. que representa a Senhora, e em 
cujo reverso se narram com brevidade e precisão os motivos do 
fervoroso culto que usam prestar-lhe. 

— «Há mais de 300 anos, no Terreiro da Luta, cerca de 1 
quilómetro acima da igreja de Nossa Senhora do Monte, uma 
menina de tarde brincou com certa pastorinha e deu-lhe merenda. 
Esta, cheia de júbilo, refere o facto à sua família, que lhe não 
deu crédito, por lhe parecer impossível que naquela mata, erma 
e tâo arredada da povoação, aparecesse uma Menina. Na tarde 
seguinte reíterou-se o facto, e a pastorinha o recontou. No dia 
imediato, à hora indicada pela pastorinha, o pai desta oculta- 
mente foi observar a scena, e viu sòbre uma pedra uma pequena 
imagem de Maria Santíssima, e à frente desta a inocente pasto- 
rinha que a seu pai inopinadamente aparecido afirmava ser aquela 
Imagem a Menina de que lhe falara. O pastor admirado não ou- 
sou tocar a Imagem e participou à autoridade que mandou co- 
locá-la na capela da Encarnação, próxima da actual igreja de 
Nossa Senhora do Monte, nome que desde então foi dado àquela 
veneranda imagem. — A sua festa é celebrada aos 15 de Agosto, 
sempre com grande concorrência*. 

Como se deduz do documento que transcrevemos, passa a 
Senhora por milagrosa. Na verdade tem em circunstâncias difí- 
ceis influído notavelmente, segundo a crendice popular, para 
afastar da cidade perigos tremendos : tais como a expulsão dos 
corsários franceses, e a cessação do desenvolvimento da epide- 
mia da cólera-morbus que em 1856 grassou com grande violên- 
cia, e chegou a dizimar cerca de sete mil pessoas. 

Costuma ser venerada com toda a pompa no dia 15 de 
Agosto de cada ano. A essa festividade acorrem milhares de ro- 
meiros de todos os pontos da Ilha, para irem render seu preito 
à miraculosa Virgem, cumprindo assim algum voto que porven- 
tura fizessem, ou ainda para lhe pedirem a intercessão afim de 
fazer regressar breve algum filho do Brasil, sossegar alguma 
alma penada. É uma das romarias mais concorridas de toda a 
Ilha; nos dois dias que precedem o da festa, a cidade está com- 
pletamente pejada de imensa multidão constituída por núcleos 
ou ranchos de pessoas do casal É então curioso o aspecto 
babilónico da cidade, que, como dona medieval, tão austera e re- 
catada costuma ser. Por toda a parte se vêm romarias que ale- 
gram com os desafinados acordes das suas violas e harmónios 
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(orgos como lá lhes chamam) a vida monótona da parte baixa da 
cidade, que é onde se nota maior azáfama ; pode dizer-se que é 
um prelúdio da festa da Senhora. 

Depois de os romeiros terem feito uma rápida estação na 
cidade, ei-los lá vão caminho do Monte ; o seu primeiro cuidado, 
quando ai chegam, é visitar a igreja cuja escadaria alguns mais 
devotos sobem de joelhos e empunhando um círio. Em descantes 
e bailaricos passam o resto do dia e boa parte da noite. De ma- 
drugada, e durante o dia propriamente da festa, é a debandada 
de toda aquela fervorosa multidão. 

É na passagem pela cidade e durante a sua permanência no 
local da festividade que é um dos pontos mais belos da Madeira 
— o Monte, a que com propriedade se tem chamado Sintra Ma- 
deirense, que se podem recolher grande número de trovas de ca- 
rácter não somente religioso mas também profano ; as trovas que 
publicamos, foram em grande parte assim recolhidas. 

Ditas estas palavras, como necessário comentário às trovas 
em louvor da Senhora do Monte, damos por concluído o nosso 
modesto preâmbulo. 

Trovas em louvor de Nossa Senhora do Monte 



Nossa Senhora do Monte. 
Aquela que está lá dentro, 
Há-de ser minha madrinha 
No dia do casamento. 

Nossa Senhora do Monte 
É al vinha como a neve; 
Se eu nasci para a desgraça. 
Nossa Senhora me leve! 

Nossa Senhora do Monte 
Tem um moinho de mão 
Para moer as mentiras 
Dos romeiros que lá vão. 

Nossa Senhora do Monte 
Tem um filho serrador 
Para serrar a madeira 
P'rá capela do Senhor. 

Nossa Senhora do Monte 
É alva como uma pombinha: 
Venha cá baixo à cidade 
Para ser minha madrinha. 



Nossa Senhora do Monte 
Tem um cetlreiro à beira; 
Se ela me desse um raminho 
Sar ia sua romeira. 

- Nossa Senhora do Monte, 
Que dais aos vossos romeiros? 

-« Dou-lhes água da minha fonte, 
Sombra dos meus castanheiros'-. 

Nossa Senhora do Monte. 
No vosso adro vos digo : 
Não voltarei outro ano 
Sem traze r noivo comigo. 

Str nvaperta as soidades, 

Eu vou-me à Virgem do Monte, 

Só p ! lo gosto que tenho 

De pòr a boca na fonte. 

Nossa Senhora do Monte, 
A minha gente lá vai; 
Tomem vou, se Deus quiser, 
Com licença de mê pai. 
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Nossa Senhora do Monte 
Tem agulha e tem dídal, 
Pra fazer as camisinhas 
Da Senhora do Faial. 

Nossa Senhora do Monte 
Tá na sua janelinha, 
Co seu menino nos braços 
Fiando na sua ròquinha. 

A ròquinha era d'ouro, 
E o fuso de prata fina, 



E o linho que a Virgem fiava 
Era da gloria divina. 

E o pano gue tecia 
As freiras lh 'o vinham comprar, 
Pra camisas p*r'ó menino 
E toalhinhas pVó altar. 

Nossa Senhora do Monte 
Tá sentada na varanda, 
Aceitando as ofertas 
Que o bom Jesus lhe manda. 



Trovas populares 



Eu já vi o sol nacer 
Na ponta de um guardanapo; 
O sol era pequeninho, 
Fugiu por um buraco. 

Lá vem os Inglêses 
Ca bandeira a meio pau, 
Preguntando ós Madeirenses 
Cuma vende o bacalhau. 

O preto vai na tumba 
Co seu dente arreganhado; 
Padre cura vai dizendo: 
— «Saca fora. cão danado». 

Fui à fonte beber água, 
Bubi tanta cuma terra ; 
De riba da fortaleza 
Fincaram -me com uma perda ('}. 

Não quero Pedro, que é pedra, 
Nem quero João, que é chão; 
Eu quero José qu'é joia, 
Qu'é joia do coração. 

Franchiquinho me namora, 
Lã por trás do seu bardínho, 
Quem me dera 'tar agora 
Onde 'tá o Franchiquinho! 



ZabeJinha tecedeira 
Tece num tear dórado: 
Vem o vento da ribeira 
Embaràça-lhe o fiado. 

Zabelinka tecedeira 
Tece num tear de vidro; 
Vem o vento da ribeira, 
Embaráça-lhe o sintido. 

Eu vou por'qui abaixo 

Co meu machete [-), trás, trás: 

Ó que linda rapariga, 

Para mim, que sou rapaz ! 

Vou por'qui abaixo 
Ver se a Penha tem ovos. 
A Penha não tem cabeça 
Cuma pode ter miolos? 

Eu vou por'qui abaixo, 
Tocando no meu rajão, 
Fazendo fosquinhas 
Ao preto João. 

Eu vou por'qui abaixo 
Cuma quem não quer a coisa; 
Quem toca na verdizela ( s ) 
Fica debaixo da loisa. 



('} Pedra. 

«Machete» ou srajãos— Instrumento musical cie 5 cordas de que há um exem- 
plar no Museu Etnológico de Lisboa. 

f) Verdizela, armadilha para pássaros. 



SUBSÍDIOS PARA O CANCIONEIRO 



139 



Salto paredes, 
E dêço barrancas, 
Tenho uma laranjeira 
Com laranjas brancas. 

Saljjto barrancas 
E dêço paredes, 
Tenho uma laranjeira 
Com laranjas verdes. 

Lá fora na barra 
Passou um morcego, 
Tirar leite à vaca, 
Soltar o bezerro. 

Pelo mar abaixo 
Vai uma panela, 
Se ela leva caldo, 
Vamos atrás dela. 

Pelo mar abaixo 

Vai um tabolerro; 

Se ele leva pão 

Leva o meu brindeiro (}). 

Pelo mar abaixo 
Vai uma tintonegra, 
Abanando o rabo. 
Fazendo água negra. 

Pelo mar abaixo 
Vai um tintilhão, 
Abanando o rabo, 
Dizendo que não. 

S. João do norte, 
S. José do sul, 
A barra amarela 
Faz o céu azul. 

Pelo mar abaixo 
Vai uma cabaça; 
Se ela leva vinho, 
Leva anda a graça. 

Pelo mar abaixo 
Vai um garrafão ; 



Se êle leva vinho, 
Leva o meu quinhão. 

Mê pai já morreu, 
Tá na boa-aventurança ; 
Trabalhou mai'la mulher 
PYós filhos miter í 2 ) na pança. 

Esta noite que possua 
Fiz um picado mortal : 
Roibei a filha de me sogro 
Pela porta do quintal. 

Dizes que te vais embora, 
Isso era o que eu queria; 
As pedras do meu torreiro 
Saltario d' alegria. 

O arrais do barco 
Maila sua companha 
Fizer' um ajuste : 
Fòro à serra à lenha. 
Nem a gente perdem 
Nem o hõme ganha. 

O diabo leve os hômes 
Enfiados num cordel: 
O prumeiro seja Antóíno, 
O sigundo Manuel. 

O diabo leve os hômes 
Enfiados numa linha, 
Deitados pMo roar fora 
P'ra ingodo cia sardinha. 

Tenho uma dôr na cabeça 
Que me responde à fressura. 
A gente vão cantar ambos, 
Que sêrnos da méma altura. 

Lá no cabo do calhau 
Anda uma velha às ervilhas ; 
Quando as velhas se quer casar, 
Que fará as raparigas ! 

Lá no cabo do calhau 
Onde a flor da murta assiste, 
Se eu não lograr os teus olhos, 
Toda a vida andarei triste. 



<') Pào brindeiro, pequeno, feito dos restos da amassadura. 
t») «Meterem». O sujeito da oraçào è filhos. 
p> «Passou*. 
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No meio daquele mar 
Tá uma grande pomenteira. 
FYa te esfregar na boca, 
Refinada chocalheira. 

No meio daquele mar 
Tá uma linda pomenteira, 
Onde o meu amor se encosta 
Quando olha p'rá Madeira. 

No meio daquele mar 
Tá uma pedra roliça, 
Onde o meu amor s'assanta. 
Quando vai e vem da missa. 

No meio daquele mar 
Tá uma casa palhaça ('); 
O sol dá-lhe pela porta 
E a lua pela vidraça. 

No meio daquele mar 
'Tá uma latudinha de uvas: 
Se nào há faca qu'as apanhe. 
Lá se perdem de maduras ! 

No meio daquele mar 
Tá uma cadeira de vidro, 
Onde o meu amor s'assanta, 
Quando quer falar comigo. 

No meio daquele mar 
Tá uma vela branca acesa: 
Hei-de mandá-la apagar 
Com beijinhos à francesa. 

Abana, casaco, abana, 
E abana para mim só; 
Eu tinha sete jaleques 
Que me deixou minha avó. 

Minha avó, mulher decente, 
M'ensinOu certa cantiga, 
S'Amecê quer que lhe diga, 
Nã dava ponta sem nó {*). 



Um dia encontrou-me só, 
Puxou-me pela jaqueta : 
— «Nã te cases, minha neta, 
Que o casar é pêta*. 

Melro preto 'tá cantandp, 
Na jínela do doutor, 
Preguntando a quem passa 
Se lhe viro o seu amor. 

Eu bem no vi, bem no vi 
Na loja do mercador, 
Comprando rendas e fitas 
Para dar ao seu amor. 

O melro preto é vadio, 
Vai cantar aonde quer: 
É como rapaz solteiro, 
Enquanto nã tem mulher. 

O melro preto é vadio, 
Tem o cantar solitário: 
Nã pode ter amor firme 
Quem toda a vida foi vário. 

Melro preto deu as asas 
Do Faial para SanfAna, 
Cuma lanceta no bico, 
P'ra sangrar a Mariana. 

As meninas da Camacha (*) 
Não comem senão abóbora 
P'ra poiparem dinheiro 
PVa fazerem fatos da moda. 

As meninas da Camacha 
São bonitas, bailham bem. 
Quando chegam a casar, 
É o dote que também tem. 

As meninas da Camacha, 
Quando não tem que fazer, 
Vão à serra buscar lenha 
P'ra irem á cidade vender. 



(') Freguesias do C. do Funchal. Os habitantes chamam-se Canuteheiros. 
(*) Casa palhaça é a casa cujo telhado é de colmo. Também se diz com palhoça, 
C) limam só os w 2 e 3. 
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O Seixal dá sernithas <*>, 
S. Vicente dá feijão. 
Estas meninas d 'agora 
São feitas de papelão. 

Estas meninas d*agora 
Nào falo senão em casar 
Põem a panelinha ao lume. 
Não na sabem temperar. 

Cantiguinhas que eu sabia. 
Tudo o vento me levou; 
Só a do meu amorzinho 
Na memória me ficou. 

Chamaste-me feia, feia; 
Eu por feia não casei. 
Casa agora, qu'és bonita, 
Com um amor qu'engeitei. 

Os meus olhos são dois rios. 
Fecham numa lagoa: 
Choram de noite e de dia 
Por uma certa pessoa. 

Mandei buscar à botica 
Um frasquinho d'água-raz. 
Para dar à Mariquinhas 
Que 'tá marlo seu rapaz. 

Mandei buscar â botica 
Um remédio p'ra a ausência. 
Mandaram-me dois suspiros, 
Que tivesse paciência. 

Já lá vai o sol abaixo 
Co a Maria pela mão; 
Venha o vinho p'rà cabaça, 
Qiro dinheiro está na mão. 

A cabra vai pela vinha. 
Vai berrando que tem fume: 
Grande castigo merece 
Quem dá confiança a um home! 



A cabra vai pela vinha, 
Foge que desaparece; • 
Quem dá confiança a um hòme. 
Grande castigo merece! 

Da minha janela à tua 
Vai um passinho d "amoreira; 
Eu hei-de casar comtigo, 
Inda que tê pai nà queira. 

Inda que te pai nà queira 
E tu* mãe diga que nào; 
A gente há de ir à igreja 
Dar o nó que tôdi ( 2 > dão. 

Na rua do meu amor 
Não se pode namorar: 
De dia, velhas a porta, 
De noite, càes a ladrar. 

Minha mãe mandou-me à fonte 
Cum pucarinho na mão; 
Eu cobrei o pucarinho 
Á porta de meu irmão. 

Ia ajuntando i r{ ) os caquinhos 
Ciima quem ajunta flores; 
Fui deitá-los em seguida 
A porta dos meus amores. 

Os olhos do meu amor 
São duas azei toninhas: 
Fechados, são dois botões, 
Abertos, duas rosinhas. 

O meu amor nào está cá. 
Onde êle está bem eu sei. 
— Está lá fora no rasteio, 
Fazendo serviço ao rei. 

Fui à fonte p ! ra te ver, 
Fui ao rio p"ra te falar; 
Nem na fonte nem no rio, 
Nunca te pude encontrar. 



<<) Batatas. 

(*) Todos. Também se diz mtti por *raai>í-. Vide adiante pag. 1+5. 
(*j Apanhando. O verbo ajuntar tem na Madeira esta acepção. 
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Assubi-me àquele louro 
Dos mais altos que há na serra. 
Para ver correr as águas 
Da Ribeira da Janela f 1 ). 

Apranteí manjaricào 
Chega dinho à beira-mar; 
Os meus olhos se obrigam 
A dar água pYós regar. 

Minha mãe não quer que eu vá 
Ao Lombinho às azedas; 
Mas, se eu teimar, heide ir, 
A noite pelas estrelas. 

Fui ao Senhor Jesus 
Pela beirinha do mar; 
Fui solteira e vim casada. 
Quem me dera la tornar! 

Minha mãe mandou-me à lenha. 
Eu fui-me p'rá rocha ao feno. 
Cheguei a casa, malhou-me, 
Coitado de quem 6 pequeno! 

Abaixa-te, pico alto, 
Que eu quero ver a Fajã; 
Quero ver o meu amor 
Na sombra da hortelã. 

Minha bela menina, 
Sois da minha condição; 
Sois amiga de pedir. 
Mas, amiga de dar, não. 

Eu vou-me pofqiu abaixo 
Co meu chapéu na cabeça; 
Vou em busca de St. Antóino, 
St. Antóino ra 'apareça! 

Tava para casar, furtaram-me, 
Furtaram-me o meu rapaz. 
Paciência, nã nvimporta. 
Que pelo mundo há mais. 



'Tava para casar, furtaram-me, 
Furtaram-me a rapariga: 
Paciência, nã m'im porta, 
Perde mais quem perde a vida. 

Menina, dai-me uma fala 
Ao pessegueiro da horta : 
Para nào perderes o tempo 
Vem fiando na tu" roca. 

Sapato, que me nào serve 
Fora do pé o deitei ; 
N'à me importo que outro logre 
Amores que eu engeitei. 

Deu- me sêde, fui bober 
Debaixo da flor da murta. 
Só p'ra lograr os teus olhos, 
A sêde não era muita. 

Eu não sei que significa 

O olhar pelas paredes; 

Significa saudades 

Que do meu amor tenho às vezes. 

Meu anel de pedra verde, 
Meu anel, minha alegria, 
Quem nYo deu, nào me era nada, 
Mas alguém bem me queria. 

A simentc do balanço 
Deu-lhe o vento, avoou; 
A simentc foi-se embora, 
Mas o balanço ficou. 

O trabalho 'tá feito. 
Vejo o dono maí contente . 
Se não ficou do seu gosto, 
P'ra o ano chame outra gente. 

O trabalho 'tá aviado, 
Feito ao nosso bem querer; 
Viva o dono do trabalho, 
Que nos vai dar de bober! 



( J ) Freguesia do Norte da Ilha. 



SUBSÍDIOS PARA O CANCIONEIRO 



143 



— Rosa branca desmaiada, 
Dize-me quem te desmaiou; 

— Foi o cravo almirante 
Que pela ma passou. 

Rosa branca, toma côr, 
Não sejas tão desmaiada, 
Que dizem as outras rosas: 
Rosa branca nào é nada. 

Olha-me pV aquele andar, 
PY aquele pôr de chapéu: 
Ele para mim se vem rindo. 
Ah! meu anjinho do céu! 

Já lá vem o meu amor, 
Pelo andar eu conheço; 
Vem com a carapucinha 
E o julequinho do avesso. 

Fui-me casar ao norte, 
À fama de muito vinho; 
Não encontrei senão balseiros 
E gente de. mau focinho. 

Que lindo botão de rosa 
Aquela roseira temi 
Debaixo ninguém lhe chega, 
Acima nào vai ninguém. 

Mariquinhas é pequeninha, 
Vai fugindo à sua mãe; 
E a triste com uma varinha. 
Corre, corre, mas nào vai bem. 

Hei de tomar uns amores, 
P'ra mim não, qaeu já tenho; 
É p'ra uma amiga minha. 
Que me pede com engenho. 

Ch amaste -rae encumiada. 
Jesus! Que nome tão feio! 
Encumiada é a serra 
Onde poisa o navoeiro. 



Assubi à amendoeira, 
Pus o pé na cantaria; 
já me esta querendo bem 
Quem tanto mal me queria. 

Cantas hem; não cantas mal, 
Garganta dt- marfim ('); 
Eu dava um grito às armas, 
Se o meu cantar fosse assim. 

Guitarra, minha guitarra, 
Guitarra, minha defesa, 
Traz-me aqui as cinco chagas 
Da bandeira portuguesa. 

Péga-me nessas cantigas, 
Passa lá por água morna; 
As minhas sâo de guitarra, 
As tuas são de viola. 

Péga-me nessas cantigas, 
Passa lá por água quente; 
As minhas são estudadas. 
As tuas são de repente. 

Adeus, casa de meu pai. 
Adeus, poço dYigua fria, 
Gude eu lavava o mê rosto 
Todas as horas do dia. 

És o st 1, eu sou a lua. 
Qual é o que se estima mais? 
As rosas pelas janelas, 
Os cravos pelos quintais. 

Adeus, Cabo do Calhau, 
Rua de .Santa Maria, 
Onde o meu amor passeia 
Todas as horas do dia. 

Adeus, rua de Santa Maria, 
Cabo do Calhau branco, 
Onde o meu amor passeia 
Domingos e dias santos. 



(') Talvez marafim, como diz o povo e pede a medida. 
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Fui à beira da rocha 
Ver o mar como bolia; 
Valeu-me que eu era moça; 
Se era velha, lá ia )'). 

Lembra-me a fonte cia rocha 
Qu'eu nela água bebia; 
Também nYalembra coisinhas. 
Qu'o meu amor me dizia. 

Esta noite vai dar vento; 
As rosas vão avo ar; 
Vou -me pôr na janela, 
Algumas hei de apanhar. 



Já na serra nào há lenha, 
Senão mangirona aos molhos. 
Oh! Que bonito rapaz 
Para a vista dos mês olhos! 

Sé é por cantigas, eu canto, 
Se é por trovas, vou-me embora. 
Que a minha voz ê baixinha, 
Nào chega à vez (-> da viola. 

Já me dói o céu da boca 
K os mê dentinhos queixais; 
O rapaz reinou ( 3 ) comigo 
Agora nã canta mais. 



Oh! minha mãe, minha mãe. 
Oh! minha mãe da minh'alma. 
Quem tem uma màe, tem tudo: 
Quem não tem mãe, não tem nada. 

Se quiseres que eu te ame 
Por fora como por dentro. 
Primeiro has de deitar fora 
Quem tu tens no pensamento. 

Adeus, que me vou embora, 
Já me estou aviando. 
Quem me não quis a té" gora. 
É bem que fique chorando. 

Menina, se quês saber 
Se te quero bem ou nào, 
Manda-me fazer uma chave ; 
Fecha-me da tua mão. 



As mulheres são diabos, 
Algumas são faticeiras, 
Que fazem andar os hômes 
Por caboucos e ribeiras. 

Os melros comem no trigo; 
Quem paga são nos pardais: 
Há tanto que não te vejo. 
Minha rosa, curna estás? 

Eu tenho para te dar 

Um pente para o topete; 

Já tornei a maginar 

Quem te logra, que t'o merque. 

Chamaste-me rosa branca, 
Mangericào em flôr ; 
Se sou rosa, nào sou tua, 
Sou rosa do meu amor. 



Menina, se quês saber 
Se te tenho lialdade, 
Fecha-me da tua mão, 
Logo sabes a verdade. 



Minha mãe me deu um colete 
De baleia de marfim ; 
O colete não me serve, 
Nào foi feito cá p ! ra mim. 



Quem me dera pôr a mão, 
(Se eu punha, nào levantava!» 
Em cima do coração, 
Do peito da minha amada ! 



Debaixo da pomenteira 
Nào chove, nem corre vento. 
O meu amor não 'tá 'qui, 
Tá p'ao seu devertimento. 



i 1 ) 



Talvez ... Id não ia. 
Será êrro por t<oz? 
Zangou-se. 
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A menina, de briosa, 
Encostou-se à caniçada; 
Metêro-lhe a mão no seio, 
Calou-se, não dixe nada. 

Sc tu sabes onde eu moro, 
Fico no pico da Achada. 
Cá nas minhas cantigas 
È mêmo sou descarada. 

Cantigas ao desafio 
Para mim são escusadas. 
Eu vou-te botar a pique 
Com duzentas imbaixadas. 

Toca-me nessa viola. 
Nessas cordinhas de atilho: 
Se tu quês cantar, eu canto. 
Se tu quês brilhar, eu brilho. 

Se tu quês comer pão .mole, 
Chega-te a cá 0) da padeira: 
Cantiguinhas bonitinhas 
Vão da ilha da Madeira. 

Esta ilha da Madeira, 
Que lindo jardim de flores ! 
Que todos »»' (-) namorados 
Vesito ui ses amores. 

Já morreu a cóxa velha. 
Foi-se enterrar a Viseu ; 
Olha o diabo da cóxa, 
Em vez de. ganhar perdeu! 



Já morreu a coxa velha 
Foi-se enterrar ao Loreto; 
Era mais de trinta coxas 
Todas vestidas de preto. 

Maria, alovanta a saia, 
Nà deixes a renda sujar; 
A renda custa dinheiro, 
O dinheiro custa a ganhar. 

Os rapazes da Madeira 
São proves, nenhum tem Dom: 
Tudo o que vai da Madeira 
Numa cestinha, é bom. 

)á me dão uma M.iria» 
L"ma Maria me dão : 
Q nome de uma Maria 
Alegra-me o coração. 

Pòe-se o sol, nasce a huna e"i, 
Reverdecem as flores: 
Só eu vim a este mundo 
Pra ilar honra aos mes amores. 

Estrela do c«.:u brilhante. 
Tende de mim piedade; 
Perdi a minha vintnra 
Na rlòr da minha idade. 

Raparigas do me tempo. 
Rapazes da minha idade, 
Não esqueça o me pedido! 
Nào ha de esquecer, não ha de. 



Romances 

Sou o pastor ntai rico Tenho viute vacas 

Que há nesta terra, E trinta carneiros. 

De v'râo e de inverno Duzentas ovelhas 

Sempre pela serra. E muitos cordeiros. 



(i) Deve ser o aro. cos (hoje casa) sob influência de pruelUe. 

Pi «Os» Ufta-aó mí -os» antes dc consoante: ui rapazes, ui chapéus. 

P) Lua. Pronuncia- so iu-ma, «me rima com vermuttt. 

m 
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Tenho a minha casa, 
Tenho o mê palheiro í 1 ). 
Tenho muito oiro 
E muito dinheiro. 



Das pastorinhas 
Que há nesta aldeia. 
A mais bonitinha 
Chama-se Dorotéa. 



Um dia, no campo, 
Fiz-lhe uma gaifona, 
Ela agradeceu- me 
Com uma tapona. 



Um dia na serra 
Recitei -lhe urnas quardas. 
Ela agradeceu-me 
Com unias pedradas. 



i 1 



Menina de saia branca 



Menina de saia branca, 
Que fazeis nesse quintal r 
- «'Tou lavando o mé lencinho 
Para a Noite clt. Natal . 



Menina, aviai dopressa, 
Não vos ponhas a brincar, 
Se quês ver a barca nova 
Que se deita hoje ao tnar. 

Nossa Senhera vai nela 
E os anjinhos a remar. 
Se vinte e quatro reinos. 
Outros tantos remadores. 



Como vai acompanhada. 
Nossa Senhora das Flores! 

Nossa Senhora das Flores, 
Despejai esta marta i-t 
P'ra eu ir a vossa casa 
Mai'lo Senhor S. Justa 
.V. Justa anda de uoite 
Cuma quem anda de dia. 

Os lançois da sua cama 
Eram de esguião bem fino 
E o breco do seu menino 
Era cfouro e de latão. 
E aqui acaba, Senhora, 
Esta santa oração. 



111 

História da D. Infante 



Tava na minha jinela, 
Casada^de treze dias 
E passou um pombo branco 
Ah! que novas me trazia! 



— ■• Eu vos trago novas tristes, 
Novas tristes de chorar. 
Vosso marido é morto 
Era terras de Portugal». 



Construção muito simj,ies coberta de colmo, onde no campo recolhem o gaito. 

Maré. 

S. José, 
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Saltou a D. Infante, 
Saltou de caminhar. 
Com sete damas atrás 
Sem nenhum (M a alcançar. 

* Donde vindes, mulher minha. 
Pá nvacabar de matar! 
Ainda sois menina moca 
Ainda vos podeis casar . 

— -Não me tomo a casar 
Sem lograr o meu perdido. 
S'eu me torno a casar 
Não acho tão bom marido . 

Chama-me aquele barbeiro 
Que passa naquela rua. 



Que eu lhe quero preguntar 
Se mal d' amor tem cura. 

Males d'amor não tem cura, 
Xào se interra em sagrado, 
Interra-se em campo verde 
Donde vai pastar o gado. 

Deixd-se um braço dr fora 
Com letreiro retratado. 
Para quem passar dezer: 
Aqui morreu um coitado. 

Nào morreu de calastia 
Nem de mal que lhe era dado. 
Só morreu de mal d'amores 
Que era um mal desesperado. 



IV 



D. Aninhas 



Levantai- vos, D. Aninhas, 
Do vosso estado l-j real. 
Se queres ouvir sereias 
Que estão no mar a cantar. 

—-Senhor pai, nào sào sereias 
Nem o seu doce cantar. 
Senhor pai, é D. Bernardo 
Que comigo quer casar . 

Se ou soubera disso ser 
Eu o mandava matar; 
As cordas da sua viola 
Serviam de o amarrar: 

O rabo do seu cavalo 
Serviam de o acoitar ; 
As abas do seu capote 
Serviam de o amortalhar; 

Quando D. Bernardo ta! soube 
A kmges terras foi parar. 



1). Aninhas com pena 
Logo o fui procurar. 
Sete anos pela serra, 
Sete anos pelo mar, 
Andando de vila em vila. 
De lugar em lugar, 
Nem preguntava por missa 
Nem clérigo no altar; 
Preguntava por D. Bernardo 
Da sua terra natural. 
Quando chegou lá ao longe. 
Ao pé de um laranjal, 
Avistou três donzelas 
Assantadas a bordar. 

Diga-me k senhora do meio 
Que eu com ela quero falar 
E Ilie quero preguntar 
Se D. Bernardo está ai-. 
D. Bernardo não está aqui 
Foi para a serra caçar, 
Se a pressa não é muita, 
Eu o mandava chamar. 



{>) Deve ter » significação de ningttéM. como m» amiga litigua, a nâo ser qae 
esteja wtnhuma por nenhuma a. 

Deve estar por rnhado. 
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— «A pressa não é muita 
Nem tio pouco devagar, 
Que eu deixei a mesa posta 
A meu pai para jantar». 
Palavras não eram ditas, 
D. Bernardo á porta estava. 

— - Que fazes por qui, Aninhas 
Da minha terra natural ?> 

— São as vossa saudades 
Que por qui me faz andar. 

- «Também as vossas palavras 
Me fizeram ausentar; 
Dai-me lecença, senhora. 
Que eu a quero abraçar--. 
A lecença vos a tendes 
Se a quiseres tomar. 
Dai-lhe abraço, cavalheiro, 
Se é de amor, hade tornar 
— «Darei-lhe um, darei-Ihe dois* 
Já acabou de expirar; 
Morreu um, morreu outro; 
Ambos foram a inteirar; 



A cova de D. Aninhas 
Foi ao pé do altar; 
E a cova de D. Bernardo 
Foi na porta principal. 
Na cova de D. Aninhas 
Naceu uma arvore real, 
Na cova de D. Bernardo 
Naceu um fresco laranjal. 
Cresceu uma, cresceu outra, 
No ceu se iam ajuntar; 
As folhinhas que caiam 
No chão se punham a brincar. 
D. Infante com inveja, 
Logo as mandou cortar; 
C orreu dois rios de sangue 
Que se foram juntar ao mar. 
Não me chamem D. Infante 
Nem D. Guiomar. 
Chamem-me cão carniceiro, 
Carniceiro de matar. 
Que desfez um casamento 
Que no céu se ia juntar. 



Adivinhas 



Qual é a coisa, qual é ela 
Alto como pinho, 
Verde como linho. 
Amargo como fel, 
Doce como mel ? 

( Battaiut). 

É branco, não ê papel, 
É verde, não é limão, 
É encarnado, não é lacre, 
É preto, não é carvão. 

(Amora). 

Qual é a coisa, qual é eia. 

Está no alto pendente, 

Abre a boca, cai-lhe o dente? 

(Ouriço). 

Uma mãe tem cem filhas, 
Cem filhas uma mãe tem, 



Não sc: podem ver as rilhas. 
Sem primeiro matar a mãe. 

(Moganga), 

Qual é a coisa, qual é ela? 
Tem trés capas de inverno: 
A primeira mete medo, 
A segunda é lustrosa, 
A terceira é amargosa. 

(CastatiSia). 

Oual é a coisa, qual é ela? 

F. uma arca 

Bem fechada, 

Bem carapintada t 

Que o carapinteiro 

Nã na sabe fazer, 

Só Nosso Senhor 

Co seu divino poder. 

(Noz). 
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Qual é a coisa, qual é ela, 
Do feitio dura baniiinho, 
Nà tem arco nem arquinho? 

(Ovo). 

Sou filho de pais cantantes. 
Minha mãe não tinha dentes. 
Nem nenhum de meus parentes: 
Meu coração é amarelo, 
E o meu rosto é alvo e belo. 

fOvn}. 

Qual é a coisa, qual é ela. 
Do feitio de uma bolota. 
Que enche a casa até à porta ? 

( Luz do cantlteiro). 

Qual é a coisa, qual < ela? 

Terra branca, 

Semente preta, 

Cinco bois à la1x>reta í 1 ). 

(Acção de. escrever). 

Fui fêmea do natural. 
Macho me quiseram fazer: 
Vou-me deitsr a afogar, 
Pra fêmea tornar a ser. (Sali. 

Qual é a coisa, qual t ela? 
Quem a faz não a goza, 
Quem a goza não a vê. 
Quem a vê não a deseja. 
Por mais pobre que seja. 

(A cora). 

Qual «■ a coisa, qual è ela. 

Que no mato cresce, 

E no mato se cria, 

Quando vem p'ra fora 

É uma berraria? (O caixão/. 

Eu em quatro pés andei, 
E agora só em dois ando; 



Mil gentes em eu falando, 
Me obedecem como rei; 
Eu mesmo procuro a lei 
Que põe os homens emfira, 
Só se atreve contra mim 
l~m vilão de mão alçada. 
Que me dá muita pancada 
Sendo êle um vilão ruim ("-). 
(fl o bombo ou tambor). 

Ás facadas me apertaram 
De que me 'tava criando ; 
Á roda de mira bailando 
Me tornaram a ajuntar 
Para levar e trazer, 
Para trazer c guardar. 

rO vime). 

Qual é a coisa, qual é ela 
Que chega à serra, dã um berro ? 

(O machado). 

Qual é a coisa, qual é ela, 
Que chega à serra e se estende? 

(A corda), 

Qual é a coisa, qual é ela, 
Que chega ã serra v se abica? 

iA água). 

Sou teatro de prazeres 
Mas de imensas aflições; 
A velhice e a moei Jade 
Comigo afogam paixões; 
O rico a mim se chega. 
De tudo que tem se esquece; 
O pobre tem refrigério 
Nos tormentos que padeci-; 
De noite gente de bem 
Busca a minha companhia; 
Só ladrões e vadios 
E que me buscam de dia. 

iA cama}. 



(') Palavra só usada aqui, por tsaasa da rima. 

íf Tem, como se vt\ a forma <l« décima, «ata forma uflo tem, por Am, «so geral, 



(*} í>er«- estar por 11 pari ar fim <1a <jne... 
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VI 

Benzeduras 
1. Curar de olhado 

Se a cura é feita com água, deíta-se nela um pingo de azeite 
e, se êste se dissolve, é sinal certo de olhado. A pessoa que cura 
pode fazê-lo de duas formas: -ou fazendo cruzes com a mào 
sobre um pires com água, ou fazendo cruzes com dois ramos de 
alecrim sobre a pessoa que está doente, recitando ao mesmo 
tempo esta oraçào, que é rimada em parte: 

«Maria (ou outro nome qualquer» nome que te puseram na 
pia Eu te curo em nome de Deus e da Virgem Maria |! e das 
três pessoas da Santíssima Trindade !- Padre, Filho, Espí- 
rito Sann); Deus te ponha a sua caridade ; a Virgem encar- 
nou e ha de encarnar e ha de vir a sua encarnação || em louvor 
de S. ]oào ; olhos maus para ti olharam com má intenção' , ou 
foi homem ou foi mulher »j que te deu no comer ou no Debel- 
ou no rir i! ou no vestir j; ou no calçar : ,i ou no zombar lj ou no la- 
butar da vida. Deus te queira tirar ,; quem te deu, nào te torne 
a dar '. Arrebenta, cão: vai-te pVa o inferno, ar de morto e ar de 
vivo e ar de caminho e ar de igreja. Alecrim verde, nade» no 
campo ji tirai êste olhado, se êle e quebranto . Padre, Filho, Espi- 
rito Santo ; quem te deu, nào te torne a dar; homem bom. mu- 
lher má, casa aguada por baixo, aguas por cima. palhas por onde 
este mal entrou por ai saias*. 



■2. Bucho encostado ou infustado 

(A pessoa que cura vai aplicando massagens sobre o ventre 
da pessoa curada). 

• F.... eu te curo em nome do Padre, do Filho e do Espírito 
Santo. Onde eu te ponha as minhas mãos, Deus ponha a sua 
santidade. SanfAna pariu a Virgem; a Virgem pariu Jesus Cristo; 
Santa Isabel pariu S. João Baptista. Assim como estas palavras 
são verdades. Deus queira pôr êste ventre ao seu lugar. Bucho, 
tens em ti como a Virgem Maria teve em si; bucho, toma a teu 
lugar que a Virgem Maria te manda curar. Murteirmha, abre e 
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fecha, que Nossa Senhora quer entrar. Se é bucho ou coelheira, 
torna a sair do teu lugar». 

Estas palavras ou orações que eu aqui rezei, sejam ofereci- 
das e apresentadas a Nossa Senhora da Conceição. Se éste bucho 
está podre ou rachado. Nossa Senhora o queira pôr são; e, ao 
santo servo de Deus. se mio houver quem cure. eura-se pelo 
amor de Deus. 

:$. Curar de aberto 

A pessoa que cura, vai cosendo num novelo de linhas que 
tem era cima uma tesoura e vai dizendo o que segue: 
P. S. Filipe virtuoso, em que coso? 

R. Carne quebrada, aberta e desmintida e nervo torto e veia 
acavalgada. 

Isso mesmo coso com a Virgem Sagrada ; se c carne que- 
brada, vá p'ra sua casa; se <• veia torcida ou nervo torto, que vá 
a seu soldo ; assim como eu coso neste novelo fõfo, esta carne 
una a êste osso; assim como eu te ponho a mão, Jesus Cristo te 
ponha são com todos os santos que na corte do céu estão. 

4. Curar de impigem 

A pessoa que cura não deve ter comido nem bebido nem 
saído de casa antes de fazer a cura. Para isso pòe-se a esfregar 
a impigem com o dedo molhado em saliva e cinza e vai dizendo: 

«hnpinja rabinja, quero-te curar com escapa da boca e cinza 
do lar; assim tu medres; ai rama já hoje romi e buhi e já fui á 
serra e já vim e já fui ao mar e já estou aqui'. 
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VII 

Vocabulário 



A 

abananar.— Espantar, 
abicar-se.— Atirar-se. 
abls.— Abdómen de mulher, 
ablidade. — Debilidade, 
acaçapar. - Bifar, furtar, 
acaje. - Quásí. 
açúcre. Açúcar, 
açudada. Açude, 
adanar.— Nadar. 

afenafe.— Meio Mliedo «lo mg. ha/J 
a mi halj I. 

afiambrado. Zangado. 

agrivado. Ofendido. 

aguajada. Comida que se usa na 
Boaventura, freguesia do norte da 
ilha, e na qual entram inhame, fei- 
jão, hortelã, segurelha e manje- 
rona. 

agulhetar. - Em S. Vicente (norte da 
ilha « costuma dizer-se do feijão 
quando está tenro, quf rstà agti- 
Ihetantio. 

ajativa. Arranjar, preparar. 

ajuntar. — Apanhar. 

alanternado. — Meio ébrio. 

alcipreate. Cipreste. 

aldrube.— Impostor. 

aldrabSo. —Impostor. 

alíarío. Bravo. 

aUmal. - Animal. 

aímenos. Ao menos. 

ahuérica. América. 

almerroidas. Hemorróidas. 

aipo mis. Doença na língua das va- 
cas. 

alriada.- Confusão de vozes. 

aHorixar. Autorizar. 

arabra e âmbria.— Fome (do hesp. 

fiambre). 
araeeê. — V a M.« 
a mi/, idade. — Amizade, 
anera. — Ancora. 



anldade. — Asneira. 

antâo.- Então. 

antonees. — Então. 

Antonio. Antonio. 

anfonte.— Ante-ontem. 

ao depois. --Há pouco tempo. 

apalavrado. — A j u s t a d o de casa- 
mento. 

■pastorar. - Preparar. 

apazinar. Apaziguar. 

apilhar. - Alcançar, agarrar. 

aprantar. — Plantar. 

a propoche. - A propósito. 

a q u i d a d e . — Desconsideração. « V. 
sempre me fez uma aquídade!» 

asservado. — Ajuizado, ponderado. 

asservar. — Cbegar-se á razão: <Êle 
acabou por asservar . E abran- 
dar: A dor asservou-me mais». 

argência. - Agência. 

assantar. — Sentar. 

atazanar. — Atenazar, dar m assada. 

atrapolho. —O mesmo que embrulho. 
obstáculo*. 

atripar. -Trepar. 

atremar. - Perceber. 

augua.— Água. 

azoado. — Estonteado. 

azolgar.— Morrer. 

B 

babuge. - Superfície: <Ã babuge de 

água . 
badalhoca. - Fartum, 
bajas. — Vagens, 
bajinhn. — Feijão c arrapato. 
balancé. — Re uni ão. 
balcão. Mirante, 
banano. — Cousa grande, 
bandulho.- Estômago, 
banzaburro. — Grosso e alto. 
barba. — Queixo, 
barbela. — Bárbara. 
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barejenta. — Môsca; < * 

batume. — Graxa de botas. 

bebeste* — Bebido : part de lx-ber. 
Diz-se especialmente do gado. 

bêeo do lameiro.— Rua de prosti- 
tutas. 

bedeira, bêbeda.- Bebedeira. 

beiça. Ponta de cigarro. 

beifas. — Cara. Eui-Èhe ás helfas 

< gírias, 
benanço. Venâncio, 
bezuarte. ("ousa grande. E nvn 

bezuarte». 
biguane. Grande iing. bigone). 
blguaneir a. — Grande . intr. td^oir*'). 
bisenes. -Dinheiro 1 gíria >. 
bombo te. Comércio com vapores, 
bomboteiro. - indivíduo que faz 

hombott: 

borracheiro. — Homem que acarreta 

vinho em pele de cabrito, 
briosa. — Bebedeira, 
bro quilho. - Bruto, mal trajado. 

borrabotas. Mal arranjado. 

bubida. Bebida. 

bubrage. - Beberagem para « porco. 

burgêsso. Bruto. 

hurjaca. — Estômago; como adj. si- 
gnifica mal trajado 

bu seira. - Poia, montículo v. g. itnut 
buseira de lameiro. 

buslco.— Pequeno 1 crianças, animais', 
um busico . 

búsio! — Silêncio! (interjeição». 

buzinar. — Maçar. 

C 

cabouco, 
cabrita. — Canoa. 

cabronista, calbernista, culbernista. 

-Calvinista; serve para designar 
todos os não católicos, 
caçapinho. — Murganho, 
cacharuleta. -Bebidas misturadas, 
caeboleta. Sopapo, 
ealhardas. — Sem brio. 
calhau. — Praia. 

camalhâo. - Divisão dos regos no 
campo. 



cambra. Câmara, 
eambulhada.-- Porção. Es.: «unia 

cambulhada de peixe», 
eando. Quando. 

cangalha. Carreta quadrangular sô- 
bre a qual se depositam os caixões, 
eanzana. Cão grande, 
caqués?- - Que queres? 
carepa. — Diabo. 

carrapato. — fjue não dejecta. Es.: bà 
jã tem|w> que está feito carrapato ' . 

earrolo. Pescoço. 

caseira. Rêgo largo no cam|io. 

caseiro. Colmo. 

vatonto. tonto. 

c atra piscar. namorar. 

eatrimane. - Policia. 

cenoilhas. — Cenouras. 

chachar. sachar. 

chnnelo». Chinelos. 

eharangado. Meio hf-bedo [Píirtn 
Santo 1. 

charôto. Charuto. 

cherume. — Molho. suco. 

chimbante. 1. fiibante. 

chiolas. - Eni de chio! as caí. 

ehofrete. I >escorn postura. 

chuleias. Nada .gíria:. 

ehumbeira. Hebcdeira. 

chumeca.— ■!)<> >"}>■ shoeuwkrr , diz- 
se do indivíduo que tem o nariz 
roído. Em princípios do séc. xix, 
durante o período em que os in- 
gleses ocuparam a Madeira, havia 
um sapateiro com aquela defor- 
midade que fazia o calçado para 
a tropa. Como era chamado shoe- 
maker, sapateiro, no espírito do 
povo radicou-sc a ideia de que 
aquele termo novo correspondia 
ao defeito físico do homem, e daí 
resultou o empregar-se nestas 
circunstancias, 
churrica. Disenteria, 
ehiirriar. — O mesmo qm: fazer chrtr- 
riada. Quando um barco deslisa 
á vela, pela água do mar. perce- 
be-se um ruído característico, e 
díz-se então que o barco está chttr- 
ritmdo, faz churriada. 
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cisque ira. Estrumeira. 
colégio. — Quartel. 

contesto. Comido; é part. do verbo 

comer. Usa-se como hoh&sto. 
compeçar. — Começar, 
conca. Trapalhão, 
eoncença. Consciência, 
«■■onstâo. Congestão, 
contra pé. — Ponta pé. 
eornisol. --■ Miriápode do género Ju/us 

a <|ue tarnbêm si- «la o nome- de 

bicho da frieza. 
corredor. — ■ Latada, 
corropiosinho. Pequenino, 
craca. Crustáceo eirripede. É o Ha- 

hmns tinttnubuhtm. 
cratnar. — Murmurar, clamar, 
cramujo. —Marisco: trocluuochica rt>- 

lulrrinus. 
cravalbeiro. — Carvalho, 
cravalho. Bolota, 
criança. - Rapazito, 
criz. Çjuís. 
cubrar. - Quebrar, 
eu ma. Como. 

D 

danar. Nadar. 

debiqueiro. — Que come pouco. 

deboche. — Desgosto, 

derreigado. Ondeado. 

desaUMtínado. ■•- Traquinas. 

deHcabaear. Desflorar. 

tlesemborro. Enxurro. 

deseneurvinhar. — Endireitar a roupa. 

desfrancelhada. Com o cabelo em 
desalinho. 

desinfeliz. infeliz. 

desinquieto ou traquinas. Inquieto 
i falando especialmente de crian- 
ças i. 

destornado . — -1 ranst ora ado . 

destrocar. — Trocar. 

diacho, danho, dianho. — Diabo. 

digosto. — Desgosto, 

digrácia. — Desgraça. 

dispo is. — Depois. 

dixe, disque. —Disse. 

dois tões. Dois tostões. 



E 

cita! - Safa ! 
embrulho. — Obstáculo, 
embuchar. — Calar-se. 
empanzinar. Bater, 
empeçar. — Impedir, 
em pia. Ern pé. 

empena ou casa de empeno. Casa 
construída ordinariamente de ma- 
deira em que o telhado se conti- 
nua com as paredes, isto é, pro- 
priamente não tem telhado; tem 
aproximadamente o feitio de um 
ângulo diedro com a aresta para 
■ ■ ar. 

encancilhar. Incomodar, 
engrazar. - Iludir, 
enxurricar-se. Amuar-se. 
enorme. -Estupefacto: v. g. Fiquei 

enorme», 
enxofrado. Melindrado, 
esborralhar. - Parir, 
escramelado. Arranhado, 
escrapiada. Bolo de cevada (Porto 

Santo), 
escupir.-- Cuspir, 
escupo. C.uspo. 
esgamoado. — Esfomeado, 
esmoer. •-- Digerir, 
espiche. Ing. speech ; discurso, 
espinhaço. Espinha dorsal, 
espincalho. Espinafre, 
espríto. - Espírito, 
espurinho. Escasso, 
esquarda. Esquadra, 
estalecer. Dor ir de dentes, 
estâmago, estâmego, estôngomo, 

estrampalho. Estômago, 
estamagado. Mal disposto, 
estampar. Bater, 
estância. Distância, 
estapor. - Estupor, 
estar varado. Sem dinheiro (gírias 
estar embeiçado. - Sem dinheiro, 
estepilha!— Interj. 
esterçoar. Partir, dividir, 
éster n oitado. — Que tem per d i d o 

muitas noites, 
esteplésse. ■■- Ataque apopletico. 
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estragar. — Digerir, 
estralo. — Estalo. 

estrompar. Achar-se sem forcas. 

Por ex.: - Estou estrampado-. 
estropéla ou traquinas. — O mesmo 

que ^desinquieto-, 
estripanço. Susto, 
estrinval. - -Transvaal. 

F 

faceira. — Cara « depreciativamente i : 
iChego-te na faceira . 

fagulho. Pequeno. 

fajã. —- Terreno proveniente da desa- 
gregação de rochas escarpadas e 
que se- forma geralmente sobre 
praias de calhau rolado. Mais tar- 
de formou-se nome próprio; v. g. 
Fajã dos Padres, Fajã dos Asnos, 
para designar certas localidades. 

fajôco. — Pedra escarificada. 

fanfar. — Gabar-se. 

fanfão. Basófia. 

faniquito. — Desmaio. 

fisgar. Namorar. 

forrêta. - Avarento. 

frangolho. Papa de farinha dv. trigo. 

f reima. — Desgosto. 

f reimaço. Grande desgosto. 

f reimão. — Inchaço. 

frávica. — Fábrica. 

freve. -Febre, 

fuminé. Chaminé 

G 

galatrixa. Lagartixa. 

galezía. Façanha. Ah! forte ga- 
leria . 

galfarro. Espécie de coW.ptero. 
galo. Ferida. 

galrapa. Pedante. Aquele galra- 

pa da vila», 
gam berne iro. — Caloteiro, 
gamelão. — Objecto onde se deita o 

comer para o porco, 
ganança. --Lucro, 
gansa. — Leviana, 
garita. — Guarita. 



garulha. Falastrio. 

gasguita. — Mulher magra, delgada.. 

gavina. — Viva, esperta. Ex, : ■ E mui- 
to gaviíia . Diz-se das crianças 
do sexo feminino. 

gebia. -Cm ge I > i a ,. c e rvej a d e gen- 
gibre. 

gerno. Nada çgiria i. 

golipar. - Comer sofregamente, 
goneciante. Negociante, 
gougar. — Pronunciar palavras indis- 
tintas. 

grade. --Cão: Tenho um graite que 
me guarda a casa-. 

graxa. Banha. 

grazinar. Fazer barulho. 

guina. Mulher ou rapariga estouvada. 

gumitar. Vomitar. 

gúntito.- Vómito. No continente diz- 
se gtimito e ffometar. 

I 

intentes. - Enquanto, 
imistelcer. Embrutecer, 
imundiça. Imundície, 
imparador. Festeiro do Espirito 
Sam o. 

impiçalhado. Atrapalhado .empe- 
cilhado). 

improvido. Proibido. 

incelência. Kxcelênciíi. 

indevida. — Mulher. 

indiota. — Idiota. 

indrómina. - Bebedeira 

indrominado. Bêbedo. 

insprital. — Hospital. 

intupir. Enterrar um anima). Há 
também a torma titujnr. 

inzolado. Com o estômago vazio: 
empr<-ga-se nesta acepção somen- 
te com relação aos animais. 

inzona. Onzeneiro. 

isópia. Hissojie {plantai. 

J 

jacasso. Desengonçado. 
jaja. - Bucha, bocado, ferida. Ex.: 
Tens unia jaja na cabeça*. 
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jaleco. ~ Vestimenta. 

japona. — Vestimenta. 

jambrum. Mal arranjado; aplica-se 

de preferência às mulheres, 
jamplangana. Desengonçado. 
jaqueira. Desengonçado. 
jásus. Jesus, 
jasuino. Cenuíno. 

L 

labrosca. Bruto, 
larrtbança. Barulho, 
lambareiro. Incapaz de guardar se- 
gredo. 

lambida. -Bisca de três ijfigo de 

cartas), 
lambaz.— Comilão, 
lambuja. Pasto, 
lambujar. -- Pastar, 
lampana. Mentira, 
lapinha. Presépio, 
léí fnterj.; Menino, lei- 
tinho. Ninho, 
lítego. Liquido, 
livél. Nível, 
lôpra. Lôrpa. 
lua. Lua. 
luma. Lua. 

Itivadeiro. Homem que faz a dis- 
tribuição «las ãgu;»s da levada. 

M 

miizana.— Porta com bácoros, 
mal catref e. Pessoa de mau carácter, 
mal de pléssia. Ataque apoplétioo. 

O mesmo que tvtepti-sse. 
manata. Estudante, 
manei. — Manuel, 
manicome. - tíramofone. 
maneiro. - Pequeno, 
manôno. - Indolente, 
manta. -Rêgo largo. O espaço entre 

dois camathfM-s chama-se cwxíi 

do rego. 

maracote. — Certa qualidade de terra, 
marapijo. — Qualidade de tecido, 
mariau— Maré: porção, 
marina.- Pô(,a. 



marosca. — Manha. 

màrtel. Mártir. 

martela. Marta. 

massapez. - Terra argilosa. 

mataf orne. — Clramofone. 

matínada. Baralho. 

meistào. — Meio tostão. 

meitade. Metade. 

mel reis. Mil reis. 

mendinha. Falsas costelas. 

minga. - i Xà<> far. minga -. Não im- 
porta. 

mingar. Faltar. 

mirela. — «Torto i estráhico. 

mistel. — Mister. 

molanqueiro. — Mandrião. 

molenga. Mole: ■('• um molenga 
ifalando de homem fraco, molej. 

mondongo.— Roupa velha. 

mónzere. - Indolente. 

moquenco.- Manhoso. 

morrão. — Borrão. 

mostro. — Mosto. 

mtirico. - Coreto. 

N 

nanja. — Não já. Ex. : "Nanja eu, p'a 

salvarão*, 
nica. — Pedaço, 
nicar-se. - - Ficar burlado, 
nojença. -- Cousa que infunde nojo. 
nomega. Tempestade com chuva 

t vento. 

nueza. -Frio. Fx.: Tenho grande 
nueza»; falta v. g. «Tenho grande 
nueza de fato;-. 

O 

oirar. - Entontecer, 
orives. - Fino. 
ordes. Ordens. 

P 

pá. — Omoplata. 

palhaça. — Casa com tecto de colmo. 
Tanto se diz casa palhaça como 
casa pa!h4iça. 
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palhete. — Fósforo, 
pane ume. — Pancadaria, 
panquiço. — Pancadaria, 
parafita. — Carreira, 
paspalhão. — Espantadiço. 
passarinho. Baço. 
patamal.— Muito bruto, 
pé de inhame. — Bruto, 
pé de porco. — Usurário, 
pedreiro. — Canhão pequeno, 
peneira. — Fome. 
penso. - Pensamento. 

pernil. Canto do fundo dos sacos. 

pêssago. — Pêssego. 

picaria. — Montaria. 

pirar-se. - Fugir i gíria t. 

pirralho. Homem pequeno. 

pirrulas ou pirlas. Pílulas. 

pisar. — .Magoar. 

pitrole. — Petróleo. 

pertole. Petróleo. 

polia. — arrogância. 

poipanço, - Economia. 

polca. — Corpcte. 

policarto. — Policarpo. 

poncha. -Bebida que consta de cinco 

ingredientes: aguardente, vinho. 

água, açúcar e limão. De jmnch. 

porqueira. Porcaria. 

povidtime. — Multidão. 

poviço. — Aglomeração de povo. 

precepiço. — Provocação. Tirar f»e 

cepiço com alguém : provocar, 
pregana. — Maçador, 
preganar. — Maçar, 
prove. — Pobre, 
puxadeira. — Suspensório, 
pumenta. — Pimenta, 
p unhava. — Punha ; iinperf. do v. /«ir. 

a 

quatro à moeda. Catorze por dez 
reis. Diz-se dos frutos que trsião 
quatro à moeda, isto é. que se ven- 
dem a catorze por dez reis. Qua- 
tro será abreviatura de catorze. 

queijo. — Chapéu de eôco. 

quéto. — Quieto. 

quico. — Chapéu de cuco. 



R 

rabalhusco. Intratável. 

rabuçar.-- Vomitar. 

racha. de lenha acli.i. 

rachado. -Madeirense que lendo 
emigrado para Demerara, dr lá 
volta com meios de fortuna. 

ragafa. t i arraia. 

rajão. Instrumento musi< a! 4 

cordas, 
raspar-se. Fugir, 
raz. - Raios iem próclise». Fa.: . Má 

raz me partam se. 
ratio, raia ( peixe j. 
recruta. - Cigarro f gíria t. 
reina. Zanga. 

reinar. Zanga r-se. Kx.: \'1e rr.inttit 
ou leve ítma reitia eamigo*. 

reinol. De mau génio. Kx.: Os liô. 
mes Ca bubida todos sào reinois • 

relaxado. — Doente . 

relampo. — Relâmpago. 

renhim. Impertinente. 

requesta. — Orquestra. 

resmnte. — Reumatismo. 

resondar. — Descompôs-, 

resondatório. Descompostura. 

riba. — Cima. Ir arriba dm />< m - 
dejectar. Nesta acepção também 
se emprega o verbo desistir. 

ril. — Rim. 

roibo. — Roubo. 

romanso. --Ajuda. Dè-me um ro- 
manso para levantar este peso», 
rubeca. Retteca. 
ruheíra. - Ribeira, 
rupente. — Repente, 
ruma. — Grande quantidade. 

S 

safanão. - Sopapo, comilão, 
salafate. Sulfato, 
salão. Qualidade de terra, 
samuchar. Chamuscar, 
sandaricar, Dansaricar. 
sapaca Ordinário, 
sarraíar. — Esfregar, 
savinisca. — Pequeno bocado. 
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«eniecê. — Vossemecê. 

sem ilha — Batata. 

sepío. — Chapéu ai to. 

serafim ;').— Criança que durou pou- 

cn tempo, não cheirando a mamar, 

mas foi baptizada, 
nerguilha. — Qualidade de tecido, 
serinha. — Pomba, 
socancra. — Manhoso, 
soidadc. Saudade, 
somitego. Sumítico. 
sonaipe. — Copo de vinho i gíria i. 
sorfa. — Senhoria em Vossoria . 
Hovéla.— Importuno i gíria , 
sovento. — Sujo (por sebento.. 
sufana.— Pulga, 
surra. — Pancada. 

surrar. - Esfregar. 

su terno. —Soturno. 

T 

tá. Esta. 
tabefe. Tapona, 
tabanca. — Homem fone. 
tambraa. — Tâmaras, 
ta me m . — Ta m bém . 
tardos.— Cauda, 
taranjralháo. — Muito alto. 
turraço. - Bêbedo, 
tarugo. ~ Alto. 

temperalho. — 1'mbig» de porco, 
tentareu. — Provocante. 

tons. Tostões. 

tosseira. Muita tosse. 

trabunaco.— Movei aho ide irilntmi'. 

t ramela- —Falador. 

tramoço. — T remoço. 

trezilba. — Somenos. 

triato. — Teatro. 

trinque. — Chave da porta. 

trompicar. - Tropeçar. 

trouve. Trouxe. 

troco. — Turco. 



U 

liana. — Ana. 

urja manta e jamanta. Animal ma- 
rinho, 
uspois. Ao depois. 

V 

vaia. — Vá ou vai. 
vai daí. — Então. 

vapor. -- Estupor : ah seu grande 
vujior!- Tintura a vapor: tintura 
de iodo. 

vassuría. -V. S. a 

vazar. — Parir. 

vazoia. — Mentiroso. 

varejar. Espairecer. 

venda. Tenda. 

verona. — E também Brona.' aspecto 
eu tenho boa verona», (De ve- 
rónica >. 
vilão.— Homem do campo, 
vingala. Bengala, 
voguerno. — Governo, 
vomecè. — V.a M.« 
vrido. - Vidro, 
vrige. — Virgem, 
vua. — Vou. 

X 

xifarotes. Nada i gíria). 



Z 

za ralho. Homem mal vestido. 

zenebre. — Genebra. 

zinebre. — Azebre. No continente se- 

nobre. 
zipla. - - Erisipela, 
zonzo. — Pateta. 

Urbano Canuto Soares. 



Cj Na Madeira corre a lenda d* que a mão do serafim, previamente cortada, 
sendo colorada na pedra de ara para ser benzida, fira com virtudes maravilhosas. 



Investigações etnográficas 

i 

Estrépito contra malefícios 

Faziam (os gentios) na hora da agonia tocar junto do leito do 
moribundo numa corneta de montaria, e numa trombeta, instru- 
mentos de metal, e de som estrepitoso. Não lia muito tempo que 
sabemos esta singularidade por tres baixos relevos de mármore, 
publicados, e declarados nas < )bsen-ao>es (Urrarias, tomo i, e no 
Mitseo Veronense, pag. 420, aonde se vêem representados os que 
espiravam. Era sem duvida o motivo desta estranha ceremonia o 
julgarem que desta maneira ali ugentavam as phantasmas. as qua.es, 
segundo elles entendiam, ouvindo estrépito de ferro, ou de meial . 
fogem. Desta opinião do vulgo, fala Luciano, in Hrilops, Criam 
ser o estrépito hum grande remédio contra os malefícios, e faziam 
por esta causa grande estrondo para soccorrer a Lua. firam as 
Dirás, espécie de Fúrias, mui temidas: suppunha-se que anda- 
vam pelos ares; e escreve Plínio que quoties ipstv Dinv absf re- 
pentes nocuerint : ordenavam, que defronte delias se tocasse a 
trombeta, tuhicinem canerc, para que se não ouvissem as suas 
imprecações, e não tivessem efteito por esta razão. Entendiam 
que tornavam com isto, nas ultimas mortae* doenças, vãos, e 
imiteis os malefícios, quihus creditar animas numiuihus infernis 
sacrari, e pelos quaes era inevitável, e certa a morte /Tácito, 
Annaes l. 2). Lemos em Eusébio, que affugentavam os demónios 
com o som dos tambores. Vê-se o tambor em um dos mármores 
do Museo Veronense. Confirma tudo isto a popular ignorância, de 
que nascia tudo quanto tinha apparencia de Magia, e procedia 
das gentílicas imaginações *. 

Arte Mágica Aniquilada, do Marquês Francisco 
Scipiào Maffeo. Tradução de José Dias Pereira. — Lis- 
boa, 1783, li. 162. 
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11 

Magia 

«De Ammíano se colhe quão detestada, e escarnecida fosse 
a Magia. Escreve este Auctor, que era delicto grave tudo quanto 
delia parecia participar. Nos tempos de Yalentiniano, e Valente, 
bastava a qualquer trazer algumas palavras ao pescoço, em ordem 
a iivrar-se das quartãas para ser castigado de morte. Mandou-se 
matar uma velha simples anum quamdam simplicem, por usar de 
versos de encanto contra as febres intermittentes ; e o mesmo 
succedeo a hum mancebo por ter praticado vários gestos mági- 
cos em o banho, crendo este miserável que o alliviariam das 
dores do estômago. (Ammíano, 1. 19 c. 12. t. 29 c. 2.). Esta era 
a causa porque os iníquos delatores accusavam os seus inimigos 
por estarem aiiihus interdictis imlnttos; e trabalhavam para que 
se lhe achassem nas casas ituatamenta qucedam anilia, vel ludi- 
briosa subderent amaioria*. 

Ibidem, ri. 108. 

Ill 

Superstições 

Os nomes também figuraram muito nas cerimónias mágicas. 
Tácito, quando fala da morte de Germanicus, diz que foi achado 
o nome dêste Príncipe escrito em chapas de cobre, entre os 
malefícios que se atribuíram feitos por Pisão, para M"otar êste 
joven herói ãs Divindades infernais. 

Os Concílios e as Pastorais dos Bispos estão cheios de 
exemplos que provam quanto esta superstição se tem reprodu- 
zido sob várias formas. Thiers cita algumas bem curiosas no seu 
Tratado das superstições. 

i.° Para evitar que os escorpiões façam mal aos pombos, 
escrever o nome Adão nos quatro ângulos do pombal. 

2, 0 Escrever com o seu sangue no rosto, em a noite dos 
Reis, os nomes dos três Reis Gaspar, Melchior e Baltazar, ir 
ver-se a um espelho, e acreditar que está vendo como há-de ficar 
na hora da morte, o género da morte, e porque modo deve ter 
lugar. 

3. 0 Tomar doze grãos de trigo na noite de Natal; dar a 
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cada um o nome dos doze meses; colocá-los em linha sobre uma 
pá que esteja quente, começando por janeiro e seguindo a ordem 
dos outros meses; e predizer os meses em que o trigo há-de 
estar caro, ou barato, conforme o movimento que os ditos grãos 
fizerem. 

4. 0 Para conhecer entre três ou quatro pessoas qual é a 
que nos ama com preferência, tomar três ou quatro alcachofras, 
cortar-lbes as pontas, e depois de dar a cada uma das alcacho- 
fras o nome das mesmas pessoas metê-las debaixo da cama ; 
aquela que apresentar um renovo indica a pessoa de quem somos 
mais estimados. 

Ensaio histórico sóbre r«i nomes próprios- entre 
os povos antigos e modernos. Trasladado para a 
língua portuguesa por |. M. da Silva Vieira — Lis- 
boa, 1845, foi. 240. 

IV 

Amuletos 

cLos dientes dei lobo, atados encima de los ninos, les quita 
el espanto, que tienen durmiendo, y sirve mueho en hacerles 
venir los dientes; y por esto se vê, que muchos tienen costum- 
bre de atar a! cuello de los niílos ciertos cliges, hechos de plata, 
en los quales atan algunos dientes de !o!m»s; y assi jugand > los 
chiquillos, llevan estas cosas ã la boca, fregandose ia-, encias, 
que es causa que los dientes salga ri mas facilmente e eun menos 
dolor*. 

Fr. Miguel Agustin. Libro de fos accrelús de 
agricultura. Madrid, 1707. Foi. 50H. 

V 

0 rito da provocação da chuva 

«Aos sinco dias do mes de Abril de mil setecentos e trinta 
e coatro annos nesta Cidade de Elvas e sanchristia da nossa 
Irmanei.* das Chagas os Senhores mordomos abaxo asígnados 
em meza que pera a mesma foram comvocados lhe foi perposta 
por mim escriuão que no referido dia asima me tinha buscado o 
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reuerendo mestre escolla Manoel Thomas e que como prizidente 
do Uustricimo Cabbido Sede vacante è nome deste me pedia 
eumvocase esta meza e lhe perpuzese que o dito Uustricimo 
Cabido mandaua pedir e perpor que tinha detreminado fazer 



Santo Caluario e deste trazer a Senhora da Nazaré pera a Santa 
Sé donde se lhe hauia de fazer nouena noue dias e no fim delíes 
ser restetuida ao mesmo Santo Caluario cuia acçom hera pra o 
bem comuu pera todos pia grande estrelidade que há de faltas 
de agua, e que a mesma Irmand.* acompanhara e que a dita 
Snr.» tanto a do Calvário como a da Sé tinham devoçam de a 
leuarem coatro reuerendos capitulares e que esperaua o dito 
Uustricimo Cabbido esta acçom. 

E sendo uista a perposta pios ditos Senhores mordomos foi 
detreminado que respondece ao Uustricimo Cabbido pia pesoa 
de seu prizidente que esta meza compararia (Mc.) com a detri- 
minaçam do mesmo em que se nzese a prociçam e premuta da 
Senhora da Nazaré pera a Santa Sé e a Snr.» da Soledá pera o 
Santo Caluario e que consentia por esta só uês leuayem os r. <ltí " 
capitulares a Snr.* e que a nosa lrmand.< fose suparada com sua 
crus e no seo lugar costomado conforme a sua antigidade dando 
sera aos nosos Irmãos e que estes fosem comuocados pera o dia 
da prociçam a companharem. E outro sim que coando a Senhora 
da Nazaré vier pera a Sé venha giando a prociçam a nosa crus 
por vir prizidindo a mesma Senhora e que nesta forma tinhão 
detreminado de que mandaram fazer este termo que asignarom 
comigo escriuão José Freyre da Ponte, que o eacreuL Joseph 
Freyre da Ponte- Antonio Lopes Durão— Manoel Vaas Carretto 
- Francisco Luis - João de Deos*. 



Alcachofras e fogueiras da noite de S. João 

s Chronimiomancixi he'a que em distintas cebolas pertende 
averiguar a certeza do marido futuro, escrevendo nellas os nomes 
dos que provavelmente o podem ser. Feyjó tom. 2. Theatr. critic. 
discurs. 3 n. 35 & 44. diz, que esta espécie de adevinhaçâo ainda 




ieuando a Senhora da Soledá pera o 



Livro das eleições e acórdãos da Irmandade 
das Chagas de Jesus, em Elvas, li. 48. 



VI 
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hoje se pratica entre as donzellas de Alemanha. Aqui he escu- 
sado meter escrúpulo onde o não hà acerca das alcachofras da 
noyte de S. João ; porque nòs bem sabemos, que a experiência 
de se queimarem á íogoeira, para ver se peia manhã estão re- 
verdecidas, como usào nossas donzellas Portuguezas, he cousa 
que não topa mais que em mera zombaria; nem ellas são tão 
crédulas, que alli fundem as asperancas de suas intenções, inda 
que as queymassem com este, ou aquele sentido; pois sabem 
que sempre as acharão reverdecidas pela manhã, queymando-as 
em outra qualquer novte 



Hua cousa he para advertir, que supposto o mencionado 
Delris (Disquis, magicar, lib. 4. cap. 2. q. 7. sect. 1. n. 3) se 
queixe dos Alemaens, porque nas fogueyras da novte de S. João 
saltão tantas vezes por sima delias; a cuja cerimonia chama relí- 
quias, ou vislumbres da antiga expiayào paganica; não he isso 
o mesmo para attribuirmos a vicio aquelle sincero uso inveterado, 
que a mocidade Portuguesa tem de saltar pelas fogueyras da 
mesma noyte (as quaes fogueiras são commutadas em lugar da 
idolatria dos Caldeos &Egypcios, como diz Delrío) porque como 
todos sabem, aqui não intervém mais que o motivo de hum sin- 
gelo divertimenro. para verem se naquelas súbitas passagens 
desmentem os pés a alguém. & cahe dentro: para servir então 
de matéria ao rizo*. 

João Baptista de Castro. Kecreaçam Proveytom. 
Segunda parte. — Lisboa 1729. — Eol. 92 e 102. 

VII 

Pedras de corisco • n 

a) • - 2 t 1 l '; 

«Bruno. A mim jà me disserâo. que a causa de cahir o rayo, 
era porque trazia comsigo a pedra de corisco ; a qual como corpo 
grave, o fazia propender. 

Felix. A pedra de corisco he distinta do rayo ; não obstante 
cahir juntamente com elle da nuvem; porque entre as exhalações 
secas, de que o rayo se forma, sobem também alguas partículas 
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de matéria terrestre & viscosa, as quais pelo vigor cio fogo 
se accendem, & se tornào em massa empedernida, combatida 
ao depois pelo vigor do frio. Toma ella varias formas segundo a 
diversidade da nuvem em que se forma; porque ou he da figura 
da pirâmide, ou de ovo, ou de cunha, ou também redonda. As 
que ordinariamente se vem, & sào tidas por pedras de corisco, 
sâo do teitvo de numa pequena cunha, lisas, & de cor verde 
escura: O Abbade Ferretiere. & Calmet nas Disserhu Bibi. 
tom. i pag. 152. as tem por fabulosas. Plinio diz no liv. 2 cap. 55, 
que o ravo não penetra mais pela terra adentro, que sinco pês. 
Ncc luujuam ,/inm/ur altiu* pedibus deseemiif tu teriam. E por 
isso diz Cardam», que não há melhor remédio contra os rayos 
que hiia cc»va profunda. 



Os outros remédios são falliveU porque a pele do vitulo 
marinho & o loureiro, & a pedra jacinto, & ainda a mesma pe- 
dra de outro corisco tem -se experimentado que não resiste no 
ravo. Sem embargo que Plinio, Hb. 2 cap. 55- J»«a <l ue antiga- 
mente se costumavao fazer as barracas de peites do vitulo mari- 
nho, as quaes tinha-, virtude para nau serem feridas dos rayos».. 

Ibidem, fl. 335* ' '•• 

«Los que están en la comum aprehensi.m, de que en el 
Ravo baxa una piedra pontiaguda y cortada á mochas cara-, ú 
quien por esto llman Piedra de cl kayo, facilmente concebirán, 
que el Rayo es pesado. Pero de esta comun. aprehension se rion 
los mejores Fhilosophos. Ko hai mus razon para atribuir un 
origen, digamoslo assi, misterioso á las piedras de esta determi- 
nada figura, que á las de figura oval, cilíndrica, prismática, cubica, 
y esférica, que se encuentran en muchas partes. V quien no ve, 
que baxando e! Rayo con tanto ímpeto, essa piedra se havia de 
hacer pedazos, ó por lo menos deformarse muclio a! herir en 
qualquiera cuerpo? 



«Monsieur Jussieu, de la Academia Real de las Ciências, dió 
en el pensamiento. de que estas piedras se hícieron á mano, y 
con estúdio, en aquellos Antiquíssimos siglos en que los hombres 
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de varias Xaciones no conocian ann el uso de el hierro, para 
servirse de eilas como instrumentos para diferentes operaciones 
mechanieas. Excitole este pensamiento. ó le confirmo en'el. el 
saber, que los Salvares de algunas Naeiones Americanas, por la 
misma razon de carecer de hierro, labran piedras de la misma 
figura, ó poco diferente, ya para eunas. ya para Ias pnntas de 
las flechas ; y tienen su espécie de comercio i-on ellas, vendien- 
dotas de unas Poblaciones, y Províncias à otras. No se puede 
razonablemente dudar, que huvo tiempo en que los habitadores 
de Kspana, Itália, Francia &<\ ftieron tan Selvages, esto es, 
ignoraran tanto las Artes Mechanieas, como oy las ignoran los 
Americanos de que hablamos. Entonces, faltandoles el conoci- 
miento de la fabrica de el hierro. no les ocurría otra matéria, 
ni otro modo de preparar aluímos instrumentos meclianioos, que 
conformar en dicha figura algunas piedras, con la prolixa tansa 
de rosar, y lai. irar unas con otras -. 

Kr- Benito Geronimo Feijó*.). Theutro Critico 
Unirrrstit. Tomo S.". foi. 10,2. Madrid. 175c). 

VIII 

Pedras com virtude 

-Para que he hir tão longe, se aqui nas pravas de Santos 
os velhos por dia dos Santos Marty res Veríssimo, Máxima & Ju- 
lia apparecem humas pedrinhas roliças com bua Cruz impressa; 
& alguas com pingas de sangue (eu tenho hua destas perfeytis- 
sima) em memoria, de que morrerão alli apedrejados aquelles 
heroycns & valerosissimos Atletas pela Fé de Jesu Christo, se- 
gundo consta de um Hymno antiquissimo, ( jue aílega o Padre 
Frei Agostinho de S. Maria (diligente explorador das antiguida- 
des da Lusitânia) na Histor. T ri/xtrtita. trat. 1 f. 7 1 : 

Fracti sunt laqueis, saxa per áspera 
Kxculpsit fluidus sanguis imaginem; 
Non vi, nec manibus, sed cruce fulgida 
testantur lapides fidein. 
E o Alferes Francisco de Segura no Romanceyro dos ÁVyv 
de Portugal, part. i. Roin. JÓ acrescenta mais a virtude destas 
pedras, dizendo de Lisboa 
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Ay en ti piedras redondas 

de las quales Plínio escrive, 

cerca de Sanctos el Viejo 

que una cruz a todas cine. 
Que metidas em la massa 

sí es que brevidad .se pide, 

sazonan al punto el pan 

y delias suelen servirse. * 

João Baptista de Castro Recrearam Proveytom, 
' foi. 237. 

IX 

Quebranto 

«Com gravíssimos argumentos acerca disto me tem aturdido, 
& quebrantado a paciência os meus vizinhos Físicos, atribuindo 
este efíeito de fascinação, conforme a doutrina de Avicena, á 
potencia imaginativa, cousa que a experiência nega. & a olhos 
vistos contradiz; pois muytos sem que rezem dão olhado, pela 
maligna afluência que lhe sahe dos olhos. & não unicamete dos 
rayos vizuaes; porque estes são passivos, & não activos: onde 
são para notar os casos neste particular allegados pelo Padre 
Nieremberg. part. 2. liv. 1 da Filosofia occnlta desde os cap. 28 
até 39: pelo citado Padre Mendoça [Vcridario. liv. 4. probl. 11. 
n. 60): pelo Padre Delrio Disquis. Magicar, liv. 3, quest. 4. sect r. 
pelo Padre Bluteau. Wurab. Portug. tom. 7 verbo Quebranto. 

lindem foi. 210. 

X 

Cantigas populares 

Entre as cantigas populares portuguesas é esta uma das 
mais celebradas : 

Aqui tens meu coração, 
Se o quiseres matar, podes. 
Olha que estás dentro d'eHe, 
E, se o matas, também morres. 
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Nas Comedias Portuguesas, de Symam Machado, (Lisboa, 
1631), por três vezes nos apparece o conceito desta cantiga, e 
nos seguintes versos a ff. 51, 60 a 92 v.: 

Dorotéa, más cruel 
Que osso, tigre, ni leon, 
Mira el triste coraçon, 

Y pues estás dentro nel, 
E>ueíete de su passion 

Sihw : O coraçam mais cruel 

Que de lui tigre. (Alfea): Ksso Ir vietie 

De ti que estás dentro en el, 

Y si ay culpa el no la tiene. 

Que si con daga cruel 
Al ires mi pecho, advierle 
Que esta Silvio dentro en el, 
Cnntentate con mi niuerte, 

Y no que le mates a el. 

XI 

Folk-lore de Symão Machado 

(Comedias Portttgurstix. — Lisboa (segunda impressão) 1631) 



Sfio tantos como mosquitos. 

Foi. 2. 

Cortam nelles como em nabos. 

Ibidem. 

Saio testos como os diabos. 

Ibidem. 

Ouem me dera azas nos pés. 

Foi. 3- 

Não me curo antes de enfermo. 

Foi. 7. 

Sou de dizer que haja buz. 
vSe quereis viver em paz. 

Foi. 8. 

Chantemoslhe hu esconjuro, 

Que isto he alma pecadora. Foi. 15. 
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Quem quer quês eu te esconjuro 
Alma a recoua te vay. 

Ibidem. 

Quem cõ aquelle for ós figos 
No se ha de achar muy ganhado. 

Foi. 21. 

O pilouro quando sae 
Não vay dizendo agoa vay. 

Ibidem. 

Cudastes quera eu molar, 
Sou durazio. 

Foi. 30. 

doume bua figa 

la que nào merci mais. 

Foi. 31. 

Entregaivos ha ventura, 
One tras tempo, tempo vem. 

Ibidem. 

Senhora justiça digo, 
Oue a todos pareceis bem, 
Mas ninguém vos quer consigo. 

Foi. 31. 

Basta naci para pobre, 
Ei de morrer em palheiro. 

Ibidem. 

O canas hia por laà, 
E aehouse trosquiado. 

Ibidem. 

Som boltas que dà o mundo. 

Ibidem. 

Oue quem quer estripar cò ferro, 
Com ferro seja estripado. Ibidem. 

apostarei 

Oue he logo o arco da velha. 

Foi. 32. 

Dizei rogouolo aquellas tres 
Oue sonificaçào tem? 



São as tres sidras do amor. 

Ibidem. 

Azei', A do bueno por aqui. 
Per. AHuio a meus males dando. 
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Azev. Como me cantais por hi 

Namorado andais Fernando. 



Per. Sois muy certo vedor d'agoas, 
Azev. Pois outra cousa vos noto. 

One em cotardes vossas magoas 
Sois amador sesto roto. 

Foi. 35. 

Primeiro ande lutar com etles 
Sobre <)uem leua a fogaça. 

Foi. 36. 

Se o Governador queria 
Fazer do ladrão liei. 

Foi. 45. 

Puxar pezar de mey pav, 
Ou dou ao demo a canalha. 

Kol. 46. 

Alto cantiga na mão, 
( "o trabalho com cantar, 
He de melhor desistào. 

Ibidem. 

He dous males o menor 
Se a de escolher. 

Foi. Ah. 

Ajá a hi muita vinhaça. 
Que agoa he para os bois. 

Ibidem. 

Oue em fim bom he calar. 

Oue al bom callar llaman sancho. 

Foi. 50. 

Tanto ó pauào me pareço. 
Oue em ver vossa formosura 
Me alegro «Sc entristeço. 

Foi. 54. 

Nào dou por ti nem migalha, 
Todo o teu patornear 
Nào vai comigo hua palha. 

Calar era mà calar, 

Descreo de teu auo torto, 

Se torno outra a ti 

Se te não deixo por morto. Foi. 56. 
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Eilhe duntar os ilhais 
Corn olio de zambujeiro. 

Ibidem. 

Não dou por quantas aquellas 
Me dizes, Tomé, hum figo. 

Foi $H. 

Gon. Peia alma da benzedeira. 
Que em santa recoua seja, 
Inha dona. 7 b, a lagarteira, 
K essa no porta! da ergreja, 
Kom joue por feiticeira. 

Foi. 50. 

Ben, (Jan rumor siento par diego 
Ou lá as de villa diego. 

Foi. 63. 

.SVV. Vos trocereis a orelha. 

Pois despresais meu conselho. 

Foi. 66. 

Gil. Daruosei muita pancada 
Des na cabeça té os pês. 
Pay. Se he este o da mão furada. 

Kol. 68. 

Derão tanta cacheirada, 
Rrn mi come» em boi ladrão. 

Foi. 60. 

Chora, c hora, Caterina, 
Pois tão cachopa, & minina. 
Fica?; esparramo no monte, 
Nam auera quem me conte. 

Foi. 70. 

Pay. O homem cjue oje primeiro 

Vistes, per dita era torto. 
Gil. A prepostolo trexoei.ro, 
Pay. Falastes com algum morto. 

Algum bruxo o feiticeiro. 

Foi. 70. 

Mad. Perque, perque quer que seja. 
Cegue elle antes que tal veja, 

Pay. Se quer vos nam digais tal, 

Mad. Nam vou com tal enxoval, 
Com esse a porta da igreja. 

Foi. 86. 
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E por seres tensoeira, 
E nam tomar meu conselho, 
Lá verás de que maneira 
Te chanta Pero botelho 
Na sua infernal caldeira. (') 



XII 

Chiquiteiras 

<> Resolução sobre as Chiquiteiras poderem fazer as suas 
obras, não obstante o Requerimento dos Çapateiros. - Vários 
Mestres e Officiaes do Officio de Çapateiro dirigirão ao Soberano 
Congresso um Requerimento, em que pediao providencias, para 
que as mulheres denominadas Chúptiteinis, nào façào, nem 
vendão, ou mandem vender as obras, que costumão fazer, em 
seu prejuízo, e que para esse efteito fossem condemnadas em 
alguma pena pecuuiaria. procedendo-se contra ellas por via de 
denuncia. Cujo Requerimento remettido á Commissão de Artes 
e Manufacturas, na Sessão de 6 de Abril de 1S21 (pag 47" 
Diário das Cortes), deo o seu Parecer, receitando o Requerimento 
dos Çapateiros, com cujo Parecer se contormou o Soberano 
Congresso (-). 

Coilecçào dos Decretos, tírsoimòes e Ordens 
das Cáries Geraes, Extraordinárias e Constituintes 
da Kaeâo Portmtueza desde a sua instailação em 
26 de fanciro de /&?/. Parte 1. Coimbra 3822. Foi. 41. 



XIII 

As rendeiras de Villa de Conde 

«Ordem de Cortes á Regência. Para o Conde de Sampaio. 
Di m« e Es.™» Senhor— As Cortes Geraes e Extraordinárias da 
Nação Portugueza, Tomando em consideração a inclusa Repre- 
sentação de José de Azevedo («ornes Mendanha, Negociante em 



{') Como h<- vê, Svmào Machada u.num j>elo inferno » Mléeira fie Pert» BoMtw, 
desconhecendo, j.or <r*rto, * orig«m da loc-ução: » „uat ©rigfim nos dà Tomé Pinlwiro 
<l& Veiga, a foi. 290 <la Faxtigitiia. 

<*) (Na província do Algarve eban.ain riuyrito a um sapatinho '!& cris»» V f*>- 
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Villa de Conde, na Provinda do Minho, sobre a protecção, que 
exigem as rendas de linha fabricadas naquella villa: E attendendo 
a que não só estas, mas todas as mais manufacturas de linho 
deste Reino merecem uma particular consideração, reduzindo-se 
os direitos de saidas, e os de entradas nas Províncias do Brazil, 
quanto seja possível : Approvando o Parecer junto da Commissão 
das Artes e Manufacturas, Mandão remettel-o com o mesmo 
Requerimento á Regência do Reino, para que na sua conformidade 
se faça tomar em contemplação pelas Commissòes encarregadas 
da formação das Pautas da Alfandega. O que Vossa Kxcellencia 
fará presente na Regência, para que assim se execute. Deus 
Guarde a Vossa Kxcellencia. Paço das Cortes em 24 de Abril 
de 1821. João Baptista Felgueiras.? 

Ao Soberano Congresso expoz o dito Negociante José de 
Azevedo, que <i Fabrica de rendas de linha estabelecida naquella 
Villa se achava em tal extensão, e adiantamento, que nella se 
occupâo constantemente duas mil mulheres, e que são muito 
procuradas nos Portos do Brazil. onde tem o seu ordinário 
consumo : Que este seria muito maior, se fossem isentas dos 
direitos de sete por cento do seu valor, que pagão de exportação, 
alem de treze por cento, que pagão de entrada nos Portos do 
Brazil. Que este ramo de industria he muito vantajoso á Nação, 
por que sendo a matéria prima, de que as ditas rendas se fabricào, 
de um preço muito pequeno relativamente ao seu valor, vem 
quasi todo elle a ficar em pagamento da mão dV>bra. Cujo 
Requerimento remettido á Commissão das Artes e Manufacturas, 
na Sessão de 24 de Abril de 1821 ípag. 661 do Diário das Cortes) 
deo o seu Parecer, que foi approvado. e se expedio aquella 
Ordem. » 

fíiãcm, foi. 52. 

XIV 

Casas de sortes bregeiras 

Ordem das Cortes á Regência. Para o Conde de Sampaio. 
IH. m " e Ex. ,n " Sonhor As Cortes Gemes e Extraordinárias da 
Nação Portugueza sendo-lhes presente a inclusa Represenção de 
um Pai de famílias acerca dos inconvenientes e prejuízos, que 
das Casas de Sortes resultào ao Particular e ao publico: Mandão 
remetter a mesma Representação á Regência do Reino, para 
tomar sobre este objecto as mais promptas e efficazes providencias. 



173 



O que V. Excellencia fará presente na Regência, para que assim, 
se execute. Deos guarde a V. Kxcellencia. Paço das Cortes em 
4 de junho de 1821. João Baptista Felgueiras.» 

«Um Pai de famílias representou ao Soberano Congresso, e 
pedio, que se não tolerassem as Sortes, comummente chamadas 
hrcgeiras, que são o engodo dos filhos famílias. Sobre a qual 
Representação a Commissão de Legislação (pag. 1.104 do Diária 
das Cortes) deo o seu Parecer cjue deveria ser remettido á 
Regência, se não bastasse o poder Judiciário para fazer executar 
as Leis respectivas. 

Hiiiau, foi. S7. 

XV 

Os pescadores da Villa da Povoa de Varzim 

Ordem das Cortes ã Regência. Para o Conde de Sampaio. 
111." 1 " e Ex. mo Senhor As Cortes Ceraes e Extraordinárias da 
Nação Portuguesa, tomando em Consideração <> incluso Reque- 
rimento dos Pescadores e Negociantes do pescado da Villa da 
Povoa de Varzim. Comarca do Porto, qtteixando-se dos enormes 
e diversos direitos, a que são obrigados, e dos vexames, que lhes 
fazem os Rendeiros das differenb-s remias, impostas em suas 
pescarias: Conformando-se com o Parecer incluso da Commissão 
das Pescarias; Ordenão que tique a eleição dos Pescadores o 
tirar para seu conducto, antes do dizimar-se. um peixe, por ca- 
beça, de todo o que pescarem: tendo igual liberdade de escotha 
naquellas occasiòes. em •pie indo elles â sardinha, pescarem 
juntamente com ella outro qualquer peixe: Oue sejão allíviados 
daquelles impostos, que oostumão pagar na Foz do Lima, em 
Viana, e na do Ave, em Villa do (-onde. quando por tormenta, 
no mar precisão alli entrar, ã excepção dos vinte por cento, que 
devem por ora ficar subsistindo, em quanto se não regular esta 
matéria segundo o Plano geral bem como dn direito do Consu- 
lado, em quanto permanecer o contracto: Que porém quando 
taes impostos tenhào por fundamento titulo legítimo, nunca os 
Pescadores satisfarão as Pensões, sem que lhes fique e reste 
outro tanto peixe, quanto o que são obrigados a pagar: K que 
finalmente sejão postos em plena e exacta observância, tanto o 
Foral, pelo qual o Senhor Rei D. Manoel, somente reservou para 
si certos peixes, chamados Reaes, como o Alvará de 3 de Junho 
de 1815, que isempta de todo e qualquer direito o peixe destinado 
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para salga, ou séeca. O que tudo V. Exeellencia fará presente 
na Regência do Eterno, para que assim se publique» e faça exe- 
cutar. Deos guarde a V. Excellencia. Paço das Cortes em 25 de 
junho de 1821. João Baptista FelgoekaB. > 

Os Pescadores e Negociantes do Pescado da Villa da Povoa 
do Varzim, Comarca do Porto, queixarão-se ao Soberano Con- 
gresso de que: = l.° Sendo livre aos Pescadores o tirarem um 
peixe, por cabeça, de todo o que pescarem, antes de dizimar-se, 
segundo o Foral de d'EI Rei D. Manoel os Rendeiros lhes obstào 
á escolha do peixe ; querendo que sempre tirem do peixe mais 
inferior. 2." Que quando os pescadores vão á sardinha, e junta- 
mente com ella pescão outro qualquer peixe, são obrigados pelos 
Rendeiros a tirarem daquella, e nào deste, o seu conducto, com 
o pretexto de que o destino dos Pescadores era o de pescarem 
sardinha. 3. 0 Que quando, obrigados por tormentas no mar, 
entrão os Pescadores na Foz do Lima, ou Viana, elles pagão, 
alem de vinte por cento, um peixe para o General, outro para 
cada Almotacé. outro para o direito do Consulado. Se na Foz 
do Ave, em Villa do Conde, paga um peixe para o Governador, 
outro para as religiosas Claras, as quaes prestações são tiradas 
de todo o monte; succedendo. que sendo o peixe muito pouco, 
ficâo os Pescadores sem nada. 4. 0 Que pelo Foral sobredito re- 
servou para si EIRei D. Manoel certos peixes, chamados Reaes, 
mas que a Alfandega, estendendo este nome a qualquer peixe, 
que lhe convém, o toma como Real. e o paga aos Pescadores 
como lhe parece; e que assim como este Foral não tem a execu- 
ção devida, também a nào tem o Alvará de 3 de Julho de 1815, 
ou isempta de qualquer direito o peixe para salga on sécca*. 

Ibidem, foi. J05. 

XVI 

Derrama, ou imposto, chamado "ferrolho „ 

Ordem das Cortes. Para Ignacio da Costa Quintella. 111.™» 
e Ex.™° Senhor. As Cortes Geraes e Extraordinárias da Nação 
Portugueza, tomando em consideração o incluso Requerimento 
da Camera e Juiz do Povo da villa de Santarém ; Ordenão pro- 
visoriamente, que pelo cofre das Imposições daquella villa, se 
empreste a quantia de 3.845$ reis, para perfazer a importância 
do cabeção das Sizas, que aliás não poderia preencher-se sem 
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ura violento ferrolho. E que seja restituída a seu pleno vigor a 
avença, feita por aquelles Povos com EIRei D. Sebastião, confir- 
mada por Alvará de 24 de Abri! de I73.v etc, etc. 

A Camera e Juiz do Povo da villa de Santarém exposerâo 
ao Soberano Congresso a conhecida impossibilidade de preen- 
cher o computo do encabeçamento das Sizas pela falta do seu 
rendimento, e por isso nos termos de soffrerem uma derrama 
assaz violenta nas actuaes circunstancias, supplicando por isso: 
Que auctorisasse o Cofre das Imposições daquella villa a 
emprestar 3:845^000 reis, e se perfazer por esta quantia o com- 
puto, a que o cabeção he obrigado, etc. etc. 

Ibidem, foi. 1 45. 

XVII 

Danças, folias, chacotas e encamisadas 

Entrado no arcebispado, que começa na Pote de Lagonci- 
nhos, lhe tinhào os lauradores aleuantado. na mesma ponte, hum 
gracioso arco triumphal. alto & bem fevto, tecido todo de ramos 
verdes, de carualho & castanheiro: ao modo d aijuelle, que lose- . 
pho diz aleuãtou Saul, em o Carmelo, tecido de oliueira & pal- 
mas verdes, pera com elle celebrar a victoria de Amalech: & 
como se aquillo também fosse vitoria que o Arc ebispado alcan- 
çara è ter tal Prelado: para a celebrar tinha loâo Baptista de 
Carualho, homem nobre desta cidade, no mesmo lugar, alegres 
danças camponesas, e hua bem ordenada folia, cõ cantigas 
inuentadas, ao modo rústico, pera aquele effeito, com que, gran- 
demente, alegrarão a sua Illustrissima, & aos demais. 



E posto ío Arcebispo) a cauallo proseguio o caminho, sendo 
o acompanhamento cadaues mais numeroso, & tàbem mais alegre, 
por quanto vinhão saindô da Cidade, em grande copia, muytas, 
& bem ordenadas danças, & cada húa per si em chegando 
dançaua diante do Illustrissimo, o q todas faziào escolhidamente, 
por quanto a gente de entre Douro & Minho tem tal inclinação, 
& graça para esta arte, que de seu natural a aprendem sem dar 
rrsuyto trabalho a quem os ou ver de ensayar.» 
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«Hiâo diâte de tudo as bàdeiras da Cidade, as quaes erão 
leuadas por homes escolhidos, cada hum dos quaes hia ricamente 
vestido, aqual melhor, & como ellas sào muytas. & varias em 
cores, & sedas, & guarnecidas de grossos franjoes de ouro, & 
retrós, com insígnias bê pintadas a oleo. nâo podiào deixar de 
parecer mu y bem; em especial, que por todo o espaço que 
occupauào (que era grande) discorriào muytas folias, chacotas, 
(Sc outras musicas populares, & festiuaes, que récreauão a todos: 
cantando sempre ao som de vários instrumentos ; elles alegres, 
& as toadas apraziueis: às quaes faziào companhia muytas, & 
varias danças, que tinhão assas q ver, assi na riqueza dos 
vestidos, cadeas, joyas. toucas, & turbantes, como nas mysteriosas 
insígnias, & varias inuençòes que leuauào, tocando vários 
instrumentos a cuja concertada melodia daneauào 



«(.) Ceo também nesta alegre noyte quis pôr suas luminárias. 

acompanhando as que em Braga auia 

acrecentando huas, & outras, as tochas que os nobres esta noute 
acenderão, pòdo-se a cauallo, & fazendo luia fermosa encamisada, 
leuando diante hu grande tropel de vários instrumentos, que 
ordenadamente st- hiâo tocando. Sahio esta encamisada a tào 
bõ tepo, £k achou a gete tào alegre, & còtète; & toda em si 
vinha tào lustrosa, varia. & aprasiuel, assi em copioso numero' 
de caualleyros, como em librés, & guarnições, q quando 
acjiielle dia nào ouvera outra festa mais que esta. ella só era 
bastante para >> allegrar deixar a todos satisfeitos. 



«Não se falia aqui nas chacotas. & folias por ser cousa ordi- 
nária, entre as quaes auia hua q os Regedores tizerão vir de 
Villareal, per a andar neste ourauario na Cidade alegrando o 
pouo: na qual era notauv! a destresa do que toca u a tambor, «Sc 
muyto mais era para ver, as abelidadrs que bum delles fazia 
com dous pandeiros, tocandoos com grande variedade. & destresa, 
ao som dum descante, de tal sorte (pie trasendoos quasi sempre 
no ar, nào perdia nos repiques que lhçs daua ás pancados da 
viola, polo que foy julgado de todos por cousa extraordinária.» 

Relação do recebimento, e festas que se fizerão, 
na Augusta Cidade de Braga, á entrada do lllus. 
trissimo. ê* Reuerendissmw Senhor Dom Rodrigo 
da Cunha, Arcebispo, Senhor delia. Primas das 
Hespanhas. Braga 1627. 
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XVIII 

Varas para o levantamento da excomunhão 

Na relação da magnificência e ornato com que em Lisboa 
se celebrou a procissão do Corpo de Deus em o anno de 1719, 
relação que vem no livro segundo da Historia critica da Procis- 
xâo de Corpus, do dr. Ignacio Barbosa Machado, lé-se, a foi. iqi: 

-A' Cruz Patriarcal se seguiaò dous capellàes com cotas, ou 
sobrepelizes, e cada hum hia com huma vara levantada, que sos- 
tinha com ambas a* mãos. pelos pés. que erão adornados com 
molhos de cravos: symbolisavào estas duas varas levantadas em 
alto o poder da Igreja, para absolver das Censuras, e reconciliar 
os separados da Communhão Catholica. Por esta causa se se- 
guião a estes dous capellàes doze Confessores da Santa Igreja 
Patriarcal». 

Sôbre semelhantes varas, para o levantamento da excommu- 
nhão, vejam-se as noticias que transcrevi a pag. 81 do vol, xn e 
a P^g. 37 do vol. xm desta Revista. 

Bandeiras dos ofícios 

«Começou pois esta tão luzida, como assombrosa Procissão 
[de Corpus, em Lisboa, no anno de 1719J, ou Triumfo do Sacra- 
mento pelas bandeiras dos cfficios mecânicos, que são á maneira 
de grandes painéis suspensos por cordões de seda, e ouro, e 
varas compridas com remates, e pontas de ouro, de que pendem 
muitas, e grandes borlas do mesmo metal. Kstas bandeiras sendo 
muitas em numero, erão sem igual no rico de que eraò fabrica- 
das, e no artificio com que se viaò bordadas, sendo humas de 
damasco, outras de brocado, e muitas de bordadura de ouro; so- 
bre o mesmo ouro, representa vão em preciosas tarjas, e círculos 
de ouro as Imagens dos Santos, que na vida exercitarão os seus 
officios mecânicos, ou de outros Santos, a quem escolheo a sua 
devoção para seus singulares protectores. Erão levadas por ho- 
mens vestidos com opas, ou túnicas talares perfiladas de galão 
de prata; e algumas erão tão grandes e tão pezadas pelo muito 
ouro de suas guarnições, franjas e bordadura, que para se mo- 
verem necessitavaõ das forças de tres, ou quatro homens, que 
de quando em quando se revezavão para tolerar o trabalho que 

ví 
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tinhaõ em levalias. Vestiâo estes de encarnado com perfil de ga- 
lão de prata, vendo-se em todas o capricho dos Officiaes de Us- 
boa. A preeminência do lugar em hiào, mostrava a ordem da 
sua antiguidade, seguindo-se a cada huma de dous em dous os 
officiaes da bandeira que ievavaò*. 

Historia critica da Procissão de Corpus, pelo dr. 
Ignacio Barbosa Machado. Lisboa, 1759. Foi. 167. 



0 Demónio meridiano 

*Ouul seja o demónio meridiano, de tfite fala David no 
Psalmo 90 n. 6. - Neste Psalmo dis o Real Profeta que quem 
estiver debayxo da protecção Divina, não temerá os enganos dos 
inimigos paílíados, e escondidos, que se significam pelos fantas- 
mas nocturnos, nem os assaltos improvisos, e descubertos, que 
ferem á maneyra de settas, nem terá medo do demónio meridiano. 
Alguns Authores dizem que estes demónios são os que habitam 
nos desertos lugares, que por isso Palladio na vida de S. Macário 
afirma ser grande a copia, que havia delles ferocíssimos nas so- 
lidões, onde estavam as sepulturas dos dous famozos Mágicos 
jannes e Mambres. Dion Chrysostomo dis em huma Oração que 
as Lamias, as quaes são demónios, habitavam nos desertos de 
Africa; e S. Cyrillo sobre Isaias com Procopio sente que os in- 
fernaes espíritos gostam muyto de lugares solitários, e sylvestres: 
por onde S. Rafael no dezerto ligou ao demónio, e este também 
no dezerto tentou ao Salvador. Chama-lhes pois David demónios 
meridianos, porquanto os países dezertos. e solitários a respeito 
de Jerusalém, onde estava o Santo Rey, ficam ao Meyo-dia, e por 
isso na frase da Escritura tanto vai dizer da parte do dezerto, 
como da parte meridional. No cap. 1 de Job se refere que aos 
filhos deste Santo Paciente sepultaram as ruinas do edifício ocea- 
sionadas por hum vento saindo do dezerto, onde costumavam 
assistir, tomaram a forma para causarem aquella ruina. Outros 
Authores disseram que haviam duas castas de demónios, huns 
que tentam de noyte, e se chamam na língua Hebrea Keteb, e 
outros, que tentam; e damnificam ao meyo dia, chamados Deher. 
Destes últimos parece seria aquelle, de quem conta Gregorio 
Tolosano, Ub. 12. Republ. c. 20. que na Rússia Oriental ao tempo 
de se recolher o trigo ao meyo dia era visto em habito de viuva 
chorosa, e quebrava os braços aos segadores, se se não prostra- 
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vam de bruços em terra para o venerarem tanto que appa- 
recia. 

Porém, como a palavra Hebrea Deòer também significa 
Peste, alguns são de opinião que o demónio meridiano, de quem 
fala David naquelle Psalmo, em que está a mesma palavra, nào 
he outra cousa, que uma certa doença pestilente, causada pelo 
demónio com o ardor do meyo dia, e assim parece insinuallo 
Maldonado, quando explica a qualidade de demónios, que da 
Magdalena foram expellidos pelo Senhor. O Escoliastes Grego 
de Aristófanes commentando a Comedia Ranac dis que os demó- 
nios meridianos são aquelles, a quem os Gregos chamam Emfireza, 
isto he, demónios, que para atemorizarem, tomam varias fornias, 
de bov, de leão, de serpente, &, as quaes monstruosas fantasmas, 
dis o Santo Rey, não temerá o Justo, que estiver defendido com 
a Divina protecção. Finalmente S. Basilio Rejç. 37. e S. Nilo 
Abbade de acto vittos, cog. eap. de Acedia julgam serem demó- 
nios meridianos os que tentam ao meyo dia, quando o homem 
depois de jantar está menos hábil para as funções devotas, mais 
solto na língua, mais propenso ao sono, r à priguiça, e mais dis- 
pasto a receber impressões de lascivos pensamentos, como succe- 
deu ao mesmo David, que no tempo do meyo dia fov tentado 
com a vista dr. Bersabee, e se rendeu à sua desbonesta concupis- 
cência. Veja-se o Padre Le Blanc sobre o Psalmo 90. n. 6 onde 
àlem destas aponta, e exemplifica mysttcamente outras espécies 
de demónios meridianos». 

P.' Manoel Conciencta. Academia Universal de 
varia erudição sagrada e profana, Lisboa, 1732. 
Foi. 89. — A 'cerca do demónio meridiano, vid. Adol- 
pho Coelho, a foi. 32 do seu valiosíssimo trabalho. 
De algumas tradições de Hispanha e Portugal a 
propósito de Estuntigua. Paris, 1900; e Vocabulário, 
de Viterix), Suppleniento, 11 parte, pag. 18. 

A pedra Bazar 

«A pedra Bazar, que hoje he muy conhecida, usada nas mais 
infirmidades, e se crê ter grande virtude contra o veneno, gera-se 
no bucho de certas cabras Indianas. O Padre Paulo Sherlogo 
sobre os Cantares Vestig. 21. propõe huma duvida, se teve Salo- 
mão noticia desta pedra, e resolve provavelmente que a teve, e 
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dos mais animaes, que a geram. Porque a Armada deste Rey hia 
em certos tempos ás índias Orientaes, e assim he crivei que entre 
as outras estimáveis drogas que daqui lhe trasia, não deyxaria 
de lhe íraser esta pedra de tantas virtudes e estimação.» 

P. e Manoel 'Concíencia. findem, foi. 214. 

Carne de lebre 

«Os Antigos diziam por zombaria que quem comia carne de 
lebre era fermozo por huma semana inteira. Equivocavam a pa- 
lavra Lepw, le poria, que com a penúltima breve significa a lebre, 
e a palavra Lcpus, leporis, que com a mesma svllaba longa 
significa a graça, ou a gentileza. A esta opinião alludío Martial 
no seu Epigramma 30. ad Gelliam lib. 5. 

Quum leporem mittis semper mihi, Gellia, mandas: 

Septem formosus, Marce, diebus eris. 

Si verum dicis, si verum, Gellia, mandas. 

Edisti nunquam, Gellia, tu leporem». 

Ibidem, foi. 430. 

As negras dos tremoços 

«Entre os Romanos erão as Favas tidas por impuras & abo- 
mináveis, & ao seu summo Sacerdote não era licito tocar Favas. 
Offereciaõ-nas aos deoses do inferno, & nas ezequias dos seus 
defuntos faziad hum manjar de Favas para comerem os mesmos 
que imaginavaõ estar em companhia dos deoses infernaes. Na 
flor da Fava pódem advertir os curiosos, que se representa hum 
nojo. & luto triste. O significarem demandas, nasceo de hum 
provérbio, que Suidas declara, o qual diz: Neque allium come- 
dendmn, nec fabas. E queria dizer, que não havião os homens de 
comer Favas, nem alho, entendendo, que havião os homens de 
fugir de demandas, & guerras, porque o alho he symbolo da 
guerra por ser comer commum aos soldados, & as Favas sym- 
bolo das demandas, porque commummente as comiaõ os que 
estavaõ ouvindo causas, & demandas, para não adormecerem, & 
estarem attento; & diz Pierio, que se mudou este costume em 
Roma nos jogos de A-nphitheatro, aonde para senão enfadarem 
os Romanos em quanto tardavaõ as festas, costumavaõ os judeus 
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andar vendendo tramoços cortidos em agoas pelos assentos. Si 
estancias do Amtitheatro, & que deites passou este costume ás 
negras, (jue hoje os andão vendendo pelas ruas, que até este 
género de mercancia mancu desta gente, que inventou todo o 
género de trato, de que pudesse viver. & enriquecer-. 

Tratado das signijicaçoens das phndas. flores e 
frutos, pelo Padre Fr. Isidoro, de Barnvra. Lisboa, 
Ih i)X. Foi. 450. 

Avaliação de vario mobiliário no anuo de 1803 

Bens moreis pai ementes ti heroina de f). Titomazia Maria Sar- 
dinha (canada com o capitão Felix Jase de Apparten>} mora- 
dora t/ne foi em Eivas. 

Hum adereço de topázios cravados em prata, e dou- 
rado, em 

Outro adereço pequeno de topázio* cravados em 
prata, era 

Nuns botoins de ouro para pulços. com pedras encar- 
nadas, em 

Huma Commenda de Malta de ouro, em 

Huraa venera de ouro do Santo Officiu, em .... 

Hum anel de ouro cravado em pingos de agua. em. . 

Huns botoins de prata para puleos com pedras bran- 
cas, em 

Hnmas fivellas de prata com pedras brancas,, de cal- 
Çâo, em 

Huma Avella de prata, de gravata, em 

Hum par de esporas de prata com nvellas. em . . . 

Huma rivella de prata de laços, em 

Hum espadim de prata abrilhantado, em 

Hum traçado de prata com tolha azulada, em .... 

Hum espadim de prata chamado Alfinete, em .... 

Tres vingallas. em 

Hum par de castiçais de prata, em 

Huma salva de prata lavrada de tres pés. em .... 

Huma salva de prato redonda com pés redondos e aber- 
tos em 

Huma salva de prata de pé alto. em 
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Hum talher de prata, em 4 I: 5°° 

Hum faqueiro de prata de meia dúzia com aparelhos 

para chã e colher de sopa, em , • • 3& : 9°° 

Hiimas rtvellas de prata oitavadas para çapatos, em. . 2:800 

Humas fiveUas de prata redondas para çapatos, em. . 3:200 

Hitma meza de meia laranja, em 7:200 

Seis cadeiras com assento de tripé teem as costilhas 

abertas, em J 1:400 

Hinna meza dobradiça com pés de cabra e duas gave- 
tas, em 3:600 

Três tamboretes de couro, em 2:1.00 

Huma arca incourada de couro de cavallo, em . . - 4:800 

Huma cacha de serviço, em 

Huma cómoda ovada, em 14:400 

Seis tri peças com costas em , l:8oo 

Quatro cadeiras de costas altas de palhinha, em . . . Hoo 

Huma cama de nogueira para duas peçoas. em . . T 2:000 

Hum caixão grande de páo fino, em 8:000 

Huma arca mais pequena de couro de cavallo, em . . 2:000 

Huma tripeça de amaçar, em 240 

Hum catre de nogueira lizo, em 7:200 

Huma arca de feira, velha, em 3°° 

Outra arca de feira, em 

Huma caixa de frasqueira, em 600 

Duas bandejas de bandejar trigo, em 200 

Huma escada de potes, em 90a 

Ensinhos, forquilhas, forcados v. paz, em ..... 1:020 

Prés páos de S. João, em °oo 

Quinze páos de S. João. de refugo, em 1:50° 

Dois aguieros. em ( > 00 

Sete paviolias, em 1:800 

Huma alteza piquena, em 

Hum catre pintado, em 2:400 

Huma caldeira de cobre para estíllar agoardente, em . 12:800 

Quatro cântaros de cobre, em 19:200 

Huma bacia de cobre de medir azeite, em 600 

Huma paoella de cobre, em J"3°° 

Huma marmita de cobre, em uoo 

Huma certaã de cobre, em 4^° 

Duas xiculateiras piquenas, em 9^° 

Um tacho amarello grande, em 2:600 

Huma bacia amarella de sangrar, em 800 
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Huma bacia amarella de fartes, em irooo 

Hum almofariz com sua mão, em 4°° 

Huma frigideira amarella, em 3°° 

Hma caldeirinha amarella para beber agoa, em . l6o 

Huma escomadeira amarella, em 100 

Três xaringas de metal amarello. velhas, cm .... 1:200 

Hum candieiro de quatro luzes, grande, em .... Hoo 

Hm candieiro de tres luzes em bom uzo. em .... 1:000 

Hum candieiro de quatro luzes, antigo, em 43° 

Seis pratos de estanho de meia cozinha, em .... 4:000 

Hum prato de estanho covo, em <>oo 

Duas planganas de estanho, em *oo 

Tres tigellas de estanho com tampa, cm Jto 

Doze pratos de estanho de guardanapo c m bom uzo, em 2:200 

Doze pratos de estanho de guardanapo novos, em . . 2:700 

Dous pratos de estanho de guardanapo c«»vos. em . 300 

Hum talher de estanho de trempe em bom uzo, em. . 75° 

Huma bacia de estanho com seu gomil, em .... 75° 
Hum cobertor de damasco carmesim forrado de pânico. 

e guarnecido de renda de prata, cm 15:600 

Hum cobertor de damasco azul claro forrado de pânico 

amarello, com franja desta cor, em 10:000 

Hum cortinado de porta de damasco carmezim com sa- 
nefa e transa, em K:ooo 

Hum dito piquem, de seda de primavera verde com sa- 
nefa e custaneira. em 3:200 

Hum cobertor de primavera de seda encarnada, em. - 0:000 

Duas cobertas de pano de linho bordadas de seda, em «):6oo 

Duas ditas de algodão bordadas de seda, em .... *:ooo 

Huma coberta de xita forrada de malvaiseo, em . . . j:aoo 

Duas ditas de xita da índia de huma peçoa. em . . . 1*50° 

Huma dita coberta de cotonada. em 

Hum rodapé de pano de linho bordado de laà, em . . 600 

Huma opa de serafina. encarnada, em ,lí>6 ° 

Hum lençol de cavallim de dous ramos e meio com fo- 
lhas de caça de listras miúdas com huma fronha e 

travesseiro e duas almofadinhas, tudo em. . . 5- 120 
Dous lençóis de cavallim de dous ramos e meio com 

folhas de talargaca, em 5-°°° 

Oito ditos de pano de linho de tres ramos, em . - . 15:360 
Dm dito de pano de linho fino já uzado de dous ramos 

e meio com entremeio de renda ; em *'<>oo 
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Dois ditos de pano de linho de dois ramos com folhos 

de bertanha, em 4:000 

Quatro fronhas de Bertanha para travesseiros com fo- 
lhas do mesmo, em 2*400 

Sete ditas de pano Rey com folhos do mesmo para al- 
mofadinhas, em 1:680 

Hum penteador de cavallim com toalhas irmãs tudo 

guarnecido com folhas de caça listada, em . . . 3:200 
Duas toalhas de droga de vara e (|iiarta guarnecidas 

de renda de Franca, em 2:000 

Huma costaneira de caça liza guarnecida de trancinha 

e entremiado de renda, em kooo 

Hum rodapé de pano de linho com franja e entremiado 

de renda, em , . Soo 

Hum-i toalha de pano de linho para meza com doze 
guardanapos irmãos com franja feita na tecedeira, 

em. . , 3:400 

Huma cazaca de pano inglez cor de tabaco forrada de 

tafetá, em ó:0O0 

Huma dita de lemiste preto com collete irmão forrada 

de tafetá em 7:200 

Huma dita de seragoça. em 4:000 

Huma dita de pano azul, em . 4:000 

Huma dita com collete de clroguete azul. cm .... 2:400 

Hum collete de pano escarlate, em r:200 

Hum dito de quartos de veludo, em 1:800 

Hum dito de polução torrado de serarina. em .... 700 

Hum calção de veludo preto riscado, cm 1:200 

Hum dito preto de pano de Londres, em i:*oo 

Hum republicano de linetão com cercadura de polução 

preto, em 4:000 



(Papel avulso da minha colleeção de mes. antigos). 

Abada, gonda 

No ]'ixriòulario t m Idioma Reugaila <" Portugucz, de Fr. 
Manoel da Assumpçam (Lisboa, 1743), vem o vocábulo Gondchj 
(su) com a significação de Alnuta, a fll. 126 e 307. 
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Superstições, crenças e usos populares 

Ouem mexe o lume da braseira e faz nele uma cova ao 
centro, abre a sua sepultura. 

Duas luzes na mesma mesa é mau. porque perde a fortuna 
o dono da casa ; e três luzes é sinal de casamento. 

A cama dos noivos não deve ser feita nem nas terças nem 
nas sextas-feiras; assim como nesses dias ninguém deve casar. 

A poupa quando canta diz: poupa pào, poupa pão. . . 

Km Freixedas, (Beira Baixa» efectua-se no dia 17 de Janeiro 
de cada ano, a expensas tios lavradores, uma grande festividade 
a Santo Antão (que o povo denomina Santo Antonio), advogado 
contra a erisipela c patrono dos almocreves, alafoneiros c por- 
queiros. 

Em frente da porta da igreja armam uma espécie de árvore 
do natal, e dela dependuram as numerosas ofertas, provenientes 
do cumprimento de promessas feitas, durante o ano que decor- 
reu, ao santo, para livrar de moléstias os gados; objectos, que são 
naquelle mesmo dia vendidos em leilão, e que na sua maior 
parte constam de várias pecas de carne fresca <• de carne ensa- 
cada. ( )s pastores vão, de manhã, fazer oração ao santo, no 
adro, levando adianle o gado. enfeitado de poni pons de !à e 
pós brilhantes. Depois da oração dão com o gado três voltas em 
redor da igreja. Pela tarde sai o santo em procissão. 

A erva da srmpir-jioiva. feita em chã, livra de crescimentos 
(febre). 

Guando a lua nova vem com as pontas para o lado, choverá, 
porque, não podendo a lua suster a água, entorna-a; e quando 
vem com as pontas para cima. não choverá, porque, ilaquelle 
modo sustem a água. 

Se o lobo nos vê primeiro que nós o vejamos, ficámos sem 
fala. A esta crença alude V irgilio, nas Hut olicaa: 

■1 Num ohliftt mihi fot carmina : vox (fiux/tir Mn rim 

Jam fttgii ipsa: ftrpi Marrim vuierv priores*. 

Kcloga i\, 53 e 54. 

\i crença que entre a povoação de S. Vicente e a horta da 
Corretina (concelho de Elvas), no sítio denominado A abobada-, 
há dois potes enterrados: um deles tem uma tampa dn estanho 
com oiro em cima, e dentro do pote oiro ern pó, e o outro tem 
na tampa uma sardinha de oiro, e dentro veneno. Ouem se atre- 
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ver a desenterra-los será feliz se atinar com o pote do oiro; mas 
se atina com o pote do veneno, morre tudo sete léguas em re- 
dondeza. (Homero, no último livro da filiada, apresenta Júpiter 
tendo diante de si dois túneis, um cheio de bens e o outro cheio 
de males ; dos quaes toma alternadamente o que lhe parece, para 
vertê-lo sobre os homens, misturando, em diferentes doses, os 
inales e os bens, e dando a raros, e sem mistura, ou os bens ou 
os males). 

Provérbios e anexins 

O amor ê como as lombrigas: na cara se conhece quem 
o tem. 

Mesmo pào, mesmas feições. 

Porta aberta da entrada. 

Nem lá vou, nem faço mingua. 

Migalhas também é pào. 

Nada ê demais para as cousas de Deus. 

Ou tudo ou nada, mulher do Diabo. 

Quando o rico nào tem, ao pobre não pode dar. 

Quem tem dinheiro, tem tudo. 

Viu-se o diabo em casa do alfacinha. 

Como vires a amendoeira, assim verás a eira. 

Com brutos não labuteis. 

K receita provada : ter renda e nào gastar nada. 
Por me. levar pelo coração, Hz meu marido ladrão. 
Tento de mais não perde jogo. 

Quem não tem fortuna, na cama quebra as pernas. 

Morrem uns para bem de outros. 

Quando nasce uma mulher nasce uma desgraça. 
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I 

Feitiços 



•Gemiào na floresta pardos Mochos. 
Então rfhuma caverna, que se entranha 
Na burila de hum oiteiro penhascoso. 
Fatíciua, e Patemia fabricava^ 
Temos feitiços pelos seus Amantes. 



Lança, Patemia. já na certà m*gr<« 
Essas tres \ t ias verdes com as cinzas 
Do macho Corvo, que torrámos hontem 
Sobre os torcidos páos do trevo velho: 
E primeiro que tudo lances laze 
Tres cruzes sobre a agoa verdenegra. 
Repetindo devota ao mesmo tempo 
As vozes do mysteiio, que tu sabes; 
Que eu em tanto este torto ferro ensopo. 
No fresco sangue do morcego vivo. 



Eis já espalho ivagoa os pós de cobra. 
Moídos sobre adobe com tres dédos: 
E digo ao espalhallos : Assim como 
Estes pós eu espalho aqui. se espalhem 
As saudades do peito de Lizano. 



Bem como traz a si esta tesoira 
Esta azul ida pedra ponte-aguda, 
Meus votos ajudados Cos encantos. 
A mi te tiagão, oh Nizenio loiro. 



He tempo próprio de arrojar no incêndio 
Este bicudo tronco de gestinha, 
Co a esquerda mào cortado em Lua nova 
E qual el!e se atêa assim se areie 
Lizano em forte amor por Fatiem a. 



Repara, oh companheira, como agora. 
Neste circulo roda o meu bugalho ! 
Eu marquei-o sutil c*o a unha media 
De Africano Leào, na cova morto, 
Ah! Como este bugalho mio socega. 
Sem ver-me não socegues. oh Nizenio! 



Eu vi com estas hervas, que misturo, 
Untar-se a macilenta, e velha Elonsa 
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(Rainha de fadar, e ver thcsoiros, 
Occultos em Palacios subterrâneos», 
K feita Pata de luzinhas cheia. 
An<lar aqui grasnando com mais Bruxas 



Eu vi com esta banha de urso cego, 

(. 'om que vês esfregar-mc oh Faticina, 

Esfregar-se também a mouca Kfluvia, 

(Minha mestra de encantos, e de agoiros», 

K conversa em coruja, voar longe 

A einbruxar cem Meninos sobre os berços. 



Poemas Lyricos </r hum natural ik IJsIhhí 

(Francisi» Pedro Bussei Lisboa, 1787, foi. 72-75. 

Transcrevi este trecho, apesar do seu caracter lite- 
rário). 

II 

Feitiçarias, adivinhações, encantos, agouros, etc. 

<() Direito impõem graues penas contra os que vsào feiti- 
ct rias, & adeuinhaçòes, querendo attribuir às creaturas, ou a elles 
mesmos, o que he deuido a Deus. Conformãdonos com os sa- 
grados Cânones. S. S. A. orde namos & mandamos a todas as 
pessoas Ecclesiasticas, & seculares, de qualquer estado, cSc con- 
dição que sejao. que nào vsem de feitiçaria algúa. principalmente, 
fazendo*? com pedra de Ara. Corporaes, <<u outras cousas sa- 
gradas. & deputadas ao sacrifício da Missa: nem inuoquem es- 
piritas maoR, ainda que seja para bom fim: nem vsem algúa 
espécie de sortes, que per Direito Canónico sào prohibidas: nem 
da arte de nigromancia : nem tenhaò liuros que tratem das so- 
breditas cousas: per quanto incorrem em excomunhão pela Bulla 
da Cea do Senhor: nem vsem de encantos algils. nem de agou- 
ros, ou adeuinhaçòes; ou para saber se alguém he viuo, ou 
morto: ou para adeuinhar u que esta por vir (que sò a Deos 
pertence) nem dê beberagem para bè ou mal querer, nem para 
legar ou deslegar : nem vsem de cartas de tocar, nem de algúa 
superstição outra semelhante: entêdendo falsamente, que por 
este mevo. ou meyos podem preuerter o liure aluedrio. 

Xi o que cometer qualquer destes crimes encorrerà em excomu- 
nhão mayor: & se for conuencido, sendo Clérigo, será preso, & 
condennado em suspensão de suas Ordês com degredo tempo- 
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ral, como a nosso Vicario geral parecer, & em vinte cruzados 
para Chancellaria, & acusador: & sendo Jeigo plebeyo. será 
condennado em penitencia publica, posto à porta da nossa Sê, 
sendo morador nesta Cidade: & sendo do Bispado, à porta da 
Igreja, de que for freguez, onde estará em hum Domingo, ou dia 
santo, em quanto se celebrar a Missa do dia, & condennado em 
quatro mil reis para Chancellaria, & accusador. 

E assi mandamos que nenhua pessoa bèza gados, ou outros 
anímaes. vsando nas dittas benções aleita espécie de superstição: 
& auendo de benzer, será com licença nossa, ou de nosso Pro- 
visor, examinadas primeiro as palauras. se são as que a santa 
Igreja approua: & posto que sejão taes. se com tudo benzer sem 
a ditta licença, será condennado em doas mil reis para Chancel- 
laria e accusador. 

E coníormandonos com a extravagante do Papa (íregorio xin. 
mandamos, sob as penas contheudas na ditta extravagante, nao 
vse nenhúa pessoa de judiciaria, nem lance juizos. saluo os de- 
clarados na ditta extravagante. 

E na mesma pena pecuniária acima ditta encorreram as 
pessoas de qualquer estado. & condição que sejào, que se qui- 
ser? approueitar das superstições sobredittas- . 

(Decretos Synodacs de D. Jotio de Sousa 
Castelo Bramo, Bispo tlc Eiras;. Lisboa, 1722, 
pág. riH. 

111 

Amuletos 

As pedras de sevar tão celebradas 
Pelo mundo por usos excellentes. 
De buxos de Bugios são tiradas 
Nestes Malaios matos florescentes: 
E as de porco espini também dotadas 
Aqui vi de virtudes eminentes, 
E o comicho que a cabra tem sómente, 
Desfaz a dura pedra em continente. 

i 

A estas de*> o Ceo virtudes taes, 

Que ao mal de qualquer sorte tem respeito, 

Delias usão os Reis Orientaes 

Do fysico mofando, e seu preceito : 
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Contra o que he frio, e quente, e contra o mais 
Que dana o humano ser fazem proveito, 
E só contra a peçonha racional 
Do miquo peito humano, nada vai. 

Descripí âo Geográfica de Malaca, a foi. 35 das 
Obras inéditas de Antonio de Alweu, amigo e com- 
panheiro de Luiz de Camões no Estado da índia. 
Lisboa. Na Impressão Regia, 1807. 



IV 

A funcção do Espirito Santo na villa 
de Sanfyago de Cassem (') 

«A Egreja do Espirito Santo, situada na praça, e mística 
com o Hospital, apesar de ser mais antiga do que a Misericórdia, 
foi administrada por esta, até ser cedida aos irmãos Terceiros de. 
S. Francisco por concordata que as duas corporações fizeram 
em 1752; reservando sempre a Misericórdia o direito de sepultar 
nella os pobres que morriam no Hospital, e celebrar a funcção 
do Espirito Saneio, que era própria da casa. 

Os seus rendimentos se applicavam annualmente para um 
Vodo ijue se dava aos pobres no dia do Pentecostes, e primeira 
oitava ; suppríndo a Misericórdia com o que faltava para esta 
funcçâo. 

Escolhia-se uma rapariga de vinte a vinte e cinco annos, de 
boa fama e figura, que, ricamente vestida, levava a coroa na 
cabeça, precedida de seu pagem, de espadim empunhado; — e 
no meio de numeroso préstito de clero e seculares, ao som de 
sinos, tambor, e foguetes, sahia processionalmente da Egreja 
Matriz, onde se fazia a coroação, e se recolhia à Egreja do Espi- 
rito Santo, em que havia festa e sermão. Esta Imperatriz era ao 
principio eleita pela Mesa, que lhe conferia um dote de dez mil 
reis; ultimamente era escolhida á vontade do Mordomo, rece- 
bendo sempre o mesmo dote. 

Na quinta feira da Ascensão se reuniam todas as senhoras 
da villa em casa do mordomo d'esse anno, para fazer os fartes 



(') Vide Remita Lusitana, voL II." foL 71. 
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(bolos de farinha e de mel) para a sobremesa dos pobres. Neste 
mesmo dia se começava o fabrico do pão para as mesas. 

l odo o dia de sabbado, véspera do Pentecostes, era empre- 
gado em um desses divertimentos bárbaros, que nossos avós 
tanto apreciavam, e que ainda faz as delicias de tanta gente; 
consistia em correr pelas ruas as vaccas, ornadas de flores, para 
depois de bem moídas por tombos e garrochas, serem mortas 
para a fimcçâo dos dias seguintes. 

Na noite de sabbado para o domingo uma longa fileira de 
potes ou azados, uns com carne e couve, outros com arroz, fer- 
via sobre enormes fogueiras, rodeados de multidão de devotos 
d'ambos os sexos, uns atrahidos pelo cheiro do caldo, e outros 
pelo prazer de uma reunião nocturna. Outra espécie de devotos 
concorria neste dia a lavar-se com o sangue das vaccas, que por 
serem benzidas, era uma panacéa para toda a qualidade de 
doenças. 

No domingo do Pentecostes, e na primeira oitava, um grande 
numero de pobres não só d>ste, mas dos concelhos vizinho», 
concorria a tomar parte nas duas compridas mêsas que se dis- 
punham na praça. Para um pateo próximo se conduziam os 
azados, precedidos, cada um, de tambor, pifano e foguetes. 
Neste pateo se repartia primeiro a sopa, depois a carne e o 
arroz; e os pratos, passando de mão a mão, por uma longa fila 
das pessoas mais distinctas da villa. eram entregues aos com- 
mensaes. A cada pobre era dado um prato com sopa, outro com 
arroz, um pão, um quartilho de vinho, uma laranja e um farte. 

Neste dia (Domingo) havia festa de Egreja, e fazia-se a elei- 
ção do mordomo para o anuo seguinte. 

O que restava do jantar dos dois dias, era no terceiro (2* 
oitava) repartido processionalmente, a som de tambor e foguetes, 
pelas pessoas pobres que não foram á mesa. A mesma procissão 
depositava nesse dia a Coroa em casa do novo mordomo. 

Não ha memoria da origem desta funcçâo nesta villa. Havia 
no Archivo da Misericórdia um antigo pergaminho, em que só 
se percebiam as seguintes palavras no seu titulo: «Instrumento 
publico tirado per mandado e authoridade da Justiça, do milagre 
que fez o divino Esp.° S.° no seu Vodo, sendo mordomo Vasco 
Maxado; anno de 1404*. Tudo o mais era totalmente illegivei 
pelo estrago da humanidade. 

Eram obrigadas, por antigo costume, todas as freguesias 
deste concelho (excepto o Valle, por muito distante) a concorrer 
nesse dia com as suas mesas, que occupavam h circumferencia 
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da praça, ficando o centro desembaraçado para todos os mais 
pobres. Para isto todas concorriam com um quarto de vacca. 

Esta funcção sempre se fez com esplendor até ao annó 
de 1832. A guerra, as intrigas politicas, e todas as mais conse- 
quências das discórdias civis desse tempo, pozeram termo a este 
costume tão antigo. Depois apenas se fazia em alguma das fre- 
guesias rurais. 

Em 1847 tornou a fazer-se pela devoção de algumas pes- 
soas; e bem assim em 1848, 1849, e 1850. A concorrência ainda 
era immensa; ja porém não havia o antigo enthusiasmo; era 
apenas uma sombra do passado. » 

Annaes do Município de Sanct- Vago de Cassem, 
pelo Padre Antonio de Macedo e Silva.— Beja, 1866, 
foi. 95. 

V 

Procissões 

t . . . e nas mesmas Procissoens não levarão passos da Escri- 
tura sem serem approvados pelo nosso Provisor, nem danças, 
folias, ou pelas entre o Clero; e menos sahiraõ das Igrejas, nem 
entrarão nellas ; e nas Procissoens de Penitencia se não use de 
dar confeyçoens para os penitentes em publico ; porque sendo 
preciso, as poderão ter dispostas os Confrades em cazas, por 
onde. as Procissoens passaò; e os penitentes não levarão fittas, 
sinaes, ou tençoens para serem conhecidos ; porque destas acções 
resultaõ motivos de escândalo, e de murmuração, não só entre 
os Catholicos zelosos, mas ainda entre os herejos ...» 

(Decretos Synodaes de D. João de Sousa 
Castelo Bramo, Bispo de Eivas. Lisboa, 1722, 
pág. 85. 
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vi 

Cabeças santas, que prestão contra mordeduras 
de cães danados 

«Muito frequentemente acontece nestas partes damnarem-se 
eaena, e muitas vezes com prejuízo: mas a faivina Providen- 
cia deu logo remédios, que com serem os melhores, e mais cer- 
tos, não custào dinheiro; e assim foy necessário, especialmente 
para lavradores, que são muitos, c muito pobres. Estes são a 
Cabeça do Santo Abbade Kructuso, que está em Constamtim, 
Termo de Villa-kVah na Igreja chamada Cabeça .Santa, por amor 
delia ; de que ha tama de grandes milagres. Outra está entre o 
Porto e Arrifana de Sousa, na Igreja chamada também Cabeça 
.Santa, onde ha perpetuo concurso de gente. Outra está na Igreja 
Collegtada de Santa Maria de Guimaraens, a qual. por descuido 
dos antigos, não sabemos de que santo seja; chama-se como as 
outras, Cabeça Santa; e com razão, porque he de grande virtude, 
e. efficacia contra aqueile mal; e assim por sua causa he esta 
Igreja frequentada de gente de toda esta Commarca, que a vem 
buscar, e venerar, e toca ndla pão, herva, e palha para dar ao 
gado; e a grande devoção, e concurso mostra ser tudo de mira- 
culosos effeitos. 

Se esta Santa Cabeça estava já aqui em tempo (f Elrey 
I). João (D, não consta; mas estando elle na Quinta do Curvai, 
e sendo alli mordido de Imma cadella damnada, de que sentio 
grande moléstia, logo lhe lembrou Santa Maria de Guimaraens, 
para se lhe encommendar, promettendo de a visitar, e de se 
pesar outra vez a prata, e de lha dar em offerta; e assim o fez. 
Por ventura concorreria também aqui a lembrança da Santa 
Cabeça, se já estava nesta Igreja: porque delia não achey outra 
memoria, senão em hum inventario feito no anno de 1527, por 
estas palavras: liem, outra arca de marfil chapeada de arame 
dourado, onde está a Catteça de um Santo, que presta para mor- 
deduras de caem danados*. 

Gaspar Estaço. Várias Antiguidades de Por- 
tugal. Cap. XLix, n. <s 1 e 2. 
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VII 

Lenda 

Durante a dominação dos Filipes, o povo português alimen- 
tava a crença de que o libertador de Portugal devia entrar em 
Lisboa montado num cavalo de pau ; e quando o duque de Bra- 
gança aí foi coroar-se, tendo atravessado o Tejo em uma barca 
de pescador, o povo quis por força ver nisso o cumprimento da 
profecia. 

VIII 

Andar às vozes 

«Vogou muito tempo, e talvez ainda vogue entre os judeus, 
e se estenda aos outros povos, a famosa superstição da Bath Kol 
ou filha da voz. Sahindo-se de orar no recinto sagrado, a primeira 
palavra que se ouvia era resposta ao pedido que se havia diri- 
gido a Deus». 

Pedro Amorim Viana. Defesa do Racionalismo 
foi. 91. (Terceira edição). Porto, 1885. 



IX 

Âbáda 

(Cfr. Rev. Lusit. xin, 46-65, e "V, 36-40) 

Mas s*isto em muito tendes, tende em mais 

O que tanto procede ao recontado, 

A virtude dos próprios animaes, 

Que nelle vi, e tenho experimentado : 

O Unicórnio que tanto decantais, 

Por outro nome Abada nomeado, 

Não ha cousa em seu corpo sem proveito, 

E contra todo o mal, nenhum exoeito. 

Com grandeza não chega á sua altura, 
Mas sendo quasi igual ao Elefante 
Nos pés, pois não possue nelle s juntura, 
Nem se pode deitar que se levante; 
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De mula tem o rosto, e em tromba dura 
O curto, e grosso corno de diamante, 
A boca mui rasgada, os peitos grossos. 
Em cada pé tres unhas, fortes ossos. 

(Descri pião Geográfica de Malaca, a foi 34 
das Obras Inédita» de António dc Abreu, amigo e 
companheiro de Luiz de Camões no Estado da 
índia». Lisboa. Na Impressão Regia, 1N07). 

Abada, animal silvestre que nace en Asia y en los desier- 
tos de Africa: tiene la piei espesa. dura. llena de pliegues, v 
dificíl de atravesar. está â la prueva de las bocas de fuego V de 
las partesanas: la cabeça y el ozico de este animal son semejan- 
tes a la cabeça y al ozico de un cochino : de su ozico sale un 
cuernu con que se defiende quando le acometeu; tiene quatro 
pies, es dei tamano de un mediado Klefante: quando está en 
furor, ó herido, trastorna árboles muv gruessas, y si encuentra 
un hombre ô un cavai lo. le atierra y le descarna hasta los huesos 
con su lengua que es muv dura: gnnV eomo un cochino, y no 
haze nada a los hombres si no le acometen: se sustenta con zar- 
ças, con cardos, y con yervas que pican. Lonston y Tachard en 
su Viage de Siam, hablan de este animal». 

Diálogos mievos cu espano! y francês, por 
Francisco Sobrino. Bruxelas, 1737, foi. 32 1. 

X 

Cigana 

«Também andou com muito acordo em fazer que Mercúrio 
desse a Ufysses em lugar da raiz do Molio hum annel, porque 
para o effeito o mesmo he huma cousa, que outra : além disto da 
parte do heroe não he tão authorizado trazer por defensivo huma 
herva, como hum annel, e da parte do Mercúrio parece remédio 
de cigana.» 

Manoel de Galhegos. Discurso Poético, sobre a 
Uiysséa de Gabriel Pereira de Castro. 
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Superstições e crenças alemtejanas 

A quem trouxer consigo um olho de cão preto não lhe 

ladrarão os outros cães. 

Um olho de andorinha, metido na cama, causa insónia». 
Um rabo de lobo, pendurado no curral do gado. evita que a 

ele cheguem os lobos. 

A cegonha traz felicidade às casas onde faz ninho. 

As sombras da lua: Andando um criado de moleiro a traba- 
lhar ao domingo, disse-lhe a lua que não devia trabalhar, por 
ser dia santo. O criado, zangando-se, atirou á lua com uma man- 
cheia de farinha, e daí ficar a lua enfarinhada. 

Xll 

Provérbios e anexins 

Pela palha se c onhece a espiga. 
Em pessoa de scetro não há vicio secreto. 
Repreender velho e espulgar cão, duas doidices são. 
Cardo que hade picar, logo nasce com espinho. 
Quando os mudos falam, teem licença de Deus. 
6 bem ganhado se perde, e o mal seu dono e ele. 
Bem o diz Braz, e mal o faz. 

A candeia que vai adiante, alumia o que vai atrás. 

Honra o bom, para que te honrê, e ao mau para que te não 

desonre. , 

Quem com o demo cava a vinha, com o demo a vindima. 

Recoveiro que leva carga, com mentir a desembarga. 

Nâo ha cavalo sem tacha. 

Quem não sabe, nâo repreende. 

Digo-to a ti, sogra, para que m'o entendas, nora. 

Quem compra e vende não sabe o que dispende. 

A homem pobre, pano fino e cântaro de cobre. 

Lagrimas de herdeiros, risos secretos. 

O velho por não poder, e o moço por não saber, deitam as 

casas a perder. 

Pobre, velho e mouco, pariu-o o diabo. 
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Não amanses potro, nem tomes conselho de louco. 

fim o velho e o menino o ofício é perdido. 

Bem mal ceia quem come por mào alheia. 

As aves de rapina escolhem sempre o melhor. 

Vilão ruim não precisa de chocalho. 

Pelo caminho do amttnlm se vai a casa do nunca. 

Se. queres ter alegria, planta e cria. 

(Elvas». 

A. Tomás Pires. 



M1SCELANIA 



Nomes de ventos 

Nas suas Lições de Philologia Portuguesa, ('» pág. 4->7- 
-432, trata o sr. Dr. Leite de Vasconcelos da nomenclatura dos 
ventos — • nomes antigos e designações vulgares no continente e 
arquipélagos dos Açores e Madeira. 

Kste estudo interessantíssimo, tratado com superior critério, 
reúne já uma apreciável quantidade de materiais observados e 
classificados por forma que o trabalho definitivo quando houver 
de fazer-se -se encontrará reduzido. 

É necessário, porem, pn>eeder-se desde já a uma coordena- 
ção geral dos nomes populares dos ventos em todo o país para 
recolher os elementos que não entraram neste estude», e como 
isto, decerto, depende, em parte, das contribuições parciais, aqui 
deixarei registadas, por meu lado. as observações que. sobre o 
assunto, pude coligir. 

Na linguagem marítima de Kspòsende rei-vcni<K mtto caio, 
ou vento largo é o «vento do Norte». Ao vento do Sul • chamam 
aguadeiro, por causa dos chuveiros que, em geral, dali vem. 
Traiçoeiro ou ladrão é o ; vento Nordeste -. Também lhe chama 
vento da cabra fanada <-) a gente do campo, em todo o concelho. 

Pedraceiro. ainda em Kspòsende, é o «vento do Noroeste», 
de fmiraço — « granizo, saraiva -, no Minho. Ao vento do 
Nascente chamam caçador, efuetJador ao «vento Sueste». Creio 
que em ambos existe a mesma relação ideológica expressa em 
formas diferentes, porque, geralmente, ê no quadrante L.-S. que 
fuzilam as grandes trovoadas, lento que fede a rato c o * vento 



(4 LÍslw>H - 191!. 

f s > A uro serrano de ao pv «1» tiuarda ousi htt »jios chamar venttt âf MtíUi eabrm 
ao ■<■■ vônto frio * áspero de Nordeste -. 
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forte,» de qualquer lado: « Êste fede a rato!* Quando tem vio- 
lências de furacão ehamam-Ihe rebateste: « Veio um rebateste que 
virou o barco! * ( l ) 

No Vale-do-Cóina, pa/mefão é ainda o «vento Sul», que 
sopra das bandas de Palmela. Acomodando o rifão, corno se faz 
por apodo em outras terras, dizem : 

De Palmela 
nem bom vento, 
nem Uom casamento. ► 

Magaraça é. ali. a aragem fria, matutina, geralmente húmida, 
do Sul. Por mogaruça? Cf. o cast. mojar. Chamam vento do 
Sinnouco ao «vento Nordeste», por aquele lugar ficar nesta dire- 
cção, e dizem sentenciosamente: 

Vento <lo S.unoueu 
promete muito v dá jionco; 
mas s'aperfia 

chove "ma noite e um dia . 

Ouando o vento supra do Nordeste, no inverno, e cai unia 
chuva miúda e passageira, diz-se que está a sangrar vento. 
.Sangravento é a < chuvada passageira tocada pelo Nordeste». 
<> vento sopra depois mm mais violência. H por isso que: 

• (/ando Deus <j'ria 
intí" do Norte chovia! 

As vezes acrescentam a ideia oposta. 

* e do S»d ventava ». 

Na linguagem marítima, a j>ar de nortada = * vento forte do 
Norte», ha suèsiada, oèstada, testada, nordèstada, sudoèstada, 
noroèstada. Brisa é o « vento furte *, em geral do Nordeste. 

Morais, citando as Décadas, diz que brisa é o * vento frio 



(') No interior do concelho rebateste vem a ser desordem, coiifiisílti. tmnattO', 
(!«jí;*rt« per extensão <1<* sentido: <Que rebateste vai na feira! 

Estas infonaaçue», referentes a Esposende, fórum -me- ministradas pelo sr. A. H. 
fMt n.»« 315 <? 320 do E*po#en4mst ■- 
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e seco, da parte do nordeste». Cp. o esp. bisa &viento nor- 
deste», o ital bresza, o fr. bise * vent du nord » . do tud. bima 
{Stappers. n." 2.Q96). O Padre José Marques, no seu Nouveau 
Dictionnaire des Langues Fr. et Port, <•) traduz bine por 

* nordeste ( vento ) » . 

Vento ponteiro è o que sopra da proa, na direcção da quilha. 
Quando sopra com violência, de qualquer ponto diz-se • frescalhtlo, 
duro, feio, zurro, etc. i Está sarro.' » . 

Terra/, também em Ponta Delgada é o - vento que sopra da 
terra». «O yacht crescia a pouco e pouco chapinhando fresco 
em a superfície lisa dos aguas, tocado pelo terral brando que 
caía de cima das rochas altas. / ('-) Km linguagem de navegação 
costeira, no continente, chama-se a èste vento vento da tem*: 

* Esta da terra; virou para a terra». 

Diz o sr. l)r. Leite de Vasconcelos ( 8 > que, em Aguiar-da- 
- Beira, vento de baixo c o do Sul ou Sudoeste; 'está de baixo , 
o que quer dizer «temos chuva». Também assim é nos concelho* 
de Viana-do-Castelo e Arcos-de-Val-de-Vez. Contrariamente, vento 
de cima é, ali. o «vento do Norte*; * Ksta de cima». Por is>.> 
reza la o ditado: 

Q'ando D«.-us quer 
tlr cimu chove-. 

| Arcos | 

Presumo que a expressão vento de baixo, para designai n> 
ventos chuvosos entre Sueste e Sudoeste, é usada em outros 
pontos do país. Já no século xvi, pele» menos, era conhecida 
Naquela scena do parto, de um rialismo tam crú e provavel- 
mente tão ingénuo, da Comedia de kubena, diz alegorieamente a 
parteira, para esforçar a parturiente: 

Dai de min ao pousadeiro 
leixai ir o escudeiro, 
que, como o vento he baxo. 
togo a chuva he no terreiro . . . ? 

Do sentido duplo dos dois últimos versos ressalta a denomi- 
nação vulgar que, ao tempo, se dava ao «vento Sul*. 



(') Lisboa -- 1758. 

(*> Nunes da Rosa. Ptttems <te Mettwrg. Faial. V.m, 38. 
(•> Oh. citada, ija«. 429. 
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No concelho da Póvoa de Lanhoso (Travassos), quando o 
vento sopra do Sudoeste, puxando chuva, diz-se que pica a 
maré de baixo. Maré è o -vento brando», de qualquer lado: 
«Aqui corre maré. > Ao «vento Noroeste » chamam imnê* (de 
Fiawa [-do-Castelo] ). Também, no mesmo concelho, galêgtt é o 
* vento Norte», e, a propósito, aplicam o rifão: 

De Espanha 
nem bom vento 
nem bom casamento. 

Suão, que decerto, pelo vento que designa, se não relaciona 
com o latim solauu—, é» na mesma região, o evento Sul», espe- 
cialmente no mês de Julho. Diz o lavrador: <() vento sftâo é 
bom, que faz espigar o milho (ou o milhão)». 

No concelho de Monsão vento da perrílha é o * vento frio 
e cortante do Nordeste». 

O sr. Dr. Leite de Vasconcelos. (') cita este passo do dicio- 
nário de Morais, s. v. re gatei ra, : « Regateiras de Abril, na Beira, 
são umas ventanias frias, que, estando o ceio nublado, dão nas 
árvores e as desrlorão. » A expressão ainda é conhecida na Beira- 
-Alta (cone. de S. Pedro-do-Sul ) e noutros pontos, mas designa 
especialmente os -chuveiros violentos, próprios do mês de Abril, 
acompanhados por vento forte. > 

No Vale-do-Cóina dizem, talvez mais própria mente, rrgadrrras 
de Abril, recordando o prolóqnio: 

| Km | Abril 
ásriiax mil. • 

Regateiras de. Abril, diz o sr. i)r. Narciso Alves da Cunha 
na sua interessante monografia sobre Paredes-de-( "oura, (•) s&o 
«chuveiros pesados e frios no mês de Abril.» 

Nos concelhos de Viana e Arcos chamam a estas rajadas 
violentas de vento e chuva, respectivamente, : < rabanadas de 
Abril e ese rabanadas de Abril. (*'•) 



ei 01>. miada, pàtf. 429. 

ei Hm km MMm— Parede* de Coura. 

(*> Crabnna ou tjrabníw >■ uma vasilha feita de metade de uma cabaça, «.]•«*• 
pana trasfegar o vinho. 

« Jiseravaiiaán. •— bátega de <-.huva muito frta. < om saraiva, ■ < Parades-de-Courat 
— Aive* da Cunha. Paretfn te Ctvn, m 



202 



REVISTA LUSITANA 



Como em Aguiar-da-Beíra, chamam em Viana-do- Castel o 
travessia ao «vento de Oeste?. 

Também ali referindo-se ao .vento Sueste», acomodam o 
rifão, dizendo: 



. De Brafja 
néim M bento, 
nóiro bft casamento. 



'/joeira é o « vento tempestuoso», de inverno (Viana). Quando 
fie fustiga <» arvoredo, sibilando nos beirais dos telhados, dizem 
que zôa a castanheira; já zóa a castanheira!» Nos Arcos diz-se 
<ssu'm a cascalhem». (') 

A um «vento frio e persistente- chamam na Beira- Alta 



•inieira. 



No Tejo, pelo menos, os nomes dos ventos mudam geral- 
mente, com as estações verão e inverno porque correspondem 
a fenómenos atmosféricos diversos. Assim, travaria é o «vento 
de Oeste » e também * l íesnoroeste * e « Dessiidoeste » ; no inverno. 
No verão chamam-lhe maruim, venta mareira: ija cheira a verão, 
está marcho.* Guando ele sopra forte da barra dào-lhe o nome 
de garrôa. De inverno é sempre travessia ou vento da barra. 
Empreitas ocasiões, no verào, supra um vento de sudoeste e 
oessudoestr. com lutadas mornas que prejudicam ou impedem 
a pesca no mar. A este vento chamam os pescadores do Seixal 
e Barreiro biehorra. «Está bwhorro; temos bit horrada; isto agora 
sào bit /torradas.* Bkhorrada» são os períodos em que dominam 
estes ventos. ('-) 

O < vento rijo do Nordeste- tem os nomes de nortáo, altar- 
rào cm norfe-olto; no Tejo. Chamam soão ao vento quente que 
sopra de manhã, no verão, entre leste e Nordeste, acalmando 

pela força do dia. 

À arajem branda e matutina do sul, de Maio a Agosto, 
dão no Barreiro o nome de aragem de frieira. 

Azinheira. • ÓSCAR DE PRATT. 

Barreiro, Maio de 1914- 



Ca*mlhríra cIiiuiuuh a.« rebento* o.t toiros dos castanheiros, formai» 



!o niw- 



«Kí> em volta tio tronco sortudo. 

|*> Bíchvrrnda «a linjr. pop. do Seixal « o mesmo que « modorra» ou * ma*H-«a». 
ÍUehormr ó , ío^^r, inttuêneiadc. pelo «dor*. I*« «*"•■■ <*>«* ° feK*orr«; 
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Cantiga do Mirandum 

Na Revista Lusitana, xiv, 206, aludi em nota á cantiga do 
Mirandum, a propósito do estribilho de uma» poesias do séc. xvin. 
A cantiga do Mirandum (texto mirandês) foi a primeira vez publi- 
cada em 1803 pelo Ih. Ferreira Deusdado em jornais, com uni 
pseudónimo, e ultimamente reproduzida nos seus Escorços tras- 
mmttanas, Angra 1012. pág. 145 ss. Cfr. também os meus Estudo* 
de Philologia Mirandesa, i, 27 e 47. 

O sr. Vi curta Cifuentes, nos Kontaiices fxtjmlares v vulgares, 
Santiago de Chile Iqí2. pág. 147 ss., dá versões espanholas dá 
mesma cantiga, que completam a versão mirandesa, .' junta novos 
elementos que concorrem para a elucidação do problema da 
origem. 

Entre Lc couvoi de Malbrough francês c os versos de Mi- 
randa do Douro vem pois entrepór-se agora os textos colhido- 
no Chile. 

J. L. di V. 



Nova leitura da Noticia de torto (texto do sec. xiu) 

Como ê sabido a noticia do torto foi public ada pela primeira 
vez por João Cedro Ribeiro nas /)isscrtaçòes C/irono/ogicas. tomo 1, 
continuando essa leitura a ser reproduzida até hoje, só com leves 
diferenças, apesar de nos dar um texto monstruoso e impossível 
de compreender. A cópia que aquele ilustre professor de diplo- 
mática tirou no cartório do mosteiro feminino do Vairào foi, 
como nào podia deixar de ser, precipitada, mas não é isso só 
que explica a imperfeição. Os processos de transcrição que se 
usaram no princípio do séc. xix eram muito defeituosos e quem 
pretender das cópias feitas naquele tempo tirar algum ensina- 
mento útil arrisca-se a errar. 

Ora um dos documentos mais lidos e mais curiosos pela sua 
ortografia extravagante é a referida noticia do torta, peça que à 
primeira vista parece ser remota e mais antiga do que os docu- 
mentos datados mais antigos que conhecemos, o que nâo ê 
exacto. Kste documento é do séc. xui. dos seus princípios, como 
mostrarei noutra ocasião. Por letra de João Pedro Ribeiro está 
mencionada a era de Í244 com dúvida, ou sejam os anos de 
Quisto de 1206. 
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O aspecto bárbaro da noticia provemdhe tias palavras latinas 
intercaladas nas frases portuguesas, e porisso na presente cópia 
sublinhei os termos latinos ou semi-latinos. com o que o texto 
toma uma feição mais correcta. Necessário é, porém, confessar 
que a ortografia nalguns pontos é muito pessoal e destoa tia 
normalidade. 

A noticia é unia minuta ou borrão tomado no decorrer de 
uma conferência, borrão que depois o notário ou escrivão no 
remanso do seu gabinete desenvolveria tio latim mais ou menos 
elegante que estava ao seu dispor. Como esses oficiais públicos 
não tinham necessidade nem prática de escrever na língua usual 
textos destes são sempre incorrectos e bárbaros. 

A ttotícw do torto foi exarada em um pedaço de pergaminho 
que st- guardava no mosteiro de Vairáo. no maço i. n dos Anti- 
gos, n." 45.", e está hoje no Arquivo da Torre do Tombo. 

O pergaminho está escrito dos dois lados, sendo difícil a 
leitura de algumas palavras das poucas linhas que passaram para 
o reverso em virtude da tinta estar apagada. 

A leitura que liz é a seguinte: 

l)< iiotunt de hirto que ferem tu a lattrcneitis ternádiz por 
plazo que fcee gòeauo ramiriz antre sr/os rilios e lourenço ferrnà- 
diz (jiiatc podedes saber e oue auer de erdade e dauer táto quome 
tino de sitos filios daquanto podesen auer de (uma de seus pata 
e fio li os seu pate r e sua mater. K depois fecermx plazo nouo 
e criuen urro a saber fjuatc in Mc seem taes firmamentos (findes 
podedes saber, ramiro gõcaluiz e goncaluo gõcafluízl elmira gò- 
caluiz fórum fiadores de sua irmana que orgase atjujejle plazo 
come Mos Super isto plazo ar ferum suo pleeto. E a maior aii/da 
que fitos hk cõnocerum que- les acanocese. laurenzo terrnãdiz sa 
irdade |ht plccto que a teuese o aluttc de sanita martino que 
como uencesen que asi les dese de ista o abadtt. K que nun- 
qua Mos lecxasen daquela irdade sen seu mãdato. Se a lexaren 
intregaren Mc de octra que li plaza K Dauer que ouerum de seu 
pater miln|qua li inde derun parte. Deu duri gtrçauo a laurenco 
fernàdiz e martin gõcaluiz .xii. casaes por arras de sua auóó. 

M filarun li Mos inde vi easales cu 11 torto K potledes saber 
como mando Dun gòeauo a sua morte.' De xvi atsates de uera- 
cier que fruetarun e que li nunqua inde derun quinnõs E de vii 
e media casaes antre coina e bastuzio ande li nunqua derun 
quiniõ. Et de tres in teuosa ande li nujn|qua ar derun nada. 
K in fige e reedo nade nunqua li derun quino E ii 0s ttt tamal 
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unde li non ar derun quino. E da senara de coina titule li non 
ar derum quinò. E de wmo rasai de coina (jue leuaran inde iti 
anos o fructu eun torto. K por Ástov tortos que lí ferem ti tem 
qua a ( l ) seu plazo quebràtado e qua li o deuen par sanar. E de 
pois ouerun seu mal e meteu o abade paz ajnjtrr illea in no car- 
ualio de laurecdo. K rogou <> o ahate tàti» que bciso «v/m /7/í.v. 
E derun li xviiii Morahitinos que li filarun. E de pos m/i* /►//r/o 
pre|n|derun li o seruical otro omjééj de sa casa. E troserun no 
xviiii dias per montes e feeentn les tà máá prisò per que leuarun 
deles quanto podem n auri. E de pois li desunro goeauo gõca- 
uiz sa fila pechena. <*') E innar|un| xiii ensaies unde perdeu frueíu. 
E isto fui de pois que furtin fiidos anto abate. V. de pois que furun 
infiado* por iuizo de i/o r/r. ( :: ) E nunca ille fez neu mal por 
todo aqueste. E feze les aguda qmtlex aqui ouireedes. Super sua 
aguda fez testiuigo rn« goncavo rrboíanu. K super sa aiuda ar 
fu tli (') a easa e filo li quanto (pie li a«jou c deu a //A.-.. Estrjter 
sa aiuda oue testitígo f /c» />r//vj pune; omezio qve li custou mães 
ka. C. Morahitinos K super sa anulUo oue mal <vw gonealuo 
gomez que li custou ?;///// o da auer e muita perda, lí in sa aiuda 
oue mal eun gòcaluo suariz. E in sa aiuda oue mal atn ramiro 
fernãdiz que li custov muito auer muita perda. 

E in sa aiuda fui ii i,s ferra a coinbra. E iu sa aiuda dixe 
mui\tas\ uires e ora /// isfa trégua furun a neracin amazarun li 
os omjééjs ermajrun! li x casar.-. *e.u ( : '> torto al ree. super saiud|ai 
màdoeí lidar seus omjeís eiw martin iohanes que quira ( n ) desun- 
rar sa irmana. E eun ille e eun sa casa r eun seu pam e enn seu 
uíno uencest.es uosa erdade. E eun ille existis de sua casa in ipxo 
die t jue uola quitarun. E ille teue a uosa rezò. V. otras ajudas 
multas que fez. lí plus li a custado uosa aiuda qual unde \ ") cae 
derdade. E subre becio e super fíímento se ar quiserdes ouir as 
desòras qve ante ihe furun. ar ouideas. Venera n a uila e filarun 
li o porco ante seus filios e comerunsilo. Venera ji afia uiee er 
filarun o tíriií-no antes il/es er comerunso. Venernn in alia uiee 
er filarun una ansar ante sa filia er comerunsa. /ir alia uiee ar 



(') Ou tjita? 

( l > Emi um documento «lo sév. (Vairào. m. 1 )iv. n." -í2) feiírcmtra-M Vhiiâã 
por qtiitana. 

O Nuns drtcmnent-» «le Agósi o 128!) UJ">1}, 1«*-so : ym-mmU: r*w alfonsn in par- 
trigatia: Maço .15 «J« Vainio, n.- Si. 
{«> Ou /Wí I/? 
(-") Aliás se». 
t*i Aliás ipieria 
{'•) Ou qua li incte ? 
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filiarun lí o pane ante suas filio*. In alia uke ar ueruii hic er 
filiarun iWe o uino ante Mos (recto) otro inhc (') ucnerunli filar 
ante seus filios quanto <{ve li azarun in quelc casal. E furun li 
ou ueriar e prenderun inde o cõlazo imrfr mamou o kcte (?) e 
gacarun no e getaran mi terra polo cerar e le|ua|run delle quan- 
to oue. 

In alia uicf Rr furun a feracin e prenderun ii" s om|éé]s e 
gacarun nos e levazun deles quanto que ouerun. In otra ficc ar 
prenderun otros ii«* a seju ! irmano pelagia íernâdiz e iagarun nos. 
In otra uerun a . . ge. . tros <-) e leuarunso . . . í :, j ante pélago 
fernandiz. 

Pedro de: Azevedo. 



Limites dialectais 

A propósito da formação de um Atlas histórico românico 
faz o sr. Tallgren no Buílci. de Dialaiologic Romaite, V, I ss. 
várias considerações sobre os limites dialectais; base eclesiástica, 
base étnica, base. politica; e expõe também o desejo de que se 
forme uma carta em que, marcados em cores diferentes, se 

indiquem os tipos de nomes geográficos que como — briga, 

asvum etc. tem muita significação no campo da Etnografia. 

Como éle diz a pág. 7 que a verificação da coexistência de 
certos limites dialectais com os limites das dioceses episcopais 
antigas data de tempos recentes e (pie eu ainda nada noto a êsse 
respeito nem na minha Esquisse tVttne dialcciologie (1901), nem 
no meu Mappa dialectologtco (1X97). responderei que com rela- 
ção ao nosso pais não podem fazer-se observações tão precisas 
como com relação à Gália. Entre os modernos dialectos ou fa- 
lares do Sul de Portugal e o romanço da Lusitânia meridional 
entrepõe-se o domínio arábico, que ai durou quatro a cinco 
séculos. Na Beira, onde o domínio arábico durou menos, já no 
séc. vi há bispados; ( 4 ) mas quais são aí as divisões administra- 
tivas na época lusitano-romana? Só a respeito do galeco-portu- 
guês poderemos estabelecer o seguinte: A Gallaecia primitiva 



l>) ou ttíee? 

**) Será o wiraf de povoarão Pegeiros.' 

Jo&o Pedro Ribeiro lí aqui: levar =v; ou melhor: temtun Mi.. . antt. Tam- 
bém proponho a leitura: leuarun iii om\e\s . . . anie. 
. (•) lieliffiõe* da Lusitânia, ta, 55». 
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vai do Minho até o extremo Norte, ( r > e a denominação provêm 
de base étnica: os (íaflttetri. Xo séc. m-iv o mesmo território 
constitue uma província romana. <-) e a êle nos meados do 
séc. vi corresponde uma província eclesiástica, ( s ) que. dividida 
em 572, em dois sínodos, bracarense e Incense, ( 4 ) tornou depois 
a ser una ('•). Foi nesta região, dos dois lados do rio Minho, que 
do latim vulgar da Lusitânia se desenvolveu nos primeiros sécu- 
los da era cristã uma língua substancialmente uniforme, que, 
embora, talvez desde sempre, com algumas particularidades dia- 
lectais, se scindiu com o temjxi em gaUgo e português. ( ,s ) 

Nos Estudos de Filologia Mirandesa. li (igoi), n notei a 
importância que podia ter uma base étnica na formação de um 
idioma, e a pág. 77 referi-me à importância politica. N O Airlieo- 
fogo Português, x (IU05). 287. estudei os vestígios (pie dos C.ro- 
víos, pôvo antigo da (íalecia. ficaram na toponímia moderna, 
segundo o meu entender. 

Não está pois o assunto completamente descurado em Por- 
tuga!, com quanto, no estado actual da sciência nem sempre 
seja fácil ou possível estabelecer relações de causa e efeito 
entre os limites dos dialectos e as coincidências geográficas, 
étnicas e politicas. 

J. 1.. DE V. 



{»> Religiões, 11, 35, 

{*) ReUgiõen, m, 166. 

í 3 > Religitíez, tu, 559. 

{") Religiões, 111, 558. 

(»> Religíôe*, ixi, 581. 

C) Texfm Arehttieu», 2.» i-A., |>*£. w». 
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O snr. Georges Le Gentil, professor do Liceu de Tolosa, deu 
na Faculdade de Letras da mesma cidade, em 1913, sete lições 
consagradas a Portugal, cujos assuntos foram: 1) Camões e a 
nacionalidade portuguesa ; 2) a Universidade de Coimbra ; 3) a 
corte de D. João nr; Camões e Catarina de Ataíde; 4) campa- 
nhas e viagens na Ásia; 5) origens do sebastianismo; 6) a litera- 
tura marítima dos Portugueses; 7) valor histórico dos Lusíada*. 

{Bulletin Hisfian., XV, 492). 



Sabemos que o snr. Le Gentil vota muito amor ao nosso 
pais, onde já esteve há anos, para aprender praticamente a lín- 
gua ; por isso é de crer que as suas lições tivessem o êxito que 
dos méritos do professor se esperava. 



A. R. Gonçalves Viana 



Uma breve local de um diário lisbonense - uni dos poucos 
periódicos que ao doloroso facto concederam uma local! trou- 
xe-nos a notícia tristíssima da morte de A. R. Gonçalves Viana, 
o insigne romanista que tanto honrou a pátria com os seus tra- 
balhos magníficos, e a quem a nossa língua particularmente ficou 
devendo valiosíssimos estudos, leitos com o mais dedicado amor 
patriótico e scientífico. 

As suas obras, em que se espelha n saber e o talento extraor- 
dinários do saudoso Autor, depressa o tornaram bem conhecido 
)á fora, nos centros intelectuais da Europa e da América, onde 
■> seu nome é verdadeiramente respeitado e admirado, - re speito 
e admiração que se reflectem nesta nossa bela terra portuguesa, 
onde afinal tam esquecido foi sempre o filho venerando que, na 
morte, não logrou senão a sentida mágoa de uns quantos admi- 
radores liais que sabem amar os autênticos homens de valor — 
aqueles que modesta mas vigorosamente afirmam o poder da 
sua inteligência culta, longe das espectaculosas e ocas enscena- 
ções da vida. 

E todos deveriam saber que a morte, levou nesta hora um 
dos mais ilustres portugueses do nosso tempo, — e era pela im- 
prensa, erguida ao nível educativo que a civilização lhe marca, 
que todos deveriam avaliar a grandeza da perda, conhecendo o 
esforço do cérebro fecundo que se apagou para sempre, e quanto 
de glória para o seu país grangearam as obras maravilhosas de 
método, clareza, análise, acuidade critica e saber firme de tam or- 
gulhecedor compatriota. 

A pátria deve honrar os trabalhadores que mais a honram, 
elevando-os bem alto num pedestal carinhoso para que o olhar 
do povo neles repare envaidecido e para que a terna e simples 

Rev. Ur srr., vol. xvn fase. 1-1. 14 
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alma portuguesa aprenda a amar os sábios, cuja glória redunda 
em glória do pais natal, dos concidadãos enfim. 

— Pois nào parte a alma ver passar quási em absoluto silên- 
cio a morte de um homem da categoria de A. R. «Gonçalves 
Viana?! 



Aniceto dos Reis Gonçalves Viana faleceu em Lisboa — 
cidade onde nascera-, no dia 13 do corrente mês de Setembro, 
com 74 «mos de idade. 

Era filho do notável actor Epifânio. Guando êste morreu, 
em Í857, encarregou-se êle, apenas com 17 anos, do sustento de 
três pessoas de família, para o que se viu obrigado a abandonar 
<> curso de comércio que frequentava e a entrar como aspirante 
na Alfândega de Consumo. Ai cumpriu os seus deveres diligen- 
temente, e a sua fôlha de serviços como funcionário público 
mostra o zèlo e a proficiência com que desempenhou os lugares 
que sucessivamente foi ocupando até ser chefe da 1.» Rcpart.cào 
da Alfândega de Lisboa, assim como a especial consideração 
que merecia aos seus siqieriores hierárquicos, que muitas vezes 
o indicaram e nomearam para fazer parte de comissões várias 
em serviços relativos a assuntos alfandegários, no que êle se 
houve sempre com distinção e brilho. 



Mas foi como homem de letras e de sciência que Gonçalve» 

Viana se cekbrizou. 

<)s seus trabalhos puramente literários são poncos. 

Escreveu artigos de critica literária em diversas revistas e 
periódicos. Mencionaremos, por exemplo, João de Deus na Bevue 
Hispanique, que foi publicado em separata [16 pág.]- Outros 
desses artigos reproduziu-os na m parte (Várias) das Palestras 
fllolójicas [Lisboa, 1910; 296 pág.]. 

Quando a República, diário de Lisboa, fez um «inquérito 
à vida literária portuguesa*, a opinião do ilustre filólogo, publi- 
cada em o número de 14 de Setembro de. 191 2, sahentou-se 
como uma das mais serênas c valiosas. Também no mesmo 
periódico lisbonense (n.« de 2 de Abril de 1914) foi registada a 
opinião dele acerca do «mais belo livro dos últimos 30 anos». 



A. R. GONÇALVES VIANA 211 



Traduziu Goethe --Mágoas ãt Wrrther—, lorde Lython — 
a Cam dos Medos — , Cantu - a Afogada, episódio do romance 
Margkenía Parterfa. As suas traduções eram feitas dos textos 
originais; êle conhecia minuciosamente diversas línguas que 
falava e escrevia tam perfeitamente mm» a portuguesa. E por 
êsse conhecimento vasto e profundo das línguas que traduzia e 
da língua para que traduzia, pode o leitor avaliar a precisão e 
excelência das suas traduções. 

A capacidade que possuía para o estudo e prática das lín- 
guas era prodigiosa. Dificilmente aparecerá poliglota e foneti- 
cista que se lhe iguale. Falava correctamente o espanhol, o 
italiano, o francês, o inglês, o alemão, sabendo também russo, 
sueco, dinamarquês, holandês, provençal, vaseonço, húngaro, etc., 
além de grego e latim. O Sr. l)r. Leite de Vasconcelos, em 1805, 
apreciando a Exposição da prommcía normal portuguesa 
de C. Viana, diz [Revista fjtsifana. 111. 373] : 

. . mostrava não só particular aptidão para os estudos 
phonologieos, e segurança na applieaçào dos methodos scientí- 
ficos, mas também largo conhecimento de lingnas. Com etíeito o 
Sr. Gonçalves Viana é ao mesmo tempo glottologo e polvglotta: 
conhece mais de quinze línguas, entre vivas <• mortas, fallando algu- 
mas com tanta perfeicim, que, uma vez. que foi a um congresso 
estrangeiro onde se encontrou com muitos glottologos e homens 
de lettras, passou por ter dilferentes nacionalidades, supondo-o 
h espanhol os hespanhoes. italiano os italianos, francês os fran- 
ceses, etc. 

Mas não conhecia só línguas europeias, também sabia um 
pouco de mal aio, árabe, prácrito, concani e sánscrito. Não lhe 
era desconhecido o persa, o chinês, o japonês . . . Kntim, rara 
era a língua de (pie êle, pelo menos, não tivesse luzes. 

Com modéstia, nas Palestras Pilolójicas |pág. íui j, diz o 
singular poliglota: «o leitor talvez fique supondo que eu sei 
japonês, e que estou aqui a lançar pregão para adquirir discí- 
pulos. Previno-o de que neste sistema planetar japónico eu sou 
lua e não sol: toda esta luz é emprestada» . . . H, no entanto, em 
nada menos de 24 páginas, êle dá-nos claras e precisas informa- 
ções acerca da «língua do Japão*, — revelando exuberantemente 
as suas faculdades surpreendentes de assimilação de línguas. 
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O primeiro trabalho que tomou, num instante, conhecido e 
apreciado nos paises estranjeiros o nosso principal foneticista 
foi o Essai de phonãiqm et de phonologie de la langue portu- 
gaisc d'après le dialecte actuei de Liahonne [Paris, 1883; ?°pág-]> 
que tal foi o título com que o Autor o imprimiu em separata da 
revista parisiense Romania, onde fòra antes publicado no 
vol xii. 

|á no ano anterior, em 1X82, Gonçalves Viana havia escrito 
n-O Positivismo a propósito de os Cantos flamengos (Dtr 
Cantes Flamencos ) do snr. H. Schuchardt, publicados na 
Zeitschrift fúr Romanische Philologie [V. Band, 2 u. 3 

Heft 1881], dois excelentes artigos *com os quaes diz o Sr. 

Dr. Leite de Vasconcelos <-) como que inaugurava em Portugal 
o estudo scientinco da phonetica physiologica portuguesa. Esses 
artigos não sào um trabalho geral de phonetica : esta sciencia 
vem ahí por incidente: mas archivào-se lá vários factos interes- 
santes da nossa pronúncia e applica-se um methodo que até 
então se não havia ainda entre nós applicado com rigor». 

O Essai. . . foi depois refundido e ampliado; o Autor des- 
tinava-o, assim remodelado, à x sessão do Congresso Interna- 
cional dos Orientalistas que se devia realizar em Lisboa e que 
ao cabo se não realizou. Foi então publicado com o título Expo- 
sição da pronúncia normal portuguesa para ttsa de nacionaes e 
estrangeiros [Lisboa, 1892; 106 pág.]. A 2.» parte dessa obra 
(Pronúncia normal portuguesa) já tinha sido inserta, como intro- 
dução, na edição do canto primeiro dos Limadas, feita por Sales 
Lencastre, em 1892 também. 

Neste aspecto, G. Viana — que ainda publicou vários outros 
estudos fonológicos, adeante enumerados -conquistou indelével 
renome, sendo citado e estimado por todos os glotólogos. E ex- 
cepcional o seu poder de análise ; a sua agudeza de observação 
dos sons surpreende. E os assuntos são tratados com exactidão, 
nitidez e rigoroso método scientifico. 



<i) Quarto ano, n.« 1 (pág. 714»» * *. 8 2 (pàfi. l«-fW». 
O Revista Lusitana, tti, S72. 
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Cedo começou a estudar e a divulgar a simplificação regu- 
larizada da ortografia portuguesa. 

Essa iniciativa, que tantos obstáculos encontrou, comprova 
uma argúcia e uma pertinácia dignas da mais entusiástica e grata 
homenagem. 

A simplificação começou a ser propagada na lEtwkfapàiia 
de ciência, aiic c literatura — Biblioteca de Portugal c Brasil», 
de que eram editores técnicos, além de C Viana, - li. de V as- 
concelos Abreu e X. Consiglieri Pedroso. O i.° volume da colec- 
ção literária dessa enciclopédia foi a tradução do romance Má- 
goas de Werther, a tjue já nos referimos. 

Em 1885. com o orientalista C. de Vasconcelos Abreu, tam- 
bém já falecido (em 1 de Fevereiro de 1007), (»■ Viana publicava 
as Bases da ortografia portuguesa jl isboa. 1885; 14 pág.j. 
impressas para circular livremente, em cpie os autores expunham 
«os princípios mais gerais cm que assenta a reforma ortográfica* 
por eles iniciada na dita Enciclopédia. 

Com pequenas variantes, a fim de. se facilitar mais a sua pro- 
paganda. — onde as bases dessa inteligente e scientitica simplifi- 
cação uniformizada se encontram nitidamente expostas e comen- 
tadas é na Ortografia Nacional [Lisboa, 5004; xvi-454 
obra que a todos os respeitos é notável, realmente útil e patriótica, 
traçada com inexcedivel clareza e meticulosidade. Baseia-se fun- 
damentalmente êste livro no r Questionário' nele inserto ao prin- 
cipio, depois do «Prefácio*, — questionário que o Autor havia 
lido, por decisão da 2. :i classe da Academia Rial das Sciências 
de Lisboa, em sessão de to de Maio de looo e que por ordem 
da mesma classe tinha sido impresso <•> e distribuído (sob pro- 
posta de G. Viana) por todos os sócios efectivos e correspon- 
dentes nacionais. 

A Ortografia Nacional inclui, para o fim, um 'índice 
alfabético remissivo . impecavelmente ordenado, que facilita 
imenso o manuseamento da obra e que é uma ajuda que o estu- 
dioso olha com gratidão e que sempre fora óptimo encontrarem 
todos os congéneres livros de estudo e consulta. 

<>) Proposta de. nm quatiurnh -to k fta-mmhmm «* nfr** rf " ™t°Q™#» 

tufinem uniforme gp t ». d<» Behrtttn «!a AM^raá: Lisboa, W». 
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G. Viana fez uma propaganda empenhada da simplificação 
e regularização da ortografia portuguesa, havendo também publi- 
cado artigos em tal sentido. Apontaremos os que sob o titulo 
Ortografia portuguesa publicou na revista de Viana-do-Castelo 
Li mia ju 85-86 e 111-113] e o dado à estampa na Esquerda 
Dinástica de 13 de Dezembro de 1899. 

Um trabalho, porém, que muito concorreu para a propa- 
ganda e uso da sua reforma ortográfica foi o Vocabulário 
ortográfico e ortoépico da lingua portuguesa [Lisboa, 
loa»; xxxvi-043 pág.|, esplêndido guia para os que, desprezado- 
res de discussões e estudos, apenas desejavam conhecer os re- 
sultados práticos dessa reforma para a executarem. No prefácio, 
resumiu o Autor as bases da simplificação, segundo a Orto- 
grafia Nacional, c no rim. em apêndice, incluiu um explícito 
quadro das Conjugações com todas as formas que motivem alte- 
rações ortográficas e ortoêpicas. 

Em iqi I, sendo Ministro do Interior o snr. 1 >r. António José 
-de Almeida, foi publicada uma portaria (de 15 de Fevereiro) no 
Diária do tiovtrno ido dia 17) cm que se nomeava uma comis- 
são «encarregada de fixar as bases da ortografia que deve ser 
adoptada nas escolas e nos documentos e publicações oficiais, e 
bem assim de organizar uma lista ou vocabulário das palavras 
que possam oferecer quaisquer dificuldades quanto à maneira 
como devem ser escritas». 

Dessa comissão, que agregou a si vários filólogos e um 
professor de instrução secundária, que c jornalista, fazia parte 
Gonçalves Mana, que ia enfim ver realizado o seu persistente so- 
nho que era também o de muitos. 

Escol heram- no a Me para relator. O seu Questionário fôra 
tomado para base da reforma, c. o seu plano foi aceito com pe- 
q uen í ss i m as d i f eren ça s . 

O relatório dessa comissão, que se tornou credora de eter- 
nos louvores, foi aprovado pelo snr. Ministro do Interior a 1 de 
Setembro de IOJI e publicado no Diário do Govêmo do dia \l 
desse mês. Logo apareceu uma edição oficial «novamente revista 
'pelo relator [Bases para a unificação da ortografia que 
deve ser adoptada nas escolas e publicações oficiais; 
Lisboa, iqii ; 40 pág.] e que contêm os documentos oficiais que 
antecederam a decisão do Governo Provisório da República 
Portuguesa. 

Depois G. Viana publicou o Vocabulário ortográfico e 
remissivo da Lingua portuguesa [Lisboa, 1912; 650 pág.) 
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segundo a ortografia oficial, e que era o complemento da refor- 
ma que fôra decretada e bem aceita. São perto de 100:000 os 
vocábulos que traz. entre êles muitos registados pela primeira vez. 

E acompanhado de um formulário ortográfico conforme o 
•plano da regularização e simplificação da escrita portuguesa e 
de um apêndice acerca da ortografia dos verbos. — identicamente 
ao que o Autor fizera para o Vocabulário ortográfico e 
ortoópico. 

* * 

Os Vocabulários de (pie falámos agora, sobre serem guias 
Utilíssimos para a prática da ortografia oficial ('), contribuem 
grandemente para o enriquecimento e melhora do léxico por- 
tuguês. 

Sào muitos os vocábulos que ai se registam, sem que ainda 
houvessem sido incluídos nos dicionários portugueses, como já 
dissemos. Uns deles colhidos directamente- pelo Autor; outros, 
extraídos de glossários publicados por diversos estudiosos. 

O Vocabulário ortográfico e ortoépico traz inúmeras 
etimologias que fixam a boa escrita das palavras portuguesas 
correspondentes. 

Subsídios pura o aperfeiçoamento do léxico português, en- 
contram-se ameúde nos livros de A. R. Cionçalves Viana e em 
escritos seus esparsos por gazetas e revistas. Alguns destes estão 
reunidos nas Palestras Filolójicas, (I parte: Wxalmlária). 
E nào devemos deixar de indicar, a propósito, os seus numerosos 
artigos de critica bibliográfica, dados à estampa em diversas 
publicações periódicas, entre as quais citaremos o Positivismo 
e a Revista Lusitana, e em que se encontram nào poucos ma- 
teriais lexicológicí >s. 

A obra. porém, que mais vastos e importantes serviços pres- 
tou à nossa toxicologia é a que se intitula Apostilas aos di- 
cionários portugueses, em dois grossos tomos [1, A-H, xiv-560 
pág. ; it, I-Z, 600 pág. — Lisboa 1906]. Sào nela coligidos muitos 
vocábulos e acepções nào mencionados até então nos dicioná- 
rios, são acertadas grafias e estudados étimos em grande número 

t'j O jjriineiro VacaWério foi \»>*u> a venda *m 1911. «intendo no ••Prericiu» a 
notróiadu dfeugênrâas ortogniaca* que- è |.r*Hs« «ornar em ronta para boa utElissaçsti 
TLãsJKM», 1911 (na .sapa); XXXlx-943 pág.]- 
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e são bastos os documentos e abonações que valorizam toda 
essa monumental obra em que exuberantemente se revela a alta 
competência que o autorizado erudito fazia salientar em tudo 
quanto escrevia. É um trabalho primoroso, «fruto de longos ano? 
de estudo e de leitura? e da profunda sabedoria e viva inteligên- 
cia do Autor. 

A uns reparos que o Sr. Gomes de Brito [na Rcv. Lm. xm, 
46 e segg. i e nós \Rev. Lus. xm, 83] rizemos às Apostilas, 
respondeu G. Viana na mesma Revista, xiv, pag. 36-40, num 
artigo epigrafado Lexicologia. 

A. R. Gonçalves Viana foi também nomeado pelo Govérnn 
Provisório da República Portuguesa (Portaria de 15 de Fevereiro 
de rol I ) para fazer parte da comissão encarregada de estudar 
as bases sobre que há de ser elaborado o dicionário da língua 
portuguesa. 

* * 

Amante como era da língua do seu pais, não podia A. k\ 
Gonçalves Viana deixar de ser um escritor vernáculo e sentinela 
atento da pureza dela. 

Nos seus livros, de linguagem castiça, absolutamente portu- 
guesa, e em que nào raro transparece um apreciável sabor 
literário, castigam-se com energia os barbarismo* dispensáveis e 
tolos e insta-se pelo aportuguesamento racional das palavra* 
estranjeiras sem as quais de todo em todo nào possamos passar. 

A nomenclatura geográfica, que tam adulterada tem andado 
e que se está adulterando cada vez mais. mereceu especial 
atenção ao douto filólogo, que se esforçou por que se restabele- 
cessem os nomes geográficos tradicionais e se aportuguesassem 
os nomes estranjeiros que ainda nào tivessem forma portuguesa. 

Em 16 de Janeiro de 1899, A. K. Gonçalves Viana, em nome 
da secção de ensino geográfico da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, apresentou à assembleia geral desta instituição um 
parecer (') acerca da nomenclatura em questão, parte do qual o 
Sr. Dr. Cândido de Figueiredo incluiu no A perno geográfico do 
seu Novo Dicionário da Língua Portuguesa, «em vez de 
preâmbulo í- (juntamente com um seu artigo). Essa parte do 



V) Relaftirio acêrca da -Xecçâo de ensino geográfico*, Sep. do ■•litlm A* SocèsSwl* 
st S«egr. «e Ustaa. 
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parecer de Gonçalves Viana oncontra-se na i* e na 2. 3 edição 
do Novo Dicionário, e ainda na separata que do referido 
Apenso (da i.» ed.) foi publicada sob o título Subsídios para um 
IHceianàrio Geographica ou indieu/o alphabêtieo de vários nomes 
geográphicos etc. ; Lislwa, iqoo. 

O eminente filólogo fez parte da Comissão nomeada por 
portaria de io de Maio de IQOO (inserta no Diário do (imtrno 
do dia 15) para proceder ao estudo e rev isão gera] e especial da 
nomenclatura geográfica portuguesa e preparar e organizar os 
convenientes índices nomencladores que devessem ser oficial- 
mente adoptados. — a fim de que se obviasse- palavras da 

portaria: *á lamentável confusão e licença que se têem intro- 
duzido no emprego da nomenclatura geographica portugueza, 
quer apellativa, quer nomeadamente própria, c ainda em diplo- 
mas importantes da administração pública- e se restabelecesse 
«a antiga e boa nomenclatura geographica, quer em relação ás 
normas, formas e equivalências da língua e da tradição pátria, 
quer á orthographia e pronúncia dos termos geographicos ainda 
não nacionalisadosr . 

Essa Comissão, nomeada em virtude de uma representação 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, não concluiu infelizmente 
os serviços de que foi incumbida, — mas < i. Viana não deixou de 
lhe apresentar o trabalho de que fôra encarregado: um plano de 
«uniformização e regularização dos nomes pertencentes a idiomas 
escritos com os alfabetos romano, gótico e Clementino ou esela- 
vónico», — plano que a Comissão aprovou, rumo devendo ser- 
vir para base de trabalhos ulteriores sobre tal objecto 

Esse plano de romanccaçáo portuguesa foi mandado impri- 
mir pela Sociedade de Geografia de Lisboa ; intitulasse Bases 
da transcrição portuguesa dos nomes estrangeiros (Lis- 
boa, iqoo]. O leitor encontra-o reeditado na Ortografia nacio- 
nal, cap. vil (pág. 227 e segg.). com as considerações que o 
antecediam apenas em parte reproduzidas e sem as tabelas que 
o acompanhavam, á excepção da última. 

O autor aproveita, nêste seu trabalho, com algumas altera- 
ções, o que já escrevera no 11 volume da Revista Lusitana, 
sob a epígrafe Transcrição portuguesa de nomes próprios e co- 
muns pertencentes a idiomas falados nas colónias portuguesas.* 

O aportuguesamento de nomes estranjeiros é assunto ver- 



{>) Vi<i. Ortografia iweiwiat, pag. 22*. 
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sado pelo saudoso romanista não só nos trabalhos a que noa 
referimos. Nas Palestras Filolójicas, jx>r exemplo, encon- 
tram-se muitos ensinamentos sobre êsse objecto. 

* * 

A. R. Goncalves Viana também escreveu, em geral com a 
colaboração de individualidades estranjeiras, vários livros de 
ensino que foram adoptados em as nossas escolas oíiciais: 
• Selectas^ e «Gramáticas.- das línguas francesa, inglesa e alemã. 

Indicaremos os seguintes, aprovados para o ensino secundá- 
rio oficial : 

— Leituras al/cmãs, frechou elementares de leituras aliemos, 
com notas e um vocabulário. Ill classe do curso dos Lyceus. (Co- 
laboração de Th. Beck). — Lisboa, 1897. 

— Selecta de leituras inglesas fáceis (colaboração de J. C. 
Berkeley Cotter) - Lisboa. 1847; xxv-203 pág. 

— (rrammatica inglesa para ti e Hl ciasses do curso dos 
Liceus.- Lisboa, 1907; vill-gK pág. 

Manual de f*hraseologia inglesa para uso da 111, IV e V 
classe* dos Lyceus (colaboração de J. C. Berkeley Cotter). 

— Selecta inglesa pequena. 011 Leituras elementares da língua 
inglesa (colaboração tle j. C. Berkeley Cotter,. 

— Crammaticafrancezu (colaboração de R. Koulché-Delbose). 

Lisboa, i8qq; iv-475 P*g- (')■ 

— Resumo da (rrammatica francesa para /, // e Hl classes do 
("urso dos Liceus (colaboração de R. Koulché-Delbosc». - Lis- 
boa, 1907; íqK pág. 

— Narrations françaises, prose et poèsie, par Jean Chèzei 
annotées par A. R. Gonçalves Viana l, II, III classes. 

— A Selecta do Autores Franceses — prosa e poesia — , de 
João Chèze [Lisboa. 1897; xvi-441 pág.]. que foi adoptada nos 
liceus, é acompanhada de notas de Gonçalves Viana, a propósito 
das quais um escritor francês disse : on voit rarement chez uti 
étranger une connaissance anssi profonde de la langue française; 
M. Viana connait et apprécie toutes les nuances, toutes le* délica- 
tesses de notre langage; il n'hésite pas et ne se trompe jamais* {*). 



( ! ) A edição adoptada nos Liceus é «tu •■•ortografia normal» . em olwliêoda ao 
Decreto d<? 19 do O at nitro de .sendo a mudanea ortojpralit?» feita pelas fcditores- 

A edíçao orijjWial dos Aatoros foi tainWoi posta à venda. 

i-) Ti<i. Prefácio dos Editores* dessa ohra, pág. x-xi. 
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Fora do regime de classes, também nos liceus foi adoptada 
a Selecta de Autores Ingleses — prosa e f>aesia (colaboração de 
J. C Berkeley Cotter). --Lisboa, 1897; XXXVM034 pág. 

Estes livros didátioos, que teem outras edições atêm das 
indicadas, são óptimos. As Selectas são anotadas com insupe- 
rável inteligência; as Gramáticas? sào muito claras e excelente- 
mente ordenadas. 

Km muitos passos das suas obras, também A. R. Gonçalves 
Viana se al>eira de questões de gramática portuguesa. Nas Pa- 
lestras filolójicas, dedica-lhes a 11 partr (dramática f. Km 18N4, 
publicou os Études de Grammaire Portugaise. -l.ovaina 



Além dos trabalbos de que já. neste desvalioso artigo, temos 
feito menção, G. Viana deu á luz da publicidade, entre outros 
ainda, mais os seguintes, cuja rápida nota será bastante para o 
leitor completar a sua opinião acerca do sábio romanista c da 
sua obra importantíssima : 

— .Estudos glotto/og/co* : draphitu c 1'fionefiea. O Livra da 
Escrita do Professor Paulina nu. — Porto 18S1. 

— Deux faits de phonologie liistorn/ue paiittguise. — I ,is- 
Lioa, 1892, 

— Simplificatioii possilde </c la eomfmsitiou eu caracteres 
árabes. — Lisboa. 1 892. 

— Proposta para a fixação da acentuação gráfica portuguesa. 
— Lisboa, 1894. 

As ortografias portuguesas. — Lisboa. 1902. 

— Portugais, phonologie. morphofogic, fextes. Lípsia, }<K>> 

— Quantidade prosódia das Togais em português. Diferen- 
ciação de sentido. Sep. da Revue Hispanique. Nova- York, 
Paris, 1907. 

— Nomenclatoi\ do Compêndio de História Universal de 
Consiglieri Pedroso 1 grana dos nomes próprios). 

— Macarco s. 1. e s. d. (4 pág.]. 

Lcs voeahlti. matais emprinités au portugais, extr. das 
A/élanges* de Charles de Harlez. — Leida. s. d. 

— António de Andrade por C. Wessels. traduzido do holan- 
dês. Sep. dos Estudos, ano xuv, parte 77.— Lisboa, s. d.; 25 pág. 

São numerosos os artigos que G. Viana deixou n-O Positi- 
vismo, Revista Lusitana, Revista de Educação e Ensino, 
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Revue Hispaníque, Le Metre Phonétique e outras publica- 
ções periódicas. Além dos artigos que já citámos, ainda especia- 
lizaremos um de critica ao Dicionário português e alemão de 
Bdscbe, /ii Die Nenen Sprachen (Marburgo, 1898}, e outro a 
respeito de o Português nos Congressos Orientalistus, no Uni- 
versal, de 22 de Outubro de 1895. 

G. Viana tinha em preparação ura Vocabulário etimoló- 
gico, portugnês e um Vocabulário ortoópico português 
e brasileiro, com a colaboração de um filólogo do Brasil e 
conforme a pronúncia normal de cada uma das duas nações. 

* * 

O homem eruditíssimo de que vimos talando, e de cuja va- 
lia o leitor ajuizará por estas singelas e toscas notas, era, apesar 
do prestigio que gozava em todo o inundo culto, de uma rara 
modéstia 

lira êle membro das mais estimadas sociedades literárias e 
sciv.ntificas, tanto nacionais como estranjeiras *, o seu nome era 
honrado e querido nos centros intelectuais; as suas obras conse- 
guiam sempre desvanecedores aplausos a sábios dos mais auto- 
rizados. Tomou parte em muitos congressos das suas especiali- 
dades scientiricas e sempre afirmou a sua superioridade mental, 
a sua erudição vasta e brilhante, lira ouvido e apreciado. K, ape- 
sar de tudo. era modestíssimo, vivendo satisfeito entre os seus 
livros adorados, desprezando honrarias fúteis, muito longe do 
público que nem sequer o conhecia de nome e aquém êle nunca 
pensou em conquistar as infantis e anódmas apoteoses . . . 

Hm 1880. desempenhou o lugar de secretário do Congresso 
de Antropologia pie-historiea, realizado em Lisboa, e desempe- 
nhou -o distintamente, como sempre desempenhava os cargos 
para que o nomeavam. O Ministro das Obras Públicas de então, 
António Augusto de Aguiar, quis recompensá-lo com a comenda 
de S. Tiago. Gonçalves Viana rejeitou-a. 

A simplicidade era, de facto, uma bela característica sua. 
Os novos sempre nêle encontraram um encorajador solícito, 
um protector atencioso de todas as iniciativas literárias e scientí- 
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ficas. Comprazia-Hc em ensinar, jamais deixando de pacientemente 
desfazer qualquer dúvida fôsse a quem fòsse que se lhe dirigisse, 
espalhando os seus conhecimentos bondosamente, com uma 
amabilidade que sobremaneira encantava. 

Não obstante a sua inteligência e o seu saber que a tam alto 
o elevaram, êle vinha até junto de todos, terra a terra, familiar- 
mente, para animar, ensinar e orientar, sem que nunca esboçasse 
um momento de enfado e sem que abrandasse nunca a sua cati- 
vante solicitude. 

Era um sábio, um homem de carácter e um simples. A par 
de uma eminente figura mental, era uma nobre figura moral. 

* * 

Com estas linhas, desataviadas embora, queremos nós pres- 
tar homenagem, tam sincera como humilde, á memória dêsse 
vulto inesquecível que a morte impiedosamente arrebatou: ao 
Português que tanto enobreceu a nossa terra com as deslum- 
brantes scintilações do seu talento raro: ao Mestre que derramou 
com o mais arreigado interesse scientifico ensinamentos preciosos: 
ao Amigo que, lisonjeiramente, com tantas atenções nos distin- 
guiu e que em nossa alma enternecida deixou imorredoira e 
funda saudade. 

Viana-do-Castelo, 17 de Setembro de 1014. 



Cláudio Basto. 
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j. L. DE V. 



3Vista Lusitana 

Voi.. XVÍH 1914 N. M 3-4 

ADAGIÁRIO PORTUGUÊS 

(Coligido das fontes escritas) 

Êstes ditos antigos são muito certos. 
Jorge Ferreira , k %: uv *> w \t'i \ , H . (»-*■- 

Anexins do século XIII a XV 

Cancioneiro da YaHcana —Isa! Conselheiro — Cancioneiro geral 
de Garcia de Resende Refranes do Marquez de Santillaiia. 




A) Séculos XIII e XIV 

O mal e o bem á face vem. 

Ouç'eu dizer huu verv aguysado 

que bem e mal sempre na face vem, 

e verdatTé, per conr end' a mi aven, 

(fuma dona hu tod'esto ey osmado: 

ca de quanto bem na sa face vy 

vem end' amigos, tanto mal a mi, 

por que o verv' em meu dano é tomado. 

Estevam Fernandes d' Elvas (Cane. da Va- 
ticano t n.° 219.) 

Quem bem serve bem pede. 

De que bem serve, sempr' oy dizer 
que bem pede, mais digo-vos de mi, 
pero qu'eu grani temp' a, bem servi 
hua dona que me tem em poder, 

Rev. Lrsn., roi. xviií fase. 3-*. 
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que non tenho que por meu bem servir 

eu razom ei de lhe por en pidir 

o maior bem dos que deus quiz fazer. 

Estevam da Guarda. (Ib. n.° 225.) 

Quem passarinhos receia, milho nào semeia. 
í/á diz o vervo : 

cá nunca semeou 
milho quem passarinhos receou. 

João Soares Coelho, (Ib., n.° 284.) 

Servir a dous senhores. 

E, amigo, queredel-o oyr: 

nom podedes dous senhores servir, 

que ambos ajam de vos gracir. 

João Ayros, (Ib., n.° 613..! 

Bom dia naceu, com'eu oy, 

quem se d'outro castiga e nom de sy. 

Id., ib. n.° 615. 

Se assy for, por mi podem dizer 
que fuy eu a que semeou o sal. 

Id., il). n." 620. 

Quem leve vae, leve vem. 

Foy-se o meu amigo d'aqui 
sanhudo, porque o nom vi, 
e pesar-m 1 ha ; mays oy 
hun verv 1 antiguo, de mi bem 
verdadeyr', e cá diz assi : 
que m fere vae, leve x 'ar vem. 

Pero de Bordia, (Ib. n.° 713.) 

Do que muyto quer a pouco devêm. 
E bem entendo que fiz folia, 
e dizem verdade per híia rem : 
do que muyto quer a pouco devêm ; . . . 

Lopo Jograr, (Ib-, n.° 705.) 

De longas vias mui longas mentiras. 

De longas vyas mity longas mentiras, 
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est'é vervo antigo verdadeiro. 

cá huri ric , ome achei eu mentireiro . . . 

Xif no Fernandes Tónico!, [\h. n. " 007.) 

Longe da vista, longe do coração. 
E pero muy longe de vós vivi 
nunca aqueste verv 1 antig* achei : 
qi/am longe iVolhos, iam hngr de eoruçiio. 

Fernando Esqvyo, iCanc. Vat,, n.' v <KX>.) 

hum verv' antigo, con sanha que ha: 
como ihi cantardes, bailemos a cã. 

Rnx Queymado, (Cane. Vat. 907.) 

e atende 111 'el des enton : 
que aqitcl é guardado 
que desguarda . . . 

Piro da Fonte. (Cane. Vat. n." 566.) 

(Juan lera o bayo nuo Icixa a sela. 

{Cane. Colocei-Braue. n.° 56K.) 



Castanhas e.vidas. Telhas ao souto. (Id., Cane. n/ 1 375.) 
Sentage acabada, velhas ao souto. Rcça (Minho.) 

se bua vez assanhar me fazedes, 
saberedes quaes peras cu vendo. 

(Colace i- Br. n. rt 304.) 

Avnytre comestes, que adevinhades. 

(Cane. Vat. n." 321.) 



Qual ric'omem, tal cavallo, 
tal concelho tal campana. 

D. Affonso Lopes de Raiam, (Ib., 
n/' 1082.) 

Dos escarmentados se fazem os ardeyros. 

Affonso Soares (Ib. s n.° 1 155.) 



O que perdeu nos alhos quer cobrar nas cebolas. 

Id. (Ibid., n.° 1156). 
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A boy velho nom Ihi busques abrigo. 
Marinha Crespa, sabedes filhar 
en o paaço sempr' huu tal loj^ar, 
en que am todos muy ben a pensar 
de vós ; e porem diz o verv 5 antigo : 
a itoy relho nom Ihi busques abrigo. 

Pero da Ponte, {Ib., n." 1 162.) 
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Coçar-se com a mão do peixe. 

aquel que vos filhe nunca vos leixe, 
e moura en por vós como e raxon, 
et povs ficardes con el des entort 
eoçar-vos-edes com a maão tio peixe. 



D. Afonso Sanches, (Ib., n.° 25.) 

(É também nsado por Jorge Fer- 
reira de Vasconcelos.) 



B) Século XV 

Diz o exemplo: 

Dime com quem viveste, e direyte as manhas, que as. 

I). João I, (Libro de Mon teria, rLo. 
* Bibi. Nac.J. 

Vav hu vaaes, com quaaes te achares tal te farás. 

Elrei D. Duarte, Leal Conselheiro, 
ri. 223- 

Ante de feito, conselho; c depois esforço. 

(Ib.. p. 375 ) 

Toda cousa que se faz entre vós, guardada ordem e tempo 
se faça. 

(Ib., p. 375-) 

Donde muytos se perdeu e poucos se salvam, todos devem 
seer guardados. 

(Ib., p. 224 ) 

Nom te fiees se nom queres seer enganado. (1b., p. 258.)- 
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É imitação do italiano: Non te fidare, si tie r-nví csser gabloto. 
E também : Che si fida rimam enganate. El rei Dom Duarte alude 
fi tradição italiana, dizendo: -aquele dito de ltailya*. 

Quem em hum peccado falece, em todos he culpado. 
{Ih., p. 217.) 

Quem falleee em hum pecado, em todos lie digno de culpa. 
<!!>., p. 132.) 

Quem sua fama despresa, mesquinho he. 

(Ih., p. 132.» 

Quem teme a morte, perde o prazer da vida. 

(Ih., p. ] 18.) 

Onem teme a nnirte, perde quanto vive. 

Ih. (Tradução dos Provérbios deCatào.) 



(') Provérbios glosados 

Oua se dissesse o (pie sey, 

muyto papel gastaria 

á custa de um senhor 

que não quer bem ós que guastam ; 

e nam queiraes mais penhor, 

porqif a Imni entendedor 

}>oueas fia/arras abastam. 

D. Martinho da Silveira, (Cane. ger. 
t. I. 44'-) 

Dizem que os esea ementados 
que se fazem dos arteiros: 
poys vós, mais dos mais penados, 
namorado dos namorados, 
que soffrestes taes marreyros, 
Povs seus males todos vistes, 
day o demo este cuidado! 
alembre-vos quem servistes 
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que fez vossos dias tristes, 
amador muy desamado! 

Duarte de Brito, (Cane. geral, t. i, 

!>• 319) 

(Caça, guerra e amores) 
|K»r nm prazer cem dores. 

Aurúptc da Mota, íCanc. ger., 111 473.) 



D) Marquez de Santillana 



(N. B.~- Os seguintes anexins tirados dos Re franca <pte dicen 
las vicjitx Iras el /nego, do Marquez d© Santillana, sào ainda 
hoje populares em Portugal). 

A pão duro dente agudo. 
Aonde te querem muito, não vades a meudo. 
Antes que cases, cata o que fazes, que não é mal que assim 
desates. 

Amor de menino, agua em cêsto. 
A velhaco, v elhaco e meio. 
Asno morto, cevada ao rabo. 

Arremenda o teu pano. chegar-te ha para todo o ano. 

Asno de muitos, lobos o comem. 

Para tudo há remédio, menos para a morte. 

Paga o justo pelo pecador. 

Chega-te aos bons e serás um d'eles. 

Até ao lavar dos cestos é vindima (Al tarar de los centos 
faremos la atenta). 

Ao villào, dá-se-lhe o pé e toma a mão. (Al judio, dath ttn 
palmo c tomará quatro). 

Ao homem pela palavra, e ao boi pelo corno. 

Assim se mete como o piolho por costura. 

A bom entendedor poucas palavras. 

A lá vam leis onde querem reis. 

Tenhamos paz e morreremos velhos. 

Digo-vol-o nora; e entende-ino sogra. 

Antes quebrar que torcer. 

Bem canta Martha depois de farta. 

Boi solto lambe-se todo. 

Viva a galinha com sua pevide. 



Bezerrinha mansa, mama a sua e mama a alheia. 

Tantas vezes vae o cântaro à fonte até que lá fica. 

Cantar mal e portiar. 

Cabra vae pela vinha; qual mãe tal filha. 

Calem barbas e falem cartas. 

Carne, carne cria ; e peixe, agua fria. 

Villào em casa de seu solto. 

De longas vias, longas mentiras. 

Dádivas quebrantam pênhas. 

Do rio manso me guarde Deus, que do forte me guardaní. 
Do contado come o lobo. 

Deus me dê contenda (me mate) com quem me entenda. 
Dize-me com quem andas, dir-te-hei as manhas que tens. 
(Diitie con quien andavas-, è decirte-he que fabiavas.) 
De hora em hora, Deus melhora. 

Dá Deus nozes a quem nào tem dentes. (Dá Dats fahas ã 
quiem non (iene tjuèxadas.) 

Do pão de meu compadre uma boa fatia a meu afilhado. 

Disse a panela à certà: Arreda-te para lá, não me enfarrus- 
ques. 

Nunca do rabo de pòrco bom virote. 
De ruim a ruim, quem acomete vence. 

Com raiva do asno virar-se á albarda. (De <jite non p»eden 
ai asno, tornonse al albarda). 

Amor, dinheiro e cuidado, nào está dissimulado, f Dineros è 
diabhs no se pueden encobrir). 

Quem te dá um ôsso, nào te quer ver morto. 

O lobo faz pela semana, com que ao domingo não vá à missa. 

O cão do moleiro, não come, nem deixa comer. (El perro dei 
o rt cl ano, nin conte las verças nin deju conter.) 

Km casa de ferreiro espeto de pao. (En casa dei ferrem, 
( ot hillo niatigoiieiro.j 

Comida feita, companhia desfeita. (El pan comido, la comfa- 
íiitt desfecha. ) 

Nào vêr tranca no seu olho, e ver o argueiro no alheio, i El 
corcobiulo non vêe ia su corcoba sinon el agena.) 
Cada terra com seu uso. 

Com teu amo não jogues as pêras, que êle come as maduras 
e dar-te-há as verdes. (En burlas nin en veras con tu seftor non 
'Parias pêras.) 

Quanto mais ricos, mais malditos. (Cintra). 
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«e também o dito que diz : Por tua lei e Rey c grey morrerás. 

*E fallo isto, porque me lembram huns riffoens, que se 
dizem : Bento kc o barão . . . e Ga/o escaldado de agua fria tem 
medo; e Quem mete a mão entre duas pedras; a amisade que se 
trata por acquirir alguma cousa: A cousa acquirida, a amisade 
perdida." 

Cartas sobre o caso do Duque de Bragança. 
< Ap. Annaes das Sciencias e das Lettras, t. i. p. 415 ) 

Tempos havia para usar de coruja, 

E outros tempos para usar como falcão. 

(Dito de D. João \\ a Lopo de Figueiredo. 
Ib. p. 501). 

Quem adiante não olha atraz tíea. 

O Lobo e a Golpelha ( Vit/pecula, raposa) todos são de uma 
cor) selha. 

Filho alheio, mete-o pela manga, e sair-te há pelo seio. 
Filho és e pai serás, como vires assim farás (qual ficiere^ 
tal avrás.) 

Foi Maria à fonte, e trouxe que contar todo o ano. (Fué la 
negra al bano e teve que contar un ano.) 
Faze bem, não cates a quem. 

Mais vale um toma, que dois te darei. (Faré, faré; mas vale 
un toma, eme dos te daré.) 

Fui a casa da minha visinha e envergonhei-me; vim para 
minha casa e remediei-me. (Fuy á mi veetna é envergonceme , 
volvi á mi casa é consoléme.) 

Graeiro a graeiro, enche a galinha o papeiro. 

Gato miador, nunca bom caçador. 

Graças a minhas mãos; que a vontade de Deus bem conhe- 
cida era. 

A mulher e a sardinha, quer-se pequenina. (La muger é la 
sardtna, de rastros en el fuego.) 
O que fòr soará. 

A minha terra é aonde me vai bem. (La Herra que me st, 
por madre me la he.) 

Lima mão lava a outra, e ambas lavam o rosto. 

O que o bêrço dá, a tumba o leva. (Lo que en la leche se 
mama, en la mortaja sale.) 

O que a loba faz, ao lobo apraz. 

Quem diz a verdade, não janta cá hoje. 
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Ralham as comadres, descobrem-se as verdades. (Mal me 
quieren mis comadres, porque digo las verdades.) 
Muitas festas danam a noiva. 

Morra Martha. morra farta. (Muera gata, é muera farta.) 
Atraz de mim virá, quem hora me fará. (Male vena, que 
bueno te fará.) 

Mais vale um pássaro na mão. (pie dois a voar. (Mas vai 
paxaro en mano, que buavtre volando.) 

Mais sabe o tolo no seu, que o avisado no alheio. (Mas sabe 
el loco en su haeienda, quel cuerdo en la agena.) 

Mais quero asno que me levo, que cavallu que me derrube. 

Quem muito fala pouco aceita. 

Mais vale quem Deus ajuda, do que quem muito madruga. 
Mata, que el rei perdoa. (Oito de I). João li). 
Medo guarda vinha, que nào vinhateiro. 
Muitos são os amigos e pouens os escolhido*. 
Antes magro no mato, que gordo no prato. (Mas vate rlaco 
en el mato, que gordo en el ]>apo dei gato.) 

Morto é o afilhado por epiem tínhamos o rompadrado. 
Morra Sansào e quantos aqui estão. 
Madrasta, o nome lhe basta. (Nem de pasta.) 
Mais dá o duro que o cru. 
Mal de muitos, goso v. 

Parentes, são os dentes. (Mas caros tengo mis dientes. que 
mis pari entes.) 

Kalar no mão, aparelhar o pão. 

Nào sirvas a (piem serviu, nem pecas a qiirm pediu. 
Nào vou lá. nem fayo minga. 

O diabo não é tão feio como o pintam. l\'on es tan bravo 
el Leon como le pintan.) 

Mijar à parede. (Nen son todos ornes los (pie mean á la paret). 

O bein é conhecido só depois de perdido. 

Nào é pelo ovo. mas é i>el<» fôro. 

Nào há peor surdo, como o que nào quer ouvir. 

Ouro é o que ouro vale. 

C) sr. joào da Cunha, obra feita dinheiro na unha. (Obra 

fecha, dinero espera.) 

O rabo é peor de esfolar. (Ob. . . aun el rabo está por 

desollar.) 

Cada porco tem o seu San Martinho. 

Palavras leva-as o vento.— Palavras e plumas o vento as leva. 
Pedra movediça nào cria musgo. 
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Ouem tem boca vae a Roma. 

Quem adiante não olha. atraz fica. 

Ouem compra e mente, na bolsa o sente. 

Quem engana o ladrào tem cem anos de perdão. (Quien 
burla al burlador, cient dias gana de perdan.) 

Brigam dois homens se ambos querem. (Quando uno no 
quiere, dos non baraxan.) 

Quando te derem o baeorinho, bota-lhe logo o baracinho. 
(Quando te dieren la vaqtiilla, corre con la sóguilla.) 

Quem cospe para o ár. na cara lhe cae. (Quien al cielo cuspe 
á su cara le cae.) 

Quem ama a Beltrão, ama o seu cào. 

Quem tem rabo nào se assenta. (Quien su rabo alquila, non 
se asienta quando quiere.) 

Quem tem dinheiro faz tudo o que quer. 

Quem nào pede nào o ouve Deus. 

Debaixo da ruim capa, está o bom bebedor. 

Vão-se os anéis e fiquem os dedos. (Si os perdi eron los 
anillos, aqui rincaron los dedillos.) 

Se Maria bailou, tome o que ganhou. (Si Marina bayló, tome 
lo que falló). Vid. Chr. de Comi estável. 

Corno e aperreado. (Sobre cuernos penitencia.) 

Quanto tens tanto vales. 

Tu que nào podes, leva-me às costas. 

Uma andorinha só não faz verão. 

Usa e serás mestre (Uso face maestre.) 

Uma no fiapo e outra no saco. 

Raposa que muito tarda, caça aguarda. 

§ II 

Anexins do século XVI 

De Jorge Ferreira de Vasconcelos — Gil Vicente — Sá de Mi- 
randa — Gonçalo Fernandes Trancoso — Antônio Ribeiro 
Chiado — António Prestes — Vários. 
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A) Anexins de Jorge Ferreira 

a) Da Comédia tTLYBSlPO 

Honra e proveito nào cabem n'um saco. 

< Pera mim seguro tenho gasalhado em muitos que 
agora se inclinam as minhas artes de proveito, antes que 
as da im mortal honra; porque diz, que não cabem em 
hum saco.- 

Jorge Ferreira. U/yssipo, prol. fot. 4 v. 

Mais vêem quatro olhos do que dois. 

: Quereis ora que vos diga, mulher? Mais réew r/im- 
tro olhos do rjne dois. Essa vossa confiança nada me 
contenta ; ete. • 

Id. ih. foi. 4 7 . 

Nem tudo o que diz o pandeiro é vero. 

< •Praza a Deus que seja como vós dizeis; mas duvi- 
dam doutores, e nem tudo o que diz o pandeiro é vero.» 
Id. il». foi. 5 edic. 1618. 

A la larga, o galgo a lebre mata. 

K neste negocio de amor, se a porfia é sobeja, e a 
resistência fraca, pouco tempo se conserva a virtude: a 
la larga, o galgo a lebre mata.» 

kl. ib. foi. 5 (Vid. Santilianat. 

As cousas duras quebrantam-se com ferro, 
E as molles desfazem-se com os dedos. 

E nunca outra cousa vemos cada dia, senão bara- 
tarem as filhas os fundamentos dos paes, por leve goste» 
próprio: que as cousas duras qitrhranfvm-sc com ferro, 
e as molles desfazem-se com os dedos. > 
Id. ib. foi. 5 i'. 

Pela semana faz a raposa com que nào vae ao domingo 

missa. 

(Nas egrejas ruraes, quando se mata alguma raposa 
leva-se para a porta da egreja, no dia da missa, e ali 
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se dão esmolas ao que a matou.) — « Assim o creio eu» 
que pela semana faz a raposa com que não va ao 
Domingo á missa.» 

Id. ib. foi. 5 v 

Conhecer culpa é estrada de emenda. 

Id. ib. foi. 5 v. 

Quem porfia mata caça. 

A continua goteira faz signal na pedra. 

«Tão provido é o espirito namorado; e dVsta ma- 
neira arranhava tudo, porque quem porfia mata raça, e 
a continua goteira faz sinal na pedra.» 
Id. ib. foi. ó. 

Inda que muda a pelle a raposa. 
Seu natural não despoja. 

«IVahi ficastes vós tão virtuoso, que ainda que mudo 
a pelle <t raposa, seu natural nào despoja.» 
Id. ib. foi. 6. 

A verdade amarga e a mentira é doce. 

Id. ib. foi. 6 v. 

O uso é mestre de tudo. 
Usa e serás mestre. 

- Vós, senhora, se me quereis vêr como experimen- 
tado, pois o uso e mestre de tudo.* 
Id. ib., 6 v. 

Da mata sae quem a queima. 

«Tudo ousam, e cometem por cumprirem com uma 
necessidade, donde se disse: Da mata sae quem a 
queima.' 

Id. ib. foi. 6 7 . 

Coruja de serão — agua na mão. 

«Mais vos aviso, como virdes escrava ou criada vossa 
cuchichar com vossa filha de amisade: coruja de serão, 
agua na mào, crede que ai jaz o negocio, ou se vol-a 
desculpa sempre de seu máo serviço.» 

íd. ib. id. foi. 7. 
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Acordar o cio que está dormindo. 

•x humas graciosas que soltam despejos deshonestos 
por acordar o cão que está dormindo, como nisso antre- 
vem especial gosto e conversação, nào pode ser bom. 
nem seguro, antes tem muito certo o perigo ou azo 
delle. 

Id. ibi. foi. 7, foi. I.V 

Melhor se resiste á força dos máos, que á conversação. 

«Evitae portanto taes conversações em apartando, 
porque melhor se resiste á força dos máos que ti con- 
versação. * 

[d. ib. id. fui. 7- 

Dize-me com quem tratas, 
Dir-te-hei as manhas que has. 

Id. ib. foi. 7. 

No prever d'ante-mào está o acertar. 

Por maneira que em tudo haveis de trazer o olho, 
que no prever d'antcmào está o acertar; porquanto, 
quasi sempre falta o bom conselho, quando se torna 
forçado no perigo di» negocio que se consulta. 
Id. ibid. foi. 7. 

O bem apercebido está meio combatido. 

Id. ibid. foi 7. 

Trazer agua no bico. 

«E ainda hua irmà com outra tratarem puridades e 
risos não entendidos continuamente, traz muita agua 
110 bico. * 

Id. ibid. foi. 7- 

Nunca te vejas julgado de teus inimigos. 

Phy l _ Certamente que os homens, parece que nào 
estudaes senão em cuidar, suspeitar e inventar males 
da innocencia das mulheres. 

£// v> __ K ellas em contraminar nossos contos, e 

apurar nossas suspeitas. 

phyl — Por isso dizem bem: Nunca te rejas julga- 
do de teus inimigos. 

Id. ibid. foi. 7 r. 
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A doçura tira nojo. 
E a cordura abre olho. 

«Ora olhae pelo virote, que a doçura tira nojo r a 
cordura abre o olho: não vos descuideis de cousa que 
requere tanto cuidado.* 

Id. ib. foi. 8. 

A mais certa alcoviteira que filhas têm 

E' sua própria mãe. 

«e a vós culpas suas vos parecem rosas; d ! onde 
acontece muitas vezes, que a mais certa alcoviteira que 
filhas tem he sua própria mãe.* 
Id. ib. foi. 8. 

Siso em prosperidade. 
Amigo em adversidade, 

Mulher rogada, casta? 
Raramente se acha. 

Ib. ib. foi. o. 

Pouco fel faz amargo muito mel. 

«E sabeis que cousa é embicar em alguma culpa, ou 
nódoa de má suspeita? pouco fel faz amargo muito 
mel; e com muitas obras boas nada se merece com o 
mundo, e com uma má desmerece-se tudo porque: 

De pequena bostella 

Se levanta grande mazella. 

Id. ib. foi. 9. 
Não vêjo mata donde lobo saia. 

<-; eu vejo vossas filhas muito quietas, não ociosas, 
e bem descuidadas do mundo, não vejo mata donde 
lobo saia: passa a semana que não lavam rosto, nem 
pregam alfanete. » 

Id. ib. foi. 9. 

Cada bufarinheiro louva suas agulhas; 

«Todavia sois mãe, cuidaes que é bom tudo o que 
ellas fazem; crédes-lhe tudo o que vos dizem, e cada 
bufarinheiro louva suets agulhas, e isto basta.» 
Id. Ib. foi. 9 v. 
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A pôrca ruiva, o que faz isso cuida. 

«Mal peccado; por vossos bons feitos julgacs vós 
os" alheios, que a porca ruiva, o que faz isso vuiãa. t 
Id. ib. foi. lo v. 
A quem peneira e amassa, 
Não furtes a fogaça. 

«Nem mais nem menos a utteui peneira r amassa 
não furtes a fogaça.* 

Id. foi. 10 v. 

Do ruge ruge se fazem as cascavéis. 

«E como do ruge ruge se fazem as concavais, nada 
me agradam estes rodeios. ? 

Id. ib. foi. io j . 

(Juando o rio vae cheio, todos os caminhos vào dar á 
ponte. 

Os que namorados sao, 
No passear se conheceram. 

hl. il>. f.ll. II. 

Asno desovado, de longe aventa as pegas. | 

A burro velho, nào buz buz. jId.ib.fol.il. 

Besteiro que mal tira 
Prestes tem mentira. 

Coração sem arte 
Nào cuida maldade. 

«Vós cuidaes que não ha mais mundo, que o que 
as vossas filhas dizem? e ellas nunca vos faliam verdade : 
porque, besteiro que mal tira, prestes tem mentira: vós 
sois com ellas, coração sem arte nào cuida maldade ... >■ 
Id. foi. li v. 

Por um cabellinho 
Se pega fogo ao linho. 

«Criaste e nào castigaste, nào creaste, e como já 
digo, valeí-vos dos princípios que poi um cabellinho se 
apega o fogo ao linho.* 

Id. ib. foi. 1 1 sg. 
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Pequeno machado derruba grande carvalho. 
Pequeno azo faz grande dano. 

Qualquer começo é mui perigoso: pequeno machado, ek: 
Id. ib. foi 1 1 r. 

Pela vigília se conhece o dia santo. 

*Nos seus exercícios e occupações entendereis seus 
pensamentos, que pela rigilia se conhece o dia santo.* 
Id. ib. foL íi v. 

Bento é o varão 

Que per outro se castiga e per si não. 

«Não soffraes em vossa casa o que reprehendeis 
na alheia, que bento ê o varão que per outro se castiga, 
e per si não*. 

Id. ib. foi. n v. 

Onde fogo não ha, fumo se não levanta. 

Id. ib. foi. ll r. 
A mulher muito louçã. 
Dar-se quer á vida vã. 

Pela listra se conhece a touca. 

Fazei vós o que bem digo, e não o mal que eu faço. 
Id. ib. foi. 12. 

A raposa ama enganos, 
O lobo cordeiros, 
E a mulher louvores. 

Do muito desejado é difficil a guarda. 
Ninguém tem filhos sem cuidados. 

Id. ib. foi. 62. 

Beba cada um o vinho e não beba o siso. 

*E quereis, se um vilão ruim não tem cabeça nem 
vergonha, que o imite eu? quereis ora que vos diga? 
beba, etc. 

Foi. 14- 
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Aquelie andará pelas calejas 

Que não ha egual renda com as despesas. 

«E sabeis que dizem os velhos? Aquelie andará etc.* 

Foi. 14. 

Arrobas não são quintaes. 
Nem as cousas são eguaes. 



Id. foi. 14 v. 



Quem se empena e não tem pena. 
Depois se depena, e vive em pena. 

Quem a si mesmo não conhece, 
Vivendo desfalece. 

Ninguém se contenta do seu estado. 

Costume-se cada hum á sua sorte, 
Não se queixará d^ella. 

«Por isso disse Séneca: Toda a vida é serviço, costu- 
me-se cada 11111 á sua sorte não se queixará d'eUa.» 
Id. ibid. foi. 15. 

Não queiras perder o siso 

Pelo doudo do teu visinho. 

«Como é certo para com fracos juízos serem culpas 
louvores. Quão pouco sabeis de açor. Como vos não 
dá de quem hade pagar por todos! Nunca ouvistes? 
Não queiras, etc.» 

Id. ib. foi. 15. 

» 

Não ha gentile/a que chegue á da mulher desinfeitada. 
E assas vestida é a bem acostumada. 

Jorge Ferreira, Ufyp. foi. 150. « E eu assim 
digo, não ha gentileza, etc.» 

Casa-te a teu contentamento 

Que não é nó que se desata levemente. 

Id. ibid. foi. 16 v. 

Nunca ninguém diga d'esta agua não beberei. 

<E encomenda-se a Deus, não lhe caia em casa: 
nunca ninguém diga, d' esta agua etc. * 
ld. ib. foi. 17- 

RBV. LC3IT., voi. S«» fase. 3-4. Ut 
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For demais é a decoada 
Na cabeça do asno pardo. 

Id. ibid. foi 18 v. 

A mulher e a gallinha 
Por andar se perde asinha. 

Id. ib. foi. iH r. 

Cântaro que vae muitas vezes á fonte 
Ou deixa a aza ou a fronte. 

Id. ib. foi. 18 v. 

Dize-me antes que to diga. 

Id. ib. foL 19. 

Casareis e amanyareis. 

«Coitados de nós que somos asnos para levar a 
carga que nos põem. Não debalde se diz: Casaras etc.» 
Id. ib. foi. 19. 

Carneiro filho de ovelha 
Não erra quem o semelha. 

Id. ib. foi. 19 v. 

Mal vae quem ma fama cobra. 

Id. ib. foi. 19 v. 

Fez-nos Deus e maravilhou-se; 
Quem gabará a noiva! 

Id. ib. foi. 19 v. 

D'-âhi vem a tosse ao gato. 

Id. ib. foi. 20. 

Lazera o justo pelo peccador. 

Id. ib. foi. 20. 

Al cuida o bayo, e al quem o selía. 

Id. ib. foi. 24 v. 

A pào duro — dente agudo. 

Id. ib. foi. 21 m 
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Como o burro do Vicente 
Cada feira vai menos. 

Id, ib- foi. 2! v. 

Comadres e vizinhas 
A revezes hão farinhas. 

Id. ib. foi. 22. 

Obras são amores, que não bonas razones. | 

Bom amigo é o gato. senão que arranha, j u '" 22 - 

Não são tantas las vozes como las nozes. 

Id. ib. foi. 22 v. 

A quem ei demo tomou uma vez sempre lhe fica um jeitinho. 
Id. ibid. foi. 22 v. 

Cantar mal e porfiar. 

íd. ib. foi. 22 sg. (Tral-o Dom Francisco Manuel 
de Mello, nas St -gu mias 7>v.v Musas ... 

Tiradas os azos. tirados os pecados. 

Id. ibid. act. 1, sc. 2, foi. 23. 

Ninguém por confiança de virtude se oftereça a perigos. 



Id. ib. foi. 23. 



Quem se guardou não errou. 



Id. ib. foi. 23. 



Nem por muito madrugar amanhece mais cedo. 

Id. ib. foi. 23. 



Quando Deus não quer, santos não rogam. 

Id. ib. foi. 23. 




Mais vale quem Deus ajuda, 
Do quem muito madruga. 

(Oral.) 



A mulher que não vela, 
Não faz larga relia. 

Id. ib. foi. 23 
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O lavor a judia, 

Endereçado de noite, e dormir de dia. 

Id. ib. foi. 23 v. 

A mulher de bondade, 
Outrem fale e elia cale. 

Id. ib. foi. 23 1. 

Quem cospe para o céo na cara lhe cáe. 

Id. ib. foi. 23 v. 

O rir e folgar não é peccado. 

Id. ib. foi. 24. 

Onde ha muito riso 
Ha pouco siso. 

Id. ib. foi. 24. 

O que é bom para o fígado 
É máo para o basso. 

Id. ib. foi. 24. 

Bom é raissar, e a casa guardar. 

Id. ib. foi. 24. 

De lá nos venham as pedras d'onde estão os nossos. 
Id. ib. foi. 24. 



Não te assanhes com a cantiga 
Que não f a dá teu imigo. 

Id. ib. foi. 24. 

O farto de jejum 

Não tem cuidado algum. 

Pouco dá o farto pelo faminto. 

Com o que Pedro sara, Paulo adoece. 

Tudo se estima como se julga. 

Onde Deus está onde estava. 
* 

A mulher que muito mira 
Pouco fia. 



Id. foi. 24 v. 
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Quem bem nega, nunca se lhe prova. 

A mulher que é boa 
Prata é que muito sôa. 

Gato damnado 

Muitas vezes julga por doce a agua. 



Foi. 25. 



De ruim cabeça nunca sae bom conselho. 

Id. foi. 25 sg. 
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Ao marido serve como amigo 
K guar'te (Velle como imigo. 

Medo guarda vinha que nào vinheiro. Foi. 26. 

O bem sôa e o mal vôa. 
Antes morte que vergonha. 

De porta cerrada o diabo se torna. 
Urna hora cáe a casa, que nào cada dia. 
O que vosso fôr, á mão vos virá. 
Cesteiro que faz um cesto faz um cento. 

liste anexim eompleta-se com o seguinte: 
< Tendo verga e tempo». 

Erros de filhos sao culpas de mães. 

Tempo á choca, 

E tempo a quem a joga. 

1b. foi. 26. 



Id. ib. foi. 26. 



Nem com toda a sêde ao cântaro 
Nem com toda a fome ao cesto. 

Mal haja o ventre 

Que o bem não lhe vem em mente. 
Quem não olha ao diante, atraz se acha. 



Foi. 



Drme com quem passes 
Dir-te-hei o que fazes. 
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Quem com farellos se mistura 
Mãos cães o comem. 

Ninguém vê o argueiro no seu oIho,senào no alheyo. 

Falar do arnez e nunca o vestir, todos o fazemos. 
ld. foi. 27 v. 



Foi. 27. 



O que faz o louco a derradeira. 
Faz o sábio á primeira. 

Quem dos seus se aleixa 
A Deus leiva. 

Ninguém é muito fiel a quem teme. 

Ib. foi. 28 7 . 

Chega~te aos bons, serás um d'elles. 

Ib. foi. 28 v. 



Foi. 28. 



Quem á boa arvore se arrima 
Bóa sombra o cobre. 

O costume faz nova natureza. 

Perdida é a decoada 

Na cabeça do asno pardo. 

Quem de sandice adoece 
Tarde ou nunca guarece. 



Foi. 28 v 



Não he o demo tão feio como o pintam. 

Toda coisa quer seu tempo 
M as malvas seu aduento. 

A seu tempo nem as uvas, 
Guando são maduras. 



Foi. 29. 



Se pepinos dessem em dezembro ninguém os comeria. 
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Quem máo pleito tem, a vozes o defende. 

Foi. 29. 
Quem com clamas anda. 
Sempre chora e não canta. 

Os máos costumes e a emperrada 
Quer-se quebrada. 



Quem com muitas pedras bate 
Em uma se fere. 

Quem muitas estacas tomba 
Alguma se lhe hade quebrar. 

Quem ao deante não cata, 
A traz cáe e malbarata. 



Foi. 29 v. 



Amor com amor se paga. 

Pois todas as almas humanas pretendem seu pré- 
mio ou outra coisa, salvo amor que não se paga senão 
com amor.» 

kl. ib. foi 20 v. 

Tal cabeça, tal siso. 

Ib. foi. 30 

Quem nào fala nào no ouve Deus. 

Jd. ib. foi. 32. 

O casamento é bom de fazer. 
Mas quem o hade manter 
Muito hade saber, 

1b. foi. 3» r. 

Quem em ruim logar põe vinha 
A cortar a tira. 

1b. foi. 32 7'. 

Nem tanto amen, que se damna a Missa. 

Id. ib. foi. 32 v. 

Como a cêra é sobeja 
Logo queima a Egreja. 

Ib. foi. 32 v. 
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Enfeitae o cépo 
Parecer- vos ha mancebo. 

A quem hasde rogar, 
Não has assanhar. 

Quem mais quer que bem, 
A mal vem. 

Quem bem tem e mal escolhe, 

Por mal que lhe venha nào se anoje. 

Tal te dizem, tal coração te fazem. 

Quer em jogo, quer em sanha, 
Sempre o gato mal arranha. 

Quem mal e bem não pode soffrer 
A grande honra não pode vir ter. 

Todo o mal é de quem o tem. 

Se mal fizeres, para ti o farás. 

Quem eomsigo se conselha, 
Comsigo se depena. 

Hajamos paz, morreremos velhos. 

Em bocca cerrada nào entra mosca. 
Quem muito fala, cVella dana. 

A palavras loucas 
Orelhas moucas. 

Ao doudo e ao touro 
Dar-lhe corro. 



O que se pede, não se alcança de graça. 



Id. ib foi. 33- 



Fol 33 v. 



Foi 34. 



Id. ib. foi. 34. 



Todo o mundo vê o argueiro no olho alheyo e no seu não 
vê traves. II). foi. 34 v. 
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Andar o carro adiante dos bois. 

«Mas os velhos tTagora querem ser mancebos, e 
anda assim o demo ás véssas, e o carro ante os te.* 
ld. ib. foi. 34 v. 

Va-se o demo para o demo, 
E venha Maria para casa. 

Id. foi. 34 v. 

Pago-me eu do meu amigo. 
Que come o seu pâo comsigo 
E o meu commigo. 

Foi. 34 r. 

Não dá quem tem, 
Senão quem quer bem. 

Ib. foi. 35. 

Quem te dá o ôsso 
Não te queria vêr morto. 

Quem faz o que j>ode não é mais obrigado. 

. Cada um accude com o que tem e pode, que não 
he mais obrigado; etc.» 

Id. ib. foi. 35- 

Quem nunca se aventurou. 
Nunca perdeu nem ganhou. 

Foi. 35 r. 

A experiência è mãe das cousas. ( 
Uns experimentados se fazem os arteírados. j 0 * 

fura má sobre pedra vá. 

Id. foi. 36 v. 

He mulher que perdeu a vergonha não espereis bom feito. 
Id. ib. foi. 36 v. 

Para nunca mais perro al molino. 

Id. ib. foi. 38. 



Com raiva do asno tomar á albarda. 

ld. ib. foi. 38 v. 
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Dar couces contra o aguilhâo. 

Id. foi 38 v. 

Km quanto o mar bonança, todos são bons pilotos, 
[d. ib. foi. 40. 

Animo livre nào tem o corpo sujeito. 

Id. ibid. foi. 40. 



Da mulher te guarda, 
E da bôa não fies nada. 

Cães que lobos matam. 
Lobos os matam. 



Foi. 40 v. 



Foi. 42. 



Cada um paga por onde pecca. 
Tal a màv tal a filha. 

De mala berenjena, nunca buena calabaça. 
Tomar o ferro caldo. 

Id. ib. foi. 42 7-, 
(Phrase do tempo em que se fazia ordalio.) 

Boi solto delambe-se todo. 

«Bem dizem que não tem preço ser livre, que 
boi solto delmnhr-sc todo.* 

Id. ib. foi. 44. 

Nunca te vejas julgado de quem te mal quer. 

Id. ib. foi. 44 !'. 

Mal prolongado, 
Morte em cabo. 



Por bem fazer, mal haver. 

Nàce toda a creatura 
Com sua ventura. 



Id. foi. 44 v 



A um falso dois trèdores. 

Id. ib. foi. 45. 
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Mais asinha se toma o mentiroso, que o coxo. 

Quem te nào ama. em jogo te difama. 

Quem pode ser todo seu 
E for d" outro ê sandeu. 



Foi. 45. 



Por me fazer mel comeram-me as moscas. 



Quem mal cae, mal jaz. 

Quem crê de ligeiro 
Agua recolhe num cesto. 

Quem prestes se determina 
De vagar se arrepende. 



Se Maria bailou 

Tome o que ganhou, i Vid. ( 'hromra do ( andcstavcl.) 

Esquivança aparta amor. 

Não cries gallinha hu raposa mora. 

Nem crêas lagrimas de mulher que chora. 



Pol. 45 v. 



A máo capellào 
Máo sacristão. 



A má chaga, má herva. 



Quem me não crê. verdade me não diz. 

Cada dia peixe, amarga o caldo. 

Quem te quer bem, na boca lh\» sentes. 

Lá te vae ganho, não me dês pêrda. 

Quem seu cão quer matar 
Diz que raiva lhe põe nome. 



Foi. 46. 



O cão com raiva 
Do seu dono trava. 
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Quem mais não pode 
Morrer se deixa. 

Em casa de ladrão, nào falar em baraço. 

Se mal me dizes, mal te venha. 

Algum dia a minha pereira terá pêras. 
Quem mais me dá, mais meu amigo he. 

Viva quem vence. 

A outro perro com esse osso. 

Pela boca morre o peixe, 
K a lebre tomam-na a peito. 

Se uma vez perco a vergonha, 
Vezo ponhas, que nào tolhas. 

Os ameaçados pão comem. 

Ladre-me o cão e não me morda. 



Foi. 46. 



Foi. 46 v. 



Foi. 47- 



Foi. 47 v. 



Por um cravo se perde uma ferradura; 
Por eia um cavalo, e por um cavalo um cavaleiro, 
Por um cavaleiro um campo e por um campo um reino, 
ld. foi. 48. 



Com teu senhor nào jogues as pêras. 

Não esteis dize tu direi eu. 

Que de calar ninguém se arrependeu. 



Quando um não quer dois não baralham 

Fala bem nào ouvirás mal. 

Tão bom é Pedro como seu amo. 

Quem nào deve nào teme. 

O louco pela pena é côrdo. 



Foi. 48. 



Foi. 48 v. 
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O que perde o inez, nào perde o ano. 

O que se nào faz em dia de Santa Luzia Fo1, 4C>_ 
Faz-se n'outro dia. 

A chaga do amor. quem a faz a sara. 

Id. ib. foi. 49. 

Kenzilha de S. João* paz para todo o anno. 

Id. ib. foi. 4Q. 

Kuin sea quien por ruin se tiene. 

Id. ib. foi. 50. 

Ouien no se alaba de ruin se muere. 

Id. ib. foi. 50. 

Ni el imbidioso medrou 
Ni quien cabe el morrou. 

Id. ib foi. 50. 

Filho alheio, 
Braza em seio. 

Id. foi. 50 v. 

Inda que seja tosca 
Bem veio a mosca. 

Id. ib. foi. 52. 

De cossaris a cossaris se perdem os barris. 

Id. foi. 56 v. 

Um dado mão duas mãos suja. 

Id. ib. foi. 56 v. 

Serve senhor nobre 
inda que pobre. 

Id. foi. 56 v. 

Um mestre de más artes basta a corromper um lado. 
Id. foi. 57- 

De rabo de porco nunca bom virote. 

Id. ib. foi. 58 v. Vi d. Camões, 
paratesda índia. 
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No bravo mar a tempos se acha bonança. 

Id. foi. 61. 

Não é pobre senão quem se tem por pobre. 

Id. foi. 07 v. 

A avareza é sumraa baixeza. 

lb. foi. õi v. 



Não é rico o que tem muito, 
Senão n que se contenta. 

lb. foi. 62. 



Do cobiçoso ninguém é amigo. 

Ib. fo). 62. 

Mal vae ao rato 

Que não sabe mais que um buraco. 

' e mais fal-o-hei d'aqui em diante, porque não seja como 
o rato que não sabe mais que um buraco, que se êste 
me não quer, êste outro me roga.» 

Ib. folh. 62. 



Si- uma porta se cerra, outra se abre. 

\'ã<> vende quem não tem quê. 

Não ha rio que não vá ter ao mar. 

A mão bácoro boa l«nde. 

Ib. foi. 62 í-. 



lb. foi. 62. 



Sirvo-te para que me sirvas, 
Que não és santo que se adore. 

Quem não dá o que deve 
Não ha o que quer. 



Foi. 62 v 



Quem mais vive mais sabe. 

Ib. foi. 63. 



Nenhuma cousa é tão barata, como a que se compra. 
Id. ib. foi. 63. 
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Veste-te do teu e chaina-te meu. 

Nunca fies nem porfies, 
K" a melhor regra que vistes. 

Mais vale um avaehe, ' ' 1 

Que dois te darei. 

Mais vale um passarinho na mão. 
Que dois que vão a voando. 

<, ) abbade d 'onde canta 
Dahi janta. 

Ib. foi. (13 (Usado por Camões 
no Filodemo. ) 

Conta de perto, amigo de lon«;e. {Contas do 1'orío), 
!l>. foi. ÍM v. 



Não c|uero bácoro com chocalho. 

A verdade Deus a amou. 

Foi Maria ao banho. 

Teve que contar todo o anno. 

Ib. foi. 67. 

Pào comesto, companhia desfeita. 

Ib. foi. 67. 

Quem nào conhece que erra 
Nào soflre ser emendado. 

Tb. foi. 67. r. 

Quem hade fazer do seu proveito 
Hade soffrer a perda do seu geito. 

1b. foi. 67 v. 

Nào é pelo ovo, 
Senão pelo fôro. 

Foi. 68. 



Foi. 60. 



Quem tem vontade, nào conhece razão, 
Ib. foi. 68. 
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Quem morte alheia espera 
Longa soga tira. 

lb. foi. 69 v. 

Nào cuides que sabes por ti, 

Que esse é o maior perigo dos perigos. 

Ib. foi. 68 v. 

Mais sabe o sandeu no seu. 
Do que o sabido no alheio. 

Lb. foi. 70. 

Casou Maria com Pedro, 
Casamento negro. 

lb. foi. 70. 

Quem bem sê, nào se levante. 

Id. foi. 70 v. 



Antes quero asno que me leve, 

Que carvalho que me derrube. 

Id. foi. 70 sg. (Este Anexim serviu de thema á farça 
de Gil Vicente intitulada Inez Pereira, em 1523.— Na 
Corte na Aldeã, também é citado por Rodrigues Lobo. 

Arrenego da tegellinha de ouro em que heide cuspir sangue. 
Id. foi. 70 



Mais vaie só, que mal acompanhado. 



Antes cabeça de gato. 
Que rabo de leão. 

Quanto menos fortuna, menos trabalho. 
Ninguém subiu que não caísse. 



Ande eu quente 
E ria-se a gente. 

Amores e doces, 
Com pão são bons. 
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Nào se ganham truitas 
A bragas enxutas. 

Foi. 70 v. 95- 

Mais vale pouco que nada. 

Grão e grão, enche a galinha o papo. 

A pouco e pouco. 
Fia a velha o copo. 

Jurado tem as aguas, 

Não fazerem das negras alvas. 

Foi. 71 v. 

Se um ruim nos vae da porta 
Outro vem que nos conforta. 

Quem primeiro anda 
Primeiro manja. 

Onde amor nào entra 
Não pode haver fastio. 

Id. foi. 72 v. 

Não sejas priguiçoso 
Não serás desejado. 

O louvor da virtude está na obra. 

Foi. 73 7 • 

Do pão do meu compadre 
Grande pedaço a meu afilhado. 

Id. foi 76 v. 

Boa guerra faz a boa paz. 

Id. foi. 77- 

Quem pouco sabe, pouco teme. 

A doçura de proveito 
Tolhe a dor ao dano. 

Ekv. Lobft., voL jcvui fase 3-4. 
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Obras más desacreditam boas palavras. 

Id. foi. 8o. 

Não pode dormir seguro coração receoso. 

Id. foi. 81. 

Ouem melhor dita tiver a Deus agradeça. 

Id. íb. foi. 82. 

Quem achar remédio primeiro 
Ajude parceiro. 

Id. ib. foi. 86. 

O nem de uma escapa cem turnos vive. 

Id. foi. Ho. 

Bom esforço espalha má ventara. 

Id. foi. 91 v. 

Tanto dá a agua na pedra até que quebra. 

*Que coisa ha mais dura que o seixo, nem mais 
molle que a agua ? pois já amostrei que tanto dá etc. 
Id. foi" 92. 

Onde a galinha tem os ovos 
Lá se vão os olhos. 

Id. foi. 94. 

A seu tempo se colhem as uvas, quando são maduras. 
Ib. foi. 25. 

Inda não selamos, já cavalgamos. 

Ib. foi. 95. 

Medo hei, bom não serei. 

Ib. foi. 95 v. 

De lá nos venham as pedras dxmde estão os nossos. 
Ib. foi. 95 v. 

Melhor é divida velha, que peccado novo. 

Ib. foi. 96. 
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Kmquaato a pedra vae e vem, Deos dará do seu bem. 
Ib. foi. 96 r. 

O que nân se faz em dia de Santa Luzia 
Faz-se em outro dia. 

II). foi. 96. 

Ama el-rei a treição 
E o trèdor não. 

lb. foi. 100. . 

Arrenego da ti^ellinha de ouro em que hei-de cuspir o sangue. 
II >. foi. 100. 

O que quizeres nrgar nào o dês por escripto. 

lb. foi. 100 v. 

Antes que easar, cata que fazes, 
Que não é nó que desates. 

Ib. foi. I02. 

Muita monda e pouco grão. 

Ib. foi. J02 7;, 

Depois de morto, cevada ao rabo. 

lb. foi. 108. 

A, fiúza de parentes cata que merendes. 

Il>. foi. IJ2. 

]>iz a caldeira á sertam: 
Tir-te-lá não me luxes. 

Ib. foi. 113. 

Bem canta o francez molhado o papo. 

lb. foi. 113 v. 

A palavras loucas, orelhas moucas. 

Ib. foi. 120. 

Judeu morreu meu pae, judeu quero morrer. 

Ib. foi. 132. 
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Ouem porcos acha menos, a cada monta lhe roncam. 
Ib. foi. 133. 

Onde te querem muito nâo vas a meudo. 

Ib. foi. 133 

Ouem mais pouco poder vá debaixo. 

Ib. foi. 133 

O palreiro faz o seu amigo mudo. 

Ib. foi. 133 r. 

Nâo vae por ai o gato ás filhos. 

Ib. foi. 133 

Ouem merca e mente na bolsa o sente. 

Ib. foi. 134 

A teu avogado e a teu abbade 
Sempre dize verdade. 

II). foi. 134- 

D'onde esperança homem não tem 
A's vezes lhe vem bem. 

Foi. \h- 

Nos mais velhos está o bom conselho. 

Ib. foi. 134 

Mãos juizos nunca faltam. 

Ib. foi. 135 

Se queres ser bom juiz 
Escuita o que cada um diz. 

Foi. 135- 

A boa palavra, em toda a parte cem soldos vale. 

Ib. foi. 135 * - 

Çkiem fogo quer e chove, a unhas o descobre. 

Ib. foi 136 
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Quem te nào roga. não lhe vás a bôda. 

Ib. foi. 139. 

Quem torto nasce, tarde se endireita. 

Ib. foi. 148. 

Quando Deus nào quer, santos não rogam. 

ll>. foi. 148- 

A raàe e a filha por dar se fazem amiga*. 

Ih. foi. 152. 

J)a má mulher te guarda e da boa nào ries nada. 

Ib. foi. 153 v. 

Bócca que diz não diz sim. 

Ib. foi. 1 53- 

Quem primeiro anda. primeiro manja. 

Ib. tbl. !54 7'. 

Oá nó, e não perderás ponto. 

fd. foi. 157 

Cada terra eom seu costume. 

Id. foi 158 7'. 

Mal vae a raposa quando anda aos grillos. 

ld. foi. 164 6'. 

Quem se bem estreia, bom anno lhe venha. 

Id. foi. 164 v. 

Como tangerdes, assim vos bailarão. 

ld. foi. 165. 

De largas vias, largas mentiras. 

Id. foi. 105 v. 



Pintar como querer. 

Id. foi. 165 v. 
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Quem rne quer bem, 
Diz-me o que sabe, 
Dá-me do que tem. 



id. foi. IÓ6 



Não dá quem tem. 
Senão quem quer bem. 

Id foi, IÒ6-. 



Mais vale um toma, que dois te darei. 

íd. foi. 169. \ 

Escusa de mão pagador. 

Id. foi. 167. 

Dadivas quebrantam penhas. 

Id. foi. 160 v. 

Quem mais mete na barca, mais saca. 

Id. foi. i6q t'." 

Quem nào dá o que tem, não há o que quer. 

Id. foi. 169 v. 

Tal cabeça, tal sízo. 

Id. foi. joo. v. 

Amor com amor se paga. 

«Diz o Castelhano: Se quereis amor, amae; e cá 
dizemos: Com amor sc paga amor.» 

Id. foi. 170 r . 

Km ruim gado nào ha que. escolher. 

Id. foi. 170 v. 

Tal é o demo como sua mãe. 

Id. foi. 170 v. 

Quem feio ama formoso lhe parece. 

Id. foi. 171. 

O bom dia metel-o em casa. 

Id. foi. 172 v. 



ADAGtÃRiG PORTUGUÊS 



Folguemos emquanto podemos, 

Que não faltará outra hora em que choremos, 

Inda que nào queiremos. 

Id. foi. 172 v. 

Debaixo de má capa. jaz bom bebedor. 

Id. foli" 173. 

A cera é sobeja, logo que queima a egreja. 

Id. foi. 175. 

Muito pode o gallo no seu poleiro. 

Id. foi. 176. 

Ganham bons para ruins. 

Id. foi. 177 7'. 

Pão contesto companhia desfeita. 

Id. foi. 18] v. 



Um ruim se nos vae da porta, 
Outro vem que nos conforta. 

Id. foi. 181 v. 



Vá o demo para o demo, e venha Maria para casa. 
Id. foi. 181 v. 

Em quanto dura o dar, dura o amigo. 

íd. foi. 183. 

Morto é o afilhado de que tínhamos o compadrado. 
Id. foi. 184 v. 

Do mal o menos. 

Id. foi. iqo. 

Mais vale quem Deus ajuda. 
Que quem muito madruga. 

Bom esforço espalha má ventura. 

Encommendar a Deus. que é santo velho. 

Foi. 1 o_>. 
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Como falam no ruim, logo elle vem. 

Id. foi. 192 v. 

Não ha mais Fez. 

Ib. foi. 202. 

Em tudo quer Pedro ser tão bom como seu amo. 
íb. foi. 208. 

Quanto vales, tanto podes. 

Ib. foi. 214. 

Asno desovado de longe aventa as pegas. 

Ib. foi. 216 v. 

Cotier Seca e Meca. 

Ib. foi. 217. 

Ir por lá ^ vir tosquiado. 

Ib. foi. 220 i'. 

Inveja me hajas e não piedade. 

Fol. 223 v. 

Pede o guloso para o desejoso. 

Ib. foi. 225. 

Quando te dão o bacorinho, 
Vae logo com o baracinho. 

Ib. foi. 225. - (Também citado em Gil 
Vicente.) 

l)á-me ventura, deita-me na rua. 

Ib. foi. 232 v. 

Quem casa por amores sempre vive em dores. 

Ib. foi. 234 v. 

Nunca ninguém diga por si — bem estou. 

Ib. foi. 244. 

O que é bom para o ventre 
E' mão para o dente. 

Ib. foi. 247 i\ 
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Honra o bom que te honra, 
E o ruim que te nào deshonra. 

Ib. foi. 240 v. 

Se eu fôra adivinha 
NAo morrera mesquinha. 

Ih. foi. 251 v. 

Oize-me com quem vives, 
Dir-te-bei que manhas has. 

Ih. foi. 252 7 . 

Orneia! do teu ofricio, teu inimigo. 

n>. foi. 253. 

("abra mouca dá na outra. 

Ib. foi 257 v. 

Gato escaldado de agua fria tem mêdo. 

II». foi. 258 V. 

Lá vae quanto Martha fiou. 

íb. foi. 250. 

Ou morrerá o asno ou quem o tange. 

II). foi. 259 V. 

Disse a caldeira á certnm . . . 

II). foi. 261. 

Bl-Rei vae tê (fonde pode e nào té donde quer. 

Ib. foi. 264 v. 

Nem sempre o demo hatle estar detraz da porta. 

1b. foi. 264 v. 

Quem nào se aventurou 
Nào perdeu nem ganhou. 

Ib. foi. 264 v. 

Quem bem sé, e mal escolhe. 

Por mal que lhe venha não se enoje. 

Ib. foi. 264 v. 
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O que de cada um for, á mão lhe virá. 

Ib. foi. 265. 

Quem se apressa a pagar 
K' ingrato devedor. 

íb. foi. 205. 

Emprestas-te, perdeste o amigo. 

íb. foi. 265 v. 

Quem bem paga. herdeiro é do alheio. 

Ib, foi. 265 v. 

Depois de morto. 
Nem vinha nem horto. 

Ib. foi. 206. 

Com verdade e com mentira 
Casa o bom sua ti Ih a. 

II'. foi. JÍM*. 

Asno morto cevada ao rat>o. 

II). foi. 269 7 . 

A um ruim. ruim e meio. 

Id. foi. 271 v. 

Quem merca e mente na bolsa o sente. 

kl. foi. 271 v. 

Debaixo de má capa jaz bom bebedor. 

Id. foi. 272. 

Bezerrinho que vae mamar, preme-lhe o paladar 
Id. foi. 272. 

Colhe cada um segundo semèa. 

Id. foi. 274. 



Lançar as barbas de môlho . . . 

Id. foi. 274. 
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Deus não dorme. 

Id. foi. 375, 

De língua quem quer emenda. 

Id. foi. 275. 

Quem mais vive mais vê. 

Id. foi. 276. 

Quem Deus quer ajudar, o vento lhe apanha a lenha. 
Id. foi. 276 v. 

Quando se uma porta cerra, outra se abre. 

Id. foi. 277 r. 
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B) Ànexins tirados da Comedia Eufrosina 

(Primeira eseripta por Jorge Ferreira) 

Mercúrio não se faz de todo o pau. 

(Proemio, p. 5, ediç. de Farinha) 

Quem viver verá a volta que o mundo dá. 

ld. ibid. p. 6. 

Nem me aquenta, nem me arrefenía. 

Id. ih. p. 6. = 

Meter o rabo entre as pernas. 

ld. ibid. p. 6. 

Quem faz a casa na praça 

Uns dizem «pie é alta, outros que é baixa. 

Id. ib. p. 7- 

A palavras loucas, orelhas moucas. 

ld. ib. p. 7. 

Tu que sêes na seda, 

Qual me vires, tal me espera. 

Id. ib. 7 anexim antiguo. 

A quem hasde rogar. 
Não hasde assanhar. 

ld. ib. p. 7 

Qual te dizem. 

Tal corarão te fazem. 

ld. ib. p. 7. 

O demo sabe muito, porque é velho. 

ld. ib. p. 8. 

Por liem vas, 

Como vires, assim faz. 

Id. ib. p. 8. 

Sabe mais que João de Espera em Deus. 

ld. ib. p. 8. 
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Sey per Andres, 
E por outros írez. 

Id. ib. p. H. 

Quando o demo nasceu 
Já eu engatinhava. 

Id. ib. p. 8. 



Onde choram não cantes. 

Id. ib. p. q. 

Quem se guardou nflo errou. 

Id. p. 9. 

Rei sem conselho, 

Perde o seu, e nâo ganha o alheio. 

rd. p. o- 

Quem muito fala, 
IVello dana. 

Id. p. Q. 

A verdade é falar claro. 

Id. p. 10. 

Quem pergunta quer saber. 

Id. ib. p. IO. 

Quem viver verá. 

Id. ib. p. 12. 



Caça, guerra e amores 
Por um prazer sem dores. 

Ib. p. 12. 

Arrenegae do velho que não adivinha. 

Id. ib. p. 12. 

Buscar escamas traz a orelha. 

Id, ib. p. 13. 



Dos velhos é serem palavrosos. 

Id. ib. p. 14. 
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Cora raiva de asno 
Tomar á albarda. 

Ib. p. i~. 

Falia Roldão e falia por sen mal. 

Ib. p. 19. 

Responder ad Ephesios. 

Id. ib. p. 20. 

Quem do mesquinho se compadece, 
De J?i se lembra. 

Id. ib. p. 23. 

Para tudo ha remédio, senào para a morte. 

Id. ibid. p. 26. 

Parirão os montes, nascerá um ratinho. 

Id. ibid. p. 27. 

Quem o sen ama etc. 

Id. ib. p. 27, 

Burro de Vicente. 

Ib. p. 27. 

Soffrer as vaias dos amigos é flageilo. 

Ib. p. 28. 

Vem a ventura 

A quem a procura. 

Ib. p. 28. 

Mais vêem dois olhos do que um. 

1b. p. 28. 

Por vida dos Continhos. 

Ib. p. 28. 

Tanta culpa é ser furioso, como fraco. 

Ib. p. 28. 

Capitão vencido, não é louvado. 

Ib. p. 28. 
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Tu$o se estima, 
Segundo se julga. 

Ib. p. 28. 

O animo nobre é testemunho de si mesmo. 

Ib. p. 2g. 

O amante sabe o qne deseja. 
Mas nâo vê o que lhe cumpre. 

Idem, ib. p. 29. 

Bom é no mal alheio vér o que se hade fazer. 

[d. ib. p. 29. 

O enfermo impaciente, faz o medico ser cruel. 

[d. ib. p. 2g. 

Como silvas velhas para bugalhos. 

Ib. p. 31. 

O amor nasce da vista. 

Ib. p. 34. 

Ama el-rei a traição etc. 

Id. ib. p. 35. 

Nào ha atalho sem trabalho. 

Ib. p. 35. 

Nào sejas priguiçoso, 
Nào serás desejoso. 

Ib. p. 35. 

Junto da ortiga nasce a rosa. 

1b. p. 36. 

Quem nâo se aventurou 
Nào perdeu nem ganhou. 

Ib. p. 36. 



Quem deu a Pedro falar gallego. 

Ib. p. 37- 
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F melhor vergonha em casa, que manha no coração. 
Ib. p. 37- 

A necessidade não tem lei. 

Id. p. 37- 

Ouem sabe temer, sabe cometter. 

Id. p. 37- 

Ruim se ia quem, em ruim conto se tem. 

Id. p. 38. 

Quem boa ventura tem, a Deus a agradeça. 

Id. p. 39- 

Mais vale a quem Deus ajuda, 
Que a quem muito madruga. 

Id. p. 39- 

Kspada por espada, lança por lança. 

Id. p. 39 

Quando fòres a Koma, faze-te romano. 

Id. p. 39- 

O amor no velho traz culpa, 
Mas no mancebo íructo. 

Id. p. 4°- 

Onde vae o pião, vá o ferrão. 

Id. p. 4 3 - 

Primeiro os meus filhos, e depois os vossas. 

Id. p. 41. 



Tudo tem seu tempo, 
E os nabos em advento. 

Id. p. 41 • 



Estar mais a sabor, 
Que a dor. 



Id. p. 4*- 
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Sam peitar, faz bom jantar. 

id. p. 41. 

Sem rogar não ha logar. 

Id. p. 41. 

Dadivas quebrantam pedras. 

Id. p. 41. 

O Àbbade d'onde canta, d'ahi janta. 

Id. p. 42. 

Faze-me a barba, far-te-hei a tosquia. 

Id. p. 42. 

Veste-te do teu e chama-te meu. 

Id. p. 42. 

Quem quiser mentir, arrede testemunhas. 

Id. p. 42. 

Mal avendo, e bem esperando, vae-se o tempo. 
Id. p. 42. 

Aquelle te deu. est'outro te dará, 
Mal haja quem de seu não ha. 

Id. p. 42. 

Antes o mão por visinho, 
Que cavalleiro mesquinho. 

Id. p. 42. 

Mercar homem bem é gram riqueza, 
Mal comprar não é largueza. 

Id. p. 43. 

Nem de silva bom boccado* 
Nem do escasso bom dado. (Dizem os antigos). 
Id. p. 43- 



Guarde-vos Deus da ira do Senhor, 
E do alvoroço do povo, 

JBsv. Lusrr.j v<à. xyw, fase. 3-4. 
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De doudos em logar estreito, 

De môça adivinha, 

E de mulher latina, 

De pessoa sinalada, 

E de mulher trez vezes casada; 

De homem porfioso, 

De lôdos em caminho, 

E de longa enfermidade, 

De physico experimentador, 

E de asno omejador. 

De official novo 

E de barbeiro velho. 

De amigo reconciliado, 

E de vento que entra por buraco, 

E de hora minguada, 

E de gente que não tem nada. 

ld. p. 43- 

Cada um por si, e Deus por todos. 

Id. p. 44- 

Não sirvas a quem serve. 
Nem peças a quem pede. 

Id. p. 44- 

Perdido é quem 'traz perdido anda. 

Id. p. 44- 

Em cada parte ha pedaço de máo caminho. 

Id. p. 44. 

A de Çaragoça, que morreu chorando doilos alheos. 
Id. p. 45- 

Qual o tempo, tal o tento. 

Id. p. 45- 

Velha experimentada, 
Regaçada vae pela agua. 

Id. p. 45- 

(Continua). n 

Theophilo Braga. 



' SAUDADE.. EM POHTI Íil ÊS E GALEGO 



Como é sabido, foi el-rei D. Duarte o primeiro escritor 
que notou a excelência do vocábulo saudade (no Leal Conse- 
lheiro, capítulo Do nojo, pesar, desprazer, avorrccimeiria e 
myáade), o qual se encontra já. com a grafia soidade, no Can- 
cioneiro da Vaticana n. « 119, 210, 214 etc. e no Cancio- 
neiro da Ajnda n.° 580. ed. da ex.™ a Sr « I>. Carolina 
M i c h a é 1 i s de \' ase o n c e 1 o s , pág. 765 . 

Depois de registar isto, — o Sr. Dr. A. A. Cortesão, na 
revista portuense a Águia (2. a série, 116), diz: 

«Foi, pois, D. Denis, ou algum dos trovadores do ciclo 
dionisiano, o primeiro (até hoje conhecido) a empregar êste voe; 
com a grafia soidade (soidade). 

«Além desta grafia, também adoptada por Camões (Elegia II, 
3 e VI, 6), encontram-se as seguintes: suydade no Leal Conse- 
lheiro, Cancioneiro da Vat. n." 758, Azurara (Crónica da Guiné, 
pág. 340), Samuel Usque (Tribul. de Israel y H. 40 v.j, Infante 
D. Pedro (Livro da virtuosa benfeitoria, p. 200 e 202 j. etc. ; — 
soydade no Cane. da Vaticana n.° 119 e 214, e Azurara p. 142; 
—saudade em Camões (soneto 83 e Lus. III, 124). Gil Vicente, 
Cancioneiro Geral. Jorge F. de Vasconcelos (Eufrosina), etc. ; — 
finalmente soedade, cuja etimologia é a mesma, mas significando 
solidão, logar solitário, em Arraiz (Diálogos, II, 12 e V, 1).» 

De Arraiz, diz Bernardo de Lima (Dicc. da Língua 

Fort; Lisboa, 1783: pág. V, Prólogo): *Foi taõ rijo erymolo- 
gista, que escrevêo soidade por saudade &c. contra os seus 
antecessores ■ . 
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Mas os dicionários — além de «solidão, lugar solitário» — 
registam a soedade também outro significado : «o sentimento de 
quem está só da pessoa amada e ausente, com tristeza, e desejo 
d'ella, hoje dizemos saudade» ... (Morais, s. v. soedade). 

Temos, pois. as granas: 

[solitatem > ] soidade, soydade > saudade 
snidade, suydade 

[solitatem > soledade f 1 ) >] soedade 

O povo diz soidade, saudade, e soudade como já observou 
o Sr. A. R. Gonçalves Viana (Apostilas, II, 40* >• Umas 
vezes pronuncia saudade e soidade (suidadej, outras vezes sau- 
dade e soidade. 

Em Lisboa, sòdade. 



* 

No mesmo interessante e valioso artigo acima citado, o Sr. 
Dr. A. A. Cortesão regista a forma gráfica soedade em ga- 
lego, abonando-a com um passo da bela poesia A Vírxe d'o 
Cristal de Curros Enriquez que reproduzo da 2. ;i ed. dos Aires 
d'a mifla terra (Madrid, 1881 ; pág. 28): 

Inorante de canto H'acontecia 

Ó probe de Martino, por quen sofria 

Soedades mil, 
Rosa, n a cinturina crabad'a roca 
Mazaroca fiando tras mazaroca 

Pensaba n'il. 

Mas em galego nào há só a forma soedade. Há várias, que 
representam os falares do povo; não sendo o idioma galego 
fixado literariamente, os escritores usam as formas que do povo 
colhem. 



(!) Vj<L pàg. 4. últimas linhas. 
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Apontarei : 



i. soidade 



As mamonas de pequeno, 

os meus primeiros amores, 

praceres, soidades, dores 

e tormentos que pasei? 

{De o Desterro (camifio de Por- 
tugal), poesia de Bernar- 
do Barreiro, in Lit. Oall., 
de Aldao, Barcelona, 1911; 

p. »3l- 



Acordev ... o meu sono dourado, 
como fume pasou de repente, 
e magoado o meu peito se sente 
de soidades e amor palpitar. 

|Da poesia .4 Qaliciu, de Fr an 

c i s c o A n o n , in Lit. Gall ., 

de Aldao, p. 318]. 



Soidades é o título de um livro de poesias de Manuel 
Lu gris Freire. Encontra-se ainda o vocábulo, com tal for- 
ma, nas Polias Novas, de Rosalia Castro (pp. 10 e 129, 
ed. da Habana, l88o). 



2. soidá 



Non m' olvides, queridina, 
se morro de soidás . . 
Tantas lego as mar adentro . . . 
Mina casina ! , . . meu lar . . . ! 

[Rosalia Castro, Adias 
rios, adiou fontes, in Lit. 
GalL p. 334-3351- 



Cala, grilo, que si cantas 
Sinto negras soidás. 

| Rosalia Castro, Folias 
Novas; Habana, iSSi: pág. 

224]. 



Nas Folias Novas, ainda se encontra soidá nas pp. 255 
e 259. 



3. suidade 



Non quero, Alberto, que desleigada 
c'o teu carino, me creas, non, 
;ai! a tristura . . . ténme abafada . . ., 
Cúrame, Alberto, co % a tua mirada 
estas suidades d'o corazón ! 

[Da poesia Por que calas? .. , 
de José Perez Balles- 
teros, in Lit. GalL, p. 420]. 



j Cantas veces te lembrou 

o que marchou para a guerra. 

cando á sua nai deixou; 

e partindo á estrana terra 

de suidades chorou 1 

[Da poesia a Campana d'An- 
llons, de Eduardo V o n 
d a 1 , Ln Lit. Oall. p. 426]. 
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4. saudade 

Com tanto anhelo, atafegos 
sodes, d' esta negra sorte, 
un argalleíro resorte, 
B-as saudades do estranxeiro: 
sodes xenio falangueiro 
con aletadas de morte! 

[Da poesia X- Ausência, de Cé- 
sar Cisneros L u c e s , in 
Lit Gall., p. 203]. 



j X'o sei, Gaiicia amada! . . , 

eu sinto que me chamas 

ca voz dos meus deseios 

das minas saudades 

c'as feles e amarguexos, 

e v as bretemas escuras 

d'este vivir qu'eu levo. 

[Da poesia Morrina, de Ale- 
xandre Miguens Parra- 
do, in Lit. Gall., p. 21 5]. 



Há uma poesia de J o s é Benito Amado, intitulada Sau- 
dades; vem inserta na Literatura Gallega, já citada, pág. 171. 
—extraída de El Habla Gall. de João C u v e i r o ; Pontevedra, 
1868; pág. 43—, e nela se encontra o vocábulo também. 

5. soledade 

A poesia a Campana d'Anllons, de Eduardo Pondal,— 
a que já me referi— é encimada por êste> versos: 

Canpanas de Bastabales, 
cando vos ovo tocar 
mórrome de soledades. 

(Cântico popular* 

('Vid. Lit. Gall., pág. 426). 

Em castelhano, há .solcdad correspondente a saudade (vid. 
Dic. enciclop. hispano-amer. ; Barcelona; s. v. soledaã), 
o que já foi notado pelos Srs. A. R. Gonçalves Viana 
(Apostilas, n, 408) e Dr. A. A. Cortesão (a Ágtiia, 2.* 
série, 117)). Em tal sentido, porém, julgo que o vocábulo nào é 
já usado. 

Também soledade, em português, era «o estado de quem 
está só, e a saudade que o acompanha da pessoa de quem está 
só, e desejosa» ... (Morais, s. v. soledade). í 1 ) 



('3 Àcêrca de vocábulos correspondentes a < saudade*, noutras línguas, vid. o Paxili- 
*i*mo, iv, 1(59-170.— art, de A. B. Gonçalves Viana. 
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6. soetíade 



Já transcrito acima um passo de Curros Enriquez, com 
soedade. 

Há uma colecção de «cantares viejos v nuevos de Galicia» 
— Vid. Lit. GalL, de Aldao, pág. 595 — - dividida em 4 séries; 
a l. a compreende: 1 Soedades. 2 A Campana. 3 fíágoas do 
corazón, etc. 

* 

* * 



Significando solidão, lugar solitário, encontramos em galego 
também a forma soedade: 

« — Chist... .joubindes?.. • dixérase que sona múseca cerca. . . 
— Va, seica sorias — dixeron os companeiros de cacería — 
l donde queres que haxa múseca eiquí n-estas soedades?...» 

«;Quén non coidaba que divinidá ou fadas despertaban, 
n-aquélas soedades, ecos de armonias arroubadoras? . . .» 

[Do conto O Viofin encantado, de Heráclio 
Perez Placer, in Lit. GalL, p. 453 e p. 454]- 



j Adios ! montes e prados, igrexas e campanas, 
i Adios! Sar e Sarela, cubertos d enramada, 
; Adias Vidán alegre, moiiàos e hondanadas, 
Conxo o d'o craustro triste y as soedades prácidas 
San Lourenzo 6 escondido, cal un nino antr'as ramas, 

[Rosalia Castro, Polias Novas; 
Habana, 1880; pág. 23J. 

E soidá: 




l Que tristeza tan doce ! 
] Que soidá tan prácida! 
jMais para un alma en horfandá sumida 
Que soidã tan deserta e tan amarga ! 

[Rosalia Castro. Polias Novas; 
Habana, 1 880: pág. 265]. 
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E ainda soledade, soledad, soledá: 

Estonces non sey qué sombras 
Qtuzais de memorias vivas, 
Quizais d'os frades dif untos, 
Pasar en procesion mística 
Veuj n' aquelas soledades, 
Que amaba canto temia. 

[Rosalia, Polias Novas, p. 242]- 

Y ó rin sova quedei, pero tan sova 



Que doce, mais que triste 
Tamen é a soledad ! 

[Ibiiícm, p. 14-I.53. 



A nosa vos, n'a soledá perdida, 
Morrerá siri deixar xiquera ise éco 
Qua brisa inalencónica d 'ou tono 
Deixa n'a copa azul d'os ameneiros 
(Curros Enriquez, Aires 

d'amifi.a terra; Madrid 1881, 

p. I]. 

* 



Aló enriva 6 sun sun d*os pinos bravos, 

En baixo á doce paz. 
N*a cima crara luz, aires purisimos 
Salvaxen soledá, 
[Rosalia, Folias TJovaa, 
p. 2213. 



Temos, pois, em galego: 

[solitatem > ] soidade, suidade > saudade 

V 
soidá 

[solitatem > ) soledade > soedade 
(soledad, 
soledá) 



* * 

A mudança de soidade em saudade não teve ainda explica- 
ção que satisfizesse a todos. 

Para o Sr. A. R. Gonçalves Viana (Apostilas, II, 
408), na forma saudade «influiu, como é sabido, a palavra sau- 
dar, talvez por intermédio de saudade, pronúncia vulgar» . . . t 
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ao que o Sr. Dr. A. A. Cortesão objecta (a ÁgTlia, 2. a sér. 
pág. 117): «mas para isso será preciso provar em primeiro logar 
ser da mesma época a introducçào deste voe. em o nosso 
idioma». 

Em meu fraco entender, a transformação de soidade em 
saudade é de ordem literária; a mudança de oi em au seria 
influenciada, para assim dizer, por uma falsa latinização, —ao 
invés da habitual mudança de au em oi. 

Já Bernardo de Lima, me parece, queria atribuir essa 
mudança aos escritores, quando notava ser o vocábulo «sauda- 
de» mais harmónico que * soidade * e que, por isso, embora ha- 
vendo tido igual uso, começara a ser mais usado. «O vocábulo 
saudade, por ser mais armonico, que soidade {*) sêo competidor, 
já o tem vencido, ainda que soidade tinha igual uso, que elle no 
tempo d'Arraes, e o precede sempre na etymologia*. [Ber- 
nardo de Lima, Dicc. da Ling. Port. ; Lisboa, 1783; 
pág. VIL nota (yj). 

Viana-do-Castelo, 1913. 



Cláudio Basto. 



(') O original tem aqui sôidaàe, por êrro tipográfico. 

Nota: Á data da revisão das provas dêste artigo, está publicado inais ura belo traba- 
lho da Ex.™ 0 Sr.» D. Carolina Micbaêiis de Vasconcelos ~ A Saudade Portvgimut, 1914 — no 
qual é versada a mesma questão. Vid. capp. m, v. vi e vti.— Por o meu art. e*r anterior, & 
quo nele se nâo faz alusSo a obra da sábia escritora. 
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Provérbios e ditos populares 

Nas minhas investigações colhi algumas centenas de di- 
tados. 

Como muitos se encontram em vários trabalhos dos poucos 
que pude consultar, aproveito apenas os que, pela forma ou pela 
idea, se afastam dos já publicados. Há-de haver com certeza 
falhas e repetições, pois nem quero roubar espaço demasiado, 
nem desejo perder materiais. 

I — Em Santa Catarina, só a Santa e o Domingos Pina ( v ). 

2 — Gente de Landim e burro que diz im . . . ('-). 

3 — O Entrudo borralheiro, o Natal em casa e a Páscoa na 
praça. 



í ! ) Santa Catarina v uma aldeia, que fica quási toda no concelho de Famalicão. 
Num outeiro hà uma ermida dedicada à santa, advogada das pessoas que sofrem de 
doenças mentais. 

Algumas familias do lagar, mal afamadas, atraíram a desconfiança dos vizinhos 
para uma terra, que é habitada de resto por muito boa gente também. 

P) Landim è uma freguesia de Famalicão; é ama espécie de vila em que fala 
Camilo muitas vexes. 

«Os de Landim, disser&m-me, teem fama de andar muito bem vestidos, mas a 
lazarar.» 
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4 — O ano vai mal, se não houver três cheias antes do Natal 

5 — Natal claro, claro em tudo; Natal escuro, escuro em 
tudo {-). 

6 — Frango de Janeiro canta à meia noite em ponto, 

— Galinha que nasce em faneiro põe no colmeiro (isto é, em 
Julho). 

— Frango de Janeiro vale um carneiro ( s ). 

7 — Janeiro geoso, Fevereiro scaldanoso Março amoroso, 
Abril chuvoso, Maio hiroso {•"'), fazem o ano formoso f ). 

8— Calça branca em Janeiro, ou é tolo, ou sinal de pouco 
dinheiro ( 7 ). 

9 — Fevereiro quente traz o dial 10 no ventre. 

IO— Em Março tanto durmo como faço. 

— Em Março iguaçQ ( s ). 

11 — O vinho que nasce em Maio é para o gaio; o que 
nasce em Abril vai ao funil; o que nasce em Março fica no 
regaço. 

12 — Em Março onde quer eu passo (''). 



('! Cfr. Rer. Jais. svi, pàg. 28S. 

(*) Estando o Natal claro, nao há vinho. 

(•') Cfr. Pkilowphia popular em provérbios nu Biblioteca do Povo e das Escolas, 
2." ano, 6." série, pàg. 26, e Trad. Pop. eit., pàg. 185. 
í») Com saraiva e geada. 
I 1 ) Nem muito de sol, nem de chuva. 
(*j Cfr. Philos pop. cit-, pág. 58. 

í~) O povo distingue oa brasileiros pelo fato branco. Ouvi na estação de Santo 
Tirso a seguinte frase: *hvté penitabo por Id qnéle quera brasileiro; He tinha uma 
roupa abrandada ...» 

("> Iguaço pertence naturalmente ao verbo ifftiar. registado no Vocabulário Orto- 
gráfico de Gonçalves Viana a no Novo Dicionário. 

A conjugação foi modificada por necessidade da rima. V. Lições de. Philologia 
eit., pág. 418. 

Era Montalegre colheu o niôu discípulo Morai* Caldas o ditado : 

Março, garço. 

As noites com os dias. 

As messes com os marcos. 



< 9 ) Trad. pop. cit., pág. 198. 
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13 — Em Abril queima a mulher o carro e o carril ( J ). 

14 — Em Maio come a velha cerejas ao lume. 

1 5 — Em Maio bebe o boi no rêgo. 

1 6 — Fraco é o Maio que não rompe uma croça (-). 

17 — Em S. Tiago pinta o bago (*>. 

1 8 — Em Agosto secam os montes, em Setembro as fontes, 
em Outubro seca tudo ( 4 ). 

19 — Em Setembro vai-se andando e comendo ( T> ). 

20 — Em Outubro colhe tudo. 

2 1 — Por S. Martinho mata o teu porco, barra o teu vinho (% 

22 — Em dia de Santo André, diz o porco: què, quê {"'). 
— Porco que nasce em Abril vai ao chambaril (*)• 

23 — O que se nào faz no dia de Santa Luzia faz-se ao 
outro dia. 

24 — O que puderes fazer hoje, nào guardes para amanhã (% 

25 — De graça e a sêco ( J<v ) andam os cães, e ainda apanham 
muita lambada. 



{') Cfr. Dicíon. de Morais. 6 * ed., t. carril. 

A palavra ero?a serve para designar as capa a de junco ou palha, que preser- 
vam da chuva. Contado o Novo Dicion. áà o teimo como (««(.). 
I*) Cfr. Philos. pop. cit., pAg. 61. 
(«) Cfr. Philos. pop. cít., pá«. 61. 
(*j Setembro è o tempo dos cachos. 

Os proprietários nao se limitam a permitir que os pobres colham o rabisco, em 
que nos fala Gil Vicente (Ints Pereira), isto è, os gaipos que ficam após a vindima ; 
fecham oa olhos quando, mesmo antes da Tindima, o povo sô limita a cortar um ou 
outro cacho. 

(«) I>«-se também a cada passo : Em S. Martinho prova o <e« vinho. V. Philos. pop. 
cit., pág\ 62, 

{■) Cfr. Philos. pop. cit., pãg. G2. 

f) Serve para matar pelo Santo André. 

0*) A doutrina ê a mesma de— Gnarda que comer, não guardes que fazer. 
( I0 ) Diz-se que os jornaleiros andam a sêco quando comem por sua conta, rece- 
bendo, portanto, um jornal maior. 
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20- 


— Gado fraco tudo sào moscas (*). 


27- 


— Três luzes a arder deitam uma casa a perder. 


28- 


— Muita parra, pouca uva (-). 


29- 


— Quem tem rabo não se assenta ( a ). 


30- 


— Pão quente dana a gente (*). 


■3 T 

3* 


— V 11IIU1, u \CIUU a jjjíJIH**, \j <i v-uiin, \ j. 


32 


— Ferradela de livrando nào tem cura nem descanso (% 


33 


— Mais vale verde no meu papo que maduro no papo 


i 1 rvp 1 




34 


— Nunca 0 raro pediu ao basto ( 7 ). 


35 


— O castanheiro precisa ir na mão para plantar, 0 carva- 



lho às costas e o sovereiro no carro ( 8 ). 

3Õ — Nào há comida abaixo da sardinha, nem burro abaixo 



de jumento ("). 

37 — Burro que £eme, carga nào teme. 

38 — Grande pedra, pequena pedra, três homens de volta 
dela V o ). 



(') O «entido é o mesmo «lo provérbio— Para bom obreiro não há má ferramenta.. 
V. Dickm. de Educarão e Ensino, trasladado por Camilo, nova ©d. por Raposo Bote- 
lho, 1. m, pág. 423. 

< s ) Cfr. Dicion. de Educ. cit., pág. 425: Muita palha, pouco grito. 

•I a ) Dizem assim as cozinhe -iras aos galos, quando calcados. 

{*) Cfr. éste Trabalho, u, 45. 

< 3 ) Cfr. 1'hilow. pop. cit., pàg. 26. Geórgicaa, n. 75. 

(*) Parece que o povo chama licranco a um» espécie de víbora venenosa. Cír. 
Liag, pop. de V. Real, pág. 5'J- 

(i) cfr.: Quem semeia bailio, gasta mais e calhe menos. J. P. Ribeiro, Reflexões 
Histérica* Parte II, Apêndice, pág. 16. 

t*j Cfr. Reflexões cit. pág. 17. 

(«) Era o dito invariável dura velhinho quando lhe falavam no seu Jumento. 
('•) Querem os pedreiros dizer que uma pedra, quer seja grande, quer pequena, 
ocupa sempre três homens. 
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39 — Da sardinha e da mulher, a maior que houver 

40 — Quem com o demónio cava a vinha, o demónio a vin- 
dima. (-). 

41 — Preguiça não mantêm bons criados. 

42 — Não semeies o teu campo à sexta-feira 

43 — Por cima das peras vinho bebas, mas nào tanto que 
andes com a cabeça de esquina em canto ( 4 ). 

44 — Foge de burro que bebe em branco ( '). 

45 — Foge de burro de quatro sinais ("1. 

46 — Animal de bico nunca fez o amo rico ( 7 ). 

47 — O sardinheiro vende sardinha e come galinha. 

48 — Quem dá antes que morra, merece com uma cacha- 
porra (*). 

— Dá que nào peças. 

— Quem dá o que tem, a pedir vem. 

49 — Entre casados ninguém se meta. 

50— Quem ao longe vai casar, ou leva pulha ou vai buscar, 
51 — Mulher doente, mulher para sempre. 



(') Eis um ditado que as mulheres altas empregam para se defenderem do xxá- 
guríssiuao — Da mulher e da sardinha, a mais pequenina. 

(■) Há muitos provérbios semelhantes. O mais aproximado que conhecemos é — 
Ot< em com o demo anda. com èle acaba, Philos. pop. cit., pag. 33. 

( s > Segundo a explicação que me deram, o ditado nfto é supersticioso. Como a 
sexta é dia de jejum, querem os lavradores significar com aquelas palavras que as 
terras precisam de bastante estrume. 

(*) Vi registado o provérbio, mas sem a recomendação final. 

( 5 > É o animal que tem uma estrela desde a testa até ao focinho. 

f*J 0 burro só deve ter um, três, ou educo sinais. Para o povo a vocábulo burro 
serve também pura designar os oav&los. 

O Cfr. Rev. Ltts. sn, pàg. 139. 

(*> Actualmente nao se ouve empregar a palavra senío neste provérbio. 
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52 — Os parentes são os meus dentes ('). 

53 — Toda a vida ouvi dizer que Deus nào queira nas mi- 
nhas colmeias abelha que nào coma mel (-). 

54 — Muito e mal. é geral; muito e bem, há pouco quem. 

55 — Quem paga o que deve, sabe o que lhe rica. 

56 — Viúva rica, casada fica ( ô ). 

57 — Quando mal, nunca maleitas ( 4 ). 

58 — Muito come o tolo; mais tolo é quem lho dá {*). 

59 — Lume ao pé da estopa, o diabo lhe assopra ( (S ). 

60 — Todos os conselhos ouvirás, só o teu náo deixarás ("). 

61 — Dinheiro de padre e de brasileiro nào chega a terceiro. 

62 — Quem vai à guerra, dá e leva. 

— Em tempo de guerra nào se limpam armas. 

— Em tempo de guerra mentiras como terra. 

°3 — Quem tem capa, sempre escapa. 

— Quem tem amigos, nào morre na cadeia. 

64 — Quem tem burro e anda a pé, mais burro é. 

65 — Longos dias teem cem anos <*). 

66 — De hora em hora Deus melhora. 



<>) Cfr. Feira dou Anerius de. D. F. Manuel de Melo, ed. de Inocêncio, dialogo 
«Primeiro hSo dente* que parenfesi. Esta «regra» eneomra-se em F. Lopes, Crónica 
de D. João I. nào me lembro e:n quô passo. 

( 2 ) E a condenação dos sonsos, dos que. mordem pula valada. 
<*} Cfr. Dirimi. de Edite, cit., pág. 424. 

(*} E a versão mais popular do conhecida provérbio — Do mal o menos, 
m Cfr. Dicion. de Edue. cit,, p«(f. 42€. 
( c ) Cfr. Dicion. de Edite, ctt., p&g. 427. 
r) Cfr. Dicion. de Educ. cit.. pág. 424. 

< s j 0 sentido é o mes aio do provérbio— Airãx dou tempo» tempos vêem. 
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67 — Cada tolo cora sua mania. 

68 — Nunca ninguém as calça que as não borre 

69 — Morrer por morrer, morra meu pai que é mais \ 

70 — Pela aragem se vê quem vai na carruagem (-)• 

71 — A mulher e a galinha com sol a casa. 

72 — Quem muito pede. muito fede, 

73 — Quem se deita sem ceia, toda a noite rabeia ( 8 ). 
74— Brinquedos de homem são beijos de burro. 

75 — Para um cão, uma pedra; para uma pedra, um ferro; 
para um homem, uma mulher. 

76 - O que é que o homem mau tem de bom? O bom pala- 
vreado. 

77— Casa quanta habites, terra quanta vejas, dinheiro quanto 
contes ( 4 ). 

7 8 — Quem o feio ama. bonito lhe parece. 

79— Quando nasceu um sapo, nasceu uma sapa. 

— Quando se fez uma panela, fez-se logo testo para ela. (•'). 

80 — Pobrete, alegrete ( 6 ). 



O Camilo empregou <>ste dito na Corja, ed. de 1908, pàg. 134. 
t») Cír.: <oft unguibuê teo. diz o provérbio, pelas unhas se conhece o leão e pela» 
mesma» o ladrão». Arte de Furtar, ed. de ndccxiy cap. i.xx, pàg. 397. 

p> Cfr. Trad. pop. cit. pàg. 19». e Philos. pop. cit, pàg. 57. E vulgar dizer-so : èste 
homem detta-w com as gatinha», isto é, maito cedo. Julgo ser éste também o sentido 
da Ira**-*'» alta coucher en ckappon de Rabelais, Pantagruel* 3.» ed., Liv. n, cbap. a, 
pàg. 267. 

{«) Cfr. Philos. pop. eit., pàg. 57. 

t»l Cfr.: Não há panella tão feia que não ache seu eobertouro. Philos. pop. cit.. 



pág. 67. 



(•>' O provérbio foi ouvido a ura pedreiro. Cfr. o que se diz nas Trad. pop. ciL, 
pàg. 250. 
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81 — Homem pobre, nem quieto nem calado. 

82 — Pouco me custas, pouco me duras. 

83 — Maria vai com as outras; se nào canta, baila. 

84 — Cada mocho a seu souto. 

85 — Um, em sua casa, vale por sete. 

— Um homem, em sua casa, é tani valente que, mesmo de- 
pois de morto, são precisos quatro para o tirar. 

— Os bois na terra alheia, as vacas escornam os bois. 

86 — Homem prevenido vale por sete ( ! ). 

87 — Tal te achas, tal te afazes (-). 

88 -O homem e o porco só depois de morto ( 8 ). 

89 — O anau parado nào faz viagem ( 4 ). 

90 — Fidalgos e galgos, é criá-los e matá-los ( 3 ). 

91 — Nào há mal que sempre dure, nem bem que sempre 
ature. 

92 — Mal haja quem mal cuida (*). 

93 — Para baixo todos os santos ajudam. 



(«) Ctr.-Antea prevenir que remediar. Na Arte de. Furtar, cap. MV, pág. 321, ciía-se 
um provérbio de S. Jerónimo com a mesma signiiicRçAo. 

É vulgar a frase: Se eu xanbera.... equivalente ao— ttiio cuidei .. .—dos Lusíadas. 

O Cfr. Rec. Luait. 1, pág. 71; Dicion. de Edna. oít., pág. 422 e 422; Philoa. pop. cir.„ 
pág. 29, 34, 47 «48, e ,4ríe de Furtar, Cap. XXX, pag. 199. 

{*) Só depois de morto, se sabe verdadeiramente si* o homem tinha dinheiro. 

{*) Num romance colhido por mim aparece também nau do género masculino. 
A farma anau, mas no género feminino, encontra-se em Camilo, Onde e*ité a felicidade ? 
C.» ed., pàg. 6. 

( & ) T. Braga registou nos Aphorismos— Nem em tua casa galgo, nem à tua porta 
fiâafge. 

{«) Tenho idea de ver este provérbio nos Apólogos Dialogais de IX F. M. de 
Melo. Cfr. : Honni soit qui mal 1/ pense. 

Rey. Lcsn. vol. xvii, fase. 1-2. J9 
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94 — Manda e faz, servido serás ( ! ). 

95 — Não dês ponto sem nó. nem fales sem confiança (*). 
96 — Ovelhinha mansa mama na sua e na alheia ( 3 ). 

97 — Palavras, leva-as o vento (*). 

C) g _ o diabo cobre com a cabeça e descobre com o rabo ( 5 ). 
99 — Nào metas em tua casa quem dela te bota fora < fi ). 
ico — Vilão servido, vilão escorregido (*). 

101 — Quem quer bolota, atrepa (% 

102 — Ninguém é pobre senão do juízo. 

103 — Quem me dá um osso, não quer que eu morra. 

104 __ Tam bom é o ladrão que vai à vinha, como o que fica 
de guarda ( 9 ), 

105 — Livra-te dos ares, que eu te livrarei dos males 

106 — E' melhor um ano à volta que nunca à casa < n ). 

107 _ Quem tem filhos, tem cadilhos; quem os não tem. ca- 
dilhos tem ('-). 



(i) Cfr. Phiios. pop.. pag. 42. He uso mais comum è — Quem quer vai, quem mio 
quer manda. 

(»> Cfr. mio*, pop.. pág. 42. 

l»> Cfr. Feira, D. 2.». § Philos. pop.. pág. 45. 

(•) Cfr. Phiios. pop., pág. 55. No fim do Auto de. El-Rei Seleueo de Camões, cíta-s* 
o provérbio : < . . - nio tenham isto por palavras, porque essa* e plumas 0 vento as leva». 
p) Cfr. Phtioa. pop.. pág. 57. 

(,«) Cfr. P*íI«m. pop., pág. 57, e Jrfe de Furtar, cap. ilv, pág. 278: crícy o cwvo, e 
tirar-vos-ha o olho. 

O A Pfc/io*. pop. (pág. 43j regista- PíUãd servido, villõo esquecido. 

(«I Cfr. Pfií/O». pop.. pag. 48: ,4rte de Furtar, cap. LSVi, pág 385. 

(»> Cfr.— Ponta p^«ia merece o consentidor, como o ladrão. Arte de Furtar, cap. vrr, 

pág. 8». 

{"•) Cfr. Pkitos. pop.. pág. 47. 

(ti 1 É cosi ume geral dizer-ae: Ce ixííot se vai ao longe. Ern Vila Rial ouvi: Quem 
se mete por atalhos nunca lhe faltam trabalhos. 

{«) Cfr. feira, D. 6.«> § e Dieion. de Educ. cit. pág. 426. 
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1 08 — Quem dá e torna a tirar, ao inferno vai dar {'). 

109 — Remenda teu pano, chegar-te-á ao ano; toma-o a re- 
mendar, tornar-te-á a chegar {-). 

1 10 Tanto vai o cântaro à fonte, que no fim lá deixa a 
asa ( fl ). 

1 1 1 — O comer e o coçar, está no começar (*). 

112 — Quem muito dorme, pouco aprende. 

113 — Segredo de três, o diabo o fez. 

114 — Quem te fez fino? —O mal dos meus burricos 

1 1 5 — Quem mais alto assotx', mais baixo vem cair ( 4t ). 
116 — Homem pobre, nem quieto, nem calado. 

117 — Pelos domingos se tiram os dias santos ( 7 ). 

118 — Nào há tolo que se conheça (*). 

119 — Flor ao peito, asno feito. 

120— Boa romaria faz, quem em sua casa está em paz. 

121— E' costume dizer-se, quando outrem morde a língua: 
«Olha se fosse a minha!. . . (*•).» 



('} O Dicion. de Edue. viu. pág. 427, regista: Quem dá e Uma, nasce- lhe uma 
corcova- 

(•) Cfr. Ditítm. de Eduv., pàg. 427. 
<*]■ Cfr. Dicion. de Edue... pàg. 427. 

{*) Cfr. Feira, D. 5.", g ».», Uíeion, de Edue. eit. pág. 424. 
i. 5 > Cfr. fhilos. pop., pág. 37. 

<*| O mesmo pensamento se encontra no Rtmaneeiro de Garret, r. ni. p&%. 228 
(ed. de 1875». e em Shakespeare, Richard III t At*. 1, ft-.ene 111. A filosofia do caso é a 
da fábula de la Fontaíne-Le» deusr «nu/efe. Cfr. Bev. Los. v. tx. pág. 76: !'hih>s. pop., 
pág. 39, D. F. M. (1p Moio, Epaiuifora» (ed. de iee©j, pág. 317. 

(') Cfr. D. F. M. de Melo. AptJlogos Dialogais, Visite das Fonte*. 

<") Cfr. £ÍHflr. pop. de V. Real. p&g. S8; fhilos. pop. pág. 225. 

fj «... ra homem que a* suas barbas arrepeUa, mor sabor fará das alheias — es- 
creveu, reforíndõ-se ao rei de Castela, o Arcebispo de Braga. V. Carta na Crónica de 
D. João 1 por F. Lopes. 
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122 — Sardinha que o gato leva. . 
j 23 —Vai o carro deaníe dos bois (-). 

124— A Ordem é rica, e os frades são poucos (% 

125— Quanto mais tem, mais quer í 1 ). 

126 — -Quem aos vinte não é e aos trinta não tem. aos qua- 
renta não é ninguém. 

I2 7 — Nào há sábado sem sol, domingo sem missa, nem 
segunda sem preguiça. 

128— Se o filho dum ruim é bó, lá vem o neto que sai ao 

avô 

120 — O Fevereiro e o rapaz é-lhe dado tudo quanto faz; só 
não se quer o Fevereiro secalhâo, nem o rapaz ladrão. 

VII 

Romanceiro 

1 

D. Silvana 

Indo a D. Silvana Acorda seu pai e mãe (*) 

Por um corredor acima, C'o estrondo que taz.a 

Tocando viola d ouro {% ~Tu que tens D. Silvana í 

(Ó que tam bem na tangia (■) ! ) Tu que tens ó filha mmha ? 



f ) Cfr. 1'hiloti. pop. cit., pàg. 56. 

\*> Cfr. Arte dt Furtar, cap. nn, pâg. S85; Pktlos. pop. cit-, pag. 86, e Diefon. de 

Edite pág. 426- 

C) Cfr- Arte de Furtar, cap. u, pág. 313. 
I«) Cfr. .4rf« »/e Furtar, cap. i-SS, pag. 39S. 
1*1 Cfr. Rer- xvl > 288 - 

{«) Iremos ciando em notas as va- (*) 
riant&s colhidas. 

•Tocando uma guitarra.» H 



• Acorda seu pai da cama.» 



«Do sono em que dormia.» 
«E toda a gente da família.» 



{■) «Olha o trânsito (som) que fazia '» 
.Chorando na triste vida.» 
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— Eu não choro, senhor pai. 
Se chorasse, razào tinha: 

As mais novinhas do que eu i') 
São casadas, teem família; 
Eu por ser a mais velhinha, 
Fr'ó canto eu ficaria {-), 

— Não tenho com quem te case, 
Nem em palácio havia i'*t; 

Só se fosse o conde Alberto . . . 
Conde Alberto tem família (*). 

— Êsse mesmo, meu paisinho, 
Èsse mesmo é quVu cpc'ria. 
Maiide-mo aqui chamar 

Da sua parte e da minha, 
Que lhe </u'ria aqui falar 
Dentro duma Avé Maria. 

Chegou a resposta ao conde, 
O conde estava na missa (/'). 

— Aqui estou, rial Senhor, 
Aqui estou, que me quria? 

— Quero que mates condessa 
P'ra casar com filha minha. 

— A condessa nào na mato, 
Qu'ela a morte não inér cia. 
Antes a meto num convento. 



Convento de Santa Maria, 
Lhe darei o pào por onças, 
E a água por medida i*>, 

— Mata, mata, conde Alberto, 
Antes que te tire a vida; 
Traz-me cá o coração, 
Nesta dourada bacia ( : ). 

Conde Alberto foi }Vr.« casa, 
Muito triste em frenesim 
Mandou fechar seus palácios, 
Coisa que nunca fazia : 
Mandou vestir seus criados 
De luto ã maravilhai:"); 
Mandou vestir suas moças 
Da melhor seda que havia; 
Mandou vir comer p'rà mesa 
Só p ra ver s'êle comia. 
As lágrimas eram tantas 
Que por a mesa corria! 

— Tu que tens o conde Alberto? 
Tu que tens 6 conde/ia ( ,t )/ 
Conta-me a tua tristeza, 
Conto-te a minha alegria. 

— A minha tristeza é muita, 
Eu com tanta nào podia! 



('} «Todas as dama* da cidade. > 
i-') .Eu por ser a mata formosa, 
Por que causa ficaria ?» 

(*) -Não vejo norn quem te case, 

Nao vpjo õ minha rilha.- 
I*) Noutras versões è a eomleasn 

-Seuita conde, seuita conde, 
Que isso remédio teria: 
Me metera* num convento ; 
Serei freira retro! h ida. 
Me darás o pào por onça 
E a agua por medida : 
líá-me sardinha salgada 
Que rae acabe eo'n vida.» 

Cfr. fieií. Luê. is, 302. 

I") »Tens de me traser a cabeça 
Nesta maldita bacia. > 



<«) -Mas conde Alberto è canado; 
É casado, e tem família. <• 

('•> Palavras nío eram ditas, 
Já conde á porta batia.» 

- pede ao marido a meta num convento: 

— Mete-me mim convento. 
Chamado rewllii mento: 
Me darás o pAo por onças 
E a água por medida. 

— Tenho de levar a ca beça. 
Nesta dourada liana. 

— NSo me mates com estoqcie 
Nem com espadinha; 
Chama a<|ui o barbeiro 

Que me dê uma sangria-.. 



(*> -Mandou pôr tudo de luto, 
Cousa que êle uunca o fazia.» 



p) «Que tens õ vida minha? 

Cotléeiia, segundo a minha informadora, era um título de mimo para animar o 
conde a desabafar. Vê-se, porém, que se trata dum tertno formado por influência de 
alegria. 
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Mandou el-rei que te mate, 
Pra casar com sua filha. 
— A condessa não na mates, 
Qu'eu a morte não merecia, 
— Que mandasse o coração 
Nesta maldita bacia. 

— Traz-me cá os meus meninos 
Que os quero pentear: 
Dá-me o menino mais velho. 
Que o quero abraçar: 
Traz-me também o mais novo, 
Que lhe quero dar de mamar. 
Mama, mama, meu menino, 
Êste leite da paixão. 
Que amanhã por estas horas 
Já estarei no caixão. 
Mama, mama, meu menino, 
Êste leite de amargura, 
Que amanhã por estas horas 
já estarei na sepultura. 



Mama, mama, meu menino, 
Êste leite repousado, 
Que amanhã por estas horas 
já estarei sepultado. 
Mama, mama, meu menino, 
Êste leite de divindade, 
Amanhã por estas horas 
Está tua mãe na eternidade. 

Tocam sinos em palácio . . . ( l ) 

— Ai Jesus, quem morreria? 
Responde o menino do peito: 
(Ele a edade não tinha (-.) . . .) 

— Morreu a D. Silvana 

Pelo mal que cometia . . . ( 3 ) : 

Descasar os bem casados v 

Coisa que Deus não qu'ria; 

Morreu a D. Silvana, 

E ficou D. Maria. 

Viva o conde e a condessa f*) 

Sempre na mesma alegria 



Baldebina í ,! ) 



Nosso rei tinha três rilhas. 
Todas lindas como o sol; 
A mais bonitinha delas. 



Baldebina se chamava. 
Entrou o seu pai um dia 
Ao quarto donde ela estava. 



Cl «Tocam os sinos tia Sí. » 

O Sobre o prodígio de crianças ejne falam antes do tempo, V. Truã. pop. cit, pííg. 209. 
t a ) «Com raiva que me trazia*. 

(*) «Venham condes e marqueses 
Para o jardim ria alegria.* 

(»J O romance de D. Silvana é o mais coniiecido que encontrei. 

Com o mesmo nome vem publicado na i-mj- pop. ck Y. Real, pag. Dl, e foi colhido por 
um meu aluno em Montalegre. 

Noutras terra* o romance 6 contado com os nomes âe — Ctmdê Alberto, Conde Albano, 
ronde Aturrdtm, Dom Duarte o Conde Altes. V. T. Braga, Romanceiro Gera! (1867), pág. GS e seg. 
e 19", e Rfr. Lu$. IX, pág. 280, 303 e 309. 

No Romanceiro de Garret (ed. de 1875, t. II, pág. 4T) aparece com o tttialo de Cmde Yanno. 

Dona Silvana ou Sihan.nha é geralmente a donzela posta na torre por sete anos. 

i") Êste romance e conhecido também com o nome de Aidininha em Santo Tirso, e, 
numa versão de Montalegre que me foi dada, tem o nome de Gualdma. 

Nesta versão a filha n5o é" tentada pelo pai, mas castigada por ouvir a côrte do ntãço 
Henrique. 

Cfr. Romanceiro de Garret, t. I, pág. 33 ( Adosinda) e 5. 5i, pág. 115 ( Spirattmha) ; Ling. 
pop. de Y. Real. pág. D») {ÂldittMa); T. Braga, Romanceiro Geral, pág. 301 (Spipanah e Pedro 
Fernandes Tomai, Yelhns Canções e Romances Populares Portugueses, pág. 12 (D. Silvana). 
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— Baldebina, Baldebina, 
Baldebina malfadada. 
Queres tu, ó Baldebina, 
Ser a minha namorada? 
Que eu de ouro te vestia, 
E de prata te calçava . . . 

— Não permita Deus tal cousa. 
Nem a minha mãe sagrada, 
Para eu ser a sua filha, 
Também sua namorada! 

Mandou fazer altas torres. 

Todas de muros cercadas ('i; 

O pão era por onça, 

A sardinha era saldada ; 

Dai a sete anos ('-) 

Já lhe a sede apertava: 

Assubiu a altas torres 

Só p*ra ver quem avistava : 

Avistou a sua mâe 

Nunia varanda assentada. 

— Minha mãe, que Deus me deu,< :i j 
Deus lhe salve a sua alma : 

Por amor de Deus lhe peço 
Que me dê um copo d'água. <*> 

— Ó filha amaldiçoada, 
Como te hei de eu dar a água ? 
Que teu pai jurou um dia 

Na ponta da sua espada: 
Quem der água a Baldebina, 



Tem a cabeça cortada! 
Assubiu a altas torres 
Só p'ra ver quem avistava: 
Avistou o seu pai 
Numa sala a passear. 

— O meu pai que Deus me deu ("'!, 
Deus lhe salve a sua alma: 

Por amor de Deus lhe peço 
Que me mande um copo d"água. 

— Como te hei de eu dar a água, 
O filha amaldiçoada? 

Pedi- te a tua mão direita , . . 
Disseste que ma não davas. 

— Tome lá a minha mão direita 
E a esquerda também, 

Só lhe peço que me mande 
Cm copo d' água por alguém ),'"•}. 
--Vai Carlos a toda a pressa (") 
Buscar água a Baldebina ; 
Trá-la num calis dourado, 
Num copo de prata fina. 

Quando D. Carlos chegou, 
Baldebina suspirava, 
Sua mãe estava do lado, 
Sua irmã lhe alumiava. 
Vejam que caso tam certo, 
Dito pelo Padre Eterno: 
Baldebina a cantar c'os anjos, 
O pai a arder no inferno 



(') P'ra Aldinmha estar fechada-'. i*s «.Dais-me vós um jarro d"síjjua? 

Que se me aperta a rida. 
( 2 ) * Ao fltn dos oito dias ». Que o meu coração se me abrasa ! > 

í 3 ) oO" mamã ipie Deus me deu». f fc ) «O' papá que Deus mo deu.» 

(«) VíVse que esta jmrte foi introduzida recentemente para estabelecer uma ligaçilo. 
Os romances, embora nao estejam tam sujeitos como as novelas a modificações, sofrem de 
longe a longe a aeçilo do meio e das pessoas, o ate a influencia de outros romances. 

O «Correi pretos, correi brancos, E o prato de prata fina. 

Buscar água a Baldebina; O primeiro que chegar 

O copo d'ouro... Recebe uma prenda minha. 



( e ) A moralidade final talvez seja da própria Ln formadora, uma mulher já e<íosa, 
que aprendeu o romance em criança numa freguesia do concelho de Braga. 
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Mal hajas tu rainha, 
Ma] haja a tua geração: 
De sete filhas que temos. 
Nenhuma saiu varão. 

A filha mais nova, 
Estando num quarto, 
Ouvindo, diz:— Sou varão: 
Dé-me espada e cavalo, 
Queu sirvo de capitão. 

— Tens o cabelinho grande . . . 
De dia te conhecerão. 

— Dê-me umas tesouras, 
Que êle vai já ao chão; 
Dê-me espada e cavalo, 
Qu'eu sirvo de capitão. 

— Tens o passinho miúdo . . . 
Filha, te conhecerão. 

— Eu o Jazerei maior, 
Quando for ocasião: 
Dê-me espada e cavalo 
Qu'eu sirvo de capitão. 

— Tens os olhinhos pequenos, 
Filha, te conhecerão . . . 

— Eu os jazerei maiores 
Quando for ocasião : 
Dê-me espada e cavalo 
Qu'eu sirvo de capitão. 

— Eu morro, minha mãe, morro. 
Eu morro do coração; 

Os olhinhos de D. Carlos 



3 

. Carlos (') 

São de mulher, d'h ornem não. 

— Convida D. Carlos, meu filho, 
Fra contigo ir feirar ; 
Se éle for rapariga, 
Às fitas ha de atentar. 

— Que lindas fitas. D. Carlos, 
Para uma moça trajar! 

— Que lindas espadas de sargento 
Fra um homem guerrear <-) \ 

— Eu morro, minha mãe, morro. 
Eu morro do coração; 
Os olhinhos de D. Carlos 
São de mulher, d^homem não. 

— Convida D. Carlos, meu filho, 
P'ra contigo ir jardinar; 
Se êle for rapariga, 
Às flores ha de atentar. 

— Que lindas flores, D. Carlos, 
Fra uma dama cheirar! 

— Que lindas limas de sargento 
Fra um homem trajar i 3 )! 

— Eu morro, minha mãe, morro, 
Eu morro do coração; 
Os olhinhos de D. Carlos 
São de mulher, d'homem não. 

— Convida D. Carlos, meu filho, 
Fra contigo ir nadar; 
Se êle for rapariga, 
Ai se ha de arrecear (*). 

— Sete anos andei na guerra 



(') A Donzela que vai ã guerra dBo vários nomes: Dom Martinho de Anisada, Dona 
Leonor, Dom Carlo», Dom João, Dom Durão ou Dom Varão. V. Garret, Romanceiro, t III, 
páiz- 69; T. Braga. Romanceiro Geral. pág. 8 e nota*; Ree. Lm., ix, 28» e 800, e P. F. Toinaz, 
obra cit., piíg. 19. 

Em Montalegre colheu o aluno a que n«e tenho referido um romance sobre o mesmo 
assunto com o nome de — Leão Marques. 

O <ó que lindo cavalo de sargento (?) 'Que linda espada de sargento 

Paca n m homem cmlear!» P ra um soldado guerrear!» 

<*) Agora uào é verso, explica- me a rapariga qne me ensinou o romance: Escreveu 
I). Carlos ao pai, a pedir que i5 hora do banho lhe mandasse dois cavalos, © nma carta, di- 
zendo que a mâe era morta e o pai estava a morrer. Chegaram os dois cavalos e D, Carlos 
pronunciou aquelas últimas palavras: iSete anos. . .» 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



2 97 



Sem ninguém nada dizer; 
Ao fim dos sete anos, 



Um capitão me veio a conhecer (*). 



O Conde (TAlemanha (-) 



Estando eu na minha sala, 
Dobando seda amarela i :i >. 
Veio o conde d'Alemanha, 
Três fios me tirou dela. 

— Cala, cala, minha filha. 
Não te dês pelo pesar {*)', 
É um rapazinho novo . . . 
Fez-te isso para brincar. 

— Valha-lhe um corno o seu brinco. 
E mais o seu brinquedar, 



Que me pegou por um braço, 
Â cama me quis levar. 

— Venha, venha, minha mãe, 
A janelinha do meio; 
Venha ver o senhor conde, 
Que dá braços ao passeio. 
Venha, venha, minha mãe, 
À janelinha do canto; 
Venha ver o senhor conde, 
Todo vestido de branco 



a) Claralinda ( ) 



Estando eu no meio 
Do meu jardim assentada. 
Botei os olhos pYó mar. 
Vi vir uma linda armada. 

— Capitão que nela vais, 
Que a levas tam guiada . . . 

— A menina, que diz isso, 
Alguma coisa traz nela . . . 

— Trago lá o meu marido 
Há sete anos na guerra. 



— Diga-me. minha menina. 
Os sinais que êle levava. 

— Levava cavalo branco, 
Em cima seda amarela ( ,( ); 
Xa ponta da sua lança, 
Sua bandeira de guerra. 

— Pelos sinais que me dais 
Lã ficou morto na guerra. 
Debaixo dum lírio branco 
Sete facadas lhe deram ; 



( : | Affora nâo é verso, repete a informadora: O pai da donzela que foi à guerra man- 
dou fazer-ll»e um vestido, igual ao das outras filhas, e ofereceu um jantar, (onde esteve o 
mpitão), prometendo que se èste distinguisse a donzela pretendida, lha daria em casamento. 
O ntrr{jmio conheceu-a pelos olhos e casou com ela. 

( s ) Cfr. Garret, Romanceiro; T. Praga. Romanceiro, pág. 29; e Hcr. Lns. IX, 311. 

<") «Vestidinha de amarelo.» 

(•) «Kern disso teniias pesar. » 

< 5 ) O nnek'0 do romance {■ o da >7íc/iri Infanta* que Garret considera como «a mais 
geralmente sabida e cantada das nossas xácaras populares. > — Cfr. T. Braga. Romanceiro fia- 
ra!., pág. 124: Hev. Las. IX, 283, 294, 312, 318 e 320. No Romanceiro de Garret, Ctaralmda é 
a fi.l3ia do rei que tem amores com o conde, e que é denunciada pelo pagem. 

f) «Em cima sua Stíla dourada.» 
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A mais pequena de todas 
Era a cabeça cortada. 

— Eu vou-me por essa rua. 
Quem me a mim ouvir chorar, 
Chama-triste viúva! 

Eu vou-me por essa estrada, 
Quem me a mim ouvir chorar, 
Chama-triste desgraçada ! 

— Quanto deras vós senhora, 
A quem vos trouxera aqui? 

— Dera-vos tanto dinheiro 
Que o não saibas contar ('l. 

— Não quero vosso dinheiro. 
Que vos custou a ganhar ; 
Quanto deras mais senhora 
A quem vos trouxera aqui? 

— Dera-vos laranjeira doce 
Que tenho no meu jardim (-). 

— Não quero vossa laranjeira, 
Que não serve para mim ; 
Quanto deras mais, senhora, 
A quem vos trouxera aqui? 

— Três meninas que eu tenho, 
Todas três te dera a ti : 
Uma para vos vestir, 

Outra para vos calcar, 
A mais bonitinha delas 
Para convosco casar. 

— Não quero vossas meninas, 
Que vos custaram a criar ; 
Quanto deras mais, senhora, 
A quem vos trouxera aqui? 

— Três moinhos qu'eu tenho, 
Todos três vos eu dera : 



Um que mói cravo, 
Outro que mói rosa, 
Outro que mói canela. 

— Não quero vossos moinhos, 
Isso pVa mim nada serve ( 3 ):; 
Quanto deras mais, senhora, 
A quem vos trouxera aqui? 

— Nem tenho mais que vos dar, 
Nem vós mais que me pedir. . . 

— Só quero o vosso corpo 
Ema hora para dormir. 

— Maroto que tanto pede 
Merece ser arrastado. 
De roda do meu jardim. 
Ao rabo do meu cavalo. 

Descei, ó moços, cá abaixo 
Vinde vós dar o pago (.*). 

— Os vossos moços, menina, 
Não ergue as mãos para mim : 
Se eles são vossos criados, 
Eles moços são de mim ( ,v i: 
Se queres ver o teu marido, 
Ele está ao pé de ti. 

— Se tu és o meu marido, 
Para que falaste assim? 

— Era a ver Claralinda 

O bem que tinhas de mim. 
Anel de sete pedras, 
Qu'eu contigo reparti, 
Deixa ver a tua metade. 
Pois a minha ei-la aqui( n ). 

— Deixa vir o pai da missa, 
Que éle diz se isso é assim. 



(') «Dera-vos rasas de dinheiro, Cl «Dava-vos os meus telhados. 

Quantas pudesse» medir.» Q«w sffo d ouro e marfim.» 

( 3 ) Reconhece-se que a frase foi construída para substituir nzn verso que esquccen. 
No Romanceiro lie T. Braga ha o verso: 

'São me serrem para tnim.> 

(*) Bar o pago ê dar o castigo. Ha*-dt ier o pajjo, bas-de s«r castigado. 
{'•) Êstes versos são semelhantes aos do— Bernal Fra*©»* —quando o marido sur- 
preende a mulher em tentativa de adultério. V. Romanceiro de Garret. 
(*) Cfr. Trad. pop. eit, pag. 215 e 216. 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



299 



b) D. Carolina 



Senhora D. Carolina, 
No seu jardim assentada, 
Seu pente d'ouro na mão. 
Seu cabelo penteava. 
Botou os olhos ao mar. 
Viu uma bela branca armada ; 
Capitão que nela vinha, 
Muito bem a governava. 

— Diga-me o senhor capitão 
Se lá viu o meu marido. 

Diga-me ô minha senhora: 
Êle que sinais levava? 

— Levava cavalo branco, 
Com sua cilha amarela; 
Na ponta da sua espada, 
Uma bandeira de guerra. 

— Êsse homem lá o vi 
Com vinte e cinco facadas, 
A mais pequena que tinha 
Era a cabeça cortada. 

— Ai de mim, pobre viúva, 

Ai de mim, que estou desgraçada! 
Com três filhinhas que tenho. 
Nenhuma delas está casada. 

— Quanto deras vós, senhora. 
A quem vos trouxera aqui? 

— Dava-lhe uma pYó vestir, 
Dava-lhe outra pYó calçar, 



A mais bonitinha delas 
Para consigo casar. 

— Não quero as suas filhas 
Que não me converte a mim ; 
Sou soldado, vou pVà guerra 
Não existo por aqui. 

Quem me dera dar um beijo 
Nesse teu corpo gentil ! 

— Cavalheiro, que assim fala, 
Devia ser arrastado 

A roda do meu jardim. 
Ao rabo do meu cav alo. 



— Anel com sete pedrinhas 
Que eu contigo reparti. 
Deixa ver a tua metade 
Que a minha tenho-a aqui. 

- Minha metade perdi-a 
Na manhã de S. João, 

A colher florzinhas 

Para a Senhora da Conceição. 

Não é pelo anel. 

Mas é pelo que dirão, 

Que eu que sou uma perdida 

Que perco quanto me dão. 

Anel que me tu deste 

Está no largo da Trindade; 

Era-me largo no dedo, 

Apertado na amizade 0 .1. 



(') A última canç3o é uma variante du 

Cfr.:l Anel que mo tu deste 

Era do vidro e C|iK>brou; 
O bem que me tu cjueres, 
O anel o demonstrou. 

2 O anel rjue mo deste 
Era de vidro, quebrou; 
Assim dure a tua viria 
Como o anel durou! 

Cfr. T. Pires, Cattlos, T. I, pag. *30 e 21 



tn Sema muito empalhado 

a Auel das sete pedras, 
Salta fora do meu dedo; 
Tu foste o causador 
De eu tomar amores tatn eedo. 

4 Anel que me tu desta 
Era de vidro, quebrou; 
Agora, Manuel zinho, 
O nosso bem acabou. 

i-Ç; Rer>. Lus. X, 13"; Tratl. pop. cít-, pag. 2!5. 
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c) O anel das sete pedras 0) 



— Ai de mim, triste viúva, 
Que estou desgraçada: 
Se até agora era senhora. 
Agora vou ser criada! 

— Quanto dava Vossa Senhoria 
A quem o trouxera aqui? 

— Dava-lhe tanto dinheiro. 
Que não haveria rim. 

— Não quero vosso dinheiro, 
Que vos custou a ganhar; 
Quanto dava Vossa Senhoria 
A quem o trouxera aqui? 

— Dava o meu cavalo brauco, 
Que não ha outro igual. 

— \"ào quero o vosso cavalo, 
Que vos custou a criar; 
Quanto dava Vossa Senhoria 
A quem o trouxera aqui? 

— Dava-te três meninas, 

Que estào debaixo dum laranjal, 
Uma sentada a coser, 
Outra na roca a fiar. 



Outra no meio a chorar, 
A mais formosa de todas, 
Contigo a hei de casar. 
Uma para te lavar os pés, 
E outra para arranjar ( 2 ): 
Todas três são minhas filhas. 

— Não quero as vossas filhas, 
Que vos custaram a criar. 
Quanto dava Vossa Senhoria 
A quem o trouxera aqui I a )? 

— O homem que me pede um beijo 
Devia ser arrastado, 

De roda do meu poço, 
Ao rabo do meu cavalo. 

— Que é do anel das sete pedras 
Que eu contigo reparti? 
Amostra a outra metade, 

Que a minha está aqui. 

— A minha metade perdi-a 
Na manhã de S. João, 

A apanhar as florzinhas 

PYà Senhora da Conceição {*). 



— Minha mãe acorde, 
Desse seu dormir; 
Venha ouvir um cego 
Cantar e pedir. 



6 

O Cego r) 

— Se êle canta e pede, 
Dá-lhe pão e vinho, 
Para o triste cego 
Seguir o caminho. 



O A rapariga que me contou c> romance tia Trofa começou por dizer: «Um papltffo 
foi para o Brasil o deixon repartido com a mulher um anel de sete pedras que tinham com- 
prado. A mulher andava sempre a ver quando vinha mim tapar (sici e ontro e o marido 
inane» chegara. Paia vez viu vir um vapor com um homem que era o dela mas que tinha 
escondido o anel para ela o n3o conhecer. 

Pregniitoii ela ao homem: -Nao viu por lá o meu marido* -Ele que sinais levava? 
-Levava burro branco «• fita amarela na ponta da espada. - Esse homem lá o vi com vinte 
e sete facadas; a mal* pequena delas era a cabeça cortada.» 

- Como vimos noutro exemplo acima, o povo, quando a memória falha, avisa. «.Agora 
tiSo «5 verso- e faz a narração como se tratasse duma novela era prosa 

,s) i s to é, para arranjar a casa. O passo parece roubado à ..Vau Caitrrimefa; e uma 
transição para a prosa, motivada pela falta de memória do narrador. 

<») Depois a mulher diz: -«Peça lá o senhor por bóca, que eu já u8o sei o que lhe 
hei de prometer mais. —Queria um beijo desse lindo corpo.» 

<*) Os últimos versos foram introduzidos recentemente. 

Cfr. Garret, fiowirnairo, T. Hl, pag. 19!, e T. Braga, Romanceiro Geral, pag. 55. 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



3or 



— Não quero o seu pão, 
Não quero o seu vinho; 
Quero que a menina 
Me ensine o caminho. 

— Pega na tua roca, 
Pega no teu linho; 
Vai ao triste cego 
Ensinar o caminho. 

— Espio u-se a roca, 
Acabou-se o linho; 
Vá o triste cego 
Seguindo o caminho. 

— Venha mais adente 
Venha mais além : 
Sou curto da vista. 
Eu nio vejo bem. 



— De condes e duques 
Eu fui perseguida ; 
Agora dum cego 

Me vejo vencida ! 

— Não me chames cego, 
Porque eu não no sou; 
Sou o mesmo duque, 
Que te desafiou. 

— Adeus minha mãe, 
Adeus minha terra; 
Adeus minha mãe, 
Que tam falsa me era. 
Adeus minha mãe. 
Adeus meus pombais; 
Adeus minha mãe 
Para nunca mais. 



— Estando eu cosendo 
Na minha almofada, 
Minha ajjutha d"ouro, 
Meu dedal de prata. 
Passou um cavaleiro, 
Pedia pousada. 
Eu não lha dei 
Que não governava: 
Se lha meu pai desse, 
Estava bim bem dada i 2 ). 
Deu-lha a minha mãe 



Santa Iria (') 

Por ser confiada. . . . 



— Ó Santa Iria, 
Meu amor primeiro, 
Perdoa-me a morte. 
Serei teu romeiro. 

— Perdoar-te a morte, 
Ladrão carniceiro, 
Que do meu pescoço 
Fizeste carneiro. 



A Nau Santa Catarina ( S J 



Botaram as sete sortes 
Quais haviam de matar; 
As sete sortes caíram 
No capitão general! 



(}) Todos erguera a espada 

Para o capitão matar; 
Capitão ergueu a sua 
Para seu corpo livrar. 



m V. Garret, Viagem, Cap. oí xxix e x»; T. Braga, Romanceiro Cerai. \ng. 48 e seg. . 
í 1 ) Bim bem, muito, mai. O poro usa frequentemente: 'Foi trim fcçw» — foi muito, 
foi demasiado. 

(*) Cfr. Ben. Lua., ix, 2ítl e S19: Garret, Romanceiro, T. llf, pag. 97; T. Braga, Roman- 
eeiro, pag- 23. 

(*) «À nau estava há sete anos parada, tinham comido tudo o que levavam, até a sola; 
n 3o tinham mais ejue comer.* 
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Dali ouviu uma voz: 

— Quanto deras capitão 

A quem te ponha em Portuga!? 

— Dera-vos tanto dinheiro 
Que o não saibas contar. 

— Não quero vosso dinheiro 
Que vos custou a ganhar ; 
Tens de dar a mão á palma . . . 
Só quero a tua alma. 

— Arrenego-te eu ó demónio 



E à tua má palavra, 

Que a minha alma é de Deus 

E da Virgem Mãe sagrada. 

Palavra nào era dita, 
Já o navio andava. 
Ó nau de Santa Catarina, 
Alegre que és aparecido. 
Ha certos autores que diz 
Ó nau que eras perdido 0). 
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Donzela ( -) 



Eu amava uma menina. 
Era orfâ, não tinha pai; 
Era uma pomba sem fel, 
Vivia com sua mãe. 
A sua mãe não queria 
Que a filha amores tivesse; 
Namorava às escondidas 
Pera qu ela o nào soubesse. 
Ali andou nove meses 
Sem nunca haver novidade; 
Numa hora repentina 
Deu-lhe Deus uma enfermidade: 
Era uma moléstia que andava, 
Chamada a febre amarela; 
Por espaço de três dias 
Toma a morte posse dela. 
Chama a mãe à cabeceira, 
Lhe pede com grande dor: 

— Não posso dar a alma a Deus 
Sem despedir do amor. 

Fra lá mandou a criada, 
Logo no próprio dia: 

— Anda ver a tua amada, 
Está na ânsia da agonia. 
Peguei no chapéu na mão, 
A criada acompanhei; 
Tamanho foi o caminho 



Que iniè lágrimas botei. 
Logo que cheguei aos portais 
Vi tudo espavorido; 
Vi as janelas fechadas, 
Pensei que tinha morrido. 
Cheguei ao tôpo da escada, 
Nào ouvi nem ai gemido. 

— Responde o pomba sem fel, 
Achei que tinhas morrido. 
Subi mais para cima, 

Ao seu leito me encostei. 

— Mandeste-me vir? — Mandei ! 
Toda a noite esteve à vela: 

— Nào tiveste por pecado 
Enganar uma donzela? 
Se passares ó cemitério, 
No dia do meu enterro, 
Dize à terra que não coma 
As trancas do meu cabelo. 
Ó morte, ó cruel morte, 

A mim me deixou no mundo; 
Levaste a minha amada 
Para êsse abismo profundo. 
Ó morte, 6 cruel morte, 
De ti tenho mil queixas. 
Quem tens de levar, nào levas, 
Quem lias de deixar, não deixas. 



('5 Notf-se o g&icro do nau. V. Cap. vi, n.° Bí> deste tratiaUio. 

(*) Este fada (.ê o nome que Ilie dâe as rainhas informadoras! é muita conhecido era 
Santo Tirso. Dizem-me que foi ouvido aos cegos. 

É possível também que - Dcjurfit- fosae aprendido num dos muitos foíhttoe que pos- 
suem os curiosos, e dopo» adaptado à linguagem e costumes de Santo Tirso. 
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Ò morte, tirana morte, 
Que negra morte me destes! 
Que a mmha amada levastes 
PYâ sombra dos aciprestes. 



Ó morte, tirana morte, 
Ó morte, tirana, .sim; 
Levaste a minha amada, 
Leva-me também a mim 0\. 




IO 



Pastorinha 



te salve pastorinha 
Que vosso gado guardais. 

— Venha tom Deus passageiro, 
Deus salvado sejais. 

— Eu salvei e tu satvaste, 
Cum primos nosso dever. 
—Foi criação que me deram 
De eu a tudo responder. 
—Se tu queres pastorinha. 
Deixa ficar o teu gado; 
Vem na minha companhia. 
Que eu serei o teu amparo. 



— Eu consigo não vou: 
Sendo na serra nascida, 
Que hei de fazer na cidade 
Sem lá ter modo de vida? 

— Comeres e beberes 
E andares asseada : 
Bonda a formosura, 
Não i- preciso mais nada. 

— Adeus pais, adeus manos, 
Adeus gado que eu guardei, 
Que eu vou para a cidade 
Casar c % >> filho do rei 1 2 *). 



VIII 



Cancioneiro 



Esta aldeia do Paranho ( s ) 
Nem é vila, nem aldeia; 
E' uma cidade nova 
Onde o meu amor passeia. 



Raparigas de Fontela, i'i 
Que lia de ser de vós agora" 
A\slrada 'stá-se acabar, 
Os Galegos vão-se embora. 



Vi A til tinta parU- 6 formada de rançSes qoe se ouvem isoladamente. V. Tomaz Pires 
Ctixlon, l. i, pag. 351, o Rpc. Lux. ix, 257. 

{-) Cfr. Oe pastorinhos irmão*. Re-v. Lwi. ix, xxvni. 

Tenho em meti poder anu versão diferente da Pastorinha, colhida em Montalegre 
pelo aluno Moraes Cabias. 

! a > Farnuho ê uma aldeia onde «ca a estação da Trofa. 
Cfr. Ree. Lm., X, 127. 

(*) Fontela C- uma povoação da freguesia de Areias. Os galegos andavam na construção 
da estrada do caminho de ferro de Guimarães. 

O epigrama nasceu quando, terminada a estrada, retiraram os trabalhadores. 
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8 



A' beira do rio Ave 
E' um regalo morar; 
Quem tem sede, vai beber, 
Quem tem calor, vai nadar <»). 



Adeus cidade da Trofa, 
Breve te estou a deixar; 
A maior pena que tenho 
E' do amor cá ficar. 



O' luar alumiai-me, 
O 1 estrêlas dai-me luz: 
Eu quero ir ao serão 
A S. Tiago da Cruz i 2 ). 



Eu hei de mandar fazer 
Um barquinho á ligeira, 
Para mandar saudades 
De Fradela pYAbelheira ih. 



Já fui canário do rei, 
já te cantei na gaiola: 
Agora sou pintassilgo 
Das mõças de Vila Nova. 



10 



A aldeia de Fradela 
E' um centro bem airoso; 
Quem nele tomar amores, 
Hade se dar por ditoso. 



1 1 



Rapazes, quando eu morrer, 
Mandai-me fazer a cova. 
Porradinha de vermelho 
No adro de Vila Nova (*). 



O' aldeia de Fradela, 
Deixar-te muito me pesa; 
Ainda espero de voltar 
Ao centro da natureza ( fi ). 



12 



Tenho um amor em Alfena. 
Outro em Penafiel, 
tim na aldeia de Lousado < : \>, 
Que se chama Manuel. 



Bougado ( T ) e S. Martinho, 
Lousado e Ribeirão (*) ; 
Nestas quatro freguesias 
Navega o meu coração (H 



0) Cfr. T. Pires, Canto*, T. 1, pag. 279, c Rff. Lm. x, Ui. 

f s > Freguesia do Concelho de Famalicão. 

(»j Aldeias, da rreguesia de S. Martinho de Bougado. 

(«> O povo cha na vulgarmente VUa Nom a Vila Nova <ie Famalicão. 

<*) Lonsado pertence ao concelho do Fainalieilo. 

<■) Outra verAÍo eoiieca — «Freguesia de Areias.» 

{") S, Tiago de Bougado. 

{*) Freguesia? de Famalicão, viwnhas das outras. 

(") Eis uma variante: 

Santa Marinha tf Seide, 
S, Paio e ReijuiStoj 



Nestas quatro freguesias 
Navega o meu coraçSo. 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



305 



■3 

Bou gado é boa terra. 
Mas falta lá boa gente: 
S. Martinho leva o ramo. 
Graças a Deus para sempre. 

M 

Senhora do Pilar, 
Senhora da Abati ia: 
Morreu o Zé Patrão i 1 ). 
Já nào casa a Freguesia. 

15 

Quem for a Rarrimau 
Leve contas de rezar, 
Que lá é o Purgatório, 
Onde os frades vílo penar < 2 j. 

16 

Freguesia de Areias, 
Cercada de cravos brancas. 
Onde o meu amor passeia 
Domingos e dias santos. 

»7 

Minha terra, minha terra. 
Minha terra nào a nego: 
Minha terra é Landim 
Onde os meus olhos navego. 



18 

Adeus terra de Landim, 
Terra de murmuração, 
Onde se fuz as audêitcias 
Sem letrado, nem 'scrivào. 

Adeus terra de Landim, 
Terra tia minha paixão, 
Onde eu tenho o meu amor 
Da raiz do coração. 

20 

Tenho um amor cm Areias, 
Tenho outro no Barreiro ( ft j; . 
Tenho outro em Landim, 
Êsse é o mais verdadeiro. 

2 ! 

Vila de Santo Tirso, 
Cercada de lampiões, 
Onde vão os guitarristas 
Atinar os violões. 

22 

Vila Nova já foi vila. 
Agora é um chiqueiro; 
Quem quiser môças bonitas 
Vá ao Rio lie Janeiro. 



<') O 5Sé Patrão era viúvo e prepara va-se para casar com nina raulliw chamada Fre- 
guesia, quando morreu, A quadra ouviu-se logo depois da morto. 
(*) Variante: 

Se fores a Landim, Que lá C o Purgatório 

Leva contas para rezar, Onde a? almas vío penar. 

A aplicação da forir.a a Barri mau vem duma judiaria feita a um frade nessa casa da 
freguesia da Lama — judiaria que foi contada ura pouco romanticamente na citada revista — 
«0 An: 

Cfr. T. Pires, Cunios, T. 1, psíg-. 133, e Rev. /.«*. X, 191. 

É iate um dos casos mais interessantes das modificações provocadas, numa canção po- 
pular ou popularizada, pelo meio ou peia aplicação a diferentes casos. 
I 9 ) Barreiro — lugar da freguesia de Areias. 

Rev. Lcerr., vol. xviii, fase *-4. 30 
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23 

Vila Nova, Vila Nova, 
Vila Nova pequenina ; 
Se nâo fôra Vila Nova, 
Vila Nova era minha. 

Eu vou-me daqui embora, 
Minha terra é Landim: 
Meu amor, se te eu faltar, 
Não te apaixones por mim. 

25 

Nas Lameiras nào hámôças(M, 
Em Areias ha um rór delas, 
No Barreiro há algumas, 
Na Palmeira, um ramo delas. 

26 

Freguesia de Areias. 
Terra da minha paixão, 
Onde tenho o meu amor 
Da raiz do coração. 

27 

A freguesia da Lama í 2 ) 
Tem vinte e cinco quintais; 
Ainda ontem Ia passei. 
Tem dezoito, nào tem mais. 

28 

Tanta vez te disse adeus 
Ao sair do Parto fora ; 
Bem podias entender 
Eu que me vinha embora. 



29 

Todolos dias lhe trago 
Um bom almôço de leite, 
Um molete de Valongo: 
Assim o senhor mo aceite! 

Adeus, cidade do Pôrto, 
Adeus, rua da Batalha; 
Adeus fábrica da sêda, 
Onde o meu amor trabalha ( 3 ). 

3> 

O" que pinheiro tam alto ! 
Quem lhe há de colher as pinhas? 
E' uma menina do Pôrto, 
Que se chama Mariquinhas. 

32 

O' que pinheiro tam alto! 
Quem lhe há de colher a rama? 
E' uma menina do Pôrto, 
Que se chama Mariana. 

33 

O' coração de três penas, 
Dá-me uma, quero voar; 
Que eu vou ao Brasil e venho, 
Na vinda torno-ta a dar. 

34 

Atirei uma laranja 
Por cima de Braga fora ; 
Adeus Braga, adeus cidade, 
Adeusinho, vou-me embora (*). 



(') Lameiras -lugar da fregnesia da Lama. 

{•) A freguesia da Lama muito pequena. 

(*) Cfr. T. Pires, Grafas, T. 1, pág. 375. 

{*) Cfr. a seguinte quadra colhida era Montalegre: 



•Atirei com a laranja ao ar 
Por cima do Chaves fora ; 



A laranja caiu dentro, 

Adens Chaves, vou-me embora. 
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Adeus, cidade do Pòrto, 
Adeus, rua do Lòreiro; 
Adeus, menina bonita. 
Que eu vou para o Limoeiro. 

36 

Quem me dera ir para o Porto, 
Que eu no Porto era alguém ! . . . 
Quem me dera a liberdade 
Que as moças no Pôrto teem ! . . . 

37 

Se o mar tivesse varandas, 
Ia-te ver a Lisboa; 
Mas o mar não tem varandas. 
Quem nào tem asas não voa i}). 

38 

Vou-ine daqui embora, 
Vou-tne p'rá Ramada Alta; 
Assim que me eu for embora, 
Sentireis a minha falta. 

39 

Daqui a Braga é longe, 
Não chegam lá meus suspiros; 
Quando êles lá chegar. 
Vão mais mortos que vivos. 

40 

Ó Vila Rial alegre. 

Ninguém te quer mais do que eu; 

Bonda tu seres o centro 

Onde o meu amor nasceu. 

Adeus, ó Penafiel, 
O feira de S. Martinho: 
P'rY> ano que cá volte, 
Venho comprar um burrinho. 



42 

Fui a Santarém por terra 
Por ver o Santo Milagre; 
Nunca vi terra tam santa, 
Nem gente de tanta maldade! 

43 

Oliveira do Brasil, 
Atira para cá um ramo: 
Meu amor é teimoso, 
A teima dura-/» um ano. 

44 

Tenho passeado terras, 
já fui ao Brasil e vim; 
Já fui amada dum anjo, 
Querida dum serafim. 

45 

— Dizes que me náo queres, 
Eu <pie nào tenho dinheiro; 
Tenho o meu pai no Brasil, 
Sou rilha dum brasileiro. 

— Coitadinha de ti, môça. 
Como vives enganada!. . . 
Teu pai não te dá dote, 
Eu não te quero sem nada. 

46 

Vós deseis que nSo há rosas 
Lá no Rio de Janeiro; 
Inda onte vi uma 
Ao peito dum brasileiro. 

47 

O meu amor é do Pôrto, 
É meio acidadào; 
Vem afeito a omelete, 
Nào me quer comer o pão. 



(■> Es- ta quadra é muito conhecida com o segundo verso — -Ia-te ver ao Brazil.» 
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48 

Senhora das Dores da Maiat 1 ), 
Para o ano lá hei de ir; 
Ou casada, ou viúva, 
Ou criada de servir. 

49 



53 

Milagrosa Santa Catarina, 
Aqui tendes as romeiras ('); 
Se as não quereis casadas, 
Aqui as tendes solteiras. 

54 



Eu para o ano lá vou; De longe vos vim ver. 

Ou casada, ou solteira, Que vos destes a saúde 

Ou no tyoi-) em que estou. A quem 'stava jvra morrer. 

50 55 



E o vosso terreiro varrido; 
Eu para o ano cá venho. 
Cá o deixo prometido. 

Senhora de Valinhas ( 3 », 
Nao vos torno a rezar. 
Que me tiraste as merendas, 
As horas de eu descansar. 

5- 

Milagrosa Santa Eufêmia. 
La do alto da Carriça; 
No dia da vossa festa 
Quantos ficarão sem missa! 



Vinde ao meio da igreja, 
Que vos quero adorar 
Onde toda a gente veja ('"'). 

5t> 



As costas vos vou virando; 
As miradas foram hoje, 
As saidas nâo sei quando. 

57 

Santo Amaro de Paredes i s ) 
Tem uns sapatinhos brancos, 
Para conversar as múças 
Domingos e dias santos. 



O A romaria tia Senhora tias. Dores realua-?e cm S. Martinho de Bougado, l>*rto da 
estecfio da Trofa. 

1-1 A palavra >ijc >. = estado) |>odr vér-sv como pop. no Kocv Dirkuárío, 2." edição. 

Cl A Senhora de VaJinhas, talvez a romaria Dinis pitoresca d« Santo Tirso, reaJia-W 
num espaço cobwío de carvalhos por trás da serra de Monte Córdova. 

<♦} As romeiras v3o cantando em cumprimento rte alguma promessa pela cura dum 
doewíc do Juízo. 

< 5 1 Pelo Natal; quando se dá o menino Jesn» a beijar, raiita-se ena Are-la» esta quadra, 
mas principiando: 

só meu menino Jesus 



{*) X ermida de Santo Amaro, onde lá orna romaria fica na freguesia da Carreira, 
Famalicão. 
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É padrinho de Maria: 
Eu tamêm sou afilhado 
Da Senhora da Abadia. 

59 

Senhora da Abadia i 1 ) 
Tem uma fita no bravo. 
Quê /*■ dero os anjinhos 
A 25 de Março. 

60 



Tem uma fita no pé. 
Quê !e dero os anjinhos 
No dia de S. José. 

6i 

Ó Senhora da Assunção <->, 
A vossa benção me dai; 
Entregai a minha alminha 
A nosso eterno pai. 

62 



Que no alto estais, 
Cercadinha de anjos, 
Bendita sejais. 

63 



O caminho pedras tem ; 

Se não fosse o vosso milagre, 

Nào viria cá ninguém. 



64 



Dai-me água da vossa fonte. 
Que eu já venho cansadinha 
De assuhir ao vosso monte. 

() Senhora d'Apar'eida ('•), 
Em toda a terra me apareça; 
Hoje vos venho adorar. 
Nunca de mim se esqueça. 

66 

Senhora do Sameiro, 
Deita íitas a voar ; 
fíoriiu/hinhas e branquinhas, 
Todas vão cair ao mar. 

67 

Senhor da Serra ajudai-me, 
E Senhora do Sameiro; . 
Hei de comer e bober. 
Há de ser coo meu dinheiro. 

6S 

Hei de ir ao Senhor da Serra, 
Aindas que me leve um mês; 
Quero ver o milagre, 
Que o Senhor da Serra fez. 

69 

0 

Fui ao S- João a Braga, 
Só p'ra ver a romaria; 
Pòe-te a pé, ó S. João, 
Pòe-te a pé, que já é dia. 



{'•} A Senhora da Abadia, rto Alto Minho (■ \vm cias romarias mais afamadas do ano. 

t-} A Senhora da Assunção é una capelinha moderna no prolonjramenlo do Monte 
Cordova, fronteiro a Santo Tirso. 

(*} A Senhora da Aparecida, ntoito frequentada pelos apaixonados do romarias, 9ca 
para os lados de Lousada. 
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Vi tudo embandeirado; 
Isto tudo sào bandeiras, 
Que S. João tem ganhado. 

71 

Se fores ao S. João, 
Traz-me um S. Joãozinho; 
Se não puderes c'um grande, 
Traz-me um mais pequeninhu. 

72 

S. João para ver as rm\as 
Fez uma fonte de prata; 
As môças não passam lã, 
S. João todo se mata. 

7S 

Donde vens, ó S. João, 
Co'a capa côr de rosa? 
Venho de ver as fogueiras 
Do terreiro d'Areosa. 

74 

S. João é santo, 
Quem me dera ser assim! 
Vamos ver o baptizado 
Ao S. João de Landim. 

75 

S. João, de Deus amado, 
Santinho, de Deus querido; 
Deparai a minha saúde 
Neste copinho de vidro. 

76 

Querido Anjo da Guarda, 
Minha guia, defensor; 
Rogai sempre a Deus por mim 
Por qualquer parte que for. 



li 

Ó meu Menino Jesus, 
Ó meu menino do céu; 
Tendes cabelinho de ouro, 
Nào precisais de chapéu. 

7H 

Senhora da Guia, 
Sempre me guiai, 
Para o caminho do céu, 
Bendita sejais. 

79 

O Snr. P. Figueiras í 1 ) 
Diz-me que me ha de dar o dote; 
Se mo há de dar em vida, 
Dé-mo na hora da morte. 

80 

Santa Tereza de Jesus, 

Menina de cinco anos, 

Escreveu a Jesus Cristo 

Que o mundo que era de enganos. 

O que lindo baptizado 
Lá no rio de Gerbon! 
S. João a baptizar Cristo, 
Cristo a baptizar João. 

82 

Que passarinho é aquele 
Que canta na carvalheira? 
É o galo do abade 
A sair da capoeira. 

Que passarinho é aquele 
Que nos faz ameaços? 
C ! o biquinho pede beijos, 
Co as asas pede abraços. 



O Cfr. Cap. v, 12. 
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Atira, mano, atira, 
À pomba que anda na eira; 
Ah ladrão que a mataste! 
Era a minha companheira . . . 

Ó malhão, malhão, 
Ó malhão da pega, 
Tem o rabo branco, 
A cabeça negra. 

86 

6 minha pombinha branca. 
Empresta-me o teu vestido; 
Indas que seja de penas. 
Eu em penas também vivo. 

A roliiiha se queixou 
Que lhe alagaram o ninho; 
Para que o fizeste rôla 
Na beirinha do caminho ? 

88 

Tenho à minha jinela 
O que tu não tens â tua : 
Um cravo roxo pintado, 
Que ahtmeia toda a rua. 

89 

Rosa branca toma cor, 
Não sejas tam desmaiada; 
Onde vai rosa vermelha, 
Rosa branca não és nada. 

90 

Rosa que estás na roseira 
Deixa-te estar que estás bem ; 
Cá debaixo ninguém te chega, 
Lá cima não vai ninguém. 



ai 

Rosa que estás na roseira 
Deixa-te estar no botão; 
A rosa depois de aberta 
Todos lhe quer por a mão 

92 

Da outra banda do rio 
Tem meu pai um castinheiro; 
Dá castanhas em Agôsto. 
Uvas brancas em Fevereiro (}). 

95 

Da outra banda do rio. 
Da outra banda de além, 
Tem meu pai um castinheiro, 
Que muitas castanhas tem. 

94 

Da outra banda do rio, 
Da outra banda de lá, 
Tem meu pai um castinheiro 
Que bastantes castanhas dá. 

95 

A folha da tua lata 
'stá mareia, quer cair; 
Tinha-la presa por pouco, 
Bem te podia fugir. 

96 

O cravo tem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma ; 
Anda o cravo em demanda 
Por a rosa ter mais uma. 

97 

Dizes que não pode ser 
Silva verde dar um cravo ; 
Aqui o trago ao peito, 
Com a mesma silva pegado. 



(1) Cfr.cfr. T. Pires — Gm<m,T. u pág. 311. 
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Fui-me deitar a dormir 
Debaixo da laranjeira: 
Caiu-me uma flor em cima, 
Ai Jesus que tam bem cheira ! 
Cheira a cravo, cheira a rosa, 
A flor de laranjeira. 

99 

Tenho à minha janela 
O que tu não tens à tua : 
Um ramo de violetas 
Viradínho para a rua. 

100 

Dá-me da tua merenda 
Um bocadinho de pão, 
Que eu vou para o limoeiro, 
Atiro-te com um limão. 

101 

Esta noute à meia noute, 
Nem meia noute seria, 
'stava-.se a apartar o cravo 
Da rosa de Alexandria. 

102 

Deste-me uma pêra verde, 
Havia de amadurar; 
O que é verde, verde fica. 
Tu querias-me enganar. 

103 

No meio daquele mar 
Está uma pombinha branca; 
Não é pomba, não é nada, 
É o mar que se levanta. 



104 

Ó vida da minha vida, 
Canta a sereia no mar; 
Muitos navios se perde 
De a sereia ouvir cantar. 

105 

O sol quando nasce é rei, 
As dez horas é morgado, 
Ao meio dia triunfa, 
À noute é que é sepultado ('). 

106 

O estrela do norte 
'spera por mirn que já vem; 
'spera pVa me alumiar, 
Já que o luar se acabou. 

107 

Olhos pretos, olhos brancos, 
Olhos azuis, olhos verdes: 
Estas quatro castas de olhos 
Em poucas caras os vèdes. 

Vós chamais-me trigueirinha, 
Trigueirinha engraçada; 
Mais vale ser trigueirinha 
Do que branca rometada (-). 

109 

Vós chamais-me trigueirinha, 
Isto é do pó da eira; 
Vereis-me lá para domingo 
Como o botão da roseira. 



(.'} Cfr. T. Pires, Canto», T. 1, pág. 165. 

O Variante: «Do que branca descorada 1 — c.t. T. Pirp«, Crinios, T. 1, fiág. 210, c Eco. 
Lut, X, 192. 
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no 

Menina de amarelo, 
Diga-me quanto custou. 
Que me quero vestir dele, 
Já que tanto me agradou. 

III 

Subi ao limoeiro. 
Cheguei ao meio. caí; 
Se o limoeiro é morte. 
Ai de mim que já morri! 

112 

Eu já fui ao céu em vida, 
já vi o que por lá vai : 
Muita mulher sem marido, 
Muito filhinho sem pai. 

"3 

Meu amor, não morras hoje, 
Que amanhã tatnêm é dia; 
Eu tatnêm hei de morrer. 
Vou na tua companhia. 

114 

Se eu morrer e tu morreres, 
Morreremos nós ambinhos; 
Ainda se ha de poder ver 
Numa campa dois anjinhos! . . . 

115 

Eu já morri uma vez. 

Achei o morrer tam doce ! . . . 

Quem me dera morrer mais, 

Se o morrer sempre assim fôsseí. • • 

nó 

O sepultura tirana, 
Terror que me há de comer! 
Nào sei a hora nem q'ando. 
Mas bem sei que hei de morrer. 



117 

já te rezei pola alma 
O rainha das flores: 
Já la tenho esta candeia 
Quando deste mundo fores. 

n8 

Manjericão da janela, 
jà te podes ir secando; 
Já morreu quem te regava 
E eu já me vou cansando. 

119 

Já lá vai a Delaidinha, 
Já lá vai, 'stá-se a enterrar; 
A quem deixaria el.t 
A "maquina de costurar? 

Já já vai a Dclaidiuhn, 
Já lá vai pYá sepultura; 
A quem deixaria ela 
O çufate de costura? 

120 

Sr ouvires tocar o sino, 
Não -prnguntes quem morreu; 
Vai ver ao cemitério, 
Pode ser que seja eu. 

121 

Quando eu era pequena. 

Que a minha mãe me embanava, 

Eu logo "stava dezendo 

Pr'6 que minha mãe me criava. 

122 

Vai-te embora, roíxinol. 
Deixa o lòreiro em baga ; 
Deixa dormir a menina 
Um sono assossegada i 1 ). 



( ! > Cfr. Rei-. Lu», x. 36. 
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123 

Vai-te embora, roixinol, 
Deixa a baga ao iòreiro; 
Ddxa dormir o menino. 
Que está no sono primeiro. 

124 

Quatro cousas quer o amo 
Do criado que o serve: 
Deitar cedo, e erguer cedo. 
Comer pouco e ser alegre ('i. 

125 

Vou-me embora de meu amo. 
Não le devo nem uma hora; 
Êle é que me deve a mim 
O tempo que andei por fora. 

126 

Minha màe è minha amiga, 
Quando coze dá-me um bolo; 
Quando se zanga comigo, 
Dá-me com a pá do forno. 

127 

O' Maria, olha o pai 
As calças novas que tem! 
Cosidas com linha branca. 
Olha como ricam bem ! 

128 

Fostes dezer a meu pai 
Que eu que andava còradinha; 
Os anjos do céu me leve 
Se esta côr não era a minha. 

129 

Minha màe quando me teve 
Cuidava que \stava rica; 
Agora quer-me matar 
Com remédios da botica. 



130 

O' minha mãe, rainha màe, 
Não me chame sua filha ; 
Chame -me uma desgraçada 
Que neste mundo se cria. 

131 

Senhor pai, senhora màe. 
Dé-me a chave do jardim, 
Que eu quero cortar um cravo 
Para dar ao Joaquim. 

132 

Senhor pai, senhora mãe. 
Dé-me a chave do dinheiro. 
Que eu queria embarcar 
Para o Rio de Janeiro. 

133 

Sim senhora, não senhora, 
Foi a minha criação; 
Foi a primeira doutrina. 
Que a minha màe me ensinou. 

134 

Coitadinho de quem nasce 
No mundo p'ra ser mulher: 
Se é bonita, é desgraçada, 
Se é feia, ninguém a quer ( a ). 

135 

A mulher é desgraçada 

Até no vestir da saia; 

Não ha desgraça nenhuma 

Que aos pés da mulher mão caia. 

136 

O' línguas marmuradoras, 
Deixai-me sequer uma hora, 
Que me tendes consumido 
Desde que nasci até agora. 



05 Gfr. Re*. Lus. x, 124. 
(*) Cír. Ser. Lus. x, 160. 
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'37 

Disseste mal de mira 
A quem mo logo contou; 
Eu sempre quis bem e quero 
A quem me desenganou (»). 

138 

Quem me dera a mim saber 
O que de mim tendes dito ; 
Dezei o que vós quiseres. 
Que eu quem era sempre fico. 

139 

Fostes dezer mal de mim. 
Maldita língua danada! 
Nâo le sabias deter 
Dessa mulher não sei nada ? 

140 

Eu tenho muito dinheiro 
Aqui na minha algibeira, 
Mas nâo é para você 
Que é muito chocalheira. 

141 

Quando Deus formou o mundo, 
De barro formou Adão: 
Também formou a mulher 
Da costela dum cão. 

142 

Se tu queres que t'eu diga 
Quem sào os quatro ladrões : 
Sâo vendeiros e moleiros, 
E letrados e escrivães. 



M3 

O meu pai chama-se Caco, 
Minha màe Caca-Maria; 
Eu sou um Caquinho novo, 
Que nasci na Caçaria (-). 

144 

Hei de casar éste ano 
Cum home pequenico ; 
Agarra-se-lhe pelas orelhas: 
Arre pYàli macaquice) rb! 

145 

Ninguém se fie nos homes, 
Nem no seu doce falar; 
Èles teem falas de açúcar, 
Coração de rosalgar (•'}. 

146 

Ó minha caninha verde, 
Ah! ah! olaré qui atacho f')/ 
Caiu o burro o' os ovos, 
Tudo são gemas por baixo. 

•47 

Meu pai ralhou comigo 
Por eu cantar e dançar; 
O meu pai, nasci na borga, 
Em borga hei de acabar. 

148 

O beijo que tu me deste 
Sem teu pai, nem mãe saber, 
Pega lá, já o não quero 
Que já lo foro dezei: 



{>) Cfr. Ree. Lm. x. K*. 
O Cfr. Bat. Lu*, x, 132. 
( a ! Variante: 

Toda a mulher que Be casa 
Cum hume que (• pequeuíiilio. 



Toda a vida anda atrás (lèle: 
Auda aii meu macaquinho! 



(*) Cfr. Rer. Lu», x, 137. 

( s ) Curiosa etimologia popular |K>r (Utrliixv. 
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149 

O mar também ê casado, 
O mar também tem mulher; 
'stá casado co'a areia, 
Bate nela quando quer ('). 

150 

Que te importa o meu colete 
E mais o meu tirante? 
Comprei-o CO meu dinheiro, 
Não mo deu nenhum amante. 

151 

Menina, ata o cabelo, 
Que ele atado 'stá-te bera ; 
Se não tiveres uma ri ta, 
O carvalho vèrgas tem (-1. 

152 

Regala-te. ú bonitinha, 
Dum amor que já foi meu ; 
Agora colhe-fc a rama, 
Que a flor ie colhi eu. 

'53 

Coitadinha de quem vai 
Ào jardim que outra tem ido; 
Colher a mais ruim flor, 
Arriscar-se ao maior p'rigo. 

Eu tenho um colete novo. 
Que é de abrochar ao peito; 
Rontendo, sobre romenda. 
Não sei do que êle foi feito! 

155 

Menina, aibra-me a porta. 
Menina, aibra-ma bem; 
Eu quero entrar lá dentro 
A mais outros que aqui veem. 



156 

A viola sem a prima, 
A prima sem o bordão, 
O homem sem a mulher, 
É como o caldo sem pão. 

157 

Fui-me confessar e disse 
Que não tinha amor nenhum; 
Por penitência me dero 
Que tivesse ao menos um. 

15S 

Senhor abade, eu pequei, 
Cometi um grande pecado; 
Eu comi à sexta-feira 
Um franganito assado 

159 

Deitei um cravo ao poço, 
Fechado, saiu-me aberto; 
E' um regalo na vida 
Enganar a quem é 'sperto. 

160 

Meus senhores não se admire 
De um macaco fazer renda; 
Eu já vi uma _/»!■>«.« 
Ser caixeira duma venda. 

10! 

Pela manhã dâo-me pêras, 
Ao jantar pêras me dão; 
A' merenda pão e pêras, 
A' noute pêras e pão. 

162 

Chamaste ao teu cabelo 
Dobadoira de dobar; 
Eu famêm chamei ao teu 
Sarilho de ensarilhar. 



(') Reproduzimos, a quadra pelo interessante epigrama do flm. 
<*} Cfr. fí*e. Lu*, x, IH. 
(») Cfr. fíee. Lua. X, 195. 
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163 

Meu amor, não morras hoje. 
Deixa lá para quarta-feira. 
Que eu hoje nào tenho tempo 
De ir chorar para a tua beira. 

Toma lá ôste raminho 
De folhas fie carbinfwiro. 
Cosidas com linha branca: 
O retroz custa dinheiro . . . 

165 

Era duma vez um howe 
Que morava numa aldeia; 
Não tinha mêdo à fome 
Quando tinha a barriga cheia. 

166 

A moda da Margarida 
Quem na havia de inventar? 
Os presos da cadeia, 
*stao à sombra, teem vagar. 

167 

O sinal da cruz do cão 1 ! 1 

S" tira- te meu pé, 
S"tende-te meu rabo, 
E depare-me Deus 
Mulheres descuidadas. 
Portas abertas. 
Ta leigas desatadas; 
E livre-me Deus 
De salto de jinela, 
Descaidela de tranca 
E testeira de tamanca. 



168 

Andais mortos por saber 
Como se chama o meu home . . . 
Chama-se o Calça Caída, 
Mare/v e de Cara de Fome. 
Andais mortos por saber 
Quem é o meu namorado . . . 
La no Campo de San tau a 
Prògnntai peto Cambado: 
Ele das pernas é torto, 
Das costas acoreovado. 
Da cabeça é tinhoso, 
Dos olhos arremeltuio <-). 

O limão é tdvaada 

E outra qualquer peçonha; 

Faz a cara atidalgada 

A quem tem pouca vergonha. 

170 

Dezei-xnç o que seno fica 
Salsa verde nas paredes ; 
Sriutfu u lialdade 
E nesta época nào a védes ( ;v |. 

'7' 

Hei de cantar, hei de rir, 
Hei de ser muito alegre; 
Hei de mandar a tristeza 
PVã maleita que a levei 1 ). 

172 

Hei de cantar, hei de rir, 
Hei de dar falas à toa ; 
Nem o cantar, nem o rir, 
Nào me tiram de ser bôa. 



(') Cfr. Trud. pop. cit. piíg. 169. 

O Cfr. R*¥. Luf. x, 202. 

O CTr. Iler. Lux. X. 192. e T. Pires. Cunlox, T. i. p&g. 243. 

(*) Cfr. Ber. Lua. x, ISu, ti T. Pires, lUtntos. T. ].», pág. 14C. 
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»73 

Eu ter de me ir confessar 
È o que eu mais arreceio: 
Tirar do meu coração, 
Meter em peito alheio! 

174 

Quando te procuro, não te acho, 
E sem procurar te achei ; 
Quantos morrem, não se enterram, 
Eu sem morrer me enterrei! 

175 

Ó minha mãe dos trabalhos, 
Para quem trabalho eu ? 
Trabalho, mato o meu corpo, 
Não tenho nada de meu. 

176 

Hei de casar, hei de morrer, 
Todos nós somos iguais ; 
Sú nos teres dêste mundo, 
Uns teem menos, outros mais. 

177 

Sou soldado artilheiro, 
Ando sujeito á morte ; 
De sete irmãos <|ue eu tive 
Só a mim caiu a sorte. 

178 

Adeus terra donde eu nasci, 
Nada mais tenho a dizer; 
Me diz o meu coração 
Vou à Africa morrer. 

T79 

Ora vai. filhinho, vai * 
Deus vá em tua companhia; 
Meu coração fica de luto, 
Nunca mais tem alegria. 



180 

Aasubi ao limoeiro 
Colher uma só bragastíi; 
P'ra quem for entendido 
Meio aceno le basta. 

181 

A cana verde no mar 
Navega por ai além; 
Foi palavra que Deus disse: 
Quem tudo quer, nada tem. 

182 

Eu bem sei quem 'stá bem triste, 
Podendo 'star bem alegre; 
Quem por quinze perdeu trinta, 
Quem tudo quer, tudo perde. 

A cana verde no mar 
Navega e não vai ao fundo ; 
Inda* que eu queira não posso 
Tapar a bôca ao mundo. 

184 

Eu foi a que disse ao sol, 
Encostada o solidão: 
É bem tolo neste mundo 
Quem tem dos komes paixão. 

185 

Canta o mocho no penedo, 
A coruja no mrvascal; 
Quem se mete com má gente, 
Arrisca-se a ficar mal. 

186 

Salsa da beira do rio, 
Da beira do rio salsa; 
Mais vale uma feia firme 
Que uma bonita falsa. 
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Meu amor, procura agrados, 
Não procures formosura; 
Formosura sem agrados 
É pior que a rsoute escura. 

188 

Fui-me deitar a dormir 
Ao pé da água que corre; 
A água me respondeu: 
Quem tem amores não dorme. 

189 

Já pensavas em me eu rir 
Que já me tinhas na mão; 
Eu não sou tão rabaceira 
Que coma fruita do chão. 

100 

No meio daquele mar 
'stá uma pedra amarela: 
Tem um letreiro cpie diz: 
Quem ama, não considera. 

191 

O ferreiro bate o ferro. 
Mora na beira do rio ; 
Não ha cousa mais custosa 
Que ê bater em ferro frio. 

192 

Meu amor, anda-me ver, 
Que eu não te vou procurar; 
A água procura o rio, 
O rio procura o mar 0). 

'93 

Ao passar ã tua porta, 
Vi o quê 'stavas fazendo ; 
'Stavas a falar de mim, 
É mundo, vamos vivendo . . . 



194 

Mariquinhas tecedeira, 
Tem o tear à janela; 
Dá-/f o vento. dá-/<? a chuva. 
Todo o fiado le quebra. 

«95 

O Amélia tecedeira. 
Tens o tear à barriga ; 
Ao botar a lançadeira. 
Perna abaixo, perna arriba. 

196 

Samiei no meu quintal 
O brio das tecedeiras; 
Nasceu-me uma rosa branca, 
Cercada de lançadeiras. 

197 

C > Amélia, ó Amélia, 
(.) Amélia tecedeira; 
Foi levar a teia ao Porto, 
A rua da Laranjeira. 

19S 

O' vida da minha vida. 
Vida solteira, ria): 
Quem me desta vida tira, 
Faz um pecado mortal. 

'99 

As moças p'ra ser moças, 
Ninguém /'há de pôr a mão; 
Hào-de ser como a toupeira 
Que anda por baixo do chão. 

200 

O* ingrato, hi já dormes, 
Dormes e não suspiras; 
Se tu me quisesses bem, 
Suspiravas, não dormias. 



{') Cfr. r.« 280. 
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20 1 

O sol anda que desanda. 
Corre o mundo ao redor; 
O sol tem comandante 
O qual é Nosso Senhor; 
E eu não ando. nem desando, 
Sou lia! ao roeu amor íV». 

202 

Menina, diga o seu nome 
Que cu quero pòr em rol ; 
Se me algum dia faltar. 
Direi que me falta o sol. 

203 

Sapatinho duma sola 
Trago debaixo do pé: 
Todos os olhos são falsos, 
Só nos pretos tenho fé. 

204 

Algum dia era eu 
No teu jardim melhor cravo; 
Sou agora um lírio roxo 
De penas Iodo cercado C 2 ). 

205 

Açucena c*os pés iTágna 
Aos três dias arrebenta; 
Quem quiser o amor firme 
Na ausência se expr ementa ( 3 ), 

206 

Destes um ai piadoso 
Ao deitar da tua cama; 
Quisestes dobrar as penas 
A quem deveras te ama. 



207 

Hei-de amar quem me ama, 
Querer bem a quem me quer; 
Hei de amar a Deus do céu, 
Diga o mundo o que disser. 

20B 

Hei-de amar a quem me ama, 
Querer bem a quem busca; 
Enganar a quem me engana. 
Isso é o que menos me custa ('*). 

209 

Nem meu pai, nem minha mãe. 
Nem os próprias confessores. 
Ninguém me pode pribir 
De eu falar c*os meus amores ( r '>. 

210 

Inda que meu pai me mate. 
Minha mãe me tire a vida; 
Minha palavra ! stà dada, 
Minha mão stá prometida. 

21 i 

ludas que meu pai não queira. 
Minha mãe diga que não, 
Se tu quiseres a mais eu, 
'stá o bem na nossa mão. 

212 

Ò céu, cobre-te de luto, 
Ó estrelas, botai dó; 
Meu amor esta doente. 
Eu fico no mundo só. 



{') Cfr. T. Pires, Cunhai, T. I, pá". 18*, l$5 e 27S. 

C-> Cfr. £n>. Lm*, x, 15». 

( 3 ) Cfr. Rei: Lua. x, 193; T. Pires, C<i»ios, T. I. pág. 277. 

('1 Cfr. T. Tiros, Vwios, T. 1, pig. 212. 

(••I Cfr. Res. /.«*. x, 156; T. Pire*. ÍVmfo*. T. !. pâg. 392. 
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213 

Apaga-me essa candeia 
A mais o lume do lar: 
Os olhos do meu amor 
Chego p'ra me alumiar. 

214 

Jinelas avarandadas, 
Só o meu amor as tem ; 
Hei-de mandar fazer umas, 
Avarandadas também. 

215 

Antoninho pede, pede, 
Que eu não tenho que te dar; 
Hei-de te dar um cacho d'uvas 
Quando o meu pai vindimar. 

216 

António, pega na pena, 
Escreve que eu vou notando ; 
Escreve que eu que sou tua 
Não sei a hora nem quando. 

217 

Dá-me da pêra madura, 
Da maçã um bocadinho, 
Da laranja um só gomo, 
Da tua bôca um beijinho. 

218 

Ó sopeira encantadora, 
Onde vais tam apressada? 
Para que te cansas tanto 
Com tam pouca soldada? 

219 

Quero-te tanto bem 
Como o sol quer k lua; 
Quando 'stou à tua beira, 
Não tenho pressa nenkúa. 



220 

Bota-te daí abaixo, 
Eu já me daí botei ; 
Avintura-te por mim. 
Eu por ti me avinturei. 

221 

Abre-te peito, e fala, 
Coração salta cá fora; 
Anda ver o teu amor 
Que chegou aqui agora. 

222 

Ó coração que dois amas, 
Também podes amar três; 
Também podes amar quatro, 
Cada um por sua vez. 

223 

Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho três, não quero mais; 
Eu p'ra que quero os amores, 
Se eles me não são liais? 

224 

Ó minha pombinha branca, 
Ó minha branca pombinha, 
Não faças a tua cama, 
Anda-te deitar á minha. 

225 

Meu amor não ignores 

Eu de ti viver ausente; 

Tu bem sabes que eu não posso 

'star à tua beira sempre. 

226 

Vai, ó carta, não demores, 
Corre muito apressada; 
Já que eu não posso ir 
Vai tu ver a minha amada. 



Kbv. Lusit., toI. xvm, fase. 3-4. 
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227 

Tenho no meu coração 
Duas janelas abertas, 
Para entrar e sair 
Saudades encobertas. 

228 

Se tu queres que te diga 
O pago que os amores dão : 
Um momento de alegria, 
Três ou quatro de paixão í 1 )- 

229 

Lá vem o barco à vela, 
Lá vem a sardinha boa; 
Já lá vem o meu amor, 
Assentadinho à proa. 

250 

Debaixo desta ramada, 
Quem me encobre são as folhas; 
Tenho um amor bem bonito, 
Se não tiver quem no tolha. 

23 > 

Debaixo desta ramada, 
Videirinhas dão anéis: 
Quem tem os amores longe 
Padece penas cruéis. 

232 

Ao passar do ribeirinho, 

Água sobe e água desce ; 

Dei a mão ao meu amor 

Não q'ria que ninguém soubesse í 2 ). 



m 

O meu amor é um anjo, 
Deus mo deu, não no mereço; 
Já mo quiseram comprar . 
Anjos do céu não teem preço í 3 ), 

234 

O meu amor é um cravo» 
Eu bem no soube escolher; 
No jardim não fica outro, 
Só se êle agora nascer. 

235 

Deus é para quem morre, 
Glória para quem cá fica ; 
Meu coração tanto lhe custa 
Deixar uma flor tam bonita. 

236 

Meu amor não vivas triste, 
Ainda has-de ser amado, 
Numa cadeirinha de ouro 
Feita da raiz dum cravo. 

237 

Eu hei de-te amar, amar, 
Que tenho prometido; 
Casar contigo — Tó rôla! 
Tira daí o sentido (*). 

238 

Torradas e mais torradas, 
A faca corta a cebola; 
Tomar amores contigo, 
Casar contigo — Tó rôla > 



í>\ Cfr. T. Pires, Cantos. T. I, pág. 398. 

<*) Cfr. T. Pires, Cardo*, T. I, pág. 298 e 293. 

(•3 Cfr. T. Pires, Canto*, T. 1, pág. 86. 

{*) Cfr. ife*. Lub. X, U7. 
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239 

O meu amor é o Qu agarra, 
Mora' da banda de atêm; 
Eu p'ra não ser agarrada, 
Não tenho amores com ninguém. 



246 

O pedras desta calçada, 
Levantai- vos e dezei 
Quem anda por qui de noite, 
Que eu de dia bem no sei ( ! ). 



240 

Ó que lindo rapazinho, 
Inda agora aqui passou; 
Eu queria-/» falar. 
Minha mãe não me deixou. 

241 

Meu amor anda-me ver 
Lá pVa quarta ou quinta-feira; 
Nào quero 'star sem te ver 
Uma semana inteira. 



247 

Ao passar à tua porta, 
Dei um ai que nunca o dera; 
Recolheram-se as estrelas, 
Saiu o sol à janela. 

248 

Mandei fazer um convento 
Com vtnte e cinco janelas 
As saudades eram tantas, 
Nào cabiam dentro delas! 



242 

Tenho um amor que me ama, 
Outro que me dá dinheiro, 
Outro que me veste e calça, 
Êste é o mais verdadeiro. 



249 

Vai carta feliz voando, 
Que lindos olhos vais ver; 
Quem me dera 'star de lado 
Quando te estiver a ler ( 2 ) ! 



243 

Sc fores amanhã à missa, 
Põe-te em sítio que te eu veja; 
Não faças andar meus olhos 
Em leilão péla igreja. 

244 

Se passares pelo adro, 
Tira o chapéu, ora à cruz; 
O meu amor é mordomo 
Na capela de Jesus. 

245 

Deitei um limão correndo, 
À tua porta parou; 
Quando o limão te quer bem, 
Que fará quem o deitou ! . . . 



250 

Fui à fonte bober água, 
Debaixo duma ramada, 
Só pVa ver o meu amor, 
Que a sède não era nada. 

251 

Fui à fonte bober água, 
Bobi, tomei a bober; 
Nem minha bôca se tnfada, 
Nem meus olhos de te ver. 

252 

Se ouvires assobiar, 
Nào penses que é caçador; 
E 1 uma moda que anda agora 
De assobiar ao amor. 



(») Cfr. Ree. Lus. x, 12ã- 

(«) Cfr. T. Pires, Ctmtos, T. 1, pág. 181. 
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253 

Não te rias para mim, 
Que eu não sou o teu amor; 
Eu não sou como a figueira, 
Que dá fruto sem flor. 

254 

Minha mãe, minha mãezinha. 
Minha caixa de segredos; 
Queria-lhe contar um conto, 
Se lho conto, tenho mêdo. 

Conta, conta, minha filha, 
Conta lá o que quiseres; 
Tu tem sabes, filha minha. 
Todas somos mulheres. 

255 

Atirei uma laranja 
A' menina da janela; 
A laranja caiu dentro, 
A menina qnem ma dera! 

256 

Atirei uma laranja 
A' menina da varanda ; 
A laranja caiu dentro, 
A menina já cá anda. 

257 

Da outra banda do rio 
Não chove, nem faz orvalho ; 
Menina, se há-de ser minha, 
Não me cause mais trabalho. 

258 

O amor da costureira 
Era papel e mo lh ou -se; 
Agora, costure irinha, 
O teu amor acabou-se. 



259 

Esta noite tive ura sonho, 
A outra sonhado tinha, 
Que "stava na tua cama; 
Acordei, 'stava na minha. 

260 

Esta noite tive um sonho 
Contigo, minha beleza; 
Acordei, achei-me só. 
Em sonhos não há firmeza. 

261 

As estrelas miudinhas 
Fazem o céu bem composto; 
Nunca contigo, menina, 
Pude falar a meu g&sto. 

262 

Pus-me a contar as estrêlas, 
Só a do Norte deixei; 
Por ser a mais bonita, 
Contigo a comparei. 

263 

Se eu soubesse tu que vinhas 
Esta noute ao meu serão, 
Mandava varrer a rua 
Com raminho de hortelã. 

264 

Se eu soubesse tu que vinhas, 
Antoninho boticairo. 
Mandava varrer a rua 
Com penas de papagaio. 

265 

Ó meu amor, vinho, vinho, 
Que eu água não sei beber; 
A agua tem semessugas, 
Tenho mêdo de morrer. 
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266 

Eu hei-de-te amar, menina, 
Ao saltar duma parede; 
Ou tu queiras, ou nào queiras, 
Has-de-me cair na rêde. 

267 

Nào quero amor pedreiro, 
Que atira pedras ao ar; 
Quero amor carpinteiro. 
Que dá lenha p'ra queimar. 

268 

António, lindo Antonio, 
Lindo amor tenho eu ; 
Quem tem o amor António 
Tem uma quinta de seu. 

269 

António, lindo António, 
Lindo pano de còrar, 
Há-de ter o pé ligeiro 
Quem te houver de lograr. 

270 

O meu amor é António, 
E eu queria-o Joaquim; 
Agora nas mãos o tenho, 
Virou-se Deus para mim. 

27* 

O meu amor 



Anda cá meu amorzinho, 
Deus te criou para mim. 

272 

O meu amor é António, 
Eu queria-o Manuel; 
Agora na mão o tenho, 
Caiu a sopa no mel. 



273 

Não há machado que corte 
A raiz ao malvarisco; 
Não há nome que me agrade 
Como é o de Francisco. 

274 

Antoninho é pedreiro. 
Fez a cama num penedo; 
Esta noite caiu neve, 
Coitadinho do mancebo. 1 

275 

Ainda não è meio-dia, 
Nem tam pouco onze horas; 
Ainda te nào disse adeus, 
Meu amor, para que (horas? 

276 

(') que maçã vermelhinha, 
Que me deu um carpinteiro! 
Tenho-a na minha caixa, 
Ainda não perdeu o cheiro. 

277 

Ó que maçã vermelhinha, 
Que me deu um ca ia dor! 
Tenho-a na minha caixa, 
Ainda não perdeu a cftr. 

Quem me dera dar um ai, 
Atrás do ai um suspiro; 
Quem me dera ver agora 
Quem eu trago no sentido ! 

279 

Quem me dera ver agora 
Quem me a mim alembrou; 
Era ver o meu amor, 
Que tam longe dêk 'stou. 
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280 

Meu amor ontem à noite 
Pala vida me jurou 
Que se ia deitar ao mar, 
Eu atrás dêle não vou . . . 

281 

Não te meastes ao lòreiro. 
Que é verde, pode quebrar; 
Incosta-te ao meu pertinho 
Que é firme sem arrear. 

282 

O limão tira o fastio, 
A laranja, o bem querer; 
Não te apaixones, menino, 
Se não me queres ver morrer. 

Alfaiates e sapateiros 
São um bando de ladròes ; 
Sapateiros roubam sola, 
Alfaiates, corações. 

284 

Olhos pretos roubadores, 
Porque vos não confessais? 
Aos delitos que fazeis, 
Aos corações que roubais! . . . 

As telhas do teu telhado, 
As pedrinhas do teu muro, 
São as que podem dizer 
As vezes que te eu procuro. 

286 

Coitadinho de quem tem 
Dois amores numa rua; 
Passa por um diz- lhe adeus, 
O outro logo amua. 



287 

Antonínho, és tam lindo, 
E vejo-te andar a pedir; 
Não sei se te bei-de dar 'smola, 
Se cama para dormir. 

288 

Antoninho, còr de cravo, 
Marta côr de limão; 
Fostes o mais lindo cravo, 
Que entrou no meu coração. 

289 

Meu amor onde tu fores 
Leva-me. podendo ser; 
Eu quero ir acabar 
Onde tu fores morrer. 

290 

Meu amor onde tu fores, 
Leva-me na tua alminha, 
Que eu sou como a borboleta: 
Onde quer vou metidinha. 

291 

Meu amor me disse onte 
Fra domingo falaremos; 
A semana tem seis dias, 
Eu inda queria menos. 

292 

O 1 meu amor anda, anda, 
Que eu quero-te ver andar; 
A água procura o rio, 
O rio procura o mar. 

293 

Ô meu amor de tam longe, 
Chega-te cá para perto; 
Já me dói o coração 
De te ver nesse deserto ! 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



327 



294 

Ó meu amor da minha alma, 
Quanto eu tenho é teu ; 
Só a minha alminha não, 
•Foi o Senhor que ma deu. 

295 

O lòreiro é loucura, 
A baga variedade; 
Também digo que é loucura 
Amar a quem se faz grave. 

296 

O lòreiro bate, bate, 
Que eu bem no ouço bater, 
Co'as pontas no telhado 
Para o amor entender. 

297 

Lòreiro, verde lòreiro, 
Lòreiro da baga preta; 
Morreram os meus amores. 
Pede a Deus que te eu prometa. 

298 

Chamaste a meu pai sogro, 
A minha irmã cunhada; 
Nem meu pai é teu sogro, 
Nem a minha irmã te é nada. 

299 

Aqui 'stou, aqui 'starei, 
Aqui passarei a noite; 
Aqui passaremos ambos 
Penas minhas, gostos d'oifre. 

300 

Pinheiro, dá-me uma pinha, 
Ó pinha dá-me um pinhão ; 
Menina, dá-me os teus olhos, 
Que eu dou-te o meu coração. 



301 

Quem tem pinheiros, tem pinhas, 
Quem tem pinhas, tem pinhões ; 
Quem tem amores, tem zelos, 
Quem tem zêlos, tem paixões. 

302 

O amar e querer mal, 
Tudo devem ser igual ; 
Foi a primeira cantiga, 
Que eu ouvi em Portugal. 

303 

Onde vais, ó Carolina, 
Com a cestinha da meia? 
Vou ver o meu amor, 
Que está prêso na cadeia. 

304 

Por António dou a vida, 
Por José beijos do mar; 
Por Joaquim a mim mesma. 
Já não tenho mais que dar. 

305 

Fui ao mar para ver as ondas, 
Ao jardim para ver as flores, 
Ao céu para ver as estrelas, 
Aqui para ver meus amores. 

306 

Menina que está à janela 
Com seu relógio á cinta, 
Diga-me que horas são, 
Fale verdade, não minta. 

30" 

O meu coração do teu 
É muito ruim de apartar; 
É como a alma do corpo 
Quando Deus a quer levar. 
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308 

O meu amor e o teu 
Andam naquela ribeira; 
O meu anda à erva doce, 
O teu à erva cidreira. 

309 

Não posso andar de noute, 
Nem de madrugada cedo, 
Que eu ando ameaçada 
De quem tenho pouco mêdo. 

310 

Hei-de cantar que me ouças, 
Já que te falar não posso ; 
Eu quero que reconheças 
Este coração que é vosso. 

3" 

Minhas andadas de noute, 
Minhas idas ao serão; 
Tenho o meu sapato rôto 
De dar passadas em vão. 

312 

As estrêlas do céu corre 
Todas numa carreirinha; 
Também os amares corre 
Da tua mào para a minha. 

313 

Silva verde, não me prendas. 
Olha que me não seguras; 
Já tenho exp'rimentado 
Outras cadeias mais duras. 

3M 

Eu vou por aqui abaixo, 
Toda a gente me quer bem; 
Só a mãe do meu amor 
Não sei que raiva me tem! 



315 

Minha sogra quer-rae mal 
Por eu querer bem ao filho; 
Se não quer que olhe para êle, 
Traga-o prés© a um atilho. 

316 

À noute, menina, à noute, 
À primeira voz do galo— 
O meu pai é tam velhinho ! — 
Nós havemos de enganá-lo, 

3^7 

Quem me dera agora ver 
Quem eu vi ontem de tarde; 
Nunca dei as minhas falas 
Tanto à minha vontade. 

318 

O meu amor quer que eu tenha, 
Juizo, vai p f r'à cidade; 
Tenha-o êle que é mais velho 
Por ser de maioridade ('). 

319 

Ó luar da meia noite, 
Tu és o meu inimigo; 
'stou á porta do amor, 
Não posso dormir contigo 

320 

Faz calor que abrasa o mundo, 
Deus mande uma viração; 
Anda o meu amor a êle : 
Ó que dor do coração! 

321 

Meu amor não embarques, 
Nem te botes ao navio; 
Olha que as ondas do mar 
Não são as do nosso rio. 



<«) Cfr. Rfc. Lus- x, 153. Vai p'r'à cidade está por— capacidade. 
(*} Cfr. T. Pires, Camio*, T. 1, pég. 203 e 204. 
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322 



3 2 7 



Quando eu era pequenina 
Antes do meu pai nascer; 
Inda não engatinhava 
Já gostava de te ver. 

3*3 

Meu amor, vai-te deitar, 
Apaga a tua candeia; 
Para a cama sempre atino, 
Deus me dê boa idea. 



O meu amor amuou. 
Eu tamêm hei de amuar; 
Não hei de falar pVa ête 
Sem êle p'ra mim fajar. 

328 

Há três dias eme nào cômo, 
Há quatro que não almoço; 
Vou para a mesa comer, 
Lembra-me o amor, não posso. 



324 

Lindos olhos tem António, 
Santa Luzia, guardai-lhos; 
Se êles não hão-de ser meus, 
Santa Luzia tirai-lhos, 



329 

Quem me aqui ouvir cantar, 
Que dirá?. . . E tem razão : 
En canto muito alegre, 
Sabe Deus minha paixão. 



325 

Quando eu aqui cheguei 
Logo por ti pròguntei ; 
Não me deram novas tuas, 
Com vergonha nào chorei. 

326 



330 

O meu amor anda perro, 
Quero saber a razão; 
Quero saber se é perrice, 
Se é pena do coração. 

331 



Maria, tu és na terra 
O que os anjos no céu são ; 
Se tu morresses Maria, 
Morria o meu coração i 1 ). 



Tenho dentro em meu peito 
Lma laranja partida, 
Para dar ao meu amor, 
Que anda de bekha caída. 



{') A propósito duma canção que envolvo a mesma irtea escreveu-me cm carta de 16 
lie Abril de MIS o falecido e grande trabalhador António Tomás Pires: 

«Entre os cantos populares portugueses ó este um rios male celebrados: 



Aqni tens meu coração. 
Se o quiseres matar, podes. 



Olha que estás dentro delle, 
E se o matas também morres. 



Pois nas Comedia* Portugitetus. de Symam Machado (Lx. lfiíl», n9o ha muitos dias 
que fui encontrar, por tres vezes, o conceito dessa cantiga nos seguintes versos, a f.f. 57, 
60 e 91; 



Dorotéa más cruel 
Que osso. tigre, ni leon. 
Mira el triste coracon 
Y pues estás dentro nel, 
I>uelete de su paasion. 

Silvio— Ó eoracam mais cruel 

Que de bu tigre. (Alfta): Esso le viene 



De ti que estás dentro en el, 
Y si ay culpa el no la tiene. 

Que si com daga cruel 
Abres mi peeis o, advíerte 
Que está Silvio dentro en el, 
Conten ta- te con mi muerte, 
¥ no que le mates a el. 
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332 

Passando pela tua porta. 
Pós a mão na fechadura; 
Não ma quiseste abrir, 
Coração de pedra dura. 

333 

Tornando a passar, 
Pedi-te agua, não ma deste; 
Se ma pedires a mim, 
Farei como me fizeste. 

334 

Ao passar à tua porta 
Pedi-te água, não ma deste: 
Quando tu passares à minha, 
Lembra tu o que fizeste. 

335 

Não sei que mal te eu fiz 
Que peças a Deus vingança; 
Bem decerto queres que eu morra 
Na ponta de alguma lança! 

336 

Ó acipreste do adro, 
Não assombres a igreja, 
Que bem assombrado anda 
Quem não logra o que deseja I 1 ). 

337 

Dizes que me queres bem. 
Querer bem não é assim ; 
Falas quando me encontras, 
Não dás um passo por mim. 

338 

Enganado, morra, morra, 
Quem enganado me tem; 
Quem engana o seu amor 
Não diga que lhe quer bem. 



339 

Botei o limão ao poço, 
Lá me ficou a metade; 
Quem ama a dois corações 
Ama a um com falsidade, 

340 

Tenho cinco coletes, 
Todos cinco bem talhados; 
Também tenho cinco amores. 
Quatro andam enganados. 

34i 

O meu amor é um tolo, 

Pensa que eu que o adoro; 

Pensa que choro por êle, 

Sabe Deus por quem eu choro! . . . 

342 

Ó que ventinho vareiro, 
Que as folhas verdes abanam! 
Não me venhas com meiguices, 
Falas meigas não me enganam. 

343 

Desenrola o teu cabelo, 
Que o trazes enrolado; 
Desengana o teu amor, 
Que o trazes enganado. 

344 

Ó minha pombinha branca, 
Meu pombo arrolador, 
Enganaste a menina 
Com palavrinhas de amor. 

345 

Eu fui a que deitei escada, 
Outra me colheu o lanço; 
Sou eu a que mais mereço, 
Sou a que menos alcanço. 



0) Cfr. Ree. Lm*, s, 282. 
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346 

Desaperta o teu colete, 
Se o trazes apertado ; 
Desengana o teu amor, 
Se o trazes enganado. 

347 

Quando o sol deixar de dar 
Lá nas barandas do freixo; 
Então é que has-de saber 
A razão por que te eu deixo i 1 !. 

348 

Foste-me dizer adeus. 
Pensavas eu que chorava ; 
Nunca tive por costume 
Chorar por quem me deixava. 

349 

Foste- te gabar ao Porto 
Que eu te dei um vintém: 
Também me hei-de ir gabar 
Que já não te quero bem. 

350 

Quero cantar que me ouças. 
Já que falar te não posso: 
Eu quero que reconheças 
Um amor que já foi vosso. 

35' 

Ó meu amor de algum dia, 
Espalha as tuas saudades; 
As minhas vão em aumento, 
A causa tu bem a sabes. 

352 

Gosto muito de café 
Cuma pinguinha de leite; 
Quem te botou a perder 
Agora que te aproveite. 



353 

Dizes que não me queres, 
Diga-me a razão por que; 
Se é por eu ser probc, 
Que riqueza tem você? 

354 

Tenho dentro em meu peito 
Duas espinhas de peixe; 
Uma diz-me que te ame. 
Outra me diz que te deixe. 

355 

Tenho dentro em meu peito 
Duas zenhtis a moer; 
Uma anda, outra desanda, 
Assim é o bem querer. 

356 

Quando eu cheguei aqui. 
Botei os olhos e vi 
Meu amor nos braços doutra; 
Não sei como não morri! 

357 

A laranja tira o fastio, 
O limào o bem querer; 
Trocaste a mim por outra, 
Inda te has-de arrepender. 

35* 

Eu amei dois olhos pretos, 
Sairam-me dois traidores; 
Quení diz que preto é firme 
Não aparta nada de côres. 

359 

Adeus pedra daqui, 
Onde me eu assentava; 
Adeus amor de algum dia, 
Tudo por tempo acaba. 



í>) Cu-. T. Pires, Cantes, T. 1, pág. 183. 
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360 

já te quis, já te não quero, 
já te perdi a afeição ; 
Já te lancei de arremesso 
Fora do meu coração {*). 

361 

O meu amor, não me deixes, 
Que eu ainda ie não deixei; 
Avíntura-te por mim, 
Que eu por ti me avinturei. 

362 

Aquela menina chora, 
Chora que eu a enganei; 
Ela neste mundo chora, 
Eu no outro penarei, 

363 

Aquela menina chora, 
Chora por eu a enganar; 
Ela neste inundo chora, 
Eu no outro hei de penar. 

364 

Não te ponhas a chorar 
Lágrimas ao pé de mim; 
Sabias que eu não era firme, 
Nào te fiaras em mim. 

365 

O coração retraído, 
O cara cheia de enganos; 
Olha o pago quê me deste 
A quem te amou tantos anos. 



366 

O meu amor, coitadinho, 
Chora de noite na cama; 
Chora que já foi amado, 
Agora que ninguém o ama, 

367 

A fôlha da pêra atrepa, 
E o junquilho vai descendo ; 
Agora é que me tu deixas, 
Quando te eu 'stava querendo. 

368 

Chora, chora, desgraçada, 
Que o teu mal tem raiz; 
Não digas que eu fui culpado 
Da tua sorte infeliz. 

369 

Manjericão da janela, 
Meu peito já foi teu vaso; 
Tentastes novos amores, 
já de mim não fazes caso. 

370 

Pensavas im me deixar, 
Cortava o meu cabelo! 
Agora vou fazer poupa, 
Vou-me vestir de vormvlho. 

37 1 

Suspirando e dando ais, 
Anda o meu amor na rua; 
Suspira quando quiseres 
Que eu sou doutro, nâo sou tua. 



{') Variante: 

Já te amei, já te nSo amo, Já te varri à vassoura 

Já te perdi a afeição: Fora do meti coraçSo. 
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372 

Pensavas em me deixar. 
Eu de paixão que morria! 
Vai um amor e vem outro. 
Vivo na mesma alegria. 

373 

Altas torres tem teu peitei. 
Nunca tam alto me vi; 
Descai da tua graça, 
Outro subiu, eu desci 

374 

Já lá vai, já se acabou, 
O meu rir, o meu cantar; 
Já lá vai pelo mar fora' 
Quem eu queria lograr. 

375 

Minha mãe era uma rosa, 
Que meu pai arrecebeu ; 
Eu tamêm sou um botão, 
Que da rosa rescendeu. 

37" 

Minha mãe, p'ra me casar, 
Prometeu-me quanto tinha; 
Depois de me ver casada, 
Deu-me um fole sem farinha. 

377 

Minha mãe, p'ra me casar, 
Prometeu-me três ovelhas ; 
Uma torta, outra aleijada. 
Outra velha, sem orelhas. 

378 

Minha sogra quer-me mal, 
Meu sogro quer-me bater; 
Seu filho quer-me bem, 
Não sei como há de ser! 



379 

Tenho à minha janela, 
Cinco réis há muito tempo. 
Para mercar de pão branco 
No dia do casamento. 

380 

Dizes que não tenho roupa, 
Que durmo no areeiro; 
Tenho cama, tenho roupa, 
Só me falta companheiro. 

38! 

Dizes que não tenho roupa, 
Se tens mais, é teu proveito: 
Menos tenho que tirar 
À noute quando me deito. 

3«2 

Dezeis que não tenho cama, 
Que durmo no limoeiro; 
Tenho cama, tenho roupa, 
Só me falta o companheiro. 

3% 

Dezeis que não tenho cama, 
Que durmo no chão varrido; 
Tenho cama, tenho roupa, 
Só falta quem durma comigo. 

3«4 

'stou casada há quatro anos, 
Já tenho quatro meninos; 
É milagre de algum santo, 
Do Senhor de Matozinhos ( 2 ). 

3»5 

Menina que vai no rio, 
Erga o pé, que molha a meia ; 
Vá casar à sua terra, 
Não case na terra alheia. 



I 1 ) Cfr. Bee. Luz. x, 141. 

P) Cfr. T. Pír«*, Canto*. T. 1. pág. 52. 
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386 

Eu casei-me. catívei-me. 
Troquei a prata ao cobre ; 
Troquei minha liberdade 
Por dinheiro que não corre. 

387 

Água do rio vai turva, 
Chega ao mar» inclarece; 
Toda a mulher que se casa 
Grande castigo merece. 

388 

Eu hei de-te amar, menina. 
Ninguém no há de saber; 
Só o cura da igreja, 
Que nos há de arreceber. 

3*9 

Subi ao limoeiro, 
Cinco fòihas le tirei ; 
O limoeiro escondeu-me 
No dia cm que me eu casei. 

390 

Toda a vida disse e digo. 
Ainda tomo a dizer; 
Uma roda só não anda, 
Bem no podes entender. 

391 

Rapariga, não te cases, 
Goza-te da boa vida; 
Que eu bem sei uma casada, 
Que está bem arrependida. 

392 

Hei-de casar êste ano, 
O rendeiro anda nisso; 
Hei de-lhe dar a castanha, 
Se se vingar o ouriço. 



393 

Esta noite tive um .sonho, 
Que era do meu agrado; 
Que estava resolvida 
A tomar novo estado. 

394 

Minha mãe, não pense nisso, 
Que são sonhos variados; 
Eu solteira 'stou tam bem! 
Quem me manda ter cuidados? . . . 

395 

Casei-me por um ano 
PVa ver a sorte que tinha; 
O ano vai-se acabando, 
Quem me dera soltei rinha! 

30 

Homem casado, vadio, 
Que te importa a minha vida ? 
Queres que eu perca a minha alma, 
Que a tua já 'stá perdida! 

397 

— Hei-de 'screver uma carta, 
Hei de a botar no lôdo, 
Para ver se tu me dizes 
Quantas penas tem o corvo, 

— Tem nas azas vinte uma, 
E na cabeça a dobrar, 

E no corpo outras tantas, 
E no rabo vai-las contar. 

398 

— Hei de-te fazer andar 
Como a corda dum sarilho, 
Enquanto me nào disseres 
Quem é a mãe, filha do filho, 
Isso por pontos miúdos 
Sem que me saias do trilho. 
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— Em poucas palavras te digo 
Quem é nossa protectora; 
Essa mãe, filha do filho, 

E Virgem Nossa Senhora, 

E ela também é mãe 

Da minha alma pecadora. 

399 

Ai agora que eu vou cantar, 
Alargai- vos raparigas; 
Agora é que eu vou saber 
Quem são as minhas amigas. 

400 

ó minha fala brandinha, 
Não me deixes ficar mal. 
No meio de tanta gente, 
Hoje aqui neste arraial. 

401 

Ah! ah! olaré cantando, 
Ó meu doce brlindrinho ! 
Quem quiser que cante bem 
Dê-me pinguinhas de vinho. 

Dê-me pinguinhas de vinho, 
Dê-me vinho ou dinheiro; 
Esta minha gargantinha 
Nào é safra de ferreiro. 

402 

Disseste-me que canto mal, 
Por ter a fala grossa; 
Com ela me arremedeio. 
Não vos vou pedir a vossa. 

403 

— Quando eu aqui cheguei 
Me esqueceu a salvação; 

Já que agora 'st ou cá dentro, 
Deus salve a quantos cá 'stão. 



— Deus te salve a tua vinda 
A mais a rua chegada ; 
Essa tua vinda a^ora 

Há muito que é desejada, 

404 

— Já muito que aqui cheguei, 
Eu cheguei aqui agora; 

Já muito que nào vi 
O tocador da viola. 

— O tocador da viola 
Verdade é, toca t>em ; 
Tem o tocar miudinho, 
Ouve-se por aí além. 

Meus senhores, nào se admire 
De eu cantar e não saber; 
Que eu sou rapariga nova, 
"stou em tempo de aprender. 

400 

Eu cheguei aqui agora, 
Eu cheguei agora aqui; 
Diz-me como tens passado, 
HA dias que te nào vi. 

407 

Sou filha duma viúva, 
Meu pai morreu-me no mar; 
Levo a minha vida 
No terreiro a dançar. 

408 

Eu vou-me daqui embora, 
Para donde não te digo; 
Se o quiseres saber, 
Pôe-te a pé, anda comigo. 
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4<*1 

Adeus que me vou embora. 
Adeus que me embora vou ; 
Vou-me embora desta terra. 
Que eu desta terra não sou. 

4Í0 

Marrafínhas de Lisboa. 

Marrafinhas de Lisboa, 
Forose labar ó mar; 
Achar o a auga fria, 
Tornaro-se a retirar. 

fíinte e quatro Marrafinhas, 
Mandei-as formar de bronze; 
Deu-/o Trango Mango nelas. 
E o fogo por antre elas; 
Ai de mim que 'stou sem elas, 
já num tenho senão onze! 

Essas onze qu'elas ero, 
Mandei-as labar os pés; 
Auga melro, molh'6 bico, 
Já num tenho senão dez! 

Essas dez quelas ero 
Mandei-as dá-/a 'smola 6 probe, 
Deu-lo trango mango . . . 
E .......... . 



já num tenho senão nobe! 

Essas nobe. qu'elas ero 
Mandei-as fazer biscoito ; 
Auga melro, molh'ó bico. 
já num tenho senão oito! 

Essas oito qu'elas ero 
Mandei-as fazer molete, 
Deu-lo o Trango . . . 



já num tenho senão sete! 



Essas sete qu'elas ero 
Mandei-as cantar os Reis; 
Auga melro, molh'6 bico, 
Já num tenho senão seis! 

Essas seis qu'elas ero, 
Mandei-as formar em brinco ; 
Deu-lo o Trango .... 



Já num tenho senão cinco! 

Essas cinco qu'elas ero, 
Mandei-as ir ó tabaco ; 
Auga melro molhai bico, 
Já num tenho senão quatro! 

Essas quatro qu'elas ero, 
Mandei-as ir o Gerez ; 
Deu-lo Trango 



Já num tenho senão três! 

Essas três qu'elas ero, 
Mandei-as barrer as ruas; 
Auga melro molkó bico, 
Já num tenho senão duas! 

Essas duas qu'elas ero, 
Mandei-as ir ber a lua; 
Deu-lo o Trango . . . 



Já num tenho senão «a. 

Essa ua qu'ela era 
Mandei-a fazer a ceia; 
Auga melro molh'ó bico, 
Já num tenho senão meia! 

Essa meia qu'ela era 
Mandei-a cozer o pão; 
Deu-lo o Trango . . . 



Acabou-se a gèraçãol 
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Acabou-se a geração. 
Deixai-la ir c'os diabas, 
Que daqui a nobe meses, 
Num faltarão engeitados. 



Ó Marrafas, ó Marrafas, 
Ó Marrafas d'Alêm do rio, 
Bós fostes que imbentasttts 
Dormir dois pYamor do fiio ( x ). 



Augisto C. Pires de Lima. 



Erratas mais importantes do artigo precedente: 



Pàíf.: 


Linhas 


Erro» 


Correcções 


24 


3 í«- a 2) 


como 


com 0 


26 


12 (n.» r) 


treçol 


terçol 


40 


24 


anuncia 


anunciam 


45 


6e 7 


Der rolha 


derrolha 


48 


2 


considerados sempre 


considerados 


49 


14 


0 mais velho 


a mais velha 



A. C. P. de L. 



('} Acêrca das Marrafinhas v. Leite de Vaseoncelios, Trad. Pop. de Portugal, p. 299. 

BeprodtiZimos a nossa versão exactamente como a ouvimo», para indicar algumas 
particularidades de linguagem de uso quase geral, v. g. : 6 por v, num por não nas frases 
negativas, 6 por ao. 

Pelos diferentes capítulos deste trabalho flcam espalhados outras tlp mentos para o 
estudo da linguagem de Santo Tirso. 

Kkv. Lusit., vol. XYiii, fase. 3-4. 22 
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DO 

"NOVO DRXIOXÁRIO DA LÍXGIA PORTUGUESA" 

ií 

(v. Revista Lusitana, voi.. xvi, 206) 

Esta 2. ;i série de Notas procede, na sua maior parte, de 
apontamentos c oligidos depois da coordenação anterior, e refe- 
re-se portanto à recente edição do Novo Diccionário. 

Devo dizer que, apesar de ter sempre em atenção não apro- 
veitar materiais já coligidos e catalogados em trabalhos similares 
— a não ser para utilizar elementos de comparação e dedução—, 
entendi agora que nenhuma razão me força a deixar de parte 
duas centenas de contribuições úteis à lexicologia, que, no 
vol. xxix da Gazeta das Aldeias (1910), e nos n.«* 315 e 320 
do Espozenden.se (Esposende), de Maio de 191 3, dois informa- 
dores obsequiosos me ofereceram. Estes elementos, aqui reuni- 
dos, levam a respectiva indicação da origem. 

Sobre a linguagem marítima, de que entra nesta coordena- 
ção uma regular quantidade de vocábulos, variantes de acepção, 
e considerações várias sobre definições já formuladas mas rnais 
ou menos deficientes, tencionei a princípio fazer um catálogo espe- 
cial. Várias circunstâncias, porém, se oposeram a este propósito, 
fazendo-me integraT esses apontamentos na coordenação geral. 

Aos conhecimentos práticos que possuía e ia colhendo so- 
bre coisas marítimas, juntei as informações dos entendidos, re- 
gistadas no local, e a documentação dos livros da especialidade, 
como o Apparelho e Manobra de Navios, do sr. João Braz 
de Oliveira, que frequentemente cito pelo seu caracter descritivo, 
minucioso e claro. 

. Pareeeu-me também particularmente interessante e útil res- 
pigar na Gazeta das Aldeias— benemérito periódico agrícola 
do Porto — tantíssimos termos e acepções estranhos à linguagem 
comum, que, de todos os pontos do país, ali concorrem, e que o 
observador pode colher em flagrante, surpreendendo-os com toda 
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a sua naturalidade na linguagem despreocupada e singela 
do nosso lavrador. Claro que, num trabalho definitivo, alguns 
destes elementos exigiriam verificação local. 

Os restantes elementos desta coordenação provém de obser- 
vações pessoais, notas de leitura e informações de pessoas idó- 
neas, de que, por gratidão e para garantia dos meus processos, 
devo citar os nomes. São os Ex. n, °* Snrs. : 

Manuel Antonio Gomes Himalaia, meu ilustre amigo — região 
dos Arcos-d e-Vale-d e- Vez. 

Henrique de Andrade Evans, professor em Santo António- 
-da-Charneca — região de Vale-do-Cóina. 

Eduardo Martins de Figueiredo, operário de construção na- 
val — tecnologia de construção naval. 

Não devo esquecer, como muito importante, o concurso que, 
para a i." série destas Notas, me prestou o meu querido amigo 
júlio de Lemos — uma bela inteligência e um belo coração - for- 
necendo-me todas as informações que dizem respeito a Paredes- 
-de-Coura. 

Para terminar julgo conveniente dizer que as citações são 
conformes aos textos donde foram extraídas e também que, se 
assinalo a uma palavra ou acepção um determinado lugar, é por- 
que ai foram colhidas, podendo comtudo ser conhecidas em 
outros pontos. 

Azinheira. 

liarreiru, Fevereiro- Abril de 1914. 

Oscar de Pkatt. 



A 

abafar, como termo náutico, significa 
colher e amarrar as velas, mas sem 
os preceitos normais, quando a vio- 
lência do tempo exige rapidez na 
manobra. * Se o aguaceiro der mui- 
to rijo earrega-se o traquete e até 
se poderá aba/ar as gavias, e a 
vela d'e\tai, .9— Braz de Oliveira. 
Apparelho e Manobra de Navios, 
195- 

O Novo Diceioaárío regista 



abafa!: grito imperativo para os 
marinheiros ferrarem as velas.» 

abafar não é o mesmo que 
ferrar, ferrar tem preceitos es- 
peciais necessários à segurança e 
conservação do velame. Quando> 
debaixo de vento forte, se torna 
necessário suprimir qualquer vela 
carrega-se e abafa-se, i-é, enrola-se 
rapidamente, cingindo-a ao mas- 
tro ou à verga com algumas voltas 
do iomadouro |>.) ou chicotes de 
vários cabos de manobra, até que 
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o tempo permita operar outra dis- 
posição. 

v. Ap. © Man. de Navios, l?2. 

abatocadura, o mesmo que tbatoca- 
dura» (dos navios), v. Ap. e Man. 
de Navios, 62. 

abelha. Segredo da abelha ou segre- 
do da abeiha-mestra é o segredo 
muito recatado, com seus visos de 
mistério, tirando às vexes para mel - 
gueira ou aKcantina. '..ponhamos 
aqui um capitulo que nos descu- 
bra o segredo da abelha e jarrete 
todas estas unhas. — Arte de Fur- 
tar, 195. 

Ironicamente, segredo da abe- 
lha é o mesmo que «complicação, 
dificuldade.» vamos devagar 
que o assumpto tem seu segredo 
da abelha. —D. Francisco Manuel. 
Feira de Anexins, 172. 

Desde remotas eras que a vida 
interna das colmeias, envolta no 
seu mistério impenetrável, preocu- 
pou o espírito humano. Narra Plí- 
nio «pie um homem passou cin- 
coenta anos a estudar a vida das 
abelhas sem chegar ao conheci- 
mento da verdade. Não lia muito 
ainda que o esforço seientifico, de- 
rivado para a apicultura, rasgou 
enfim o véu de mistério que encer- 
rava aquele admirável inundo la- 
borioso e ordeiro. 

Daí a comparação com o se- 
gredo impenetrável a todas as ar- 
madilhas da astúcia. 

No Vaie-do-Coina dizem verse 
ou ficar da côr da abelha no mes- 
mo sentido de « ver-se grego, ficar 
desesperado, colérico.» Será a còr 
que infiúe como sintoma de cólera 
(com troca de sentido: «doença» 
por « furor »)? 
aberta, o mesmo que « valeta • ; no 

V ale-do-C-óina. 
aberto, desmaiado, claro, pouco pro- 
nunciado ou intenso (referido a côr); 
na iing. familiar de Lisboa. 

Em linguagem marítima diz -se 



que um navio navega aberto quan- 
do o vento íhe sopra da alhêta, i-é, 
quando este forma com a quilha 
um angulo de quatorze quartas, 
v. Ap. e Man. de Navios, 177. 
aberto na, c grande abertura no porão 
dos navios», define o Novo Die- 
eionário. 

ahertona é, não só o espaço 
entre dois vaus (do navio), mas 
também o conjunto das peças que 
formam o engrad amento desses 
vaus com a socárdiu 011 secórdia 
(v.) e curvas ou liames, 
abonar-se, gabar-se, jatanciar-se; em 

Viana-do- Castelo, 
abranrado, o mesmo que «esbranqui- 
çado». « . .tirando-se-lhe 2 litros 
de sangue que no dia 17, coagu- 
lado, parecia mel abrancado».— 
Gazeta daa Aldeias, n.° 910. 

São palavras de que se serve 
um assinante de Tavira, em uma 
pergunta que faz à redacção, 
abuzilhar, o mesmo que «atamancWT"'' 
concertar ou reparar de um modo 
provisório ou à pressa; na Beira- 
Alta. v. Gazeta das Aldeias, 
n.° 745« 

acadur, apanhar, receber qualquer 
coisa atirada do alto ou de longe. 
Vem nos Additanievtos ao Novo 
Dieeionário como « T. ferra o] de 
l'aredes-de-Coira , no sentido de 
«receber nas mãos ou no regaço», 
julgo que extraído da monografia 
Paredes de Coura, do Dr. Narciso 
Alves da Cunha. 

A acepção que registei foi co- 
lhida em Viana. 

aceiro, clareira junta à cova em que 
se faz o carvão e onde este é arre- 
fecido antes do ensaque; na Be ira - 
Alta. v. Gazeta das Aldeias, 
n ° 733- 

a chu pé. « Achupé — J abelha] preta, 
grande e mui brava ; [produz] mel 
ordinário mas abundantíssimo tan- 
to quanto a cera que é de boa 
qualidade*. — Henrique Silva. As 
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Abelhas do Brasil, in- Almanaque 
Brasileiro Garnier, para 19 12, 
pag. 126. 

acochar. O Novo Diccionário dá 

este verbo como brasileirismo, no 
sentido de «conchegar, apertando 
ou calcando». 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez aco- 
char é conchegar, aninhar (dei- 
tando).' 

aeontra. -Tudo vejo ser contrayro 
em aeontra do que quero . . » 
— Cancioneiro Geral (ed. Imp. 
Univ.K I, 309. 

aeotoar, -aqtfetoar, o mesmo que 
* avelar» —começar a secar ifaian- 
do-se da roupa); em Viana. 

De cotão? Cp. a hip. de :jue 
avelado derive de vêlo. Porque, 
evaporando-se a humidade lenta- 
mente, o pêlo começa a destacar- 
se visivelmente do pano, encres- 
pando. «A roupa acoimnt: comera 
a aeotoar; está acotoada.» 

Dizem também aquetoar. Cb. 
as formas populares tjuvihcr, que- 
Ihecer. 

acutelado é o corte diagonal dos pa- 
nos de uma vela, do lado das 
testas. 

V. Ap. e Man. de Navios, -J2. 
adormecer, ficar inclinado ou ador- 
nado (o navio», sem tendência para 
adriçar. 

v. Ap. e Man. da Navios, 196. 

adrego, v. na l. a série. Usado tam- 
bém no Vale-do-Cótna 

adriçar, adriçamento. adriçar. mais 
propriamente, é erguer-se (o navio) 
ou retomar a posição normal de- 
pois de adornar, ou ter inclinado. 
«Se com o peso do vento o navio 
adornou tanto para S V que se 
não possa adriçar . . » — Ap. © 
Man., 196. 

adriçamento, acto ou efeito de adri- 
çar. «Caso haverá em que se deve 
passar alanía à borda para ajudar 
o adriçamento. ■> — Ibidem, 161. 
«Momento de adriçamento» ou 



■ide estabilidade» é a força que 
obriga um flutuador inclinado a 
retomar a posição normal. V. Ibi- 
dem, 156. 

afedorentar-se, afedorentado. Na lin- 
guagem familiar de Viana afedo- 
rentar-se quere dizer o mesmo que 
=■ melind rar-.se, abesptnhando-se 
ipor qualquer coisa): mostrar re- 
ssentimento*, e também «ertojar- 
se. 9 

afedorentado, diz-se da pessoa 
esquisita, cheia de niquices, que 
se afedoreida. 
afiambrar-se, predispòr-se; usar de 
blandícias e rodeios para conse- 
guir os seus fins. Na linguagem 
fant. de Lisboa, 
afivelar-se, locupletar-se, chamar a 
si. sAfibehii-sfi cum mais de doze 
cYôas, o pilão!» 
No Minho. 
atocinhar,mer(£ulharde pròa (o navio). 
«O navio afocinJiará obrigado pela 
amarra, isto é, mergulhará mais de 
pròa . . > — Ap. e Man., 141. 
afoguear. « . . candeia em que afo- 
gueava o cachimbo de pão . . * 
— Camilo. Braz. de Prazins, 210. 
N / agomatnento, germinação, desenvol- 
vimento dos gomos (de uma plan- 
tai. V. O-assetadas Aldeias, 11." 926. 
De agoniar, de gomo. 
■ Agraciado, agraci adam ente. Agra- 
ciado, no sentido de «prazenteiro, 
com semblante risonho*, usou-o 
Camilo nos Volcoens de Lama, 
133: «Cá ternos o berço — disse o 
padre muito agraciado . . » 
E, assim, agraciadamente: «Q alfe- 
res recebeu a^raciadamente o pa- 
dre que o felicitou peJa sua boa apa- 
rência de saúde . . « — Ibidem, 260. 
agrilar. N o s A rcos-de- Vale-de-Vez, 
quando o milho lançado à terra 
começa a germinar, até deitar as 
primeiras folhas, diz-se que «está 
a agrilar.' 
Por grelar. 
água, aguaceiro, àguacekada, água- 
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ileiro, àguaraento; desàmento. (v. 

J . a série). A acrescentar aos deri- 
vados e compostos de água: 

aguadeiro, dizia-se de qual- 
quer artigo de vestuário, próprio 
para livrar da chuva. 

■ Don Bernaldo, pesa-ine qut> trajjcdcs 
mal aguadelr" ess<> balandrao. . . » 

Cane da VaUcana (n.« 10Cô|. 

Assim, dir-se-ia «botas agua- 
deiras*, como já tresouvi na lin- 
guagem popular (Cp. «chapéu 
aguadeiro», que registei na |.« 
série). Mais vulgar t'' dizer-se «bo- 
tas d'úgua>. <...se alguém lhe 
queria dar uma de doze por seis 
pintos que lhe devia o Fistula, e 
umas botaa d'água que lhe em- 
prestaram—Camilo. Corja, 13. 

Km Castro Daire chamam 
aguadeiro ao «mexeriqueiro, intri- 
gante», e no Vale-do-Cóina dão o 
mesmo nome ao último bácoro de 
uma ninhada io mesmo que terço- 
Iho, no Minho i. 

Também em Esposende os pes- 
cadores denominam aguadeiro o 
«vento sul» (v. Espoisondense, de 
5 de junho de 19131; provavel- 
mente porque do sul vem as gran- 
des borrascas. 

Aguaceirada é, no Vale -do - 
-Coina, o mesmo que aguaceiro. 
(Dizem auga, e assim os deriva- 
dos.) 

àguamento. No n.° 921 da 
Gazeta das Aldeias, um assinante 
de Alcanhões dá a seguinte infor- 
mação: «Tenho uma égua de rres 
anos à qual dei uma pequena por- 
ção de palha de chíeharo; apare- 
ceu com uma grande desinteria. . . 
e até deitada se sujava toda; ao 
quarto dia apareceu tolhida dos 
pés sem se poder mexer, nem le- 
vantar-se. O ferrador diz ser desà- 
mento . . » 

O veterinário sr. Paula No- 
gueira, por estes sintomas, dia- 



gnostica um àguamento da mula, 
dando este título à consulta. 

No Tejo, àguas-do-monie são 
as enxurradas ou águas das chu- 
vas que descem das terras altas 
para o rio, formando as cheias. 
O curso destas águas contra a eru- 
pção das marés é causa frequente 
de desnivelamentos súbitos a que 
os marítimos chamam estoques-de- 
água. «No inverno, época de 
cheias e águas do monte no rio 
Tejo, são os estoques d 'água peri- 
gosos ...» — Ap. e Man. de Na- 
vios, 134. 

água-acima diz-se, em geral, 
de qualquer coisa que provém das 
povoações ribeirinhas do Tejo. 
«Galinhas d'água acima, casal 
l$20.> O Século, de 27 de Ou- 
tubro de 191 3. 

água-doce è expressão qualifi- 
cativa da (inexperiência, falta de 
mérito e valor, ou reduzidas apti- 
dões de determinados indivíduos 
na prática das suas profissões ou 
propensões. • Marinheiro de água- 
doce; poeta de água-doce.* «Se- 
nhores meus. se me chamarem 
pintor d'tigua doce, por ser tao 
ensosso o retrato, que pinto d'uma 
formosura . . •■ — D. Francisco Ma- 
nuel. Feira de Anexins, 139. 

»...«> ]ta médicos <lw água doce 
haja-os também do salgado... > 

Pinto Renascido. 3H. 

«O poeta d'água doce é insul- 
so, é o que não tem sal e o sal é 
a graça e o condimento essencial 
a todas as coizas..» — João Ri- 
beiro. Frazes Feitas, li. 177. 

água-mel, — o mesmo que «hi- 
dromel»,-- diz o Novo Dio. que é 
provincial ismo algarvio. Julgo que 
não é só algarvio. Em um velho 
Tratado histórico e fysico das 
abelhas, composto pelo padre 
Francisco de Faria Aragão, publi- 
cado em 1800 por Fr. José Maria- 
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no Velloso, e citado pelo sr. 
Eduardo Sequeira a pag. 109 de 
Ae Abelhas, lê-se: «Nos paizes 
do Norte, aonde não cresce vinho, 
ou he muito raro, se usa por bebi- 
da commtia a água mal . . A agua 
mel foi conhecida dos antigos pelo 
nome de Hydromel ou Mtilsum..* 

água-farte c o nome que se 
dá, em Arte, à gravura pela agua 
forte, depois de estampada. :As 
águas-fortes de Goya.» 

àgaa-vai ' ftx'A aviso que os ve- 
lhos regulamentos camarários im- 
punham ao munícipe que despejava 
da janela a agua dos usos domés- 
ticos, para prevenir cjuem passava. 
Os canos de esgôto, abertos pelo 
progresso em nome da higiene, 
fiseram cair a postura municipal, 
mas a expressão ficou, enraizada 
por muitos séculos de uso, ser- 
vindo para casos idênticos de pre- 
venção. «Sem dizer água-iwi' é 
expressão que indica falta de avi- 
so, de consideração ou cuidado. 

No Seixal dizem que «-faz a 
água negra - quem procura levan- 
tar contrariedades e obstáculos a 
uma resolução, servindo-se de 
meios condenáveis,- - em proveito 
dos seus interesses, muito natural- 
mente. É provável que entre aqui 
uma reminiscência vaca dos «pes- 
cadores de águas turvas.» (V. 
Rev. Lu3., xvi, 2111. 
-t? Em farmácia, água é nome que 
se antepõe a várias palavras para 
designar quer uma simples solução 
aquosa, quer um líquido aquoso 
em que, por simples mistura ou 
destilação, os princípios activos se 
reúnem ao álcool, 
agsçar-se, diz-se do navio quando 
tende a orçar. «Um navio bem 
atravessado ora ae aguça ora arri- 
ba, sem contudo serem grandes 
as guinadas ...» — Ap. e Man. d 3 
Navios, 

*E indo assim foi o vento cres- 



cendo, e a nau aguçou de ló, pos- 
se toda á corda, sem querer dar 
pelo leme nem escotas.* — Hist. 
Traguxh Marítima, 1. 
agutlhada. O Movo Diecionário de- 
fine esta palavra, em 2. a acepção, 
como «antiga medida agrária, de 
18 palmos de comprimento.» Esta 
definição está precedida por um 
asterisco, indicativa de ser regis- 
tada pela primeira vez. 

Vem no Diceionario da Lín- 
gua Portugueza, de Morais: atma 
[aguiihada] de terra : medida anti- 
ga; fig. pouca terra.. São iS 
palmos de craveira nos cãpos de 
Coimbra, ou 6 covados.» 

aguiihada é, porem, medida 
de superfície e creio que ambos 
os dicionários se limitaram a indi- 
car a largura ou testa. 

No seu proficiente Tratado 
Prático do Cont. o Escr. Com- 
msrcial, pag. 124, diz o sr. Maga- 
lhães Peixoto: *. Aguiihada é uma 
superfície que tem j cana |=i8 
palmos] de largura e 60 de com- 
primento, ou 2 canas de largura e 
30 de comprimento, ou 3 canas de 
largura e 20 de comprimento, etc 
Usa-se no campo de Coimbra, e 
é egual a 450 metros quadrados. >- 

aguilheta, estilete de madeira na pon- 
ta da correia que aperta a roçada- 
na Beira-Alta (cone. de S. Pedro- 
do-Sul). Por agulliêta? Cp. ag tri- 
lhada, v. palheta, s. v. palha. 

agulheta. v. zaguncho. 

agulho. * Rêde dos agulhos para a 
pesca do agulho e do camarão e 
que se fixa em dois paus nas pro- 
ximidades das corôas. [em Espo- 
sende].»— O Espozendense, 5 de 
Junho de 19 13. 

agumia. « . . leixando as armas mais 
leves pellejavam com as agumias 

e terçados. . » Inéditos de Hiet. 

Port., £, 162. 

atola, pequena embarcação de fundo 
chato e prôa rasa; no Tejo. 
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Talvez tola, com a protético, 
do fr. yole. Cp. abaleeira, de ba- 
leeira. 

alabote, é o nome que os pescadores 
de bacalhau dão a um peixe das 
costas da America-do-Norte. 

À palavra é apenas uma ada- 
ptação do ing. alabot. 

alambique, botequim de bebidas espi- 
rituosas; em Lisboa. *Quiz o des- 
tino que ela fosse parar A praça 
do Brazil, onde os indivíduos que 
ali estavam n'um alambique a em- 
briagaram ..»— O Século, 8 de 
Dezembro de 1913. 

alamiré. «Corda de aço [para instru- 
mentos músicos), superior quali- 
dade . . Resistem ao (alamiré, tom 
brilhante).» Anúncio da «Guitar- 
raria Vieira», de Lisboa, in-An- 
nuario Comercial (1913), pag. 
1163. 

alavradelradn, com modos e aparên- 
cia de lavradeira; lorpa. boçal. Em 
Viana. «As outras duas, muito 
boçaes e alavradeiradaa . . » — 
Camilo. Brazileira de Prazins, 
63. 

aicagoita, amendoim, não só no Al- 
garve, mas também, e pelo menos, 
em Setúbal. 

aluir, como verbo transitivo, no sen- 
tido de «deitar abaixo», ouve-se 
no Vaie-do -Coina. «F. vai nluir 
aquela casa.» 

alvitana, albitana, albeitana; pano. 
A rede de pesca chamada iresma- 
lho tem três panos. Os exteriores, 
de malha larga, tem o nome de 
alvitanas, e o interior, de malha 
mais estreita, é o pano. 

Na Murtosa dizem albitana e 
em Esposende albeitana. *Tres~ 
malho de albeitana.. » — O Ea- 
pozendense, de 5 de Junho de 

Nas Tradições Populares de 
Portugal, pag. 104: & Alvitana — 
rede comprida que se atravessa 
no rio, durante a noute, para apa- 



nhar o peixe na corrente; outras 
vezes a alvitana pôe-se adeante 
dos aloques que, assim tapados, 
sào batidos com um pau para o 
peixe fugir e cair na rede (Gui- 
marães). » 
alça, segundo corpo, da colmeia de 
sistema móvel, em que assentam 
os quadros (v.) dos favos, por 
c ima do ninho de criação. «No se- 
gundo anno porem ,. se a colmeia 
estiver forte, pode então por-se- 
Ibe o andar e a respectiva alça.» 

— Eduardo Sequeira. As Abe- 
lhas, 218. 

alçar-se, no sentido de «levantar-se» 
(a pessoa que está sentada ou 
ajoelhada). -E não podendo d 1 eUa 
mais saber alçou-se e pediu-lhe 
licença para ir ver el-rei ...» — 
Fernam Lopes. Crónica d'El-rei 
D. Fernando, cap. CXLVI. 

alceamento, acto ou efeito de alcear 
(poleame). * Alceamento em cabos 
de arame e linho, para poleame ...» 

— Annuario Commercial, para 
Kjn, pag. 1384. 

aldeeiro, o mesmo que «festeiro», 
amante de festas e romarias. No 
concelho de Esposende. 

V. O Espoaendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
alefriz. Diz o Novo Diccionárío que 
alefriz c «fenda, encaixe em que 
se pregam os topos do tabuado 
do navio. » 

A definição é muito vaga por- 
que, falando em tabuado, de um 
modo geral, fica indeterminada a 
situação do alefriz. E ainda que, 
por tabuado, se compreenda as 
«tábuas do costado», muitos topos 
destas tábuas se ajustam contra os 
topos de outras, pregando-se am- 
bos, neste caso, na face externa 
das cavernas. 

Morais» registando o plural ale- 
j rizes, deu uma definição mais exa- 
cta e por isso preferível à anterior: 
a encaixes abertos na quilha, onde 
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se embebem as taboas do risbor- 
do, ou as primeiras, com que for- 
rão o costado de baixo para cima. 

Segundo Barros-Freitas — 
Conatrucção Naval, t. 6 — o ale- 
friz é «uma cavidade de secção 
triangular feita na quilha, em que 
toma apoio o forro [do navio]. » 
Forro são as fiadas de tábuas que 
revestem "exteriormente o costado 
do navio, dispostas em sentido 
paralelo à quilha. 

Mas o ale friz não se abre só 
na quilha. Na roda de proa e no 
cadaste também ha alejrizes, que 
são o prolongamento do da quilha, 
e nestes se embebem lis topos das 
tábuas que os tocam. 

Como definição mais exacta 
dir-se-ha, pois, que é a «cavidade 
ou ranhura angular que se abre 
na quilha, no cadaste e na roda 
de proa do navio, onde encaixam, 
respectivamente, as arestas e os 
topos das primeiras tábuas do 
forro, ou revestimento exterior.- 

Tenho ouvido dizer, também, 
no mesmo sentido, lefrix. 

àlém. A linguagem popular emprega 
a expressão por ai além para in- 
dicar, depreciativamente ás vezes, 
tudo que é, ou pretende ser, ex- 
traordinário, pouco vulgar. «Nâo 
tenho uma memória por ai além, 
mas nâo me esqueço do que me 
fazem. «Bem se vê, que tens uma 
habilidade por ai além.' ■ 

D. Francisco Manuel empregou 
a expressão nos Relógios Fali an- 
tes, dos Apologos Dialogais: - Mui* 
to me re ténis a letrado, reloginho 
de por ahi além ! 

alevantamento, o mesmo que «ale- 
vanto» — sublevação, chamada às 
armas, «..nem caia com uma 
,de x para o aievantamento que é 
uma comedela. . » — Camilo. Bra- 
sileira de Prazins, 40.- 

alfabeto, ignorante, que não sabe ler; 
No Vale-do- Coina. 



Por analfabeto. 
alfinete-de-dama, alfinete - dama 
(— alfinete-d'ama). Na linguagem 
familiar e na linguagem de loja- 
de-modas {que é também outra 
espécie de linguagem... pouco es- 
tudada) aljinete-dama ou alfinete- 
de-dama é uma espécie de fivela 
ou pregadeira simples de arame, 
com molas, com que, geralmente 
as senhoras, ajustam peças de 
vestuário. 

Qualquer destas formas, com 
i« sentido que aparentam, é incor- 
reta. Dama, que parece ter aqui 
entrado com o sentido de senhora, 
representa a contracção de duas 
palavras; de e ama. Aljinetes-de- 
ama ou d'ama são alfinetes pró- 
prios para enfaixar os recem-nasci- 
dos. ou para pregar o vestuário 
das crianças de peito, porque, de- 
pois de espetados, enfiam o bico 
em uni resguardo. 

Eni alfinetf-de-dama, que tam- 
bém ouvi na linguagem familiar 
de Viana, ha um caso de prolepse 
fonética, como em ambos de dois. 
(V. E3tucios da Língua Portu- 
guesa, 1, 8). 
alforra. «O mildio é, em bom portu- 
guez, uma alforra - - visto que al- 
forra é, como sabem, uma doença 
causada nas plantas pela vegeta- 
ção parasitaria de cogumelos mi- 
croscópicos, quando o concurso 
de um calor inoportuno e de uma 
humidade exagerada auxilia e fa- 
vorece essa vegetação.' — Batalha 
Keis. in-O Século Agrícola, de 19 
de Abril de 191 3. 

No n.» 48 do mesmo periódico 
o sr. Martinho de França Pereira 
Coutinho dá o nome «científico da 
criptogãmica que causa esta doen- 
ça nos vegetais, e que seria con- 
veniente registar: <Os exemplares 
de trigo (examinados] estào ata- 
cados pela Puccinia Rubiggo- 
Vera, mal que efectivamente é 
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conhecido no Aiemtejo pela deno- 
minação de al forra.* 
alimentador Era mecânica chama-se 
alimentador a um aparelho desti- 
nado ao aprovisionamento de água 
nas caldeiras de vapor. v. João de 
Pinho. Nomenclatura de Caldei- 
ras de Vapor, 82. 

Em apicultura alimentador é 
um recipiente, com disposição es- 
pecial, que se introduz nas col- 
meias para fornecer xarope ali- 
mentar às abelhas, no inverno, v. 
Ed. Sequeira. As Abelhas, 
alma. Alma-de-cântaro, pateta, sim- 
plório; na linguagem familiar. 
. . . também eu sou para manter 
segredo, e mal saberia encobrir- 
vos nenhum meu, mas nem todas 
são almas de cântaro, como eu 
sou.» -Jorge F. de Vasconcelos. 
Eufrosina, acto IV. se. II. 

Cp. o esp. alma de cântaro = 
eúicese de una persona atolondra- 
da y poco discreta.» — Ency. H. 
Sógrú (S. v. alma). 

alma-dn-padeira. (v. 2. a série). 
"Alma da padeira, <he aquelle 
vão, ou sovado que ás vezes se 
acha no meio do pão). ► — Roland. 
Adágios, 7. 

Morais, S. V. alma, diz: <ahna 
da padeira : o vão, oco do pão. > 
almazem. Esta palavra, tal como an- 
tigamente se dizia, conserva-se 
ainda na linguagem popular, e é 
mais conforme ao étimo árabe. 
Armazém é presumida correcção, 
por influência de arma. ix. Apos- 
tilas aos Dic. Port., I, 86 1. 

Mas o almazem não era apenas 
o «depósito» ou «casa de arreca- 
dação.» Em linguagem militar era 
também o provimento de guerra, 
como setas, metralhas^ alcatrões, 
pólvora, balas, etc. 

Mais restrictamente, era o que 
os besteiros levavam nas cartu- 
cheiras, carcazes, etc, como: se- 
tas, dardos» quadrei as, pelouros. 



etc. (v. Elucidário, de Viterbo, 
s. v. almazem ). 

No vocabulário que acompanha 
a Crónica do Condestabre, edi- 
ção meticulosa do Dr. Mendes dos 
Remédios, vem a palavra almazem 
(almasèesj regístando-se a forma 
correcta, antiga, em confronto com 
a moderna, com uma referência 
ás Apostilas, lugar citado. 

Nada nos diz o erudito anota- 
dor sobre a acepção especial em 
que ela é tomada no texto, e a que 
acima me referi: «E de hy escri- 
veo a toda a gente da comarca q. 
viessem a elle percebidos de suas 
armas: e os beesteiros de suas 
l>eestas e almazees e os homes de 
pee de suas lãças e dardos por 
serviço do meestre.* (pag. 64). 

Viterbo cita as Décadas, de 
Barros, I, liv. IV : < Alguns dos nos- 
sos besteiros empregaram neles 
seu almazem . . <■ E a Cr. do Con- 
de D. Pedro, liv. I, cap.. 79: 
• Aquela maldita gente trazia mor- 
tal peçonha em suas armas de fe- 
rir, especialmente no almazem.» 

Na Perigrinaçam diz Fentam 
Méndez: <E te peço mais de nova 
amisade que, dos esquecidos de 
teus almazens, me socorras cora 
pelouros e pólvora, de que ao 
presente me acho muito falto.» — 
Cap. XIII. 

Dos esquecidos de teus alma- 
zens, talvez— «do que te sobra 
em provisões de guerra.» 

Morais ainda registou a ace- 
pção que daqui se depreende, mas 
os dicionários modernos limitarn- 
-se ao sentido geral: « depósito de 
fornecimento para a guerra.» 

Também, vulgarmente, arma- 
zém ou almazem não é só «depó- 
sito de mercadorias» mas também 
«casa de arrecadação.» «Almazem 
para guardar as redes de pesca, 
etc. » 

abnegue. Na Beira-Alta, segundo in- 
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formação que recolhi por intermé- 
dio da Gazeta das Aldeias, n.° 
733, chamam almegue à casa cujo 
sobrado se encharcou, especial- 
mente se foi com água da chuva, 
almofadão. V. travesseirSo. 
alrotar. « . . que os fazem doudos as 
muitas letras que alrotain. » — Ar- 
te de Furtar, 21 7. 
alvsínha. «O escareeo da vaga flórea 
sobre o fíuctuador, e á sombra 
cPelle, na alvainha, vem o mar 
com menos fúria..» -Ap. e 
Man. de Navios, 191. 
alvariça, o mesmo que <silhal, col- 
meal >? 1 Viana do Carteio., Te- 
nho uma alvariça do sistema an- 
tigo, isto é, com telhas, abrigadas 
do norte por um muro, bem si- 
tuada. Ha dias notei que alguns 
cortiços estavam abandonados. .5 
— Gazeta das Aldeias, n.° 925. 
Por algar iça, de algar? 
abeirar, deixar de chover, desobscu- 
recendo-se o ceu; na Beira-Alta. 
V. Qaz. das Aldeias, n.° 733. 
De alveiro. Cp. clarear. 
Também lá dizem alveirar 110 
sentido de avelar. 
alvora r. por arvorar — erguer, levan- 
tar; em linguagem marítima, 
antadio. «Fazendo a tiragem geral 
jda cortiça} acerta a tirada e assim 
obterá, na tiragem imediata, só 
cortiça amadia, o que só oferece 
vantagens. »— Gazeta das Aldeias, 
n.<> 009. 

amanhar. O povo emprega, às vezes, 
amanhar no sentido de «obter, 
conseguir.» «Amanhou um par de 
vinténs lá pelos Brasis.» t Ama- 
nhei uma moléstia pYó resto da 
vida,» — -Amanhou com isso mui- 
tos inimigos. . » — Camilo. Bruxa 
do Monte Cordova, 79. 

amante. * . . os amantes, cabos de 
linho ou de pitta de grossa bitola, 
tendo n'um dos chicotes mao e 
sapatilho, e no outro rabicho, sen- 
do estes cabos especialmente des- 



tinados a içar os mastareos..» — 
Ap. e Man. de Navios, 66. 
amantilho. <Amantilho da retranca» 
é o cabo que sustem a retranca, 
engatando em um olhai da chapa 
do lais da mesma e que. passando 
por um moitâo da romã do mas- 
tro, desce, a dar volta na chapa- 
-d a s-m alague tas. 

v. Ap. e Man. de Navios, 71. 

Contra-amantilko. v. enramar, 
amarelo. «Mal amarelo,' doença dos 
batatais; na Nazaré, v. Gaz. das 
Aldeias, n." 910. 

amarelo diz-se de uma varie- 
dade de trigo rijo, cultivada no 
Alentejo, v. Ibidem, n.« 932. 
amarra, amarrêta. amarra è uma 
«corrente de ferro forjado, tendo 
de comprimento :2o braças divi- 
didas em quarteladas | v. manilha 
e quartelada] de 15 e ligadas 
umas ás outras por manilhas..» 
— Ap. e Man. de NavioB, 1 18. 

As amarras dos navios baca- 
lhoeiros síío de marulha e tem 
comprimen tos va ri áveã s. 

amarrêta, chama-se também à 
corrente dos ancorotes. v. Ibi- 
dem, 118. 

amendoado, diz-se do aço que se 
apresenta no comércio sol) a for- 
ma de barras cuja secção é uma 
elipse muito achatada. 

amòchar-se, amòchado. O Novo Dic- 
cionário regista amòchado como 
termo «<fcs|usadoj », significando 
* adoentado, engerido. » 

Na linguagem familiar de Lis- 
boa diz-se ainda amòchado neste 
sentido, e também no de «enco- 
lhido, acocorado, aninhado.» amò- 
char-se é «acocorar-se, agàchar-se, 
encolfaer-se.» 

amoedado, o mesmo que «.endinhei- 
rado. * «Falhares regei tara propos- 
tas de casamento com meninas 
bem amoedadas.. » — Cam ilo. 
Ssroens de S. Miguel ds Saide, 
l, 17. 
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amòstar, molestar, maguar, ofender; 
nos Açores. «Perdoe-me se de al- 
guma feita o antòstei (molestei). .» 
— Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 43. 

andas, o mesmo que 'cangalhas*, no 
cone. de Paredes-de-Coura. sA 
principio fazia-se a conducção do 
leite por meio de mulheres, que o 
iam buscar a casa do fornecedor; 
depois, passou a ser feita em bur- 
ras com andas, e agora faz-se em 
carroças.» — Alves da Cunha. Pa- 
redes de Coura, 232. 

anafar. «Tomou-nos enfim às [moe- 
das], e nos anafou era uma bolsa 
cheirosa, com mais cordões verdes 
e borlas no cabo, que chapéu de 
bispo arménio.» — D. Francisco 
Manuel. Apologos Dialogaes, 1, 

95- 

ancorèta, incorêta. ancorêta não é 
só «pequeno barril chato, usado 
especialmente a bordo dos navios >, 
como diz o Novo Diccionário. 

ancorèta, no comércio de vi- 
nhos e tanoaria, em Lisboa, pelo 
menos, é um barril pequeno com 
a capacidade aproximada de 45 
litros, a que também chamam 'bar- 
ril -de- décimo.» <f .. deixando de 
se exportar em cascos só seria ex- 
portado em pipas, quando muito 
50 por cento, e os restantes 50 se 
fariam em barris e ancorêtas (90 a 
[aliás, e] 40 litros}.» — O Século, 
de 9 de Junho de 1913. 

Dizem também incorêta. 
anilho — tornei. O anilho, nas cor- 
rentes de amarração dos navios é 
unia peça formada por dois elos 
ou argolas de ferro forjado, liga- 
das entre si por um perno móvel 
de forma a poderem girar inde- 
pendentemente. No elo superior 
ligam-se as manilhas (v. manilha, 
l. a série) dos fiadores ou correntes 
que guinem nos escòvens (V.), e 



no inferior as das correntes das 
âncoras. 

V. Ap. e Man. de Navioa, 135. 

O anilho impede a torcedura 
que a rotação do navio f orma nas 
correntes. 

Também lhe chamam tornei. 
antegalha. «As velas triangulares 
também podem diminuir de super- 
fície mettendo-as na antegalha, 
isto é. reduzirem-se pelo lado da 
pena, pelo que se enrola uma per- 
cinta de lona em volta da vela, na 
altura dos últimos garmnchos do 
gurutil, e amarrando-a em roda 
iortem.nt.; cm uma cosedura de 
merlirn.»— Ap. e Man. de Navios, 
171. 

antredanhas. calma, bofes, antretla- 
nhas . . > Cancioneiro Geral, 
1, 20. 

apaga-rastos, pessoa indolente, mo- 
lenga, que chega em ultimo lugar. 
No Valc-do-Cóina. 

apanhar, apalpar. Qualquer destes 
verbos, na Be ira- Alta, tem também 
a significação de «queimar, crestar, 
ser recosido 1 pelo calor do sol).» 

aparramar, cobrir-se, o céu, de nu- 
vens grossas, ou névoa, com tem- 
po calmo. No Vale-do-Cóina. 

De parra me? Cp. folhame e 
outros colectivos em ume ou -me: 
vasilhame, poteame, dinheirame. 

apaseaçado, de pascaço, o mesmo 
que panasco, lorpa; no Minho. 

V. Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 301. 

apeguilho = peguilho, apeguilhar. O 
Novo Diccionário define pegui- 
lho, em 5. a acepção, como «con- 
ducto de queijo, azeitonas, etc, 
que se acompanha com pão», e dá 
apeguilhar no sentido de «comer 
apeguilho com pâo. » No lugar 
próprio insere: «apeguilho, prov. 
[incialismoj 6«r.[àoj. Carne de 
porco cozida.» 
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Formas em -DURA e -DELA 

As formas nominais derivadas de verbos por meio dos 
suficsos -dura e -dela andam confundidas na língua culta, co- 
mum. Em geral os dicionários dizem simplesmente: — acção 
de. . . ; v. g.: picadela, acção de picar; picadura, acção de picar. 

Nos falares alentejanos, porem, estas formas são emprega- 
das distintamente, e a derivação perdura consciente. 

Se a acção expressa pelo verbo não tem resultado, o sufieso 
-dela designa acção rápida ou única, e o sufieso -dura acção 
prolongada ou repetida. Assim: ele deu uma abridela de bôca, 
quere dizer abriu a bôca uma Tez; estava numa grande abri dura 
de bôca, i. e. estava constantemente a abrir a bôca, estava a abrir 
a bôca repetidas vezes. Da mesma maneira: dá ai uma abana- 
dela nesse lume, quere dizer abana o lume depressa, sem demo- 
rar muito a abanar; /mas que abanadura c essa! i. e. ; para (pie 
estás a abanar há tanto tempo! ou /para que abanas tanto! 

Do mesmo modo se distinguem olhadela e olhadura. benze- 
dela e benzedura, etc. 

Se a acção tem resultado, o sufieso -de/a designa a acção 
em si. e o sufieso -dura o resultado da acção. Assim diz-se: 
apanhei urna queimadela e tenho aqui uma queimadura; apa- 
nba-se uma mordidela ( mordedela}, fica-se com a mordidura. 
Do mesmo modo se distinguem arranhadela e arranhadura, 
picadela e picadura, etc. 

Em um e outro caso esta formação é muito geral, de modo 
que na língua vulgar aparecem às vezes formas muito usadas 
que são completamente desconhecidas na língua culta e literária. 
Citarei de entre os exemplos dados, as formas ahanadela e ben- 
zedela, que o preciosíssimo vocabulário de Gonçalves Viana í 1 ) 
não regista, e que são vernáculas no Alentejo. 

Faro, Agosto de 19 14. 

Bernardino Barbosa. 



(«) A. R. Gonçilves Viana.. — Vocabulário ortográfico e ortoépico da língua portu- 
guesa.— Lisboa, 190». 
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MISCELANIA 



Uso do tratamento de "senhora,, e "senhor,, 

Como prova cie que, muitas vezes, quando se diz stm 
senhor, não senhor, esta expressão corresponde a simples sim e 
não, — citarei, entre os muitos exemplos populares que poderia 
apontar, os seguintes, que por várias vezes tenho ouvido: 

— Sim senhor, minha senhora ! ou 

— Sim senhora, minha senhora! etc. 

O povo diz sim senhora sempre, quer se dirija a homens 
ou mulheres, — e outras vezes sempre sim senhor. 

A palavra «senhor» funde-se mentalmente em sim de tal 
maneira, que é vulgar o emprego de sim-senhor! como locução 
interjectiva: 

— Sim-senhor! 7'Ofês estão bem criados! 
Semelhantemente, tenho ouvido Dona Donana, por fusão 

de Dona e Ana. 

Isto vem a propósito do que o Snr. Dr. J. Leite de Vas- 
concelos escreveu na Rev. Lusitana, xvi, 345, sob a mesma 
epígrafe. 

Viiina-d o- Castelo. 



Cláudio Basto. 



CRÓNICA 



Sendo Portugal um pais em que os Árabes tiveram muita 
influência, na raça, na língoa e nos costumes, convinha que 
entre nós houvesse, pelo menos um curso oficial ile árabe, como 
já em tempos houve, mas que estava extincto. O Governo da 
República atendeu a tal necessidade: cfr. Rev. Lttsit. xv, 175. 
Por decreto de 17 de Agôsto de 1914. foi provido na respectiva 
cadeira da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa o 
Snr. David Lopes, cujos excelentes trabalhos neste domínio 
o chamavam naturalmente para ela. A cadeira de árabe que o 
Snr. David Lopes está regendo compreende dois cursos: 

elementar, de um ano; 

superior, de dois anos. 

Alem disso haverá* feito pelo mesmo professor, um curso 
semestral, destinado principalmente aos alunos de história pátria 
da Faculdade, em que será estudado o domínio dos Árabes na 
Península e o dos Portugueses em Marrocos. 

* 

Para a vaga deixada pelo Snr. David Lopes na Faculdade 
de Letras, onde era professor do grupo de Filologia Românica, 
passou o redactor da Revista Lusitana, que na mesma Faculdade 
pertencia ao grupo de Filologia Clássica ; para a vaga d 1 este foi 
escolhido e nomeado o nosso ilustre colaborador o Snr. José 
Joaquim Nunes. 



j. L. DE V. 
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